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HOMOEOPATHICA    BRASILEIRA, 


OBRAS  £  ESCRIPTOS  DO  MESMO  AUTOR. 


PUBLICADAS. 


Tratado  de  Medicina  adaptado  ao  systema  homceopatico,  contendo 
as  seguintes  matérias:  Anatomia,  Physiologia,  Higiene,  Cirurgia,  Syno- 
uimia  dos  termos  médicos  e  cirúrgicos,  Tabeliã  das  abreviaturas,  nomes 
latinos  e  portugueses,  antídotos  e  duração  da  acção  dos  medicamentos 
homoeopathicos.  Tabeliã  explicativa  dos  differentes  medicamentos  e  em 
que  moléstias  são  applicaveis.  Theorias  homoeopathicas,  com  a  maneira 
de  examinar  o  doente,  escolher  o  medicamento,  preparar  e  administrar 
as  doses.  Pathologia  c  Therapeutica,  descrevendo  as  enfermidades,  seus 
sympthomas,os  medicamentos  applicaveis,  e  em  que  quantidade  e  inter- 

vallos — 1  volume 1852 

Memoria  sobre  o  Cholera  Morbus 1855 

Memoria  sobre  o  Magnetismo  e  o  Somnambulismo    .     .  1853 

O  Medico  Popular,  jornal  medico — homoeopathico    .     .  1851 

O  Alhleta:  jornal  medico — homoeopathico 1852 

O  Cosmopolita :  jornal  scientifico  e  litterario    ....  1854 

A  Vingança :  romance  brasileiro 1851 

IV©  PRÉ  Lo. 


A  segunda  edicção  do  Tratado  nc  Medicina,  com  importantes  aug- 
mentos,  e  tratando  da  applicação  dos  medicamentos  indígenas  cons- 
tantes da  Pathogenesia  Homceopathica  Brasileira. 

A  ENTRAR  PAKA  ©  PRELO. 

Miscellanea  Litteraria,  contendo  artigos  differentes  sobre:  Historia, 
Viagens  e  d i se. ri pções,  Historia  natural,  Costumes  e  lei»,  Arcbeologia 
histórica,  Romances  e  Fragmentos.  Formará  um  grosso  volume  de  500 
paginas. 

O  Homem, analyse  philosophica  da  sociedade.  Formará  um  volume 
de  250  a  o00  paginas. 


A   TERMINAR -SE    PARA  SER   PUBLICADO. 


Diccionario  Portátil  de  Clinica  Homceopathica,  escriplo  por  um 
melhodo  especial  em  que  se  descrevem  as  enfermidades,  os  sympthomas, 
e  os  medicamentos  indicados  a  cada  sympthoma  especial,  ou  a  cada 
grupo  de  sympthomas.  Obra  que.  facilita  a  pratica  da  homceopathia  e 
de  granda  utilidade  a  todos,  médicos  ou  não. 
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PROLOGO. 


Agora  que  está  terminada  esta  Pathogenesia, 
e  que  vai  pertencer  ao  dominio  do  publico, 
não  podemos  deixar  de  dizer  alguma  coisa  a 
seu  respeito,  para  conhecimento  dos  leitores,  e 
para  descargo  nosso. 

Todas  as  veses  que  temos  tido  occasião  de 
emittir  nossa  oppinião  sobre  o  emprego  dos 
agentes  therapeuticos,  temos  sempre  sustentado 
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que  os  simples  colhidos  no  próprio  paiz,  ou 
região,  onde  são  applicados,  obrão  mais  efíi- 
cazmente  do  que  aquelles  empregados  sob  um 
clima  e  em  uma  região  differente  ;  por  essa 
razão,  entendemos  que  os  simples  europeos 
devem  ser  menos  efficazes  na  America,  e  os 
americanos  terem  a  mesma  desvastagem  na 
Europa,  admittindo  porém  excepções  muito 
importantes;  por  esse  mesmo  raciocínio,  enten- 
demos que  cada  paiz,  ou  região,  deve  preferir 
os  seus  próprios  agentes  therapeuticos,  os  seus 
simples  indigenas,  aos  exóticos  que  tem  de 
importar,  salvo  porém  nos  casos  em  que  não 
haja  indigenas  com  iguaes  virtudes  dos  exóti- 
cos,ou  que  estes  sejão  reconhecidamente  supe- 
riores aquelles  ,  quando  applicados  para  os 
mesmos  casos. 

Convicto  destes  principios,  durante  nossas 
viagens  pelo  interior  de  algumas  províncias  do 
Brasil, e  nos  estados  do  Sul  d'America,  desejan- 
do reunirmaiorsommadeconhecimentos,  com 
quepudesse-mos  ser  útil  á  humanidade  no  exer- 
cício da  medicina,  estudámos  os  trez  reinos  da 
natureza, e  analysámos  quanto  nos  éra  possivel 
os  simples  que  nos  vinhão.  ás  mãos,  e  de  pre- 
ferencia aquelles  que  érão  empregados  pelos 
habitantes  dos  campos,  pelos  sertanejos, e  pelos 
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aborígenes, com  o  que  vimos  operarem-se  curas 
maravilhosas,  rápidas,  c  muitas  em  casos  que 
na  medicina  ordinária  podião-se  considerar 
desesperados,  ou  de  dilicil  e  tardia  cura. 

Foi  assim  que  tivemos  occasião  de  estudar 
importantíssimos  agentes  therapeuticos,  que 
unsérão  absolutamente  ignorados  na  sciencia, 
e  outros  despresados  pelo  pouco  conhecimento 
que  delles  há:  foi  assim  que  conhecemos  o  valor 
dessa  medicina  herbolaria,  que  por  muitos 
médicos  é  despresada  e  tida  em  conta  de  estú- 
pida, provavelmente  por  que  não  se  dando  aos 
devidos  estudos, fallão  com  completa  ignorância 
da  causa  de  que  tratão  ;  foi  ainda  na  medicina 
herbolaria,  que  achámos  recursos  promptos  e 
seguros,  em  cazos  importantes  para  queserião 
inúteis  as  mais  preconisadas  preparações  e  os 
chamados  remédios  heróicos  da  velha  medici- 
na. O  emprego  desses  meios  que  nos  dávão 
vantajosos  resultados  em  uma  numerosa  clini- 
ca, nos  condusia  naturalmente  á  simplificação 
das  aplicações  medicas,  e  insensivelmente  nos 
aproximou  da  hemceopathia  ;  um  continuado 
estudo  experimental  d'esta  nova  medicina, 
convenceu-nos  de  seu  valor  e  superioridade 
sobre  a  velha  sciencia  medica,  a  que  absurda- 
mente se  quer  apellidar  de  racional  ;  e  uma 
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vez  convencidos  de  uma  verdade  manifesta 
pelos  factos, que  fallão  mais  alto  que  as  theorias 
ficticias  e  sophismados  discursos  dos  propug- 
nadores  do  velho  rotineirismo  medico,  não  po- 
díamos conscienciosamente  deixar  de  adoptar 
a  nova  medicina,  despresando  o  antigo  syste- 
ma,  ou  agglomeração  de  encontradas  opiniões 
e  disparatados  systemas, que  ainda  hoje  se  jul- 
gão  capazes  de  suífocar  todas  as  ideias  contra- 
rias :  tornamo-nos  pois  homceopatha. 

Uma  vez  homceopatha,  não  abandonámos 
nossas  antigas  oppiniões  sobre  remédios  indí- 
genas e  exóticos, antes  pelo  contrario,  julgamos 
a  occasião  azada  por  estudar-mos  e  fazermos 
entrar  nos  thesouros  da  nova  sciencia,toda  essa 
riqueza  immensa,  que  nos  era  ofFerecida  pela 
natureza,  pródiga  de  seus  dons,  e  tratamos  de 
por  em  pratica  nosso  pensamento. 

A  Pathogenesia  de  Jahr,  única  obra  em  que 
até  hoje  os  médicos  homceopathas  tem  estudado 
a  naturesa  e  acção  dos  simples  experimenta- 
dos, e  da  qual  se  tem  feito  algumas  inversões 
sem  sahir  de  sua  essência,  trata  de  alguns  sim- 
ples que  são  nativos  ou  cultivados  na  Ame- 
rica, porém  são  poucos  aquelles  sobre  que 
disserta  largamente,  e  de  que  produza  uma 
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pathogenesia  completa  ;  pela  maior  parte  esses 
medicamentos  trazem  a  nota  de  pouco  conhe- 
cidos, e  apenas  são  indicados  para  um  ou  outro 
caso,  sem  perfeito  conhecimento  do  seu  valor 
pathogenesico.  Alem  disso,  muitos  desses  me- 
dicamentos forão  sujeitos  ás  experiências , 
depois  de  serem  transportados  de  um  para 
outro  hemispherio;  sendo  plantas,  dcvião  estar 
já  seccas,  e  por  consequência  com  perca  de 
suas  virtudes,  ou  então  serião  colhidas  nas  es- 
tufas, e  do  mesmo  modo  creadas  fora  do  clima 
e  do  céu  tropical  que  lhes  é  próprio,  não  terião 
toda  a  força  e  virtudes  que  lhes  são  destinadas 
pela  natureza. 

Muitas  destas  plantas  abundão  extraordina- 
riamente no  Brasil,  indigenas  ou  cultivadas  5 
e  se  ellas  são  poderosas  experimentadas  na 
Europa,  já  seccas  e  velhas,  o  que  deverão  ser, 
quando  estudadas  no  seu  paiz  natal,  e  em  toda 
a  força  vegetativa?  E  que  riquesa  não  se  podia 
trazer  á  nova  sciencia,  com  a  organisação  de 
uma  Pathogenesia  Brasileira,  indicando  a  nu- 
merosa collecção  de  indigenas  que  podem  ser 
tão  úteis? 

Estas  refllexões  nos  levarão  a  proceder  a 
experiências  puras,  segundo  os  preceitos  ho- 
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mceopathicos.  Desde  então  tratamos  de  aug- 
mentar  os  recursos  da  homceopathia,  com  os 
produetos  dos  três  reinos  naturaes,  de  que  é 
tão  rico  o  solo  Brasileiro ;  nossa  colheita,  po- 
rém, cahio  mais  largamente  sobre  o  reino  ve- 
getal, porque  já  delle  tinhamos  largo  conheci- 
mento, porque  era  mais  fácil  de  tratar,  e 
porque  achava  promptamente  quem  se  sujei- 
tasse ás  experiências. 

Foi  assim  que  obtivemos  um  avultado  numero 
de  experiências  puras,  sobre  muitos  simples 
que  erão  inteiramente  desconhecidos  como 
agentes  therapeuticos,  ou  que  passavão  desaper- 
cebidos na  lista  dos  remédios  homceopathicos  : 
foi  assim  que  vimos  realisado  o  nosso  pensa- 
mento e  justificada  a  nossa  opinião,  pois  que 
as  applicações  dos  medicamentos  indigenas, 
nos  trouxerão  importantes  vantagens  em  uma 
clinica  numerosa. 

Por  este  mesmo  tempo,  o  Dr.  Mure,  então 
nesta  corte,  colhia  o  resultado  das  experiências 
puras  que  se  tinhão  feito  em  alguns  simples, 
animaes  e  vegetaes;  esses  resultados  elle  os 
publicou  em  Paris  cm  1849,  com  o  titulo  de 
Pathogenesia  Brasileira,  porém  na  mesma  for- 
ma de  diário  que  lhe  tinhão  sido  ministradas  as 
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informações,  e  por  consequência  incompletas 
para  o  uzo  a'  que  erão  distinadas,  até  mesmo 
para  os  médicos. 

Todos  esses  e  outros  factos,  fazião  reconhe- 
cer a  necessidade  de  uma  boa  pathogenesia 
indígena  ;  porém  ainda  não  Unhamos  prompto 
todo  o  material,  e  satisfizemos  a  necessidade 
indicando  na  obra  que  publicamos  em  1852 
{Tratado  de  Medicina)  e  nos  jornaes  médicos 
que  redigimos  em  1851  e  1852,  alguns  dos 
novos  medicamentos,  seus  usos  clinicos  c  sua 
administração. 

Mas  isso  não  era  bastante,  e  a  falta  da  patho- 
genesia fazia  sentir-se;  tratamos  então  de 
coordenar  a  pathogenesia  homoeopathica  bra- 
sileira tal  qual  agora  a  publicamos:  ainda 
houverão  outros  embaraços,  que  só  agora  derão 
occasião  a  que  se  terminasse. 

Apresentamos  assim  uma  pathogenesia  de 
110  medicamentos,  incluindo  os  do  dr.  mure, 
novamente  organisados. 

O  nome  colocado  no  começo  de  cada  patho- 
genesia, em  seguimento  ao  nome  do  medica- 
mento, indica  a  quem  pertencem  as  experien- 
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cias ;  e  as  notas  que  se  seguem  anles  da  clinica, 
esclarecem  qualquer  duvida  ou  questão. 

As  indicações  clinicas  são  tiradas  do  grupo 
de  symptomaspathogenesicos,  edos  symptomas 
pathologicos  em  que  os  medicamentos  tem  ma- 
nifestado acção. 

Além  deste  trabalho  pathogenetico,  ficão-nos 
ainda  para  a  segunda  edicção  desta  pathogene- 
sia  trinta  e  dois  medicamentos  vegetaes  e  três  de 
substancia  animal,  todos  indígenas,  dos  quaes  já 
estão  as  pathogenesias  promptas,  mas  de  que 
ainda  faltão  recolherem-se  mais  alguns  resul- 
tados clinicos :  estes  medicamentos  são  : 

Ambaitiaga  Helix  pomada 

Âgeratum  conyzoides  Hypericum  cannaíum 

Asperulca  cyanea  Lactuca  saliva 

Bowdichea  major  Laurtis  persea 

Câncer cinium  Luhea  grandiflora 

Causticinum  Majorana 

Cubebce  Mangifera  indica 

Cunila  microcephala  Mespilodaphne  preliosa 

Cuscuta  Oreodaphne  opifera 

Elephanthopus  Marlii  Palicurea  densiflora 

Ervilium  Pamphilia  áurea 

Fel  tauri  Pempinella 

Fornica  rufa  Pinas  silveslris 
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Phyíolacca  decandra  Tageles  glandulifera 

Physalis  alkerhengi  Tetanissa 

Podophillum  Theophragiiia 

Polygonum  maritimum  Thranchylobium   mar- 
Smilax  papyfera  íianum 

Quanto  ás  precisas  explicações  para  oppor- 
tunamente  empregar  os  medicamentos  indí- 
genas, tinhamos  tencionado  escrever  um  re- 
pertório pelo  mesmo  systema  do  de  jahr, 
porém  reflectindo  melhor,  julgamos  mais  con- 
veniente encorporar  esse  trabalho  na  segunda 
edicção  do  nosso  tratado  de  medicina,  que  já 
se  acha  no  prelo,  e  que  breve  será  publicado. 

Nessa  obra  achão-se  reunidas  importantes 
matérias,  que  facilitão  a  pratica  da  homceopa- 
thia,  ás  pessoas  de  mais  curtos  conhecimentos, 
e  nella  vem  indicados  os  medicamentos  indí- 
genas explicando  sua  applicação  ;  o  que  faz  que 
tenha  merecido  grande  acceitação  do  publico, 
principalmente  das  pessoas  que  habitão  longe 
dos  soccorros  médicos. 

Eis-ahi  o  que  tinhamos  a  dizer  neste  pro- 
logo, e  que  nos  parece  satisfazer  todas  as  cu- 
riosidades. Julgamos  que  com  esta  pathogene- 
sia,  prestamos  um  serviço  á  sciencia  e  ao  pu~ 
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blico,  ou  ao  menos  taes  são  nossas  intenções, 
que  se  forem  preenchidas  compensarão  o  tra- 
balho e  o  tempo  empregado. 


Rio  de  Janeiro,  1  de  julho  de  1856. 


Pedro  Ernesto  Albuquerque  d' Oliveira* 
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HOMOEOPATHICA    BRASILEIRA 


ABSINTIUM. 

ABs. — Losna — Albuquerque. — Doses  usadas:  3  até  30. 

Dur acção  da  acção  :  de  1  até  25  dias. 

Antídotos — Chin.  Graph.  Ign. 

Para  comparar — Ars.-Alrip. — Bary.  acet. — Bell. — Bry.  alb, — 

Cale.  carb.  — Carb.  veg.— Coce—  CoíT.—  Cham.—  N.  vom.— 

Puis.— Sulf.— etc.,  etc. 

APharmacopea  de  Jahr  trata  deste  medicamento, 
sem  que  elle  faça  parte  da  Pathogenesia,  e  por  conse- 
quência sem  haverem  indicações  sobre  sua  applicação : 
como  é  planta  que  se  cultiva  facilmente  e  que  muito 
abunda  no  paiz,  fizemos  as  possíveis  experiências  puras, 
e  obtivemos  o  resultado  que  se  segue. 


Clinica.— Cardialgia.— Dispepsia.— Gastrite.— Gastroa- 
taxia — Pyrosis. 

Symptomas  geraes.  — Anciedade.—  Desassocego.— Ce- 
phalalgias  agudas.—  Desmaios.—  Dormência  e  peso  em 
todo  o  corpo  sem  inclinação  ao  trabalho. —  Calafrios 
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ainda  mesmo  estando  cuberto.—  Crispação  eeaimbras, 
dos  membros.  —  Estremecimentos  dos  membros,  com 
sobresaltos  dos  tendões.  —  Inquietação  e  desassoce- 
go  moral  e  phisico.  —  Alquebramento  dos  membros 
com  grande  fadiga  como  tendo  feito  uma  longa  viagem 
a  pé.  —  Grande  preguiça  com  horror  ao  trabalho. — 
Sobresaltos  dos  tendões.  —  Fisgadas  e  repuchamentos 
nos  membros. — 

Pelle. —  Secca  e  árida. —  Ligeira  erupção  similhante  ao 
sarampo,  principalmente  no  estômago. — 

Somno. —  Insomnia  de  algumas  horas. —  Somno  agitado 
por  contínuos  sonhos  dos  objectos  com  que  se  trabalhou 
durante  o  dia. — 

Febre. — Pulso  cheio e ligeiro,  ougrosssoeintermiltente. 
—  Calor  ardente,  com  anciedade. 

Moral. — O  pensamento  do  perigo  de  uma  moléstia  que 
diz  sentir,  sem  a  definir,  domina  todo  o  moral. 

Cabeça.  —  Dor  e  pezo.  —  Dor  mortificante  em  todo  o 
lado  direito  —  Picadas  nas  fontes  como  por  cravação 
de  agulhas.  —  Dor  gravativa  na  nuca.  —  Vertigem. 

Olhos.  —  Rubros  e  entumecidos  pela  manhã  ao  levan- 
tar da  cama.  —  Ligeiro  ardor  com  corrimento  de  la- 
grimas ao  encarar  a  luz. 

Ouvidos.  —  Rumor  de  muitos  sons  confuzos,  que  não  se 
distinguem  bem  uns  de  outros ;  isto  quando  o  estômago 
está  cheio. 

Nariz.  —  Prurido  nas  fossas  nazaes,  com  continuos  es- 
pirros, e  corrimento  de  muco  amarellado. 

Rosto.  —  Feições  abatidas  como  pelo  sofírimento  de 
uma  dor.  —  Face  alternativamente  rubra  e  pallida. — 
A  descamação  da  epiderme  augmenla  em  roda  do  nariz. 

Dentes.  —  Dores  nos  dentes  cariados,  com  fisgadas  vagas 
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em  alguns  dos  «lentes  sãos,  e  nos  músculos  e  nervos 
faciaes 

Bola.  —  Lingua  saburroza,  branco-amarellada,  os  bor- 
dos claros.  —  Lingua  aguda,  a  ponta  rubra  o  centro 
vermelho.  —  Escoriação  dos  lábios,  principalmente 
nas  comissuras. 

Garganta.  —  Ligeira  constricção.  —  Ardor  vindo  do 
estômago  depois  de  comer.  —  Irritação  das  amygda- 
Ias,  com  picadas  fortíssimas.  — 

Appetite.  —  Faltadeappetiteem  uns  casos,  e  em  outros, 
appetite  excessivo.  —  Repugnância  por  varias  comi- 
das. —  Dezejos  de  ácidos  e  de  bebidas  frias,  ainda 
que  conhece  serem  nocivas. 

Estômago.  —  Ardor  no  estômago  como  pelo  contacto  de 
ortigas  na  pelle.  —  Arrotos  ácidos,  acres,  que  cauzão 
grande  encommodo.  —  Dor  ardente,  violenta,  conti- 
nua, pungente,  com  pezo  e  oppressão. —  Tensão  tym- 
panica.  — Náuseas.  — Vómitos  biliosos,  de  alimentos, 
de  mucosidadcs,  de  aguadilha,  algumas  vezes  com 
raios  de  sangue.  —  Sensação  como  de  um  buraco, 
com  fraqueza,  dor  profunda,  pungente  ou  mortificante. 

—  Pressão  dolorosa  no  epigastro,  carregando  sobre  o 
íigado,  e  impedindo  respirar  livremente  e  andar  desem- 
baraçado. —  Eructação  pútrida,  mesmo  com  o  estô- 
mago vasio. — Más  digestões. — Flactulencia. — Pitui- 
la  acumulada  nas  vias  digestivas  —  Prurido  e  fisga- 
das no  epigastro  que  se  estendem  á  região  precordial 

—  Aperto  do  estômago  com  beliscaduras  c  náu- 
seas.— 

Ventre.  —  Dor  aguda  por  todo  o  ventre,  com  intermil- 
tencia  de  minutos.  —  Constipação  obstinada  de  dias. 

—  Augmento  de  volume  no  baço  e  fígado,  que  se  es- 
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tendem  pelo  estômago.  —  Crescimento  ,  tympanis- 
mo,  e  sensiblidade  dolorosa  no  ventre.  — 

Dejecções  e  Anus.  —  Dejecções  raras  e  duras,  que  são 
expellidas  a  custo  e  com  muitas  dores  no  anus.  — 
Diarrhea  aquosa,  amarellada,  abundante,  com  cheiro 
azedo.  —  Peso,  dor,  e  ardor  no  anus. 

Ourinas.  —  Abundantes,  um  pouco  avermelhadas,  dei- 
xando sedimento  claro. 

Partes  viris.  —  Polluções  nocturnas  sem  prazer.  — 
Erecções  violentas  sem  dezejos  venéreos. 

Regras.  —  Retardamento  do  menstruo.  —  Picadas  no 
útero. — O  menstruo  apparece  claro  e abundante,  sendo 
de  curta  duração. 

Larynx.  —  Tosse  suíFocante  com  expectoração  difícil. — 
Tosse  abalante  de  curta  duração.  — 

Peito.  —  Dor  e  peso  sobre  o  sternon,  com  fisgadas  para 
a  região  precordial.  —  Oppressãode  respiração,  como 
por  um  peso  que  é  preciso  tirar.  — 

Tronco.  —  Dores  vagas  pela  columna  vertebral  e  região 
lombar.  —  Fisgadas  pelas  costas  até  á  nuca. 

Membros.  —  Extremidades  frias.  —  Sensação  de  fraque- 
za nas  pernas.  —  Falta  de  força  nos  braços.  —  Peso 
e  sensação  de  inchação  nas  pernas.  —  Entorpecimento 
dos  braços.  —  Dormência  dos  pés. 


ALLIUM  SATIVU1H 


Al .  sat .—Alho.  —Albuquerque .  —Dozes usadas: 5,12,15,30. 
Duração  da  Acção:  ate*  18  dias  nos  cazos  chronicos. 
Antídotos.  —  Camph  ? 
Para  comparar. — Amm.  carb.  —  Amin.  mur.  —  Ant.   cr.  — 

Amph.  —  Anis.  —  Cale.  carb.  — Cerv.  — Crot.  —Cie.  vir. 

—  Chenop.   amb.  —  Lyc.  —  Mel.  —  Mim.  —  N-vom.  — 

Ocim.  —  Polyg.  hydr.  —  Trad.  —  Zinc. 

liste  medicamento  está  no  mesmo  caso  do  precedente  ; 
vem  comprehendido  na  Pharmacopea  de  Jahr  e  não  na 
Pathogenesia ;  as  observações  que  se  seguem  são  nossas. 


Clinica.  —  Affecções  hemorrhoidaes.  —  Affecções  ver- 
minosas.  —  Cephalalgias.  —  Flactulencias.  —  Ou- 
rinas  acres.  — 

Sympthomas  geraes.  Anciedade,  calor,  desanimo  — 
Dores  ardentes  nos  ossos.  —  Mollesa  de  corpo.  — 
Moideira  de  todo  o  corpo.  —  Magreza  do  rosto  com  ar 
abatido.  —  Faltas  de  forças  e  muitas  vezes  desfaleci- 
mento. —  Disposição  a  constipações. 

Pelle.  —  Sensação  ardente  e  prurido  em  toda  a  pelie 

—  Comichão  desesperada  assim  que  se  deita  na  cama. 

—  Erupções  urticarias.  —  Manchas  lívidas,  roxas,  ou 
pardas.  —  Fácil  sangramento  á  menor  esfoliação. 

Somno.  —  Somnolencia  comatosa.  —  Somno  de  dia  e 
insomnia  de  noite.  —  Somno  sobresaltado  por  sonhos 
extravagantes. 
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Febre.  —  Arrcpiameuto  febril  de  tarde  ou  á  noite  —  Ac- 
cessos  febris,  frequentes,  com  calor  e  suor.  —  Febre 
continua.  —  Pulso  profundo  e  ligeiro.  — 

Moral.  —  Timidez  e  irresolução.  —  Irrascibilidade  — 
Humor  chorão.  —  Disposição  para  ralhar  pelas  me- 
nores cauzas.  —  Fraqueza  de  memoria.  — 

Cabeça  —  Vertigens  e  tonteiras  a  ponto  de  cahir  —  Dor 
e  peso  na  cabeça.  —  Fisgadas  nas  fontes  e  no  alto  da 
cabeça.  —  Sensibilidade  dolorosa  no  couro  cabelludo. 

Olhos.  —  Obscurecimento  da  vista  na  occazião  das  ton- 
turas e  vertigens.  —  Scinlelhas  diante  dos  olhos  impe- 
dindo a  vista.  —  Olhos  cavos,  e  com  circulo  roxo.  — 

Ouvidos.  —  Dor  no  conducto  auditivo,  com  repucha- 
mentos  e  fisgadas. 

Nariz.  —  Corysa  e  dor  no  nariz,  com  corrinento  de 

muco  grosso  e  amarello. 
Rosto.  —  Palidez  do  rosto.  —  A  phisionomia  exprime 

tristesa  e  sofrimento.  —  Círculos  azulados  em  volta 

dos  lábios  e  dos  olhos. 
Dentes.  — Continuo  rangir  de  dentesdurante  a  noite. — 

Dentes  abalados,  dolorosos,  e  como  crescidos.  —  Dor 

nos  dentes  cariados. 
Boca.  —  Lingua  secca,  cuberta  de  uma  camada  branca. 

—  Lingua  chata,  saburrosa,  com  o  signal  dos  dentes 
impressos  nos  bordos.  —  Sangramento  das  gengivas. 

—  Dor  nas  gengivas. 

Garganta.  —  Titilação  na  garganta.  —  Cócegas  como 
por  poeira,  com  exforços  por  lançar  fora  os  escarros 
sem  poder.— Dor  ligeira  com  pequena  inflammação. — 

Appetite.  —  Pouco  appetite.  —  Sede.  —  Dezejos  de 
f ruelas   acidas  — ' 
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Estômago.  —  Náuseas.  —  Vomifos.  —  Vomilos  dos  ali- 
mentos. —  Vómitos  biliosos.  —  Dor,  calor  e  pressão 
no  estômago.  —  Plenitude  e  tensão  no  epigaslro.  — 
Sensibilidade  dolorosa  na  boca  do  estômago.  — 

Ventre.  —  Constipação  de  ventre.  —  Dores  por  todo  o 
ventre.  —  Borborygmos,  flatulências,  e  dezenvolvi- 
mentos  de  gazes  no  ventre.  —  Dores  no  ventre  com 
convulsões.  —  Inchação  e  sensibilidade  no  ventre.  — 
Ventre  tympanoso.  — 

Dejecções  e  Anus.  —  Emissão  de  ventos  em  maior  ou 
menor  abundância.  —  Comichão  e  ardor  no  anus.  — 
Fluxo  de  sangue  pelo  anus.  —  Pezo  no  recto.  —  Fre- 
quente vontade  de  dejecções.  —  Dejecções  de  consis- 
tência uzual,  com  vermes.  — Diarrhea  branca  ama- 
rellada,  com  pequenos  vermes.  —Pequenos  tumores 
fora  do  anus. 

Ourinas.  —  Poucas,  descoradas,  e  com  ardor  na  urethra 
durante  a  emissão.  —  Ourinas  claras  com  pequena 
dor  na  bexiga.  —  Pezo  na  occasião  de  ourinar. 

Partes  Viris.  —  Pezo  nos  testículos.  —  Dor  na  urethra. 
—  Fluxo  branco,  ou  amarello,  mais  ou  menos  consis- 
tente pelo  penis. 

Regras.  —  Ardor  no  menstruo.  —  Flores  brancas  cor- 
rosivas. — 

Larynx.  —  Ligeira  rouquidão.  —  Tosse.  — 

Peito.  —  Dores  vagas,  lancinantes,  cora  tremores  dos 
músculos  do  peito,  com  palpitação. 

Tronco.  —  Dores  nos  rins,  e  nas  costas.  —  Estremeci- 
mentos nervosos  na  região  lombar. 

Membros.  —  Dores  e  picadas  nas  pernas,  nas  articula- 
ções e  músculos.  —  Dormência  dos  pés. 


AMPHISBCENA  VERMICULARIS. 


Amph.  —  Cobra  de  duas  cabeças.  — Mure.  —  Doses  usadas  : 
5.  15.  30. — Duração  da  acção  até  30  dias  nos  casos  chro- 
nicos. 

Antídotos.  — Camph.?  rtaph.  nitr.? 

Para  comparar.  —  Acon.  —  Act  sp.  —  Anr. — Bell. — Cann. 
ind.  —  Caps.  —  Coce.  —  Delpb.  am.  —  Dermoph.  —  Dulc. 

—  Elap.  c.  —  Eupborb. — Grapb.  —  Itu.    r.  —  Merc.  —  Op. 

—  Pbospb.  —  Sol.  ol.  —  Plat.  —  Sol.  tub.— Spig.  —  Sulf. 


Clinica,  —  Affecções  da  cabeça.  — Affecções  dos  olhos. 

—  Erupções  de  pelle.  —  Hérnias.  —  Nevralgias  fa- 
ciaes. 

Symptomas  geraes.  —  Tristeza  continua  de  que  não  se 
explica  o  motivo.  —  Ideias  e  illusões  extravagantes. 

—  Insomnia  prolongada.  —  Desfalecimentos.  —  Ac- 
cessos  de  melancolia  que  conduzem  á  ternura.  —  Ver- 
tigens e  tonturas  muito  repetidas. 

Pelle.  —  Erupção  miliar  sobretudo  nos  braços. — Erup- 
ção miiiar  que  se  circunscreve  ao  peito  e  pescoço.  — 
Grande  comichão  que  apparece  em  varias  partes  do 
corpo,  seguida  do  desenvolvimento  de  uma  erupção 
como  bortoeja,  que  se  torna  em  pústulas.  —  Erupção 
de  pequenas  pústulas  cheias  de  serosidade  que  secção 
ao  terceiro  dia. 

Somno,  —  Interrompido  por  sobresaltos. 
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Febre.  —  Intermittencia  de  pulso.  —  Acccssos  de  febre 
de  pouca  duração. 

Cabeça.  —  Peso  na  fronte  e  nos  parietaes.  —  Atordoa- 
mentos. —  Vertigens  que  imprimem  um  andar  oscil- 
lante.— Dor  latejante  do  lado  direito  da  fronte.— Suor 
excessivo. — Dor  violenta.  —  Atordoamento  como  por 
embriaguez.  —  Picadas  c  dores  que  invadem  todo  o 
lado  direito  da  cabeça. 

Olhos.  —  Dor  como  de  terçol  no  angulo  interior  do  olho 
direito.  —  Tremor  continuo  das  pálpebras.  —  Cons- 
tricção  do  olho  direito. — Dor  e  picadas  no  canto  exte- 
rior do  olho  esquerdo. — Sensação  comodearôa  dentro 
dos  olhos. — Impressão  desagradável  ao  receber  a  luz. 
—  Lacrimação  e  aperto  do  olho  esquerdo. 

Ouvidos. — Dor  no  conducto  auditivo  como  por  um  golpe 
de  ar. 

Rosto.  -^  Erupção  miliar  no  rosto  e  principalmente  nos 
lábios.  —  Picadas  c  calor  nas  faces.  —  Dores  mortifi- 
cantes no  maxillar  inferior. — Dores  no  maxillar  e  ner- 
vos,que  se  aggravão  pelo  ar  ou  humidade. — inchação 
da  face  com  violentas  dores. 

Dentes.  —  Sensação  de  alongamento  dos  dentes. — Em- 
botamento c  dormência  dos  molares,  como  pelo  con- 
tacto de  um  acido.  —  Dor  em  vários  dentes,  que  mais 
se  aggrava  de  tarde.  —  Augmcnto  de  dor  andando. 

}>oca.  —  Dor  nas  paredes  internas.  —  Lingua  arroxada. 

Garganta. — Indammaçãodas  amygdalas,  que  torna  dif- 
íicil  a  deglutição,  ainda  mesmo  da  saliva. 

Ventre. — Dores  atrozes  em  roda  do  umbigo.  — Picadas 
no  umbigo,  como  por  uma  lanceta.  —  Constipação.  — 
Supuração  de  uma  hérnia  inguinal.  — Hérnia  dolorosa 
no  umbigo,  seotindo-se  o  ar  encarcerado. 
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Tronco.  —  Violenta  dór,  e  as  vezes  caimbra,  em  toda  a 
columna  vertebral. 

Braços  e  pernas.  —  Caimbras  nos  braços  e  pernas  com 
dores  horríveis  cjue  obrigão  a  dar  gritos.  —  Caimbras 
violentas,  que  deixão  os  membros  como  paralysados. 


ANISUM  STELLATUM. 


Anis. — Anis  estreitado. — Mure.  Aiíbuoueroue. — Doses  usadas: 

5.   12.  15.  30.  Duração  da   Acção:  ate*    20  dias  nos  casos 

chronicos. 
Antídotos  Citr.  Puis. 
Para  comparar.  —  Al:s.  —  Agar.  musa  —  Agn.  cast.  —  AnL 

cr.  —  Buf.  s.  —Cal.  seg.  —  Carb.  veg.  —  Cham.  —  Coloc. 

—  Coloc.  paul.  —  Gent.  —  Gins.  —  N.  vom. 

Jviiit  appresenta  este  medicamento  como  desconhecido, 
e  apenas  empregado  com  vantagem,  em  algumas  cólicas 
flalulenlas.  O  Dit.  Mure  fez  novas  experiências  homoeopa- 
thicas,  e  obteve  resultados  que  publicou.  Com  essas  in- 
dicações fizemos  algumas  applicações  com  feliz  suecesso, 
o  <pie  nos  moveu  a  fazer  lambem  algumas  experiências 
puras;  essas  experiências  viérão  ainda  enriquecer  a  pa- 
thogenesia  do  Anisum,  e  as  applicações  feitas  em  conse- 
quência u'ellas,  forão  saplisfatorias.  Estas  as  razões  por 
que  colocamos  aqui  esta  pathogenesia,  acrescendo  ainda 
que  a  arvoro  do  Anis  estreitado,  habita  na  Ásia  e  na 
America,  c  que  no  Pará  já  foi  encontrada,  o  que  lhe  dá 
lugar  na  lista  dos  Indígenas. 


Clinica.  —  Cólicas  ventosas.  —  Eructações.  —  Hypoeon- 
dria.  —  Perturbação  da  vista.  —  Superabundância  de 
gazes  no  estômago.  —  Timpanismodo  ventre. 

S  ymptomas  gebaes.  —  Catarrhal.  —  Anciedade  continua. 
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—  Dores  por  todo  o  corpo.  — Molleza  e  mal  estar  in- 
diíinivel. 

Somno.  —  Perturbado  por  contínuos  sonhos. 

Cabeça.  —  Atordoamento  dores  vagas. 

Olhos.  —  Turvamento  da  vista  fazendo  os  objectos  de 
varias  cores. 

Ouvidos.  —  Zoeira.  — Parece  continuamente  ouvirem-se 
sinos. 

Nariz.  —  Secreção  abundante  de  muco. 

Boca.  —  Salivação  abundante. 

Estômago. — Crescimento  por  desenvoh  imenlo  de  gazes. 
Azedume.  —  Náuseas.  —  Inchação  do  estômago. 

Ventre.  —  Constipação. — Dor  no  baço. —  Calor  ardente 
do  ventre  até  ao  estômago. —  ííorborygmos  em  todo  o 
abdomem. — Calor  no  umbigo. — Dor  violenta,  ou  mor- 
tificante, ou  pungente.  —  Tympanismo.  —  Augmento 
de  volume  no  baço.  —  Flatuosidades  com  roncos. 

Dejecções.  —  Evacuações  biliosas.  — Fezes  duras,  ama- 
rellas. 

Odrinas.  — Retenção  com  dores. 

Órgãos  genitaes. — Priapismo.  —  Polluções  nocturnas. 

Larvnx.  —  Expectoração  branca. 

Peito. — Dores  sobreosterno. — Sensação  de  vazio  depois 
de  ter  tossido.  — Dores  ligeiras  do  lado  esquerdo. 

Tronco.  —  Dores  nos  lombos. 
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Archan.  —  Angélica.  —  Albuquerque.  —  Doses  usadas:  3  a 

30  :  Duração  da  acção:  até  25  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Gamph.  Puis. 
Para  comparar.  — Ara. —  Aur.  foi.  —  Bell.  —  Cale.  —  Cliam. 

—  Coce.  —  Croc.  sar.  —  Crotal.  —  Fer.  —  Hípp.  —  Iíyosc. 

—  tg.  am.  —  N.  vom.  —  Op.  — Perianth.  —  Plat.  —  Puis. 

—  Sabin.  —  Sep.  —  Sec.  corri.  —  Strarçi.  — Valer. 

Como  outros  medicamentos  este  e  um  dos  que  fazem 
parte  da  Pharmacopea  de  JAHR,mas  que  não  vem  incluí- 
do na  Palhogenesia  do  mesmo  autor.  As  observações  que 
ofTerecemos,  e  que  são  o  resultado  dessas  experiências 
puras,  são  todas  nossas. 


Clinica.  —  Aborto.  —  Cephalalgia.  —  Chlorose. — Con- 
vulsões. —  Hysterismo.  —  Nevralgias.  —  Tetanos. 
— Vómitos. 

Symptomas  geiiaes. — Anciedadc  indifmivel.  — Languidez 
em  todos  os  movimentos.  —  Grande  susceptibilidade 
nervosa,  com  sobresaltos  o  movimentos  convulsivos, 
á  menor  bulha,  ou  occorrencia  inesperada. —  Oppres- 
são  de  peito  com  angustia  a  que  se  seguem  convulsões 
geraes  com  perda  dos  sentidos. — Tristeza  c  debilidade 
depois  dos  accessos. — Contracções  nervosas  com  dores 
e  gritos.  —  Alquebramenlo  depois  das  convulsões.  — 
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Spasmos.  —  Convulsões  e  movimentos  involuntários. 

—  Repuchamcntos  e  pulsações  em  difíerentes  parles 
do  corpo.  —  Gestos  automáticos.  —  Rijeza  tetânica  no 
tronco  e  membros,  com  sacudidellas  violentas.  * 

Pelle.  —  Aridez  c  rugosidade  da  pelle,  com  pequenas 
manchas  rubras  ou  amarelladas  que  se  dissipão  em 
pouco  tempo.  —  Descoramento  geral. 

Somno.  —  Tnsomnia. —  Somno  sobresaltado  por  tremo- 
res e  estremecimentos  dos  nervos.  —  Sonhos  desagra- 
dáveis e  phantasticos. 

Fiíiíre.  —  Pulso  com  mais  de  cem  pulsações,  baixando  e 
elevando-se  algumas  vezes  durante  o  dia.  —  Pulso 
cheio,  lento,  o  entrecadente. —  Pulso  fraco,  algumas 
vezes  frequente. — Pulsações  precipitadas  nas  artérias. 

—  A  transpiração  diminue  consideravelmente. 
Moral.  —  Espirito  agitado  e  sempre  impressionado  pelas 

discripções  que  tem  ouvido.  —  Temor  religioso.  — 
Pensamento  de  morte.  —  Desespero  de  cura. 

Cabeça.  —  Dor  no  parietal  esquerdo  que  se  manifesta  ao 
menor  contacto.  —  Dores  atrozes  que  descem  do  alto 
da  cabeça  até  aos  ouvidos.  —  Dor  aguda  em  um  pe- 
queno espaço  da  cabeça,  como  produzida  pela  crava- 
ção de  um  instrumento  ponfagudo. — Dor  que  começa 
pela  manhã  atacando  a  testa,  e  que  pelo  dia  adiante, 
se  estende  a  toda  a  cabeça.  —  Dor  viva  no  alto  da  ca- 
beça que  chega  a  uma  violência  insuportável.  —  Dor 
pulsativa  e  pungente  do  lado  esquerdo  da  fronte.  — 
Peso  e  vertigens. 

Olhos.—  Olhar  languido  e  abatido.—  Olheiras  arrocha- 
das. —  Enfranquecimcnlo  da  vista.  —  Lagrimas  in- 
voluntárias. 

Ouvmos.  —  Embaraço  na  audição. — Murmúrio  continuo 
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como  pelo  embale  das  ondas.  —  Zunido  que  enconi- 
inoda,  com  pouca  duração. 
Rosto.  —  Palidez  da  face.  —  Cor  branca  embaciada,  ti- 
rando a  esvcrdiado,  principalmente  em  volta  dos  lábios. 

—  Azulamento  das  pálpebras. 

Dentes.  —  Dores  lancinantes  nos  grandes  molares,  es- 

tendendo-se  aos  maxillares. 
Boca. — Lingua  rubra  com  uma  camada  branca  no  centro. 

—  Ferimentos  na  lingua  e  nas  faces  cm  consequência 
das  convulsões. — Boca  grossa  e  com  gosto  amargo. 

Garganta. —  Conslricção  na  garganta,  e  sensação  de  um 
corpo  exíranho  que  existe  adherido  e  que  provoca  a 
tosse. 

Àr-PETiTE.  —  Sede  excessiva,  principalmente  depois  do 
um  excesso. —  Appetite  diminuto  e  quasi  extincto. 

Estômago. — Vómitos  aquosos  ou  mucosos. — Vómitos  de 
alimentos. — Vómitos  com  dôr  aguda  no  ventre. — Vó- 
mitos biliosos. — Arrotos  e  regorgitação  dos  líquidos. 

Ventre.  —  Dores  no  baixo  ventre,  em  toda  a  região  hy- 
pogastrica. —  Augmento  de  volume  do  ventre. —  Me- 
teorisação  e  constipação.  —  Peso  no  ventre  como  pela 
existência  de  um  corpo  interno  com  grande  volume  e 
peso,  que  tende  a  suflbear.  —  Cólicas  sem  poder  ex- 
pellir  os  gazes. 

Dejecções  e  anus.  —  Dores  no  ventre  com  pressão  para 
o  recto.  —  Vontade  inútil  de  ir  á  banca.  —  Peso  no 
anus,  com  sensação  como  se  um  corpo  embaraçasse  a 
sahida  das  fezes. 

Vias  ouiunarias. —  Ligeiro  ardor  na  urothra. —  Ourinas 
um  pouco  vermelhas  e  com  sedimento  alaranjado.  — 
Durante  a  emissão  da  ourina,  uma  dôr  finíssima  se  es- 
tende até  ao  perineu.— Ourina  clara. 
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Oiíuàos  (iejnitaes. — Erecção  do  penis  sem  desejo  venéreo. 
— ftetardaeão  na  ejaculação  do  sémen. — Appetile  ve- 
néreo desenvolvido  na  mulher,  a  um-gráo  quasi  de 
nymphomania. 

Regras. —  Escoamento  mucoso  e  sanguíneo  pela^vagina. 
—Menstruo  rubro,  arroxado,  e  em  coágulos. — Cessa- 
ção dos  menstruosque  são  substituídos  por  escoamento 
mucoso,  ou  puriforme. 

Lartox. — Suílocação,  rouquidão  e  perda  da  voz,  produ- 
zida por  constricção  do  conducto  aéreo,  que  pareço 
obstruído  por  um  corpo  esphcrico. —  Tosse  sccca,  ou 
com  expectoração  difficil. 

Peito.—  Dor  com  opressão  de  peito.—  Palpitações  ner- 
vosas do  coração.—  Anciedade  e  suííbcação. 

Tronco.—  Spasmos,  tremores  e  agitações  em  toda  a  co- 
lumna  vertebral.— Contracções  dos  musculos  com  tre- 
mores convulsivos.— Contorsões  involuntárias.— Con- 
vulsões que  agitão  todos  os  musculos  das  costas  até  á 
cabeça.—  Convulsões  Tortíssimas  que  forção  a  curva- 
tura da  columna  vertebral  para  traz  ou  para  diante. 

Braços.—  Movimentos  convulsivos  nos  braços  e  antebra- 
ços.—Convulsões  e  oscillações  dos  braços.—  Punhos 
cerrados  durante  a  convulsão,  contrahindo  os  pollega- 
res  a  ponto  de  ferir  a  palma  da  mão.— Estremecimentos 
como  por  choques  eléctricos. 

Pernas.  —  Sobresaltos  nervosos  e  caimbras  nas  coxas  e 
pernas.—  Contorsões  das  pernas.  —  Estremecimentos 
convulsivos  nas  pernas.  —  Enteriçamento  e  rijeza  das 
pernas.— Spasmos  na  perna  e  pé,  que  provocão  gritos 
e  choros. 

I 


ARISTOLOCHIA  CYMBIFERA. 


Arist.  cy. — Mil-homens.— Mure. — Doses  usadas  ;5. 15.  30. 

Duração  da  acção :  até  12  dias  nos  cazos  chronicos. 
Antídotos.  —  Coff.  —  Merc. 
Para  Comparar.  Araph.  —  Anac.  —  Anis.  — Cann.  ind.  — 

Convoh  duart. — Ele. —  Hipp.  —  Janiph.  —  Mosch.  —  Myr. 

—  N.  vom. — Pen.  quin.  —  Plat.  —  Plum.  lit. — Puis. —  Sed. 

—  Viol  od.  — 


Clinica.  —  Adormecimento  dos  membros.  —  Cólicas. 

—  Embaraços  gástricos.  —  Dores  osteocopas.  —  Hy- 
pocondria.  —  Hysterismo.  —  Nevralgia.  — 

Sympthomas  geraes.  —  Grande  sensibilidade  nervosa, 
com    sobresaltos  ao  menor  choque  que  recebe.  — 

—  Sensibilidade  dolorosa  em  todo  o  corpo,  sentindo 
dores  á  menor  pressão,  e  as  vezes  só  ao  toque  da  mão. 

—  Dores  vagas  e  picadas  por  todo  o  corpo.  —  Tristeza 
continua,  sem  causa  aparente.  —  Convulsões  em  que 
se  perdem  os  sentidos  por  pouco  tempo. 

Pelle.  —  Sensação  de  ardor  como  se  estivesse  rasgando- 
se.  —  A  pelle  toma  uma  cor  rubra,  depois  mais  es- 
cura, e  por  ultimo  uma  cor  violeta. 

Somno.  —  Somno  agitado  por  sonhos  extravagantes. 

Moral.  —  Impressionado,  desanimo  e  desespero  de  res- 
tabelecimento. — 

Febre.  —  Accessos  febris  depois  dos  attaques  de  hyste- 
rismo.—  Pulso  abatido  e  lento,  ou  molle  e  ligeiro. 
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Cabeça.  —  Peso  c  sensação  de  entorpecimento.  —  Li- 
geiras picadas  com  ardor  em  toda  a  cabeça.  —  Dor 
violenta,  com  latejamento  nas  fontes. 

Boca.  —  Grossura  pastosa  de  manhã.  —  Sabor  amargo. 
—  Ulceração  dos  lábios  e  das  gengivas. 

Appetite. — Falta  de  appetite. — Sede  com  dezejo  de  be- 
bidas acidulosas. 

Estômago. — Dor  e  crescimento. — Borborygmos  no  estô- 
mago, com  eruetações  acidas.  —  Azia.  —  Dor  aguda 
que  se  estendo  para  o  lado  do  fígado.  — 

Ventre.  —  Borborygmos  dos  intestinos.  —  Dores  no 
baixo  ventre.  —  Dores  pungentes  como  por  um  corpo 
perfurante.  —  Cólicas  violentas,  que  não  dão  o  menor 
descanço.  —  Cólicas  ílatulentas,  com  dores  que  se  es- 
tendem aos  rins. 

Dejecções  e  Anus.  —  Dor  ardente  no  anus,  estendendo- 
se  pelo  recto. — Dejecções  diarrheicas  com  dores. 

OuuiNAs.  —  Frequentes,  rubras,  com  ardor,  e  sedimento 
rubro. 

Órgãos  Genitaes.  —  Picadas  no  testículo  direito. — Ar- 
dor e  comichão  no  prepúcio.  —  Poluições  nocturnas. 

Peito.  —  Dor  no  coração,  com  oppressão  de  respiração. 

Tronco.  —  Dores  em  toda  a  colunma  vertebral,  até  á 
nuca.  —  Dor  de  cadeiras  que  impede  andar.  —  Do- 
res e  rijeza  nos  músculos  do  pescoço.  —  Dor  e  ardor 
na  região  lombar, eslendendo-se  aos  músculos  do  peito. 
—  Dores  nevrálgicas  sobre  os  rins  e  sacro. 

Braços.  —  Dores  atroses  nohumero,  que  impedem  o  me- 
nor movimento.  —  Dores  nas  articulações  com  incha- 
ção dos  dedos,  e  mesmo  da  mão  toda.  —  Dores  e  in- 
chação eresypelatosa  no  dorso  das  mãos. 

Pernas.  —  Dores  nas  articulações.  —  Dor  e  inchação 
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do  joelho  esquerdo.  —  Dor  crampoide  na  barriga  da 
perna  até  ao  pó.  —  Dore»lancinantes  na  coxa  direita. 
—  Inflammação  e  rubor  na  perna  esquerda.  —  Dor  e 
inchação  das  pernas,  sobre  o  tíbia .  —  Dor  scialica 
primeiro  cm  uma  perna  depois  cm  outra.  — 
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ARMORALIA. 


Armor.  —  Cocblearia.  —  Jahr.  —  Albuquerque.  —  Doses 

usadas:  5.  15.  30.  Duração  da  acção:  até  8  dias  nos  cazos 

chronicos. 
Antídotos  camph. 
Para  Comparar  .  —  Abs.  —  Aur.    foi.  —  Aur.  mur.  —  Bary. 

carb.  —  Bell.  —   Cale.  Carb.  —  Caust.  —  Cbin.  —   Con . 

mac.  —  Crot.  —  Ctiac.  —  Jac.  bras.  —  Jac.  pet.  —  Mir. 

jal.  —  Nicot.  sp.  —  Tanac:  —  Suf.  —c  outros. 

Jahr  na  suaPathogenesia  indica  este  medicamento  como 
tirado  dos  —  Archivos  de  Siapf—  ;  porém  lambem  se 
encontra  na  blibliotheca  homceopathica,  publicada,  em 
Génova:  tanto  em  uma  como  em  outra  obra,  as  patho- 
genesias  são  iguaes,  as  bases  principaes  de  suas  indica- 
ções são,  o  embotamento  das  faculdades  intellectaaes,  as 
dores  de  cabeça,  affecções  de  olhos  e  dentes,  náuseas  e  vó- 
mitos. —  Esta  indicação,  era  muito  diminuta,  e  não  nos 
satisfazia;  tratámos  de  proceder  a  novas  indagações. 

Em  S.Paulo,  onde  abunda  muito  a  cocblearia  do  mes- 
mocaracter,  e  da  mesma  propriedade  que  a  da  Europa, 
fizemos  algumas  experiências  puras,  que  derão  os  re- 
sultados abaixo  descriptos,  e  que  tem  sempre  correspon- 
dido satisfatoriamente,  aos  casos  em  que  tem  sido  indi- 
cada, e  em  que  a  empregamos. 
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Clinica.  —  AíTecções  escorbuticas.  —  Dyspepsia.  — Es- 
crophulas.  —  Gastralgia.  — Hemmorrhagias. — Odon- 
talgia.  —  Rachitismo.  —  Rheumatisnio.  — 

Sympthomas  geraes.  —  Apparecimento  de  nodosidades 
no  pescoço  e  no  seio.  —  Encommodo  geral  e  indefi- 
nível que  começa  no  estômago.  —  Prisão  dos  movi- 
mentos, como  por  uma  força  interna,  qne  paralysa  a 
acção  phisica.  —  Dores  vagas  em  todo  corpo. 

Pelle.  —  Ardor  napelle  ao  menor  contacto,  ou  roça- 
dura de  qualquer  objecto.  —  Ligeira  erupção  de  man- 
chas violáceas. — Prurido  nas  faces  até  ao  pescoço. — 

Somno.  —  Somno  tranquillo,  mas  de  curta  duração,  com 
sonhos  que  se  esquecem  ao  acordar.  —  Ha  dificuldade 
em  conservar-se  muito  tempo  deitado  de  costas. 

Febre.  —  Pulso  cheio  ligeiro  e  um  tanto  tremulo ;  algu- 
mas vezes  intermittente  e  brando.  —  Horripilacões 
passageiras  e  depois  suor. 

Moral.  —  Grande  impossibilidade  de  ligar  as  ideias. — A 
menor  contrariedade  irrita.  —  Zanga  e  espirito  ralha- 
dor.  —  As  noticias  de  morte  deixão  muita  impressão. 

Cabeça.  —  Peso  o  dor  na  nuca,  que  difficulta  a  posição 
vertical.  —  Peso  na  testa  que  obriga  a  feixar  os  olhos. 
—  Dores  no  alto  da  cabeça  como  se  o  cérebro  sahisse 
por  ali. 

Olhos.  —  Inchação  e  peso  das  pálpebras.  —  Dor  nos 
olhos  com  vermilhidãoe  corrimento  de  lagrimas. 

Ouvidos.  —  Ligeiras  picadas  e  formigamento  no  con- 
dueto  auditivo,  que  cauza  aíílição. 

ÍNahiz.  —  Ligeira  erupção  de  botões  no  nariz.  —  Des- 
camação  da  epiderme  sobre  as  alas  nasaes. 

Dlntes.  —  Dores  lancinantes  nos  dentes  cariados. — Do- 
res nos  grandes  molares  do  lado  direito,  estendendo-se 
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aos  nervos  da  face,  com  inchação  eduresa. — Sensação 
dolorosa  nos  dentes  ao  conlacto  de  agua  fria.  —  Em- 
botamento e  dormência  nos  dentes,  como  depois  de 
ter  tomado  uma  bebida  acida.  —  Crescimento  nos 
dentes  e  dores  nos  incisivos, 

Boca.  —  Língua  coberta  de  saburra  branca,  grossa,  es- 
tenden-Jo-semais  para  a  base  da  lingua.— Os  bordos  da 
lingua  são  bastante  vermelhos.  —  Ardor  comichão  e 
sangramento  das  gengivas,  que  algumas  vezes  tomão 
uma  cor  li  vida.  — 

Garganta. — Dor, ardor,  e  inflammação  da  garganta,  com 
inchação  para  o  lado  externo.  — 

Appetite.  — Sede  com  pequena  dificuldade  nadeglutição 
do  liquido.  —  Appetite  bastante  desenvolvido,  mas 
diminuto  á  vista  dos  alimentos. 

Estômago.  —  Ardor,  e  dor  no  cárdia,  que  obriga  a  cur- 
var-se  para  achar  alivio. — Dor  surda  no  estômago  com 
vómitos.  —  Dor  e  soluços.  —  Picadas  no  epigastro 
como  por  beliscaduras.  —  Náuseas,  enjoos,  e  vómi- 
tos de  sangue  rubro  escumoso. 

Ventre. — Dores  em  volta  do  umbigo,  estendendo-se  até 
aos  rins,  e  que  passão  depois  de  ruidosos  borborygmos. 

Dejecções  e  Anus.  —  Falta  de  dejecções  com  peso  no 
anus. — Ardor  em  roda  no  anus, com  apparecimento  de 
botões  hemorrhoidaes,  que  desapparecem  antes  de 
vinte  e  quatro  horas.  —  Dejecções  duras  e  de  três  cm 
três  dias 

Ourinas.  —  Em  alguns  dias  pela  manhã,  a  ourina  é  um 
pouco  leitosa.  —  Ourina  de  sangue,  em  pouca  abun- 
dância, e  cm  pequenos  jactos. 

Partes  Viris.  —  Peso  nos  testículos,  que  tomão  por  al- 
guns dias  um  volume  maior  do  natural. 
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Regras.  —  Metrorrhagia  de  cor  viva  ou  denegrida,  for- 
mando pequenos  coágulos  denegridos.  —  Dores  no 
útero  e  vagina  durante  a  regra. 

Larynx.  —  Tosse  com  expectoração  raiada  de  sangue. 
—  Tosse  violenta  que  traz  rouquidão. 

Peito.  —  Opressão  e  anciedade  com  ligeira  palpitação 
nos  seios.  —  Dor  entro  a  terceira  e  quarta  costella  do 
lado  direito  que  impede  a  respiração. 

Tronco.  —  Dor  aguda  na  columna  vertebral  obrigando 
a  curvar-se  o  tronco  para  poder  andar, ou  a  inclinar-se 
para  o  lado  direito.  —  Estremecimentos  nervosos,  c 
picadas  em  toda  a  região  lombar.  — 

Membros.  —  Dor  nos  nervos  da  perna  direita,  impedindo 
caminhar  e  provocando  fortes  gritos.  —  Dor  c  incha- 
ção dos  joelhos  que  não  se  podem  mover.  —  Dor  no 
braço  esquerdo  e  na  perna  esquerda ;  quando  alivia 
passa  para  o  lado  direito,  —  Caimbras  ligeiras  nas 
barrigas  das  pernas  durante  a  noite. 
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artemísia  vulgaris. 


Art.— Artcmija. — Jaiir. — Albuquerque. — Doses  usadas:  5  a 
30.  Duração  da  acção:  até  15  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos.  —  Camph.  Chim 

Para  comparar.  —  Abs.  —  Ais.  —  Chin.  —  Coloc.  —  Coloc. 
paul.— Ipec— Kal.  carb.  —  Lycop. —  N.  mosc—  N.  vom. — 
Puis.  —  Sol.  lyc.  —  Veratr.  —  e  outros. 

Na  Pathogenesia  de  Jahr  vem  este  medicamento  sem 
descripção  pathogenetica,  e  unicamente  apontado  como 
útil  em  um  caso  de  convulsões  produzidas  por  um  susto 
em  urna  mulher  de  parto.  Sendo  este  medicamento  muito 
vulgar  no  Brasil,  e  preconisado  como  de  muito  valor  em 
varias  moléstias  para  que  é  applicado,  estudámos  algumas 
experiências  puras,  que  derão  o  resultado  que  descreve- 
mos, e  de  que  já  temos  colhido  vantagens  em  varias  in- 
dicações. 


Clinica. —  Cólica  ventosa. — Debilidade  do  estômago. — 
—  Enterite,  —  Flatulência.  —  Gastrite.  —  Supressão 
de  regras. 

Symptomàs  geraes.  —  Molleza  de  corpo,  —  Prostração  e 
falta  de  forças. —  Indisposição  para  o  trabalho. — Sen- 
sibilidade excessiva  á  menor  impressão  de  ar. — Torpor 
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e  dormência  cm  algumas  partes  do  corpo.  —  Movi- 
mentos convulsivos  dos  músculos.  —  Picadas  em  dif- 
ferentes  partes  do  corpo  como  por  mordeduras  de  in- 
sectos.—  Accessos  de  desfallecimento. 

Pelle.  —  Arída,  quente,  e  nas  extremidades  engelhada 
e  pergaminhosa  por  algum  tempo. 

Somno. — Peso  nas  pálpebras  e  somno  de  dia.— Insomnia 
de  noite  com  algumas  vertigens. 

Febre.  —  Pulso  febril,  elevando-se  até  cento  e  quinze 
pulsações. —  Pulso  intermittente. —  Calor  secco. 

Moral. —  Impressionamenlo  de  uma  ideia  fixa  sobre  ne- 
gócios. —  Mau  humor  e  receio  de  que  todos  zombem 
d'elle. —  Ideias  religiosas. 

Cabeça. —  Dôr  aguda  e  despedaçante  no  alio  da  cabeça, 
estendendo-se  até  á  nuca  ;  alivia  ao  ar  livre,  e  aug-, 
menta  em  casa. 

Olhos.  —  Vermelhos  e  lacrimosos.  —  Ligeira  ophtalmia 
com  supuração.—  Dores  nas  pálpebras. 

Ouvidos. — Pequena  purgação  pelo  ouvido  esquerdo,  com 
dôr  e  prurido. — Rubor  e  tumefacção  da  orelha. 

Nariz.  —  Corysa  com  rubor  e  ardor.  —  Corrimento  de 
mucosidades  mais  ou  menos  expessas. 

Rosto. —  Afogueamenlo  do  rosto  até  ás  orelhas. — Ardor 
na  pelle  do  rosto. 

Roca.—  Lingua  muito  encarnada,  ponfaguda  e  dolorosa 
na  ponta. 

Garganta.  —  Ardor  e  titilação  como  por  um  objecto 
que  se  acha  adherido.  —  Intumescência  das  amyg- 
dalas. 

Aitetite.  —  Pouco  appetite  e  esse  por  fruetas  ou  coizas 
cxquisitas  de  que  não  c  tempo. 

Estômago. —  Sensação  como  de  um  buraco  no  estômago 
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com  anciedade  e  enjoos.  —  Náuseas.  —  Vómitos  de 
bílis.  —  Arrotos  e  regorgitação  dos  alimentos,  e  sobre 
tudo  de  líquidos. 

Ventre. — Cólica  umbelical  com  encarceração  de  flactuo- 
sidades  que  não  se  expellem.  —  Dor  e  elevação  do 
ventre.  —  Sensibilidade  dolorosa  ao  menor  contacto 
sobre  a  pelle  da  barriga. —  Borborygmos. —  Meteori- 
sação  do  ventre.  —  Constipação  do  ventre.  —  Dores 
agudas  que  parecem  cortar  os  intestinos,  eque  obrigão 
a  torcer-se  na  cama . — Peso  e  pressão  sobre  as  verilhas. 

Dejecções.  —  Dejecções  difficeis,  algumas  vezes  com 
pressão  para  o  recto.  —  Vontade  frequente  e  inútil  de 
ir  á  banca  —  Sahida  de  hemorrhoidas  que  sangrão. 

Ourinas.  —  Ourinas  poucas,  a  miúdo,  e  em  pequenos 
jactos  de  cor  alaranjada. 

Partes  viris.  —  Comichão  e  ardor  no  prepúcio  e  na 
glande ;  algumas  vezes  inchação  do  penis,  que  dura 
vinte  e  quatro  horas. 

Regras.  —  Dores  crampoides  no  útero,  e  tensão  tracliva 
como  nas  dores  de  parto. —  Cólica  menstrual  com  re- 
puchamentos  no  útero,  que  obriga  a  rolar  na  cama. — 
Regras  irregulares  muito  tardias  e  de  pouca  duração. 
—  Falta  de  regras.  —  Corrimento  das  regras  com  cor 
negra. 

Larvnx.  —  Tosse  curta  e  com  pouca  expectoração.  — 
Ardor  no  larynx  com  dôr  interna. 

Tronco.  —  Picadas  pelas  verilhas  que  se  estendem  até 
aos  rins  c  costas.  —  Apparecimenlo  de  um  tumor  cm 
cima  do  sacro. 

Membros.— Dores  e  estremecimentos  nos  braços  c  pernas. 
— Dores  de  pisadura  na  barriga  das  pernas. — Fisgadas 
em  ambas  as  coxas. —Extremidades  frias  c  dolorosas. 


Ar  Mac.  —  Tinhorão.  —  J\hr— Albuquerque.—  Doses  usa- 
das: 5  a  30.  Duração  da  acção:  até  25  dias. 

Antídotos.  —  Campii?  Puis? 

Para  Comparar.  —  Abs.  —  Bell.  —  Bor.  ven.  —  Der- 
moph.  —  Merc.  —  N.  vom.  —  Sulf.  —  c  outros. 

Este  medicamento  vom  eomprehendido  na  Pathogcne- 
sia  de  Jahr,  como  indicado  por  Hering,  mas  com  a  nota 
áa  ainda  pouco  conhecido ;  com  tudo,  ha  em  seguida  uma 
pequena  discripção  sympthomatologica,  em  que  patho- 
geneticamente  é  indicado  para  um  pequeno  quadro  de  af- 
fecções  das  gengivas,  ewphago,  ventre,  apparelho  ouri- 
nario,  e  na  somnoiencia.  Ora  o  Ar  um  é  conhecido  no 
Brasil  por  Tinhorão,  e  como  tal  encontrado  não  só  nos 
jardins,  como  também  nas  florestas,  principalmente  em 
lugares  montanhosos  e  pedregosos.  As  diferentes  virtu- 
des que  se  attribuem  a  esta  planta,  nosimpellirão  a  tentar 
algumas  experiências  puras ;  para  este  fim  tomámos  uma 
planta  inleira,  e  de  toda  ella  tirámos  a  parte  preciza  á 
preparação.  Ha  alguma  diferença  entre  as  duas  espécies, 
a  cultivada  e  a  silvestre;  mas  nós  empregámos  esta  ul- 
tima, não  só  por  estar  em  toda  a  liberdade  da  natureza, 
como  mesmo  porque  entendemos  ser  a  que  vemdescripta 
na  Pharmacopea  de  Jaiir  :  o  povo  nas  aplicações  em  que 
perconisa  o  Tinhorão,  emprega  indistinctamenleuma  ou 
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outra  espece.  De  duas  experiências  puras  a  que  fizemos 
proceder,  colhemos  os  resultados  que  publicamos,  e  que 
podem  reunir-se  ao  quadro  de  Jahr. 


Clinica.  —  Embaraços  do  tubo  digestivo. — Tnílammação 
da  boca  e  garganta.  —  Inílammação  da  bexiga  e  do. 
canal  da  urethra.  —  Retenção  de  ourinas. 

Sympthomas  geraes.  —  Anciedade  e  dor  no  estômago  e 
ventre.  —  Fadiga  sem  ter  feito  coisa  alguma.  —  Som- 
nolencia  excessiva.  —  Manchas  vermelhas  na  pelle 
tornando-se  depois  lívidas.  —  Ligeiros  accessos  de 
febre  para  a  tarde  mudando  depois  para  de  manhã. 

Cabeça.  —  Dor  profunda  e  gravativa.  —  Dor  Iatejanle 
nos  lados  da  cabeça.  — 

Boca.  —  Aphtas.  —  Sangramento  e  inílammação  das 
gengivas.  —  Inílammação  do  céu  da  boca  e  da  gar- 
ganta, com  dificuldade  de  engulir  mesmo  os  líquidos. 

Estômago.  —  Dor  que  começa  por  ligeiro  ardor.  —  Peso 
e  pressão  sobre  o  pyloro  causando  anciãs  e  suores.En- 
jôo  e  náuseas,  com  ardor  como  de  azia. 

Ventre.  —  Sensação  como  de  uma  bola  que  existe  sobre 
o  ligado,  e  que  desce  até  ao  hypogastro  com  dor  e  cau- 
zando  anciedade.  —  Tympanismo  do  ventre  e  peso 
sobre  o  recto. 

Dejecções.  —  Emissão  de  gazes  com  estrondo.  —  Difi- 
culdade na  expulsão  das  fezes,  sem  que  haja  consti- 
pação. 

Órgãos  Ourinarios.  —  Ourinas  claras  com  cheiro  nau- 
seabundo, depositando  sedimento  branco.  —  Dificul- 
dade em  ourinar,  com  dores.  —  Ourinas  carregadas  o 
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ardentes.  —  Dores  na  bexiga  e  nos  rins,  com  fisgadas 
fortíssimas;  quando  se  tosse,  espirra,  on  faz  qualquer 
movimento  forte. 

Piíito.  —  Ligeiras  picadas  que  atravessáo  o  peito  em  di- 
ferentes direcções,  e  de  curta  duração.  —  Alguma 
opressão  de  respiração. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  nas  costas  e  rins.  —  Apa- 
recimento de  pústulas  que  se  tornão  ulceras,  nas  per- 
nas e  nos  pés,  com  supuração  abundante.  —  Ligeira 
inchação  dos  pés  e  mãos. 


ASCLEPIA  ACURâSSAVICA. 


AgCLEP.  Acuu.— Uerva  de.  Rato. — Albuquerque — Doses  usa- 
das: 5.  15.  30.  Duração  da  cção:  ainda  incerta. 
Antídotos  ??|? 
Para  Comparar.  —  Ars.  —  Ant.  cr.  —  Cale.  acet.  —  Con. 

—  Cupr.   met.  — ípec.  —    Jal.  —   Mir.  jal.  —  N.    vom. 

—  1'enanth.  —  Tart.  emet.  —  Verat.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Diarrhea  violenta.  —  Vómitos  violentos. 

Sympthomas  geraes. — Anciedade.  —  Palidez  quasies- 
verdiada. — Inchação  de  algumas  partes  do  corpo.  — 
Insomuia  e  agitação  continua. — Febre  e  calor  ardente. 

Cabeça.  —  Peso  e  dor  de  cabeça  intensíssima,  com  ver- 
tigem de  cair. 

Olhos.  —  Nariz.  —  Olhos  injectados,  ecomo  saindo  das 
orbitas.  —  Surdez  e  dor  no  ouvido. 

Rosto  e  Boca.  —  Rosto  angustiado  com  expressão  de 
dor.  —  Lingua  secca,  ardente  e  saburrosa. 

Estômago. — Dor,  peso,  anciedade, inchação  do  estômago, 
com  enjoo  e  náuseas.  —  Vómitos  dos  alimentos. — Vó- 
mitos biliosos.  —  Vómitos  de  aguadilha  espumosa. 
—  Vómitos  aquosos,  claros  sanguinolentos,  escuros  e 
negros. 

Ventre.  —  Dores  por  todo  ventre  que  cresce  como  in- 
chado, e  privando  os  movimentos. 
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Dejecções.  —  Dejecções  corrosivas  com  ardor  no  anus. 
—  Diarrhea  abundante,  clara,  espumosa.—  Diarrhea 
dos  alimentos  não  digeridos.  —  Diarrhea  violenta 
amarella,  verde,  escura,  espumosa,  aquosa,  e  preta 
como  tinta  de  escrever. 

Ourinas.  —  Regulares,  claras,  com  sedimento.  — Emis- 
são involuntária  da  ourina  durante  o  vomito.  — 

Regras.  — Falta  de  menstruação,  dores  agudas  no  útero 
e  na  vagina.  — 

Peito.  — Dor  e  opressão,  com  anciã  e  dificuldade  de  res- 
piração. —  Dores  vagas  em  todo  o  peito,  e  sensação 
de  líquidos  quando  se  deita. 

Membros.  —  Dores  mortificantes  nos  braços  e  pernas. — 
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Bil.  Cor.  —  Fel  de  Corvo.  —  Albuquerque.  —  Doses  usa- 
das: 5.  15.  30.   Duração  da  acção  :  ainda  incerta. 
Antídotos.  —  Carnph?  Napli.  vitr.  ? 
Para    Comparar.  —  Al.  —  Arist.    cy.  —  Armor.   —   Ars. 

—  Chin.  —  Dermoph.  —  Jac.   br.  —  Jac.    pet.  —  Janiph. 

—  Merc.  viv.  —  l'en.   quin.  —  Poly.  hydr.  —  Sulf.  —  e 
outros.  — 

Tendo  algumas  pessoas  preconisado  este  medicamento 
como  importante  nas  Affecções  de  íigado  e  da  bexiga, 
tratámos  de  fazer  algumas  experiências  puras,  e  em  três 
a  que  procedemos,  encontrámos  sympthomas  importan- 
tes, que  estávão  bem  longe  d'aquelles  que  o  vulgo  sup- 
punha.  Ahi  damos  essas  três  experiências  puras,  e  nota- 
remos que  guiado  pelo  grupo  de  sympthomas,  já  temos 
feito  algumas  aplicações  com  successo. 


Clinica.  —  Dores  oslcocopas.  —  Hemorrhoidas.  —  He- 
patite. —  Splenite. 

Symptiiomas  geraes.  —  Dores  nos  membros  e  articula- 
ções. —  Abatimento  moral  e  phisico.  —  Erupções. 
—  Inchação.  —  Grande  anciedade.  —  Tremores  de 
frio.  —  Sobresaltos.  —  Febre.  —  Calafrios. 
Cabeça.  —  Dores  de  cabeça  que  impedem  o  menor  mo- 
vimento. —  Sensação  de  plenitude  na  cabeça,  como 
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se  o  craneo  fosse  estalar.  —  Calor  e  ardor  no  alto  da 
cabeça.  —  Latejamento  das  fontes. 

Olhos  e  Ouvidos.  —  Ardor  nos  olhos,  lacrimação,  e  sen- 
sação como  se  uma  pellicula  cobrisse  a  vista.  —  Dor 
latejante  nos  ouvidos. 

Dentes  e  boca.  —  Dor  nos  dentes  canninos  e  molares. 

—  Dor  nas  gengivas.  —  Língua  saburrosa.  —  Entu- 
mescimento  da  lingua — Picadas  na  parte  interna  das 
faces.  —  Ardor  e  calor  das  faces.  —  Prurido  no  rosto 
com  descamação. 

estômago  e  Ventre.  —  Dor  e  peso  no  estômago.  — Más 
digestões.  —  Anciedade.  —  Ventre  muito  elevado  e 
tympanoso. — Dor  aguda  sobre  o  baço,  onde  ha  grande 
sensibilidade  que  não  consente  o  menor  contacto. 

—  Toda  a  região  splenica  está  como  entumescida,  com 
dolorosa  sensibilidade,  e  ardor.  —  O  baço  augmenta 
de  volume  consideravelmente,  e  distende-se  pelo  ven- 
tre, o  que  impede  o  menor  movimento,  e  produz  grande 
canceira.  —  O  fígado  está  um  pouco  distendido,  mais 
volumoso,  e  com  algumas  dores,  que  são  aliviadas 
pela  compressão.  —  O  estômago  sofre  e  do  mesmo 
modo  os  intestinos.  —  No  ventre  ha  ardor  e  bor- 
borygmos. 

Dejecções  e  Partes  Genitaks.  —  Dificuldade  nas  dejec- 
ções sendo  o  excremento  como  de  cabra.  —  Dor  e 
pressão  de  ventre  para  o  recto  com  ardor  no  anus. 

—  Dejecções  misturadas  de  sangue.. —  Comichão  e 
esfoliação  do  escroto.  —  Ourina  pouco  abundante,  e 
com  ardor.  — 

Lartnx  e  Peito.  —  Tosse  com  expectoração  esverdiada. 

—  Titilação  no  larynx  que  provoca  a  tosse.  —  Voz 
um  pouco  rouca.  —  Anciedade.  —  Dor  no  sternon, 
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estendendo- se  até  o  coração.  —  Peso,  o.  oppressão  no 
peito  qne  impede  a  falia.  — 
Tbonco  e  Membros.  —  Dores  rheumatismaes  nos  braços 
e  pernas.  —  Dor  no  peito,  passando  ás  costas.  —  Dor 
nas  costas  —  Embaraço  para  andar,  por  dores  nos 
ossos  das  pernas.  —  Dores  no  sacro  que  não  deixão 
endireitar  o  corpo.  — 
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BLATTA  AMERICANA. 


Bí.att.  —  Barata.  — Mure.  —  Doses  usadas:  5.  12.  15.  30. 

Duração  da  acção:  até  18  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Acet.  ?  Camph.? 
Para  comparar.  —  Arabr.  —  Ais.  —  Lach.  —  Merc.  —  Nitr. 

ac.  —  Puis.  —  e  Rhu. 


Cm  mca.  —  Icterícia. 

Svmptomas  geraes. — Abatimento  geral  com  fraqueza  nos 
braços  e  pernas.  —  Frio  e  horripilações  com  cresci- 
mento da  região  epigastrica,  e  coloração  amarellada 
da  pelle. —  Repugnância  para  o  trabalho. 

Pelle. —  Pouco  a  pouco  vai-se  tornando  ama  relia,  e  por 
fim  toma  esta  côr  bem  pronunciada  em  todo  o  corpo. 

Somno. —  Somnolencia  de  dia. 

Cabeça.  —  Dor  pressiva  nas  fontes.  —  Atordoamento  e 
pezo. 

Olhos. — Picadas  vivas  como  por  uma  mosca  no  canto  do 
olho  esquerdo. — Contínua  lacrimação. — A  esclerotica 
torna-se  amarella. 

Nariz. —  Corrimento  de  mucosidades  aquosas. 

Boca. —  Bocejos  frequentes. — Saliva  salgada. 

Estômago. — Crescimento  e  dor  antes  e  depois  de  comer. 
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Ventre. —  Cólica  umbelical. —  Dor  no  cólon  transverso 

e  no  duodeno. 
Ourinas.  —  Amarellas  carregadas,  tingindo  da  mesma 

cor  as  roupas  onde  cahem.  —  Ourinas  albuminosas  de 

cor  amarellada. 
Partes  genitaes, — Calor  no  canal  da  urethra,  durante  a 

emissão  da  ourina. 
Peito. —  Dor  do  lado  direito. — Dor  aguda  no  peito,  com 

falta  de  respiração. 
Tronco. —  Dor  aguda  nas  espáduas. — Picadas  como  por 

agulhas  nas  vértebras  cervicaes.  —  Dor  nas  costas  do 

lado  direito. 
Extremidades  inferiores. — Sentimento  de  fraqueza  nos 

joelhos.  —  Caimbras  nas  pernas.  —  Dor  no  pé  direito 

estendendo-se  até  ao  joelho  e  impedindo  o  movimento. 

—  Formigamento  nos  dedos  do  pé. 


Bomb.  AN.  —  Uma  larva.  —  Albuquerque.  —  Doses  usadas 
3  até  ,'ÍO.  Duração  da  acção:  de  2  até  '20  dias. 

Antídotos.  —  Gamph,  ?  Naph.  vim  ? 

Para  comparar.  —  Ars.  —  Cupr.  cari).  —  Ipec.  —  Samb.  - 
Slann.  —  Strain.  —  Ziac.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Âsthma. 

Symptomas  gerars.  —  Exacerbação  do  systema  nervoso, 
com  sobresaltos,  tremores,  e  ligeiras  convulsões.  — 
Paralysia  e  contracção  dos  membros.  —  Spasmos  com 
repuchamentos  dos  nervos.  —  Incapacidade  para  o 
menor  exercício.  —  Pequena  erupção  miliar  no  peito. 
—  Somnolencia,  despertando  com  oppressão  de  peito. 
— Àccessos  febris  intermitentes. — Desespero  de  cura. 

Cabeça. — Pezo  e  dor  sobre  a  fronte,  que  obrigão  a  apoiar 
a  cabeça  para  achar  algum  alivio. 

Olhos  e  ouvidos. —  Ardor  nos  olhos,  e  ligeira  inflamma- 
ção  dos  bordos  das  pálpebras. —  Zunido  o  dor  nos  ou- 
vidos durante  o  accesso  asthmalico. 

Nariz  e  rosto.  —  Corysa  com  irritação  e  rubor  das  alas 
nasaes. — Feições  angustiadas  exprimindo  um  profundo 
sentimento. 

Boca  e  garganta.  —  Secura  excessiva.  —  Lingua  sabur~ 
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rosa  orlada  de  rubro. — Dor  e  prurido  na  garganta, 
com  muito  ligeira  inchação. — Irritação  dasamygdalas. 

—  Bocejos. 

Appetite  e  estômago.  —  Sede  insaciável.  —  Ligeira 
dyspnea. — Arrotos  gazosos  e  ácidos. — Algumas  dores 
no  cpigastro. 

Dejecções  e  ourinas.  — Falta  de  dejecções  por  obstinada 
constipação  que  dura  dias.— Ourinas  claras  e  poucas. 

—  Prurido  no  anus. 

Regras.  —  Irregularidade  no  menstruo,  que  apparece 
com  a  cor  um  pouco  escura.  —  Ardor  na  vagina  e  pi- 
cadas no  útero. 

Larynx. —  Tosse  secca  e  convulsa. —  Tosse  rouca,  sibi- 
lante, com  expectoração  clara  e  escumosa.  —  Expec- 
toração amarelladae  viscosa. 

Peito. —  Embaraço  da  respiração,  com  aperto  de  peito. 

—  Opressão  e  difficuldade  de  respirar,  que  obriga  a 
curvar-se  para  diante,  ou  a  estar  de  pé,  para  fazer 
largas  aspirações  que  não  saptisfazem. — Irregularidade 
nas  pancadas  do  coração.  —  Aperto  de  peito  e  pressão 
no  sternon.  —  Respiração  anhelante,  sibilante,  e  an- 
ciosa. 

Tronco. —  Contracção  e  dor  nos  músculos  inter-costaes, 
nos  grandes  peitoral  e  dorsal.—  Calor  ardente  em  todo 
o  tronco. —  Dores  lancinantes  entre  as  espáduas. 

Membros.—  Extremidades  frias.— Curvatura  dos  dedos, 
principalmente  dos  pollegares.—  Ligeiras  contracções 
nervosas. 


^ífoGDKP^ 


BRYQNIA  CORDATIFOLIA, 


Bry.  cord.  —  Tayuiá  de  pimenta.  —  Albuquerque.  —  Doses 
usadas:  ò.  12.  15.30.  Duração  da  acção:  até  15  dias  nos 
casos  ehronicos; 

antídotos.  —  Camph.  Merc.  Sulf. 

Para  comparar.  —  Ais.  —  Calo.  carb.—  Cham.  —  Dermopli. 
Dulc.  —  Fer.  —  Jac.  br.  —  Jae.  pet. — 'Merc. —  Mir.  jal. — 
N.  vom.  —  Pen.  quin.  —  Perianth.  esp.  —  e  outros. 


Clinica. —  Diarrhoa. —  Dysenleria. — Enfermidades  cu- 
tâneas.—  Sypbilis. 

Symptomas  ceraes. —  Dores  nocturnas,  insuportáveis  e 
que  não  deixão  conciliar  o  somno.  —  Tremor  dos 
membros.  —  Queda  rápida  de  forças.  —  Accessos  de 
febre  intermittente.— Picadas  nos  ossos  que  não  deixão 
socego.  —  Desanimo  para  trabalhar.  —  Sensação  de 
calor  e  frio  simultaneamente. 

Peixe. —  Manchas  rubras  em  todo  o  corpo. — Erupção  de 
impingens  que  secretão  humor. — Dartros  Farináceos. 
— Dartros  ulcerosos  que  se  estendem  por  lodo  o  corpo . 

Somno. —  Pouco  somno,  interrompido  por  conlinuos  so- 
bresaltos  e  sonhos  extravagantes.  —  Somnolencia  de 
tarde  com  impossibilidade  de  dormir  a  noite. 

Febre.  —  Frios,  horripilaçòes,  e  febre.  —  Pulso  cheio, 
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grosso,  e  ligeiro.  —  Accessos  de  febre  inlermittente 
que  durão  pouco  tempo. —  Pulso  até  117  pulsações. 

Moral.—  Susto  e  receios  da  morte. —  Receio  pelas  con- 
sequências da  moléstia. 

Cabeça. — Dor,  tonturas,  vertigens  que  quasi  cahe,  aug- 
meutando  mais  a  dor  com  o  ar  livre.  —  Picadas  nas 
fontes,  que  diminuem  de  intensidade  banhando  com 
espirito. 

Olhos. — Ardor  e  dor  nos  olhos,  com  ophlalmia  puru- 
lenta. —  Tremor  das  pálpebras.  —  Pestanejamento 
continuo. 

Ouvidos.  —  Zunido  nos  ouvidos,  parecendo  ouvir  tocar 
uma  musica  longiqua. 

Narjz.  —  Dores  nos  ossos  próprios  do  nariz. —  Erupção 
dartrose. —  Descamação  da  epiderme. 

Rosto.  —  Palidez  da  face. —  Tremor  dos  músculos  da 
face  até  ao  pescoço.  -^  Os  dartros  attacão  a  face  e  as 
orelhas. 

Boca.  —  Lingua  coberta  de  saburra  amarella,  com  os 
bordos  escarlates. —  Gengivas  dolorosas  e  sangrantes. 
—  Inchação  da  abobada  palatina. 

Garganta.  —  Ligeira  inflammação  e  ulceração  da  gar-^ 
ganta. —  Angina  syphilitica. 

Estômago. —  Enfarte  de  estômago  á  menor  porção  de  ali- 
mento. —  Dor  e  peso  no  estômago  a  qualquer  hora, 
antes  e  depois  de  comer.  —  Prurido  no  espigastrico. 

Ventre.  — Dores  e  tympanismo.  —  Picadas  em  todo  o 
ventre.  —  Ardor  em  roda  do  umbigo.  —  Tisgadas  no 
hypocondrio  esquerdo. 

Dejecções.  —  Diarrhea  aquosa,  branca,  amarellada,  ou 
escura  cor  de  café.  —  Dor  c  peso  no  rcclo,  como  por 
uma  bola  de  chumbo  que  tende  a  sahir  pelo  anus.  — 
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Tenesmos  c  dores  para  ir  a  banca  sem  resultado.  — 
Depois  do  muitos  exforços  sahe  uma  diminuta  quanti^ 
dade  de  fezes,  com  muco  branco,  e  raios  sanguinolen- 
tos. —  Dysenteria  de  sangue,  abundante,  e  que  força 
a  ir  á  banca  sem  resultado  algum.  —  Dores  na  face 
interna  que  embaração  a  sahida  das  fezes. —  Emissões 
sanguíneas  pelo  recto  cm  grande  quantidade. 

Ourinas  e  Partes  viris.  —  Ourinas  vermelhas  com  sedi- 
mento. —  Ardor  na  urethra  durante  a  emissão  da  ou- 
rina.  —  Inflamação  do  prepúcio  e  da  glande,  onde 
começão  apparecendo  algumas  esfoliações.  —  Os  tes- 
tículos augmentão  de  volume  ,  e  tornão-se  duros. 

Larynx.  —  Tosse  secca,  profunda,  sibilante,  com  dor 
nos  pulmões  durante  o  accesso. — Tosse  com  expecto- 
ração purulenta. 

Peito.  —Dores,  anciedade,  suífocação  e  palpitação  no 
coração.  —  Respiração  oppressa,  e  sibilante.  — 

Tronco.  —  Dores  nos  ossos  do  sacro,  e  nos  illiacos  que 
impedem  andar.  —  Erupção  dartrosa  sobre  o  peito  e 
espáduas,  com  forte  prurido.  —  Descamação  da  epi- 
derme. —  Dartros  húmidos  com  escoamento  seroso. 

Braços  e  Pernas.  —  Dores  nos  braços  que  impedem  le- 
vantal-os.  —  Erupção  dartrosa  nos  braços  e  pernas, 
com  prurido  insaciável,  ardor,  e  esfoliação.  —  Falta 
de  força  nas  pernas.  —  Estremecimentos  musculares 
com  dores  vagas  por  toda  a  perna.  —  Dor  mortificante 
e  inchação  dos  pés.  —  Inchação  das  mãos  sem  dor. 

—  Dificuldade  em  dobrar  os  joelhos.  —  Dores  nas 
pontas  dos  dedos,  como  por  alfinetes  que  se  cravão. 

—  Formigamento  dos  pés.  — 


BUFO  SâHYTOSIS. 


Buf.  Sahy.  —  Sapo.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  12.  15.  30. 

Duração  da  acção :  até  25  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Camph?Lach? 
Para  Comparar.  —  Amph.  —  Canth.— Ccrv.  —  Chin.— Delph. 

—  Dcrmoph.  —  Ilipp.  —  Lyc.  —  Merc.  —  Mim.  — Moscli. 

—  Sed.  —  Sol.  ar.  —  Sol.  ob. 


Clinica.  —  Affecções  de  Pelle.  —  Priapismo  sem  dezejo 

venéreo.  — 
Symptiiomas  geraes.  —  Repugnância  para  o  trabalho. 

—  Esquecimento  dos  factos  que  se  passão,  por  perda 
de  memoria.  —  Pouca  disposição  ao  estudo.  —  Pre- 
guiça. —  Desanimo.  —  Vivacidade  de  espirito  e  ale- 
gria. — 

Pelle  .  —Prurido  quasi  geral .  —Erupção  de  borbulhas  ver- 
melhas, e  de  pequenas  pústulas.  —  Erupção  urlicaria. 

—  Manchas  escarlates  ou  arroxadas  em  diíTcrentes 
partes  do  corpo.  — 

Somno.  —  Insonmia  prolongada.  —  Sonhos  extrava- 
gantes. 

Febre.  —  Pulso  lento  e  frouxo.  —  Pulso  profundo,  mas 
quasi  regular.— Pulso  accelerado  c  irregular. 
Cabeça.  —  Peso  .  —Pressão  sobre  a  fronte,  ou  sobre 
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a  nuca.  —  Dor  prolongada  com  latejamento  nas 
fontes. 

Olhos.  —  Pressão  nas  orbitas.  —  Prurido  interno  que 
aíTlige.  —  Abatimento  das  pálpebras.  —  Olhos  dolosos 
e  vermelhos. 

Ouvidos.  —  Dor  e  comichão  no  pavilhão,  onde  apparc- 
cem  algumas  pústulas.  — 

Rosto.  —  Prurido  na  face,  com  ligeira  erupção  urticaria. 

Dentes.  —  Dor  nos  molares,  ás  vez?s  com  mudança  de 
uns  para  outros.  — 

Boca.  —  Violenta  comichão  com  escoriação  dos  lábios. 

Estômago.  —  Dor  c  picadas  no  estômago. 

Ventre.  —  Dores  vagas  c  fracas.  —  Prurido  e  erupção 
no  púbis. 

Dejecções  anus.  —  Dejecções  mais  molles  que  o  natu- 
ral com  ligeiras  dores.  —  Prurido  no  anus. 

Orgaõs  genitaes.  —  Continuas  erecções  do  penis,  sem 
dezejos  venéreos.  —  Comichão  nos  escrotos.  — 

Tronco.  —  Dores  no  saecro  aggravadas  com  o  movi- 
mento. —  Comichão  e  ardor  em  toda  a  columna  ver- 
tebral. 

Membros.  —  Dor  no  punho  direito.  —  Dores  nos  hom- 
bros  e  braços.  —  Dores  nos  joelhos.  —  Picadas  no 
pó  direito.  — Dores  nas  pernas  com  comichão. — Gan- 
gliosnos  pós.  — 


CACTUS  OPUNHA. 


Cact.  Op.  —  Gerumbeba. —  Albuquerque.—  Doses  usadas: 

3.  5.  15.  30.  Duração  da  acção:  até  8  dias  nos  cazos  chro- 

nicos. 
Antídotos.  —  Acct.  Campb.  Coff? 

Para  comparar.  — 'Arg.  nitr.  —  Ars,  —  Cantil.  —  Carb. 

veg.  —  Chin.  —  Cie.  vir.  —  Dulc.  —  Ipec.  — Jalap. — Merc. 

—  Mir.  jal.  —  N.  vom.  —  Pcrianth.  sp.  —  Puis.  —  Sulf. 

—  Tann.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Diarrhea.  —  Ourinas  de  sangue.  —  Vómitos 

negros.  — 
Symptiiomas  geraes.  —  Abatimento  e  falta  de  forças. 

—  Dores  vagas  em  todo  o  corpo,  que  nãodeixão  guar- 
dar a  mesma  posição  por  muito  tempo.  —  Anciedade. 

—  Pelle  ardente.  —  Suores  viscosos.  —  Accessos  fe- 
bris de  grande  intensidade.  —  Moral  abatido. 

Cabeça.  —  Dores  despedaçantes,  parecendo  que  o  cra- 
neo  vae  romper-se ;  durão  com  esta  violência  pouco 
tempo,  c  depois  resta  uma  dor  mortificante,  que  dura 
um  dia,  ou  mais. 

Boca.  —  Lingua  saburrosa,  c  áspera.  —  Boca  secca  e 
pastosa.  —  Gengivas  pálidas. 

Estômago.  —  Anciedade  c  dor  no  estômago.  —  Cresci- 
mento do  estômago.  —  Regorgitação  dos  alimentos. 
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—  Vomilos  aquosos  denegridos.  —  Vómitos  cor  de 
caíTé  com  mistura  de  alimentos  mal  digeridos.  —  An- 
ciedade  com  suores  abundantes  a  que  se  seguem  vó- 
mitos negros.  —  Vómitos  cor  de  tinta  de  escrever  com 
pequenos  grumos  duros.  — 

Ventre.  —  Anciedade  e  peso  no  ventre.  Ligeiras  dores 
em  volta  do  umbigo,  com  borborygmos  e  encarceração 
de  ílactuosidades. — Peso  no  ventre  com  grande  sensi- 
bilidade ao  menor  contacto.  —  Sensação  de  frio  no 
ventre,  ao  mesmo  tempo  que  não  se  podem  suster  as 
roupas. 

Dejecções.  —  Peso  e  ardor  no  anus.  —  Picadas  no  recto. 

—  Diarrhea  aquosa  com  espuma  como  agua  de  sabão. 

—  Diarrhea  biliosa,  esverdiada  ou  amarella.  —  Diar- 
rhea aquosa,  escura,  com  dores  e  ardor  no  anus. 

Ourinas.  —  Peso  na  bexiga  e  nos  rins.  —  Ardor  e  Pru- 
rido na  urethra.  —  Emissão  de  ourinas  cm  pequenos 
jactos,  turvas  e  um  pouco  grosso.  —  Ourinas  grossas, 
muito  vermelhas.  — Ourinas  perfeitamente  escarlates. 

—  Ourinas  sanguinolentas.  — 

Larynxe  Peito.  —  Expectoração  salgada,  e  com  sabor 
de  sangue.  —  Oppressão  no  peito  que  dificulta  a  res- 
piração. —  Dores  sobre  o  sternon. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  mais  ou  menos  fortes  na 
região  sacro-lombar.  —  Picadas  nas  articulações  dos 
braços  e  pernas.  —  Dormência  dos  pés. 


T(f^)(0 


CALADIUM  PENDULINUM. 


CAL.  tend. — Guaimbc*. —  Alduquerque. —  Doses  usadas:  5. 

12.  15.   30.  Duração  da  acção:  até  15  dias,  c  mais,   nos 

casos  chronicos. 
Antídotos. — Ars.  Bell.  Campb.  Cofl. 
Para  comparar. — Buf. — Con.  mac. — Colch.—  Digit. — Dulc. 

— Fer. — ilell .  — Kal .  car .  — Lcd .  — Lach .  — Merc .  —  Sol .  nig . 

— Squcl. — Sulf.e  outros. 


Clinica. — Iíydropisias  cm  geral,  e  principalmente — As- 
cites— Hydrothorax. 

Symptomas  geraes. — Dores  por  todo  o  corpo  com  sofíri- 
menlos  como  por  resfriamento  das  partes  que  soffrem. 
— Inchações  repentinas  e  hydropicas  de  todo  o  corpo 
em  geral,  ou  cm  diferentes  parles. —  Abatimento  c 
falta  de  forças. — Anciedade  continua. — Tremor  e  pa- 
ralysiados  membros. — Adormecimento  dos  membros, 
devido  á  inchação. —  Quando  a  inchação  6  grande, 
esfoliações  e  corrimento  de  serosidades. 

Pelle. —  Fria  e  árida,  com  grande  distenção. —  Engros- 
samento da  pelle  em  vários  lugares  onde  vai  começar  a 
desenvolver-se  a  inchação.  — Erupção  de  pequenos 
dartros,  c  no  lugar  onde  existem  a  pelle  é  ardente,  c 
secca. — Erupção  pustulosa  de  caracter  benigno,  c  que 
desapparcce  ao  terceiro  ou  quarto  dia. 

Somno. — Grande  somnolenciá,  com  impossibilidade  de 
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dormir  na  cama. — Osomno  é  agitado  por  sonhos  assus- 
tadores, o  só  podo  ser  conciliado  sentado  em  uma  ca- 
deira, ou  deitado  em  uma  laboa,  ou  cama  muito 
dura. 

Febre. — Pulso  lento  e  profundo,  com  pequenas  entreca- 
dencias.—  Accessos  febris  com  suores  e  anciedade  por 
pouco  tempo. — 

Moual. —  Medo  da  morte. —  Pensamentos  religiosos.  — 
Desespero  da  cura. — Continuo  susto  á  menor  bulha. — 

Cabeça. —  Peso,  dor,  e  vertigens. —  Congestão  para  a 
cabeça,  com  zoada  e  sensação  nos  ouvidos,  como  se 
pelo  conducto  auditivo  estivesse  entrando  grande  por- 
ção de  agua.  —  Dor  no  alto  da  cabeça,  como  se  esti- 
vessem cravando  um  prego. — Entorpecimento  e  sen- 
sação desagradável  na  cabeça,  como  se  estivesse 
cheia  de  ar. 

Olhos. — Engrossamento  c  inchação  das  pálpebras. — 
Embaraço  da  visão  como  por  uma  têa  que  está  diante 
dos  olhos. — 

Rosto. — Palidez,  e  inchação  das  faces,  que  tomão  uma 
côr  esverdiada. —  Entumescencia  do  rosto  que  fica 
como  balofo. — 

Boca.— Lingua  branca  e  gretada.— Gengivas  pálidas,  c 
um  pouco  inchadas. — Salivação  grossa  eescumosa.— 

Appetite.— Falta  de  appelite.— Dezejos  extravagantes. 
—  Praser  nas  bebidas  acidas. 

Estômago.— Dor  e  ardor  no  estômago,  que  augmenta  de 
volume. —  Ligeira  caimbra  nas  paredes  do  estômago. 

Ventre. —  Tumefação  e  dislenção  informe  das  paredes 
do  abdomem. — As  paredes  do  ventre  parece  cahirem 
para  baixo  do  umbigo. — Grande  peso  no  ventre  que 
causa  anciedade  e  canecira  caminhando. — 
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Dejecções  eOurinas.—  Diminuição  das  dejecções,  que 
são  amarelladas  e  consistentes. — Dificuldade  na  ex- 
pulsão das  fezes. —  Ourinas  raras  e  carregadas  de  cor 
amarello  carregado,  ou  vermelho  alaranjado,  algumas 
vezes  com  sedimento  da  mesma  cor,  ou  mais  escuro. — 

Regras. —  Falta  de  regras,  e  quando  o  menstruo  appa- 
rece  é  escuro  e  serozo. — 

Larynx. —  Tosse  curta,  abalantc,  e  produzindo  ardor  na 
garganta» 

Peito. — Respiração  oppressa,  com  d iífículdade  de  fallar. 
—  Oppressão  de  peito  com  angustia,  c  canceira. — 
Sensação  como  de  íluctuação  de  liquido,  quando  se 
deita  sobre  os  lados,  direito  ou  esquerdo. — 

Tronco. —  Dores  nas  costas  entre  as  espáduas,  com  in- 
chação, e  peso. —  Inchação  dos  rins,  e  sobre  o  sacro. 

Membros. —  Inchação  das  mãos  e  dos  pés. —  Ardor  nas 
solas  dos  pés. — Inchação  e  prizão  dos  braços. — Aug- 
mento  de  grossura  nas  pernas,  sem  que  pareção  esta- 
rem inchadas. 
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CALENDULA  OFFICINALIS. 


Calen-off  .  —  Malmequer .  —  Albuquerque  .  —  Doses  usadas  : 

5.  15.  30. — Duração  da  acção :  até  2k  dias  nos  casos  chro- 

niços . 
Antido  tos  .  — Arm .  — Camph .  — Coff  ? 
Para  comparar.  —  Acon. —  Bell. —  Chin. —  Chiocc.  aug. — 

Crotal. — Dermoph.— Hipp.— Hyos.— Jac.  bras.— Jac.  pet. 

— Mir.  jal. — N.mosc  —  N.vom.—  Plat.—  Samb.  —  c  outros. 


Clinica. — Àffecção  nervosa. — Dores  arthriticas. — Sup- 
pressão  da  transpiração. 

Stmptomas  geraes. — Estremecimentos  convulsivos,  com 
sobresaltos,  e  choros.  —  Accessos  spasmodicos.  — 
Sensação  de  torpor  e  rijeza  nos  membros. — Palpitações 
musculares  com  sobresaltos  dos  tendões. — Inquieta- 
ção, e  desanimo. — Accessos  febris  durante  as  exacer- 
bações nervosas. —  Fraquesa  dos  membros,  com  repu- 
chamentos  e  dores  insuportáveis.— Erupções  miliares 
que  desapparecem  em  pouco  tempo. —  Somno  sobres- 
saltado com  sonhos  pavorosos,  de  cavernas,  peri- 
gos, etc. — 

Cabeça.— Embaraço  de  cabeça  com  vertigens,  congestão, 
e  dores. — Dor  contínua  no  alto  da  cabeça,  comlateja- 
mento  nas  fontes. — Pressão  e  picadas  no  craneo,  que 
alivião  na  posição  horisontal 
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Rosto  e  Dentes. — Inchação  da  face  direita,  com  dor  nos 
nervos  que  não  deixa  socegar . — Dor  nervosa  nos  dentes 
molares  do  lado  direito,  e  que  alternativamente  passa 
para  o  esquerdo,  aííectando  toda  a  face  até  ao  ouvido. 
— Sensação  como  se  os  dentes  crescessem. — 

Boca  e  Estômago. — Linguasaburrosa. — Secreção  abun- 
dante de  saliva. — Gosto  amargo  na  boca. — Arrotos 
frequentes. —  Pressão  no  estômago  como  por  um  peso 
que  se  não  pode  levantar. — Sensação  de  calor  ardente 
no  estômago. — Dor  morlificamente  noepigastro. — 

Ventre  e  Dejecções. — Flactuosidades  abundantes. — 
Movimentos  frequentes  com  disposição  a  diarrhea — 
Dores  ligeiras  no  hypogastro. —  Diarrheas  mucosas, 
com  algumas  dores  na  expulsão  das  fezes. — 

Ourinas  e  Partes  viris.  —  Emissão  abundande  de  ouri- 
nas  turvas,  que  depositão  sedimento  amarellado.  — 
Erecções  frequentes,  epolluções  noturnas. 

Peito  e  Tronco.  —  Dores  internas  no  peito,  com  difi- 
culdade de  respirar.  —  Anciedade  e  palpitações  do 
coração.  —  Dores  em  toda  a  columna  vertebral  até  ao 
sacro  e  illiacos. — Dor  fixa  nas  espáduas  que  embaraça 
o  movimento.  — Dor  erijezados  músculos  do  pescoço. 

Membros. — Dor  e  tensão  nos  nervos  dos  braços. — Dores 
nas  articulações  dos  braços  e  pernas.  —  Fisgadas  nos 
joelhos,  com  pequena  inchação.  —  Dores  em  toda  a 
perna  d'esde  a  coxa  até  ao  pé.  —Formigamento  nos  pés. 


CANNA  ANGUSTIFOLIA 


C.  ANG.— Imbiri.  — MunE.—  Doses  usadas:  9.  15.  30.  Du- 
ração da  acção:  até  5  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos.— Citr.  Coff?  Hell  . 

Para  Cojiparar.—  Eupli.  —  Acon.  —  Cal.  seg.— Con.— Der- 
moph .  — Dulc .  —  Graph .  — Merc .  — Mosch .  — Sulf . 


Clinica.  —  Affecção  do  tecido  dermico.  — Desordens  do 
apparelho  venéreo.  — 

Simpthomas  geraes.  —  Disposição  a  contínuos  resfria- 
mentos. —  Excitação  dosystema  nervoso  á  menor  im- 
pressão, de  que  logo  se  recente  o  apparelho  venéreo. 
— As  impressões,  moraes  são  de  longa  duração. — Hu- 
mor taciturno  e  richoso  a  menor  contrariedade. 

Pelle. — Ardor  e  comichão  na  pelle  dos  escrotos. — Des- 
camaeão  da  epiderme,  similhante  a  caspa.  —  Esfolia- 
ção  da  epiderme  quando  se  coça. 

Cabeça.  —  Vertigens  quando  se  levanta  da  cama. 

Ornos.  —  Fraquesa  da  vista. 

Ouvidos.  —  Grande  comichão  e  descamação  do  pavilhão. 

Garganta.  —  Aperto  c  dor  pela  manhã  e  á  noite,  mi- 
lhoras  durante  o  dia. 

Anus.  —  Calor  e  dor  com  grande  comichão. 

Ohgãos  genitaes.  —  Disposição  continua  para  o  coito. 
—  Erecção  prompta  e  dolorosa  á  vista,  ou  mesmo  com 
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a  idéa  do  objecto  que  desafie  a  sensualidade.  —  Exci- 
tação do  apparelho  venéreo,  com  ejaculação  prompta 
e  sem  prazer, 

Larynx.  —  Expectoração  branca  e  adocicada. 

Peito.  —  Dor  e  canceira  ao  menor  exforço. 

Braços  e  Pernas.  —  Dores  mortificantes.  —  Inchação 
das  mãos. 


-nr^)^ba. 


CANABIS  INDICA. 


Cank.  jnd.—  Pango.—  Mure.—  Doses  usadas;  5.  12.  15.  30. 

Duração  da  acção :  até  10  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Acct.  —  Cale.  carb.  —  Gampli.  —  Hep.  sulph. 
Para  Comparar.  —  Bell.  —  CoíT.  —  Colcb.  —  Morph.   ac. 

—  Op.  —  Plumb.  —  Stram. 


Clinica.  —  Affeccoes  de  cabeça.  —  Cardialgia.  —  Em 


D' 


baraços  de  estômago.  — 

Symptuomas  geraes.  —  Tremores  de  frio  alternados,  ou 
suecedidos  por  calor  ardente.  —  Embotamento  de  es- 
pirito e  dificuldade  de  coordenar  as  idéas.  —  Indolên- 
cia e  abatimento  geral,  com  incapacidade  de  dar-se 
ao  menor  trabalho.  — Accessos  de  ternura,  de  alegria, 
e  de  pezar,  sem  cauza. 

Somno.  —  Vontade  irresistível  de  dormir  mesmo  de  dia, 
— Sonhos  incomprehensiveis  c  com  pesadello. 

Cabeça.  —  Dores  que  oceupão  o  occipute  os  temporaes. 
—  Vertigens  em  abaixando  a  cabeça,  ou  em  a  incli- 
nando para  traz.  —  Atordoamento  como  por  embria- 
guez. —  Dor  Iatcjante  no  alto  da  cabeça.  —  Dor  pro- 
funda e  torpente. 

Opnos.  —  Continuo  pestanejar,  com  dor.  —  Contracção 
das  pálpebras.  —  Olhar  abatido,  ou  espantado. 

Rosto.  —  Palidez  marmórea. 
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Boga.  —  Gosto  azedo.  —  Língua  carregada  de  mucosi- 
dades  brancas. 

Appetite.  —  Pouco,  e  por  fim  repugnância  para  os  ali- 
mentos. 

Estômago.  —  Dor,  seguida  de  sensação  desagradável  e  de 
ligeiras  picadas,  que  desapparecem  depois  de  comer. 

Ourinas.  —  Expessas  e  vermelhas. 

Braços.  —  Dores  que  se  estendam  até  as  mãos. 

Pernas.  —  Dores  nas  articulações. 
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CERVUS  BRASIL1CUS. 


Cerv. — Veado  do  campo.  —  Mure.— Doses usada$:h.  12.  24.  30. 

—  Duração  da  acção:  até  20  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Coll?  Cie? 

Cara  Comparar.  —Bell.  —Cale—  Dermopb.— Dulc  — Euph. 

—  lgn.  —  Mosch. —  Stapli. 


Clinica.  —  Photophobia.  —  Cephalalgia.  —  Vertigens. 

—  Descamação  da  epiderme.  — 

Symptiiomas  geraes.  —  Agitação.  —  Vontade  de  estar 
deitado.  —  Mollesa  de  corpo.  —  Embotamento  de  es- 
pirito com  incapacidade  para  qualquer  trabalho.  — 
Sensação  de  frio.  —  Fadiga  e  quebramento  de  forças. 

—  Calafrios. 

Somno.  —  Sonhosde  combates.  —  Sobresaltos. — Somno 
agitado.  —  Somno  comatoso. 

Cabeça.  — Peso  sobre  a  fronte.  — Atordoamento.  — Ca- 
lor continuo.  —  Sensação  de  compressão  como  por  um 
circulo  de  ferro. 

Olhos.  —  Grande  sensibilidade  á  luz  não  podendo  su- 
portar a  claridade  do  dia. 

Nariz.  —  Ardor  e  dor  como  por  alfineitadas. 

Rosto.  —  Inchação  da  face  direita.  —  Manchas  verme- 
lhas ou  lívidas. 

Boca.  —  Gosto  de  cobre.  —  Aphlas.  —  Bocejos. 
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Ventre.  —  Dor  a  roda  do  umbigo. 

Dejecções.  —  Ligeira  diarrhea. 

Qurinas.  —  Cor  de  chá  carregado. 

Órgãos  genitaes.  —  Erecção  dolorosa. 

Larynx.  —  Sensação  de  calor  e  ardor. 

Pernas.  —  Calor  e  ardor  com  descamação  da  epiderme. 
—  Dor  como  por  fractura.  —  Dor  nas  coxas  como  por 
contuzão.  —  Endurecimento  da  perna  esquerda  com 
dor. 
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CITRIGUM  ACÍQUffl- 


Cim.  Acio.  —  Sumo  de  limão.  —  Jaiiu.   —   Albuquerque. 

— Doses  usadas:  mãe  a  5.a  Duração  da  acerto:  inserta. 
Antídotos.  —  Camph?  Cofl?  Stram  ? 
Para  Comparar.  —  ??? 

Não  é  tanto  uma  pathogenesia  como  os  resultados  do 
emprego  que  conhecemos  do  Citricumacidum  que  vamos 
descrever.  Jaim.  tratando  d'este  medicamento,  e  dando-o 
como  inteiramente  desconhecido,  declara  com  tudo  que 
foi  empregado  em  um  caso  de  envenenamento  pelo  Stra- 
monium  e  dá  os  sympthomas  que  existião  na  occasião  da 
applicação.  Guiados  unicamente  por  esse  mui  pequeno 
quadro  pathologico,  tem  alguns  homocopalhas  empregado 
o  medicamento,  em  differentes  cazos  mórbidos ;  ultima- 
mente foi  empregado  no  tratamento  do  Cholera  morbus, 
com  feliz  resultado  em  vários  cazos.  A  reunião  de  todas 
essas  considerações  tornava  impossivel  que  desprezando 
as  notas  que  temos  recolhido,  deixássemos  de  publicar  o 
que  sabemos  sobre  estes  factos.  Não  temos  experiências 
puras  d 'este  medicamento,  e  por  pathogenesia,  só  se  po- 
dem produzir  os  casos  que  temos  presenciado  e  de  que 
temos  noticia,  de  applicação  nossa  e  de  outros,  e  bem 
assim,  a  historia  que  nos  foi  offerecida  por  pessoa  de  in- 
teira confiança,  sobre  a  applicação  no  cholera 
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Clinica.  —  A  discripção  pathologicaque  se  segue,  indica 
que  pode  ser  estudada  para  os  seguintes  casos  chro- 
nicos.  —  Diarrheas.  —  Convulsões.  —  Dysenterias. 
—  Delírio.— Perda  da  razão.  —Salivação  abundante. 
— Soluços.  —  Vómitos.  — 

Symptomas  geraes.  —  Contracções  e  convulsões  geraes 
ou  parciaes.— Tremores  nervosos.— Movimentos  con- 
vulsivos em  d ifferentes  partes  do  corpo.—  Delírio  com 
accessos  de  furor.— Olhos  fixos  com  pupillas dilatadas. 

Cabeça.  —  Dor  em  toda  a  cabeça  com  atordoamento  e 
vertigens.  — 

Boca— Língua  branca.— Salivação  continua  e  abundante, 
de  gosto  salgado.  — 

Febre.  —  Febre  com  pelle  secca. 

Estômago.  —  Náuseas,  vómitos,  soluços,  caimbras  vio- 
lentas no  estômago  que  obriga  o  doente  a  curvar-se 
para  tomar  alivio.  — 

Ventre.  —  Caimbras  no  ventre,  que  parece  se  despeda- 
ção  os  intestinos.  —  Anciedade  e  dor  no  ventre,  como 
se  todas  as  entranhas  fossem  sahir  por  ali.  — 

Dejecções  e  Ourinas.  —  Diarrhea  aquosa,  amarella,  ou 
branca  cor  de  agua  de  arroz.  —  Tenesmos  com  grande 
dificuldade  de  expelir  os  excrementos,  dando  em  re- 
sultado algum  sangue  junto  com  as  matérias  fecaes. 
— Diarrhea  sanguinolenta. — Emissão  de  jorros  de  san- 
gue claro,  pelo  anus.  —  Ourinas  carregadas  e  muito 
vermelhas. 

Tronco  e  membros.  —  Convulsões  e  caimbras  violentís- 
simas que  não  deixão  inter vallo.  —  Caimbras  tão  for- 
tes que  os  ossos  parecem  quebrar-se.  —  Caimbras  com 
torcimento  dos  pese  mãos,  que  parecem  vãodelos- 
c?         e  o  mesmo  acontece  com  os  braços  e  pernas. 


CHENOPODIHM  AIRBROSIOIDES. 


GHENop.   amb.  —  Erva  de   Santa   Maria.  —  Albuquerque. 

Doses  usadas :  5.  15.  30.  Duração    da  acção:  até  8  dias  nos 

casos  chronicos. 
Antídotos.  — Art.  Chin.  CoíT. 
Para    comparar.  —  Acon.  — Cale.  carb.  — Cie.  — Cin.  — 

Fil.  m.  —  Frag.  —  Gianat.  —  Mir.  jal.  —  N.  voni.  —  01. 

ther.  —  Sal).  —  e  outros. 


Clinica.  — Febre  verminosa.  — Helminthiasis.  —  Tenia. 

—  Vermes  intestinaes  (Lombrigas.) 

Sympthomas  geraes.  —  Dores  e  caimbras,  com  repu- 
chamentos  e  contracções  nervosas  em  diíFerentes  partes 
do  corpo.  —  Convulsões  e  distensões  dos  membros. 

—  Sensibilidade  dolorosa  em  todos  os  membros. 
Pelle.  —  Palidez  geral  em  todo  o  corpo.  —  A  pclle  em 

algumas  partes  toma  um  aspecto  de  transparência. 

Somno.  —  Somno  agitado  com  rangido  de  cientes.  —  So- 
nambulismo com  passeio  nocturno. 

Febre.  —  Pulso  elevado  até  117  pulsações.  —  Accessos 
de  febre.  —  Febre  continua. 

Moral.  —  Idéas  tristes  com  vontade  de  chorar.  —Medo 
de  morrer. 

Cabeça.  —  Dores  de  cabeça,  tonturas,  e  vertigens. 
— Peso  na  testa  e  na  nuca. 

Olhos.  —  Dilatação  das  pupillas.  —  Tremor  da  vista. 

—  Ardor  nos  olhos.  — 
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Ouvidos.  —  Dor,  zunido  nos  ouvidos,  —  Bulha  como  por 

loiça  quebrada.  — 
Nariz.  —  Prurido  no  nariz,  com  sangramento  repetindo- 

se  quasi  todos  os  dias. 
Rosto. — Face  pálida,  ecomo  balofa. —  Entumescimento 

das  faces.  —  Ligeira  inchação. 
Dentes.  —  Rangido,  e  dor ;  formigamento  das  gengivas. 

—  Ligeira  inílammação  da  gengiva. 

Boca.  —  Língua  saburrosa.  —  Alito  fétido.  —  Acumu- 
lação de  saliva.  —  Gosto  de  terra. 

Garganta.  —  Seccura  depois  de  ter  bebido.  —  Prurido 
como  por  um  corpo  extranho  que  se  não  pode  expelir, 
com  a  tosse  mais  violenta. 

Appetite.  —  Muita  voracidade  e  insaciabil idade  ou  falta 
de  appetite  para  o  trivial,  e  dezejos  extravagantes. 

Estômago.  —  Indisposição,  náuseas,  anciedade,  dor,  vó- 
mitos dos  alimentos.  —  Vómitos  de  vermes. 

Ventre. — Dores.  — Inchação  do  ventre.  —  Ventre 
crescido  sem  duresa.  —  Dores  na  região  umbelical. — 

Dejecção. — Diarrheas  aquosas,  esverdiadas  ou  amarei- 
ladas,  com  vermes  miúdos,  ou  mesmo  com  ascarides. 

—  Dejecções  naturaes  com  vermes  inteiros. 
Ourinas.  —  Abundantes,  vermelhas,  com  sedimento  no 

fundo  do  ourinol. 

Regras.  —  Menstruação  tardia.  — Dores  no  útero  du- 
rante as  regras.  —  Metrorrhagia. 

Larynx.  —  Tosse  suííocante  com  titilação  na  garganta. 

—  Cócegas  como  por  um  corpo  que  ali  existe. 
Peito.  —  Oppressão  no  peito  com  suffocação.  —  Dor  no 

peito.  —  Pancadas  irregulares  do  coração. 
Membros. — Dor  e  caimbras  nos  braços  e  pernas. — Falta 
de  forças  nas  pernas. 


CHIOCOCA  ANGUICIDA. 


Chioc.  ang.  — Cipó.    Cruz.— Albuquerque.  Doses  usadas: 

3.  5.  15.30.  Buracão  da  acção: até  10  dias  nos  casos  chro- 

nicos. 
Antídotos.  —  Campli.  Mir.  jal?  Sulf? 
Paka  comparar  —   Anr.    foi.  —  Bry.  —  Cann.  —  Dermoph. 

—  Mérc.  —  Guaic.  —  Jac.  br.  —  Jac.  pet.—  Merc  —  Mir. 

jal.  —  Nicot.  sp.  —  Pen.  cpiin.  —  Potros.  — Pip.  odor.— 

Sulf.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Dores  osteocopas. — Enfermidades  cutâneas. 

—  Gonorrheas.  —  Rhéumáthismo.  —  Syphilis. 
Symptfiomas.—  geraes.  — Mal  estar  indifinivel,  com  niol- 

lesa  e  perca  de  forcas.  —  inaptidão  para  o  trabalho. 

—  Amor  á  solidão,  que  se  deixa  com  repugnância. 
— Corpo  pesado, tornando  os  movimentos  diíiceis  e  sem 
graça.  —  Vivacidade  na  conversação,  e  passando  re- 
pentinamente ao  silencio.  —  Accessos  de  melancolia 
sem  causa  apreciável. 

Peixe.  —  Prurido  geral  com  descamação  de  epiderme, 
Erupção  de  manchas  escuras  em  roda  do  pescoço.  — 
Manchas  amarelladas  sobre  os  seios. — Apparecimenlo 
de  pequenos  frunculos em  varias  partes  do  corpo.  — 

Somno. — Tranquillo  massemprc  com  copioso  suor,  ainda 

mesmo  sem  calor  correspondente. 
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Febre. —  Pulso  agitado,  intermittente,  irregular  e  um 
pouco  tremulo. 

Moral. — Predominão  as  ideias  religiosas  sobre  quaesquer 
outras. 

Cabeça.— Dores  vagas,  mais  ou  menos  intensas,  e  de 
curta  duração.— Ligeiras  vertigens. 

Olhos. — Olhos  vermelhos,  dolorosos,  recebendo  a  clari- 
dade da  luz  com  difficuldade. 

Ouvidos. — Ligeira  purgação  no  ouvido  direito  com  dor 
noconductoanditivo. 

Boca. — Lingua  pouco  saburrosa  no  centro. — Seccura. — 
Gosto  ferruginoso. — Salivação  abundante. 

Estômago. — Anciedade  e  dor. — Enjoos  e  náuseas. — Ar- 
rotos ácidos  e  amargos. — 

Ventre. — Augmento  de  volume  do  fígado  com  dores  que 
se  estendem  ao  ventre  todo. 

Dejecções. — Falta  de  dejecções,  e  quando  tem  lugar,  são 
as  fezes  duras,  e  corrosivas. 

Partes  viris. —  Erecção  involuntária  e  continua,  com 
dores. — Erupção  de  pequenas  pústulas  no  penis,  sobre 
o  prepúcio  e  em  volta  da  glande,  que  toma  o  um  carac- 
ter cancroso. — Corrimento  deserosidade  branquicenta 
e  aquosa,  sem  dores,  tornaudo-se  em  pouco  tempo 
grossa  e  amarella,  com  todo  o  caracter  gonorrhoíco. — 
Ligeiro  ardor  na  urethra. — Dor  que  se  estende  da 
parte  inferior  do  membro  civil,  até  ao  perineu. 

Regras.— Menstruação  tardia,  interrompendo-se  por  pe- 
quenos intervallos. 

Peito. — Canceira  ao  menor  excesso.— Opressão  no  peito 
como  por  um  grande  peso  sobre  o  sternon.— Ligeiras 
picadas. 

Tronco.— Dores  agudas  na  colunma  vertebral  obrigando 
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a  curvatura  para  diante, a  fim  de  ter  alivio.— Dores  na 
região  lombar  que  se  estendem  aos  músculos  do  pes- 
coço.— Dores  lancinantes, intermitentes  na  região  sacro 
lombar,  estendendo-se  aos  illiacos. 
Membros. —  Dores  mais  ou  menos  intensas  nas  articula- 
ções dos  cotovellos,  punhos,  e  joelhos. — Dor  no  cal- 
canhar que  não  deixa  assentar  o  pé. — Dor  volante  nos 
ossos  dos  pés  e  das  mãos,  com  ligeiras  inchações,  que 
acompanhão  as  dores. 
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CHlOCOCfi  RACEMOSA. 


Chioc.  rac.  —  Cahinca.  —  Albuquerque.  —  Doses  usadas : 
5  a  30:  Duração  da  acção:  ate"  15  dias  nos  casos  chronicos, 

Antídotos.  — Arn.  Campli.?  Naph.  nilr.  1 

Para  comparar.  —  Acon.  —  Arn.  —  x\rs.  —  Baiy.  mur.  — 
Bell.  —  Bry.   ai.  —  Cale.  —  Canlli.  —  Dros.  —  Eug.   jam. 

—  Hyos.  —  Ipcc.  — Lach.  —  Merc. — Nitr.  acid. —  N.  vom. 

—  Phosph.  — Stann.  —  Stram.  —  e  outros. 

Esle  medicamento  vem  comprehendido  na  Pharmaco- 
pea  de  Jahr,  mas  não  na  Palhogenesia  do  mesmo  autor : 
é  planta  brasileira . 


Clinica.  —  Bronchitis.  —  Angina.  —  Expectoração.  — 
Febre  catharral . — Hydrophobia .  —  Lar  y  ngitis .  —Mor- 
deduras de  animaes  venenosos. 

Sympthomas  geraes. —  Melancolia.  —  Terror  sem  causa 
justificável.— Acccssos  convulsivos. — Impressão  des- 
agradável pela  menor  bulha.— Humor  irrascivel  e  fácil 
de  zangar-se  pela  mais  insignificante  causa. — Langui- 
dez. —  Desejo  de  isolamento.  —  Balbuciamento  na 
falia.  —  Convulsões. 

Peixe.  —  Pallidez.  —  Pelle  secca  e  ardente.—  Erupção 
urticaria  que  cm  breve  desapparecc—  Pequenos  dar- 
tros  crustáceos  que  desapparecem  em  poucos  dias.— 
Ardor  na  pelle  pela  impressão  de  um  golpe  de  ar. 
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Somno.  —  Somno  curto  e  agitado  por  contínuos  sonhos. 
Insomnia  completa. —  Somnambulismo. 

Febre. — Pulso  elevado  até  118  pulsações.  —  Calafrios 
com  suores  copiosos.  —Calor  ardente  e  gelidez,aller- 
nados. 

Moral.  —  Ideias  incertas.  —  Temor  da  eternidade.  — 
Lembranças  eróticas. —  Penosas  recordações  do  pas- 
sado. 

Cabeça.  —  Cephalalgia  intensa,  c  as  vezes  mesmo  vio- 
lenta. —  Vertigens. —  Peso  de  cabeça.  — Delírios.  — 
Sensibilidade  delorosa  do  couro  cabelludo. 

Olhos. — Vista  fulgurante  com  brilhantismo  dos  olhos. — 
Olhar  fixo,  ou  muito  agitado. — Olhares  incertos  sobre 
os  objectos  que  o  cercão,  como  tendo  despertado  de 
um  longo  somno. —  Inílammação  e  intumescência  das 
pálpebras. 

Nariz.  —  Afilamento  do  nariz,  que  toma  uma  cor  quasi 
de  cera,  parecendo  transparente. 

Ouvidos. — Zunido  nos  ouvidos,  e  impressão  como  se  uma 
mosca  pousasse  a  cada  momento. — Sons  contínuos  de 
rufar  de  tambores. 

Rosto. — Beiços  pallidos. —  Rosto  cadavérico  e  ancioso. 
— Fisionomia  decomposta  c  abatida. — Fisionomia  ex- 
primindo medo. 

Dentes. —  Rangimento  de  dentes  e  tremor  da  mandíbula 
a  ponto  de  morder  a  língua  e  os  lábios. 

Boga.  —  Seccura  ardente.  —  Língua  saburrosa,  arro- 
chada, ponfaguda,  e  áspera.  —  Corrimento  de  baba 
insensivelmente. 

Garganta.— Inílauimação com diíficuldade de  deglutição. 
— Engorgitamonto  das  amygdalas.— Aspereza  da  gar- 
ganta. —  A  garganta  parece  cerrar-se  a  vista  dos  ali— 
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mentos  e  bebidas. — Engorgitamenlo  da  campainha. — 
Inchação  e  ulceração  da  garganta. 

Appetite. — Desejo  ardente  de  fructas  e  outros  alimentos 
que  logo  se  repugnão.  —  Sede  e  repugnância  para  a 
agua  fria. 

Estômago.  —  Anciedade  no  estômago  que  parece  querer 
rebentar.  —  Peso  e  calor  no  epigastrio ,  com  sensi- 
bilidade dolorosa  ao  menor  contacto. —  Soluços. 

Ventre. — Dor  fixa  sobre  o  baço. — Baço  tenso  e  doloroso 
sensível  ao  menor  contacto.  —  Dores  e  fisgadas  pelos 
intestinos. —  Borborygmos. 

Dejecções. —  Diííiculdade  nas  operações  alvinas. —  Peso 
no  recto.  —  Diarrhea  sanguinolenta  e  denegrida,  com 
forte  ardor  no  anus.  —  Matérias  fecaes  de  cheiro  sul- 
fúreo. 

Ourinas.  —  Poucas  e  descoradas. —  Alguns  frocos  albu- 
minosos  suspensos  nas  ourinas.  —  A  ourina  saheem 
pequenos  jactos  e  espadanando. 

Partes  viris. — Erecção  involuntária  do  penis,  com  dores. 

—  Polluções  nocturnas.  —  Ejaculação  do  semem  sem 
prazer. —  Corrimento  de  pus  pela  urethra. 

Regras. —  Metrorrhagia  de  um  sangue  denegrido,  espu- 
moso, e  em  grumos.  —  Sabida  de  porções  de  sangue 
coagulado. 

Vias  aéreas. —  Rouquidão.  —  Diííiculdade  de  respirar. 

—  Tosse  com  expectoração  mucosa.  —  A  respiração 
parece  passar  alravez  de  um  liquido  que  a  estorva.  — 
Tosse  curta  e  secca.  —  Tosse  com  titilação  no  larynx. 

—  Expectoração  diíficil  de  mucosidades  do  larynx  e 
bronchios. —  Tosse  secca  fatigada  e  violenta.  —  Voz 
tremula.  —  Voz  alterada  e  rouca.  —  Respiração  sibi- 
lante. 
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Peito.  — Palpitação,  dôr,  e  oppressão.  — Canceira  e  dor 
no  peito  sem  fazer  coisa  alguma.—  Fadiga  apenas  co- 
meça a  andar.— Estretor  no  peito  depois  de  longa  tosse. 

Tronco.  —  Dores  nas  costas  e  no  peito.  —  Dores  lanci- 
nantes nos  rins  que  augmentão  com  a  tosse.  —  Dores 
mortificantes  nos  músculos  do  peito. 

Membros.  — Dores  mortificantes  nos  braços  e  pernas, 
como  depois  de  longo  caminhar.  —  Dôr  e  ardor  nas 
solas  dos  pés.  —  Caimbras  nas  pernas. 
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COCCUS  CACT1 


Coe.  cact.  —  Cochonilha.  —  Albuquerque. — Doses  usadas: 

5.  15.  30.  Duração  da  acção  *  até  8  dias  nos  casos  chronicos 
Antídotos.  — Acet.  Camph?  CoíT? 
Para  comparar.  —  Alo.  —  Ais.  —  Cann.  s.  —  Canlli. — Carb. 

veg.  — Chin.  —  Cie.   vir.  — Coce.  — Crot.  tig.   —  Dulc. 

—  ípec.  —  Jalap.  —  Merc.  —  Mir.  jal.  —  Natr.  nitr.  —  N. 

vom.  —  Periantb.  —  Rhospb.  acid.  —  Puis.   —  Sulf.  —  e 

outros. 


Jahr  não  traia  desle  medicamento  na  sua  Pathoge- 
nesia,  mas  comprehendeu-o  em  sua  Pharmacopea,  sem 
que,  como  fez  com  outros  medicamentos  igualmente, 
descrevesse  as  indicações  e  sympthomas  palhogeneticos. 
Para  prehenchermos  essa  lacuna,  tratámos  de  fazer  al- 
gumas experiências  puras,  pois  que  o  Coccus  Cacli  é  um 
produeto  americano,  e  que  já  tem  sido  cultivado  no  Brasil. 
Jahr  em  sua  Pharmacopea,  diz  que  para  o  uzo  homceo- 
palhico  serve-seda  Cochonilha  docommercio,  escolhendo 
a  qualidade  que  está  mais  pura  ;  mas  nós  não  nos  conten- 
tamos com  esse  methodo,  quizemos  ainda  mais  puresa, 
visto  que  a  podíamos  obter.  Desde  1846  que  na  província 
de  Minas  se  íizerão  alguns  ensaios  com  a  cochonilha,  que 
em  S.  Paulo  lambem  tiverão  raros  imitadores.  De  um 
desses  cultivadores  obtivemos  nós  os  insectos  ainda  vivos, 
que  colhemos  na  Gerumbcba,  onde  vivem  ;  com  esses  in- 
sectos preparados  procedemos  apenas  a  duas  experiências. 
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que  com  quanto  tenhão  analogia  com  o  Cactus  Opuntia, 
com  tudo  divergem  alguma  coisa,  apesar  do  insecto  se 
sustentar  d'aqúe!la  planta,  como  é  sabido. 


Clinica.  — Cólicas.  —  Cólicas  menslruaes.  —  Diarrhea. 

—  Dysentcria.  —  Ourinas  leitosas,  e  de  sangue. 

—  Vómitos.  — 

Sympthomas  geraes.  —  Queda  de  forças,  —  Anciedade 
e  desasossego  que  obstão  demorar-se  por  muito  tempo 
no  mesmo  lugar.  —  Pelle  ardente  e  húmida.  —  Febre 
de  noite  ao  deitar,  ou  pela  manhã.  —  Inquietação  mo- 
ral, pelas  coisas  mais  insignificantes. 

Cabeça.  —  Embaraço  de  cabeça  com  vertigens.  —  Dores 
de  cabeça  nas  fontes. 

Boca.  —  Lingua  cuberta  de  saburra  branca.  —  Gosto 
sanguíneo  e  amargo.  —  Boca  grossa. 

Estômago.— Dor,  peso,  anciedade.  —  Arroios  ácidos. — 
Elevação  do  estômago. — Náuseas. — Enjoos  como  pelo 
balanço  do  navio.  —  Vómitos  brancos,  verdes,  ou  de- 
degridos.  —  Vómitos  aquosos,  espumosos  e  com  al- 
gumas irradiações  sanguíneas. 

Ventre.  —  Cólica  violenta  em  roda  do  umbigo.  —  Có- 
lica violenta  em  todo  o  ventre.  —  Encarceração  de 
ílacluosidadcs.  —  Borborygmos.  —  Peso  no  ventre. 

Dejecções.  —  Emissão  de  ventos  sem  mau  cheiro. —  Te- 
nesmos,  a  que  se  segue  queda  do  recto.  —  Vontade 
inútil  do  ir  abanca.  —  Diarrhea  biliosa,  esverdiada, 
ou  amarella.  —  Dejecções  sanguíneas  em  pequenas 
quantidades,  com  muitos  puchos.  — 
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Ourinas.  —  Dores  sobre  a  bexiga  e  rins,  com  peso. 
—  Ardor  durante  e  depois  das  emissões  de  ourinas, 
que  são  aquosas,  vermelhas,  cor  de  leite,  e  com  san- 
gue. — 

Peito  e  Membros. — Oppressão  da  respiração  e  fadiga. — 
Dor  no  peito  e  nos  braços  e  pernas,  como  por  consti- 
pação. —  Moimento,  fadiga  e  canceíra  nos  membros. 
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COLOGYNTHIS  PMILSTAHI. 


Coloc.  paul. — Laranginha  do  matto. — Albuquerque. —  Doses 
usadas.  3  a  30.  Duração  da  acção:  até  5  dias. 

Antídotos. — Camph.  Cofí. 

Para  comparar.— Cham. — Coce.  — Cofí. —  Coloc. — Con.  m.  — 
Contray.  —  Elaps. — Merc. —  Mir.  jal.—  Mumb. —  Puis.— Sec. 
com. — Sep. — e  outros. 


Clínica. — Cólicas  abdominaes. —  Cólicas  menstruaes. — 
Enteralgia. 

Symptomas  geraes. — Anciedade. — Desassocego. — Cres- 
cimento do  ventre  com  aíílição  e  entorpecimentos  das 
extremidades  inferiores.  —  Insomnia. —  Accessos  de 
febre. — Suores  frios. 

Cabeça. — Dor  forte  sobre  a  testa,  quando  a  dor  do  ventre 
é  forte. — Peso  e  sensação  de  fluetuação  na  nuca. 

Boca. — Lingua  secca,  e  cuberta  de  saburra  amarella.— 
Salivação  albuminosa . 

Estômago. —  Anciedade  e  dores  no  estômago. — Sensibi- 
lidade dolorosa  em  todo  o  epigastro,  onde  não  se  lhe 
pode  tocar. — Enjoo. — Náuseas. — Vómitos  dos  alimen- 
tos com  a  violência  das  dores  de  ventre. —  Vómitos 
biliosos  e  aquosos. — 

Ventre. —  Dores  lancinantes,  vagas,  em  todo  o  ventre, 
com  pequena  interrupção. —  Dores  violentas  nos  in- 
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teslinos,  que  obrigão  a  rolar  pela  cama,  ou  pelo  chão. 
—Dores  atroses  em  roda  do  umbigo,  nos  lados  do  ven- 
tre, e  no  recto. —  Prisão  de  ventre. —  Borborygmos  e 
cncarceraçâo  de  flacluosidades. 

Dejecções,— Tenesmos  e  dores,  sem  expulsão  das  fezes. 
— Diarrheas  biliosas. 

Regras.— Irregularidade  nas  regras,  com  muitas  dores 
no  útero.— Dores  do  útero,  que  forção  a  deitar-se  de 
bruços,  rolando  a  barriga. 

Peito.— Dor  e  respiração  opprimida,  sibilante, e  anciosa. 

Tronco  e  Membros.— Movimento  e  canceira  depois  dos 
accessosde  dores. — 
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CQLUBER  JARARACA 


Cjllb.  jau. — Jararaca  preguiçosa. 


Medicamento  pouco  conhecido,  mas  que  por  alguns 
homceopathas  tem  sido  empregado  com  successo  em  casos 
de — aborto — e  quando  predominão  os  seguintes  sympto- 
mas.  Sobre  estes  medicamentos  ainda  não  temos,  nem 
conhecemos  experiências  puras  e  em  regra,  (pie  possão 
satisfazer,  c  por  essa  razão  oíferecemos  o  quadro  de  symp- 
tomas  pathologicos  conhecidos,  para  que  se  tire  d'elle  a 
utilidade  possível,  cm  quanto  não  houverem  experiências 
puras  que  melhor  orientem 


Symptomas. — Dores  violentas  e  símilhantes  ás  do  parto, 
com  ligeiras  perdas  sanguíneas  de  cor  clara,  ou  um 
pouco  seroso. —  Dores  nos  rins  e  nas  partes  genitaes. 
—Tremores,  calor,  e  pressão  no  útero.— Fortes  dores 
no  baixo  ventre  e  no  sacro,  símilhantes  ás  do  parto. — 
Evacuação  sanguínea,  com  peso  no  utero,  e  dores  abdo- 
minaes. —  Evacuação  de  serosidades  sanguinolentas, 
com  tontura  de  cabeça. — 
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COUBER  SURUCUCU. 


Col.  sur. — Surucucu. 

Medicamento  ainda  pouco  conhecida,  mas  por  alguns 
homceopathas  empregado  com  successo  em  alguns  casos 
de  Elephancía  dos  Árabes,  ou  inchações  lencophlegmali- 
casque  restão  nas  pernas  e  escrotos,  depois  de  continuas 
erysipélas,  on  sem  este  motivo.  Quanto  a  experiências 
puras,  este  medicamento  está  no  mesmo  caso  do  prece- 
dente, e  do  mesmo  modo  o  apresentamos. — 


Symptomas. —  Inchação  excessiva  das  pernas  e  dos  es- 
crotos, com  peso,  e  algumas  vezes  dores. — Picadas 
nos  escrotos  e  grande  inchação  depois  de  repetidas 
erisipelas. — Tumor  branco,  ou  inchação  que  esponta- 
neamente apparece,  tomando  um  volume  extraordiná- 
rio, com  peso  tal  que  difficulta  o  caminhar. — Inchação 
sem  dores,  a  que  vulgarmente  se  chama  erysipéla 
branca. —  A  inchação  e  opezo  das  pernas  é  tal  que 
repudia  a  pelle  das  nádegas  e  da  barriga. 


COHTR&YERVA 


Gontray.  —  Cayapiá.  —  Albuoukrque.  —  Doses  usadas:  5. 

12.  18,   30.  Duração  da  acção:  até  o  dias  nos  cazos  chro- 

nicos, 
Antídotos.  —  Acct.  Campli. 
Para  comparar.—  Acon.—  Abs. —  Bell. —  Bi'y. — Cal.  carb. — 

Garb.  veg. — Ghin, — Gocc. — Coloc. — Coloc.paul. — Con.  mac. 

Ipoc.  —  N.   vom.  —  Plat.  —  Hiosph.  —  Puis.  —  Sab.  —  e 

oulros, 


Clinica.  —  Afíecções  gástricas.  —  Cólicas. —  Desarran- 
jos uterinos.  —  Febres  typhoides.  —  Supressão  das 
regras. 

Sympthomàs  gera  es.  —Actividade  febril  para  os  trabalhos 
diários,  com  ralhos  e  zangas  com  os  fâmulos  ao  menor 
descuido  e  mesmo  sem  motivo,  passando  repentina- 
mente a  uma  indolência  e  abatimento  excessivo,  pro- 
fundo. —  Mal  estar  geral  e  indiíinivel,  nada  havendo 
que  lhe  agrade,  e  não  achando  cómodo  em  parte  al- 
guma, sempre  com  queixumes  e  suspiros,  sem  poder 
explicar  porque. 

Pblle. —  Ardor  e  prurido  na  pelle,  com  ligeiras  manchas 
como  pannos.  —  Pelle  secca. 

Somno.  —  Somnolencia  de  dia,  sem  com  tudo  conciliar  o 
somno  perfeitamente. 

Febre.  —  Pulso  cheio,  forte,  com  horripílações  alterna- 
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das  de  calor,  e  enfraquecimento  considerável. —Pulso 
íenlo,  fraco,  intermittente,  com  vermelhidão  da  face 
que  algumas  vezes  se  torna  violácea.  —  Febre  com 
delírio,  sede,  e  respiração  frequente. —  Pulso  accele- 
rado,  pouco  desenvolvido,  tremulo,  com  calor,  face 
amarellada,  suores  viscosos. 

Cabeça.  —  Dor  intensa  com  latejamcnto  nas  fontes.  — 
Peso  e  vertigens  depois  de  comer. 

Boca.  — Língua  saburrosa  no  centro,  orlada  de  verme- 
lho. —  Lingua  rubra,  secca,  e  áspera. 

Estômago. — Eructações  acidas,  ou  azedas. — Eructações 
sem  gosto.  —  Dor  ardente  no  estômago  pela  manhã  ao 
levantar  da  cama,  com  soluços.  —  Náuseas  depois  de 
qualquer  bebida  quente. 

Ventre.  —  Dor  aguda  em  volta  do  umbigo  e  que  depois 
se  estende  a  todo  o  ventre.  —  Dor  sobre  o  fígado,  que 
não  deixa  conservar  a  posição  horisontal. —  Fisgadas  e 
repuchamentos  nos  intestinos.  — 

Dejecções.  —  Diííiculdade  de  ir  á  banca,  com  peso  e  dor 
no  recto.  —  Ligeira  diarrhea  que  logo  desapparece. 

Ourinas.  —  Abundantes,  claras,  com  algum  ardor  na 
urethra. 

Regras.  —  Dores  uterinas  na  occasião  da  menstruação. 
—  Excessivas  cólicas  uterinas,  que  se  tornão  insupor- 
táveis. —  Regras  diminutas,  e  descoradas.  —  Regras 
tardias,  de  cor  carregada  e  pouco  abundantes. 

Peito.  —  Ligeiras  dores  sob  o  slernon. — Picadas  vagas 
nos  lados  do  peito. 

Tronco  e  membros.  —  Diííiculdade  de  mover  as  pernas, 
que  estão  como  fatigadas  de  longa  viagem.  —  Dor  nas 
costas  como  por  estar  muito  tempo  curvado.  —  Dor- 
mência dos  braços. 


CONVOLVULUS  ARVEKSIS. 


Conv.  arv.  —  Trepadeira  do  campo.  —  Jahr.  —  Albuquer- 
que.—  Doses  usadas:  5,  a  15,  e  IJO.  Duração  da  acção-  alé  8 
dias. 

Antídotos. —  Camph.  Citr.  acid.  Coff. 

Para  Comparar. —  Acon. — Bry.  ali). —  Bry.  cord. —  Colch  . — 
Euphor . — 1  lell .  — I fep .  sulf .  — Kal .  cari) ,  —  Led ,  — Merç.  — 
Puis.  —  lih.  —  Suf.  —  c  outros. 

Jabw  dando  esta  planta  como  inteiramente  desconhe- 
cida, indica-a  na  sua  pathogenesia  como  tendo  sido  em- 
pregada contra  inchações  edematosas.  Esta  nota,  c  as 
virtudes  curativas  que  o  vulgo  lhe  atlribue,  moveo-nos 
a  que  prestássemos  altenção  a  este  vegetal;  fizemos  pro- 
ceder a  algumas  experiências  puras,  e  depois  indicamos 
este  medicamento  segundo  os  seus  symplhomas  pathoge- 
niMicos:  os  resultados  colhidos  são  os  seguintes. 


Clinica.  —  OEdema.  —  Hydropisia. 

Symptiiomas  geraes.  —  Movimentos  dos  músculos  cm 
diííerentcs  parles  do  corpo,  como  por  alguma  coisa 
que  ali  se  move.  —  Sensação  de  fraqueza  e  dobra- 
mento  nas  articulações.  —  Peso,  cansaço,  c  lassidão 
nos  membros  mesmo  sem  exercício.  — -  Abatimento  de 
manhã  ao  levantar  da  cama. 
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Pellè.  —  Apparccimento  de  manchas  rubras,  fugases 
em  diíferentes  partes  do  corpo.  — 

Somno.— Somnolencia  com  sobressaltos  durante  o  somno. 
—  Sonhos  aterradores. 

Moral.  —  Humor  insuportável  e  sempre  ralhador  e  sus- 
peitoso, ainda  contra  as  pessoas  de  maior  intimidade. 

Cabeça.  —  Dor  pressiva  de  dentro  para  fora,  como  se 
fosse  furar-se.  — Dores  de  cabeça  que  passão  ao  ar 
livre. — 

Omos  e  ouvidos.  —  Vermelhidão  e  dor  nos  olhos.  — 
Zunido,  e  ardor  nos  ouvidos. 

Rosto.  —  Ligeira  inchação  do  rosto  até  ás  pálpebras.  — 
Prurido  no  rosto,  e  principalmente  na  barba. 

Boca  e  garganta.  —  Lingua  saburrosa  e  árida. — Lábios 
gretados,  — Dôr  de  escoriação  na  garganta  com  ligeira 
dor  e  inílammação.  —  Inchação  externa. 

Estômago.  —  Tenso  e  doloroso,  não  podendo  supportar 
mesmo  o  contacto  das  roupas.  —  Digestão  difficil.  — 
Grande  peso  no  estômago. — Plenitude  e  pressão  depois 
de  ler  comido.  —  Sede  excessiva.  — 

Ventre  e  dejecções.  —  Tensão  e  distensão  extraordiná- 
ria do  ventre. —  Crescimento  do  ventre  para  baixo  do 
umbigo. — Peso  no  ventre,  e  um  movimento  interno 
como  de  flucluação,  quando  deitado  se  volta  para  um 
e  outro  lado.— inchação  dos  tegumentos  do  ventre. — 
Dores  logo  depois  de  comida  com  alguma  anciedade. — 

Dejecções  e  ourinas.  —  Dejecções  raras,  com  algumas 
dores,  c  de  consistência. —  Dejecções  diarrheicas,  em 
muito  diminuta  quantidade.  —  Ourinas  um  pouco 
turvas,  muito  escassas,  de  fácil  expedição.  —  Ourinas 
avermelhadas 
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Regras.  —  Escassas,  de  cor  de  agua  de  carne,  e  um 
tanto  corrosivas. 

Peito.—  Oppressão  e  falta  de  respiração.  —  Acceleração 
de  palpitações.  —  Peso  e  íluctuação  no  peito. 

Tronco  e  membros.— Inchações  molles  em  alguns  pontos 
do  tronco,  e  dos  membros.— Inchação  dos  pés  e  mãos, 
que  se  conservão  muito  frios,  tendo  como  um  liquido 
sob  a  pelle. —  Excessiva  inchação  dos  pés  com  algumas 
dores.  —  As  mãos  engrossão  extraordinariamente,  e 
perdem  o  tacto.  — 


CONVOLVULUS  DUARTINUS 


€onvol.  duart.— Erva  trombelá.— More.—  Doses  usadas:  5. 

11.  15.  Duração  (Inacção:  até  15  dias  nos  casos  chronfcos. 
Antídotos.— Acet.  Camph. 
Para  comparar.— Amph. — Cerv.—  Gan.  ang. — Elaps. — Guan. 

Uipp. —  Itui.r.  — Mim.  — Mur.  lei, —  Myr.  — Pen.quin. — 

Sed.—  Sol.  ar  .—Sol.  oh  — 


Clinica.— AíTccçõos  da  cabeça.—  Dores  paralyticas  nos 
membros. — Manchas  na  pelle. 

Symptomas  gfraes. —  Abatimento.  —  Dores  paralyticas 
que  se  estendem  do  tronco  aos  membros. — Alqucbra- 
mento  de  forcas. — Anciedade, — Inquietação  sobre  os 
negócios  que  se  tema  tratar.— Tremores  dos  mem- 
bros.—Hypocondria.—  Abatimento  moral. 

Pelle.— Ardor  e  formigamento.—  Suor  abundante,  vis- 
coso.—Manchas  na  pelle  em  vários  lugares,  pardas  ou 
amarelladas  como^pannos. — 

Somno. —  Somnolencia  de  tarde.—  Sonhos  de  brigas. — 
Sonhos  assustadores  durante  o  somno  do  dia. 

Febre. —  Pulso  intcrmitlente,  ou  lento  e  profundo,  ou 
grosso  e  accelerado. 

Cabeça. — Dor  na  região  temporal  esquerda.  —  Atordoa- 
mento.— Dor  em  toda  a  cabeça  sem  que  se  possa  tocar. 
—Manchas  vermelhas  e  ardentes  sobre  a  testa.— Dor 
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nas  fontes. — Pressãe  na  fonte. — Vertigens  com  desfal- 
ecimento.— Ardor  sobre  toda  a  região  frontal. 

Olhos. — Inílammação  do  olhos. — Inílammação  dos  bor- 
dos das  pálpebras. 

Rosto. — Manchas  vermelhas  sobre  a  face  direita,  com 
ardor  de  escoriação  e  com  dor  que  algumas  vezes  pe- 
netra até  aos  ossos. 

Boca. — Ardor  e  intumescência  da  lingua. — Inílammação 
das  gengivas. — Mau  gosto. 

Garganta. — Dor  e  inchação,  com  grande  prurido. 

Appetite. — Appetite  de  manhã,  repugnância  aos  alimen- 
tos de  tarde. 

Estômago. — Ardor  no  estômago  que  se  estende  até  ao 
esophago. —  Dor  lancinante  como  por  um  instrumento 
cortante . 

Ventre. — Dor  mais  ou  menos  violenta. — Calor  interna- 
mente por  todo  o  ventre. — Cólicas  comrepuchamcntos 
— Constipação. 

Ourinas.—  Vermelhas  com  sedimento  amarcllo. 

Lartnx. — Expectoração  de  mucosidades brancas. 

Tronco. — Dor  no  hombro  esquerdo. — Dor  nas  vértebras 
cervicaes,  até  á  região  lombar.  — Dor  no  seio  direito. 

Extremidades. —  Inchação  nos  braços. — Dores  nas  arti- 
culações do  punho  ecotovello. — Dor  no  joelho  direito. 
— Dor  paralytica  no  pé  e  coxa. — Picadas  nos  joelhos. 
— Dor  e  inchação  das  pernas  até  ao  joelho. — 
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CROTALUS  CASCAVELLA. 


Crotal. — Cobra  cascavel. — Mure. — Doses  usadas:  5.  12.  15. 
30.    Duração  da  Acção:  até  35  dias  nos  casos    chronicos. 
Antídotos.— Ars?  Bell.  Camph.  rhum.cel.—  Pet.  Mir. — 
Para   comparar. — Amph. — Arist.  cy. — Ars. —  Conv.  duart. 

—  Delph.  —  Dermoph.  —  Bell.  —  Caps.  —  Chin. — Digit. 

—  Itu.  r.  — Janiph.  —  Mel.  — Myr.  — N.  vom. —  Ped. 

—  Pen.   quin.  —  Petr.   — Plum.  lit.  —  flhu.  —  Sed.  — 
Sol.  ar.  —  Spig.  —  Tanac.  —  Tann. 


Clinica. — Afecções  de  cabeça  com  cephalalgias  intensas. 
— Difficuldade  de  fallar  com  anciãs,  por  ligeira  apho— 
nia. — Diarrhea  coliquativa. —  Dores  rheumaticas 
nas  arliculações.—  Falta  de  memoria.—  Febre  ama- 
rella. — Gelidez  com  tremores. — Metrorrhagia. — Pal- 
pitação do  coração.— Paralysia  da  lingua.— Prostração 
de  forças.—  Somnolencia  comatosa.—  Vómitos  pretos 
rebeldes  na  febre  amarella. — 

Stímptomas  geiues—  Abatimento  e  fraqueza  intelleclual. 
—Visões  extraordinárias  tocando  quasi  a  loucura.— 
lllusões  da  audição  que  crião  sons,  bulha,  e  rumores 
que  não  existem.— As  congestões  sanguíneas  em  se- 
guimento ao  menor  excesso.— Sufocações  com  aperto 
do  peito,  dor  e  anciedade.  — Caimbras  e  dores  nos 
membros.— Pústulas  e  descamação  da  epiderme— Frio 
com  acceleração  do  pulso.  —  Desordem  das  regras. 
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—  O  menor  golpe  ou  arranhão,  produz  grandes  emis- 
sões de  sangue  escuro. —  Sentimento  de  plenitude  no 
trajecto  das  jugulares,  que  se  estende  até  á  nuca.  — 
Tremores  convulsivos.  —  Gemidos  involuntários.  — 
Sensibilidade  dolorosa  em  todo  o  corpo.  —  Torpor.  — 

Pllle. — Suor  copioso,  um  pouco  viscoso. — Erupção  mi- 
liar  com  descamação. — Ardor  e  vermelhidão  na  pelle. 
— Erupção  de  borbulhas  com  vermelhidão. — Manchas 
amarelladas  em  alguns  pontos  do  corpo. —  Appareci- 
mentode  pequenos  furúnculos. —  Sensibilidade  dolo- 
rosa da  pelle  em  todo  o  corpo,  com  fácil  esphacelação 
e  sangramento. — 

Somno. — Somnolencia  de  dia. — Gemidos  durante  o  som- 
no.  —  Sobresaltos. — Somno  agitado  por  sonhos  de 
perigos,  precipícios  e  defuntos.— 

Febre. — Pulso  cheio  e  frequente,  com  irregularidade  de 
96  até  140  pulsações  por  minuto. —  Pulso  ligeiro  e 
concentrado,  com  intermittencias  irregulares. 

Moral. —  Temor  da  morte. — Medo  de  perigos  phantas- 
ticos. —  Falta  de  memoria. —  Choros  por  impressões 
desagradáveis. — Delírios  com  medo  de  mortos. — Alie- 
nação. 

Cabeça. — Peso  e  vertigens. — Dor  sobre  a  fronte. — Dor 
em  toda  a  cabeça.— Sensação  como  se  o  cérebro  esti- 
vesse dentro  em  uma  caixa  de  ferro. —  Sensação  de 
vermes  que  passeião  dentro  da  cabeça. — Sacudidellas 
no  cérebro  que  fazem  perder  o  equilíbrio. —  Ardor  e 
sensibilidade  dolorosa  no  couro  cabelludo. 

Olhos. —  Embaraços  na  vista  que  alterão  a  visão. —  Dor 
gravativa  no  fundo  da  orbita  esquerda. — Dor  sobre  a 
orbita  direita.— Olhar  desvairado.— Sensação  de  arôa 
nos  olhos.— Dor  no  olho  esquerdo  como  se  fosse  ar- 
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rançado. —  Tremor  das  pálpebras. — Pequenas  dores 
nas  sobrancelhas  estendendo-se  á  fronte. — 

Ouvidos. — Cheiro  desagradável  e  nauseabundo. — Pru- 
rido nas  orelhas  com  excoriação. — Inchação  da  orelha 
direita. — Falta  de  audição. — Zoeira  nos  ouvidos. 

Nariz. —  Corrimento  de  sangue  pelo  nariz,  e  de  serosi- 
dades  sanguinolentas. —Comichão  insaciável  no  nariz. 
— Mucosidades  abundantes. — 

Rosto. —  Formigamento  da  face. —  Vermelhidão  arro- 
chada.— Dor  ardente  que  se  estende  até  as  orelhas. — 
Calor  nas  faces. — 

Dentes. —  Embotamento  e  sensibilidade  excessiva  dos 
dentes. — Dores  nos  dentes  grandes  molares  superiores, 
com  inflammação  nas  gengivas. 

Boca. — Difficuldade  em  mover  os  lábios. — Dor  na  lingua 
e  entorpecimento. —  Difficuldade  de  fallar  pelo  emba- 
raço da  lingua. — Salivação  abundante. —  Comichão  na 
língua.— Lingua  escarlate  e  ponfaguda. — Bocejos. — 
Gosto  pútrido. — Paralysia  da  lingua  que  impede  fallar. 
—  Saliva  expessa  e  viscosa  de  cor  escura  que  sahe 
com  difficuldade. — Boca  pastosa  e  com  gosto  salgado. 
— Dor  nas  gengivas. —  Escuma  sanguinolenta,  dene- 
grida, que  apparece  pela  manhã  nos  cantos  da  boca. 

Garganta— Conslricção  da  garganta  com  difficuldade  de 
engulir. —  Sensação  como  por  um  nó  na  garganta.  — 
Ardor  com  sensação  de  poeira  na  garganta. 

Appetite.  —  Sede  excessiva  com  ardor  na  garganta. — 
Appetite  que  desapparece  á  vista  dos  alimentos.— 
Repugnância  para  a  carne. 

Estômago.—  Ardor  e  frio  no  estômago  depois  de  ter  co- 
mido.— Picadas  e  ardor  no  pyloro.—  Náuseas.— Re- 
inuhamenlos  e  dores  que  se  estendem  ao  ventre.— 
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Sensação  no  estômago  como  por  um  buraco  por  onde 
entra  ar. —  Ardor  interno.  —  Golpes  no  epigastro.  — 
Sensibilidade  excessiva  que  não  deixa  suportar  os  ves- 
tidos sobre  o  estômago. —  Vómitos  depois  de  beber 
agua. — Repugnância  para  os  alimentos. —  Vómitos 
pretos  e  de  sangue. — 

Ventru. —  Dor  no  fígado  como  por  uma  cavilha  que  o 
estivesse  partindo.— Dor  como  por  um  circulo  de  ferro 
em  voltado  ventre,  abotoando  sobre  o  umbigo. — Bor- 
borygmos  dolorosos. —  Dor  e  sensibilidade  do  ventre. 
— Peso  no  hypogastro. —  Dor  transversal  na  região 
umbclical,  com  sensação  de  rasgamento  e  beliscadura 
alternativamente. —  Dores  no  baixo  ventre  depois  de 
bebidas-frias. — 

Dejecções  e  Anus. — Diarrhea  amarellada. —  Dysenteria 
com  tenesmos. — Sabida  do  recto  durante  dez  minutos. 
— Diarrhea  negra,  cortada  como  pólvora. 

Ourinas—  Abundantes  e  vermelhas. — Emissão  involun- 
tária em  dormindo. — 

Regras. —  Flores  brancas. —  Dores  violentas  do  útero 
durante  o  coito, — Cólicas  uterinas  durante  as  regras, 
com  sensação  de  frio. — Calor  e  pezo  no  útero. —  Me- 
trorrhagia  abundante  e  com  accessos  de  demência.  — 
Regras  de  cor  muito  viva,  com  intermittencias. — 
Picadas  no  útero  como  por  golpes. — 

Larynx. Tosse  secca  com  titilacão  na  garganta. — Escar- 
ros de  sangue. —Escarros  esverdeados. —  Constricção 
do  larynx  e  falta  de  voz. —  Escarros  de  sangue  mistu- 
rados com  mucosidades. — 

Peito.— Respiração  opressa. — Dor  no  peito  correspon- 
dendo ás  costas.  —  Sensação  de  agua  no  peito,  com 
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exforços  para  a  expellir,  e  desfallecimento. — Palpita- 
ções do  coração. — Suffocação. — Aperto  no  peito. 

Tronco. —  Dor  rheumatical  no  hombro  esquerdo. — Pi- 
cadas nos  sovacos  como  por  uni  tumor  que  se  forma. — 
Peso  e  dor  na  região  lombar. —  Sensação  de  chagas 
internas  no  seio. — Dor  continua  entre  as  espáduas. — 
Frio  nas  costas. — Dor  nos  rins. — 

Braços  .  — Dores  nas  mãos  e  punhos. —Inchação  das  mãos, 
e  do  braço  direito. — Dores  dos  braços. — Erupção  mi- 
liar  e  fraqueza  nos  braços.— Ardor  das  palmas  das 
mãos. — Gaimbras  nos  braços. — 

Pernas. —Sensação  de  frio  nos  pés  e  pernas. — Caimbras 
violentas  nas  pernas.—  Manchas  roxas.  —  Curvatura 
nos  dedos  dos  pés. 
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CROTOH  CAMPESTRE 


Crot.  CAMP.  —  Vellame  do  campo.  —  Albuquerque.  —  Doses 

usadas :  3  a  30.  Duração  da  acção:  até  15  dias  nos  casos 

chronicos. 
Antídotos.  —  Camph.  CoíT. 
Para  Comparar.  —  Arist.  cy.  —  Armor.  —  Asclep.  acur.  — 

Bry.  cord. —  C.  ang.  —  Chioc.  ang. —  Crotal. —  Crot.  deu. 

—  Elaps.  —  Jac.    br.  —  Pen.  quin.  —  Pet.    tct.  —  PI  um. 

lit.  —  Sol.  tub.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Diarrhea.  —  Dores  osteocopas.  —  Epilepsia. 

—  Gotta  arthritica. —  Rheumatismo. — Syphilis. 
Sympthomas  geraes.  —  Prostração  e  fadiga  geral,  algu- 
mas vezes  com  vertigens  e  atordoamentos.  —  Estre- 
mecimentos nos  músculos.  —  Somnolencia  e  vontade 
de  dormir,  sem  poder  conciliar  o  somno. — Movimento 
febril,  com  horripilações,  seguido  de  abatimento  moral. 

—  Mais  calor  que  de  natural.  —  Suores  alguma  coisa 
viscosos.  —  Mau  humor,  e  sempre  ralhador.  —  Con- 
vulsões violentas. 

Cabeça.  —  Dor  e  peso  sobre  a  fronte,  com  picadas  nas 
fontes  e  nuca. — Calor  no  alto  da  cabeça  como  pela 
applicação  de  agua  quente. 

Olhos.  —  Ophtalmia  purulenta,  com  dores  e  prurido  in- 
saciável. 

Boca  e  Garganta.  —  Língua  saburrosa,  com  a  ponta 
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muito  vermelha. — Dor  de  excoriação  na  base  da  língua. 
Tnílammação  da  garganta,  com  dor. — Durante  as  con- 
vulsões, rangimenlo  de  dentes,  e  corrimento  de  es- 
puma branca,  ou  sanguinolenta,  pela  boca. 

Estômago.  —  Dor  e  grande  anciedade  como  por  um  peso 
que  carrega  no  estômago.  — Sensação  de  plenitude  no 
estômago.  — 

Ventre  e  Dejecções.  —  Dor  vaga  pelo  ventre  com  bor- 
borygmos.  —  Flactuosidades  que  se  ouvem  externa- 
mente. — Diarrhea  aquosa,  branca,  de  cheiro  cadave- 
roso.  —  Diarrhea  com  ardor  no  recto. 

Ourinas.  —  Peso  na  bexiga. —  Ourinas  avermelhadas  c 
poucas,  com  ardor  na  urelhra. 

Regras. —  Pouco  abundantes  e  de  pouca  duração,  mani- 
festando-se  irregularmente. 

Larynx.  —  Ligeira  tosse  com  expectoração  mucosa.  — 
Titilação  do  larynx  que  provoca  tossir. 

Peito.  —  Dores  vagas,  com  opressão  e  diíliculdade  de 
respirar. —  Sensação  de  aperto  no  peito. 

Tronco.  —  Dores  mortificantes  na  columna  vertebral, 
que  impedem  endireitar  o  corpo.  —  Dores  agudas  nas 
cadeiras  que  difíicultão  os  movimentos,  principalmente 
sentar-se,  ou  levantar-se.  — Fisgadas  nas  espáduas  e 
no  pescoço,  que  maisaugmentão  com  o  calor  da  cama. 

—  Picadas  sobre  os  rins,  como  por  agulhas  que  se 
crávão. 

Braços. — Dores  nas  articulações  dos  braços  até  ao  punho. 

—  Fortissima  dor  e  inchação  no  hombro  esquerdo , 
com  impossibilidade  de  movimento.  —  Dor  e  inchação 
na  mão  direita,  estendendo-se  aos  dedos. 

Pernas.  — Dores  rheumaticas  no  quadril  esquerdo,  e  no 
lado  exterior  da  coxa.  —  Dor  e  inchação  no  joelho  es- 
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querdo,  apparecendo  e  desapparecendo  com  intervallo 
de  dias. — Dores,  como  se  as  barrigas  das  pernas  fossem 
despedaçadas  por  um  ferro  agudo.— Frio  nos  pés  com 
inchação  até  aos  dedos.  —  Abrazamento  dos  dedos.— 
Dores  nos  ossos  da  coxa  e  no  quadril  ,como  se  estivessem 
quebrados. 
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Crot.   eleu.  — Cascarrilha.  — mhr.  — Albuquerque.  — 

Doses  usadas:  5  a  30.  Duração  da  acção:  até  20  dias. 
Antídotos.  —  Camph. 
Para  comparar.  —  Al.  sat.—  Ars. — Bry.  cord. —  Cana.  ind. 

—  Cliioc.  rac.  —  Coloc.  paul.  — Ipec. —  Mir.  jal.  — Merc. 

—  Op. —  N.  vora.  —  Polyg.  hydrop.  —  Sab.  —  e  outros. 


NaPathogenesiade  JAiraencontra-se  este  medicamento 
como  da  indicação  de  Hartlaub  e  Trinks,  e  com  a  nota 
de  muito  pouco  conhecido :  com  tudo  segue  a  discripção 
pathogenetica,  e  nella  se  acha  um  pequeno  quadro  de  in- 
dicações, em  que  são  apontadas  principalmente  as  afec- 
ções de  estômago,  ventre,  e  vias  ourinarias.  Nesta  patho- 
genesia,  e  em  outras  obras,  vem  a  Cascarrilha  indicada 
como  a  casca  geralmente  conhecida  com  este  nome,  e 
como  tal  á  venda  no  commercio,  e  empregada  na  antiga 
medicina ;  porem  a  Pharmaconea  de  Jarr,  na  edicção  de 
1853,  declara  que  a  Cascarrilha  usada  na  homoeopathia, 
não  é  a  conhecida  no  commercio,  mas  sim  o  CrotonEleu- 
theria,  que  dá  nas  Antilhas,  Peru,  e  Paraguay,  em  muita 
abundância.  Esta  declaração  trouxe-nos  um  novo  raio 
de  luz  sobre  este  medicamento,  que  abunda  não  só  nos 
pontos  indicados,  mas  também  em  Matto-Grosso,  e  se- 
gundo nos  informão  no  Pará,  onde  também  é  conhecida 
com  o  nome  de  Cascarrilha.  e  outros.  Deste  vegetal,  em 
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razão  do  emprego  que  cPejJe  faz  o  povo,  tínhamos  nós 
obtido  em  1 849,  um  padaço  da  casca  ainda  verde,  de  que 
preparamos  a  tintura,  com  que  fizemos  proceder  a  algu- 
mas experiências  puras,  c  o  resultado  que  colhemos  ahi 
o  damos.  Ha  muita  analogia  entre  o  Croton  Eleutheria  e 
o  Croton  Cascarrilha,  porque  são  ambos  da  mesma  fa- 
mília, e  de  espécies  tão  similhantes,  que  quasi  sempre,  ou 
sempre,  são  tomadas  indistinctamente  na  antiga  medicina. 


Clinica.-. — Cólicas  ventosas. —  Diarrheas. — Dysenterias. 

—  Febres  iutermUlentes.  —  Falta  de  evacuações  al- 
vinas.  —  Inflamação  da  boca  e  garganta.  —  AíTecções 
gástricas,  hemorrhoidaes,  e  ourinarias.  —  Suores  ex- 
cessivos. 

Symptomas  geraes. — Excitação  nervosa,  com  sobresal- 
tos,  e  contracções  ao  menor  susto,  ou  emoção.  —  Ac- 
cessosde  torpor  com  frio  e  dormência  das  extremida- 
des. —  Grande  abatimento  e  cansaço.  —  Sensações  de 
frio  e  horripilações  a  varias  horas  no  dia.  —  Inaptidão 
para  o  trabalho  pela  manhã.  —  Tristeza  e  melancolia 
á  noite. 

Pelle.  —  Aridez  e  seceura  da  pelle,  passando  de  re- 
pente a  suores  excessivos.— Apparecimento  de  man- 
chas vermelhas  em  vários  pontos  do  corpo,  que  breve 
tornão  a  desapparecer. 

Sômno.  —  Somno  comatoso  com  difficuldade  de  acordar. 

—  Durante  o  somno  continua  agitação  dos  braços. 
Febre.  —  Pulso  irregular  e  enlrecadente. —  Pulso  cheio 

e  intcrmitlenle.— Febre  intermittente  quotidiana,  a 
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uma  hora  fixa,  terminando  por  suores  abundantes.  — 
Suores  copiosos  que  debilitão. 

Cabeça.  —  Cephalalgia  intensa  antes  do  accesso  febril, 
e  que  desapparece  com  os  suores. — Dôr  simi-lateral- 
direita. 

Olhos.  —  Vermelhidão  e  irritação  dos  bordos  das  pálpe- 
bras.—Dôr  no  olho  direito,  augmentada  pela  luz. 

Ouvidos.  —  Zunido  nos  ouvidos.  —  Calor  interno  e  ex- 
terno.— Dôr  no  conducto  auditivo,  e  ligeiro  corrimento 
seroso. 

Boca.  —  Lingua  saburrosa,  e  áspera.  —  Gosto  amargo. 

—  Iuflammação  e  ulceração  das  paredes  internas  da 
boca.  —  Ligeiro  entorpecimento  da  lingua. 

Garganta.  —  ínílammação  da  garganta  com  dores  inces- 
santes. —  Inchação  interna  que  estorva  a  deglutição, 
até  mesmo  dos  líquidos.  — 

Appetite.  —  Sede  ardente  e  desejo  de  bebidas  quentes  e 
acidas.  —  Repugnância  para  os  alimentos  que  levem 
sal. 

Estômago.  —  Peso  e  pressão  no  estômago  como  por  um 
enchimento.  —  Eructação  acida  ou  com  gosto  sulphu- 
reo.  —  Dor  e  calor  ardente  no  estômago  com  grande 
anciedade.  —  Dor  aguda  sobre  o  epigastro,  como 
por  um  instrumento  pont'agudo  que  se  crava.  — 
Náuseas  e  regorgitacão  dos  alimentos. 

Ventre.  —  Borborygmos  e  ílactulencias.  —  Fluctuaçào 
como  por  um  liquido  interno.  — Cólicas  em  volta  do 
umbigo.  —  Cólicas  ventosas  com  grandes  movimentos 
dos  intestinos.  —  Dor  violentíssima  em  todo  o  ventre. 

—  Pressão  e  dor  sobre  o  fígado  e  estômago.—  Peso  e 
tensão  nos  hypocondrios.  —  Constipação  de  ventre.— 

Dejecções  e  AiMs.—Difliculdade  nas  dejecções. -Pressão 
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e  dor  no  reclo  que  termina  pela  expulsão  abundante 
de  gazes,  de  cheiro  sulfuroso. — Dejecções  de  mucosi- 
dades  brancas,  misturadas  com  sangue  claro.  —  Diar- 
rhea  aquosa,  esverdiada  ou  sanguinolenta.  —  Dysen- 
teria  de  sangue  de  envolta  com  muco.  —  Ardor  no 
anus,  com  formação  de  botões  hemorrhoidaes. — Cor- 
rimento abundante  de  sangue  alguma  coisa  escumoso, 
durante  as  dejecções.  — 

Vias  ourinarias. —  Dor  sobre  a  bexiga,  com  dificuldade 
de  ourinar.  —  Dores  agudas  na  próstata  durante  a 
emissão  da  ourina. — Emissão  continua  deourina  clara, 
durante  a  noite,  em  pequenos  jactos.  —  Dor  de  exco- 
riação  na  glande  e  em  toda  a  urethra,  depois  de  ouri- 
nar, não  sempre. 

Regras.  —  Supressão  da  menstruação  por  tempo,  com 
dores  no  útero,  e  nas  virilhas. 

Larynx.  —  Tosse  com  tililação  no  larynx. —  Rouquidão 
aphonica . 

Peito.  —  Ligeira  dor  sobre  o  sternon,  com  pontada  do 
lado  direito. 

Tronco  e  membros. — Dores  em  toda  a  columna  vertebral 
e  região  lombar  até  ao  sacro,  dificultando  o  andar. — 
Dores  sobre  os  rins  que  não  deixão  conservar  uma  po- 
sição direita.  —  Dores  nas  pernas,  como  por  rheuma- 
tismo.  —  Contracções  e  repuchamentos  nos  nervos 
dos  braços  e  pernas.  — 


oUj^fe) 


CROTON  FULVUM- 


Crot.  fiil.  —  Vellame  do  matto.  —  Albuquerque.  —  Doses 
usadas:  5  a  1.5.  Duração  da  arção:  até  15  dias  nos  chsos 
chronicos. 

Antídotos.  —  Camph.  Co  d'. 

Para  Comparar.  —  Armor.  —  Bry.  cord.  — Cliioc.  aag.  — 
■lac.  br.  —  Janiph.  —  Merc.  — Nilr.  acid.  —  l'en.  qnin.— 
Pet.  tet. —  Pliini.  lit.  —  Sol.  mb. —  Sulf. —  e  outros. 


Clinica.  —  Cancros  venéreos.  —  Dores  rheuroattcas.  — 
Rlieumatismo  chronico,"-—  Syphilis  constitucional. 

Stmptiiomas  gebaes. — Indisposição  geral  inexplicável. — 
Dores  vagas  por  todo  o  corpo,  com  relachação  das 
forças  musculares. — Movimento  em  todo  o  corpo  como 
depois  de  ter  viajado  muito  a  pé.  —  Agravação  de  al- 
gumas feridas  antigas  em  differentcs  pontos  e  no  penis. 
—  Estremecimentos  musculares  com  ligeiras  dores. — 
Repuchamentos  dos  nervos  com  formigamento. 

Pelle.  —  Erupção  de  pequenos  darlros  seccos,  de  breve 
duração. 

Somno. — Somno  curto  e  agitado,  despertando  com  muita 
fadiga. 

Febre.  —  Pulso  febril,  horripilações,  e  tremores,  a  que 
se  segue  um  ligeiro  suor  na  testa. 

Cabeça.—  Dores  na  testa  até  á  face  esquerda.  — -  Dor 
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gravativa  nas  fonlcs,  eslendendo-sc  ás  sobrancelhas, 
com  lacrimação. 

Dentes  e  Boca.—  Dor  e  repuchamento  nos  grandes  mo- 
lares.— Língua  saburrosa,  com  ardência. — Inflamma- 
ção  das  gengivas. — 

Estômago.  —  Ardência  no  estômago.  —  Azia. —  Dor  no 
cárdia.  —  Arrotos  de  gosto  sulfuroso. 

Ventre. — Dores  vagas  na  região  hypogastrica. — Aperto 
e  tensão  atravez  do  ventre. —  Borborygmos. 

Dejecções.  —  Gamaras  seccas,  difficeis,  e  com  grande 
peso  no  recto.  —  Ardor  no  recto  e  picadas  durante  as 
camarás. 

Partes  genitaes.  —  Appetite  venéreo  desenvolvido.  — 
Esfoliação  do  membro,  e  pequenas  ulceras  em  roda  da 
glande.  —  Esfoliação  na  parte  interna  dos  lábios  da 
vulva. 

Peito.  —  Pressão  na  parte  anterior  do  peito,  com  sen- 
sação de  seceura  na  garganta. 

Tronco. — Dores  de  cadeiras  que  obrigão  a  ficar  de  cama. 
—  Dor  continua  no  dorso. — Repuchamento  e  lisgadas 
nos  músculos  das  costas  e  pescoço. 

Braços.  —  Dores  violentas  do  cotovello  até  ao  humerus. 
— Dor  no  punho  e  mão  esquerda. — Seceura  ardente  e 
picadas  nas  palmas  das  mãos. 

Pernas.  —  Dor  aguda  do  quadril  ao  joelho  direito  com 
calor  interno.  —  Dor  interna  nas  coxas,  como  se  o 
phemur  se  quebrasse. —  Dor  lancinante,  circunscripta 
somente  ao  joelho,  com  muito  calor  e  ardor.  —  Dor  e 
repuchamento  nas  barrigas  das  pernas,  estendendo-se 
pelos  nervos  até  ao  calcanhar,  e  impedindo  o  andar. 


DELPHINICUS  AMAZONICUS. 


Delph.  —  Pcixe-Boi.  —  Mdre.  —  Doses   usadas:  5.  15.    30. 

Duração  da.  acção:  alé  Í25  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  — Gamph?  Merc? 
Para  consultar. —  Acon. — Amplr.  — Bell . — Buf  sah. — Coce. 

—  Itu.  r.—  N.  vom.—  Piai.—  Paul.  pin.  —  Mui.—  Suljin, 

—  Spig. 


Clinica.  —  Cephalalgias.—  Erecções  continuas  com  in- 
citamento do  appetite  venéreo.  —  Hérnias. 

Symptomas  geraes.  —  Os  tecidos  abdominaes  conlra- 
hem-se  extraordinariamente.—  Sofírimentos  rheuma- 
tismaes,  com  exacerbação  do  systema  nervoso. — Ideias 
eróticas  que  desafião  o  appetite  venéreo. 

Somno.  —  Agitado,  e  interrompido  por  sobresaltos. 

Cabeça.  —  Dor  violenta. —  Peso. —  Tonturas. 

Olhos.  —  Dor  e  peso  sobre  as  orbitas. 

Ouvidos.  —  Sangramento  abundante. 

Boca.  —Grossa  e  com  gosto  pastoso.  —  Seccura  dos 
lábios,  com  ardor.  —  Lingua  saburrosa. 

Estômago.  —Desenvolvimento  de  gazes  no  estômago.— 
Arrotos  ácidos,  e  azedos. —  Anciedade. 

Ventre.  —  Dor  no  umbigo.—  Borborygmos  com  desen- 
volvimentos de  gazes.—  Ventre  tympanoso.— Ventre 
duro  com  sensação  de  uma  bola  que  o  rasga  de  dentro 
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para  fora.—  Cólica  com  diarrhea.  —  Ventre  doloroso 

ao  menor  contacto. 
Dejecções  e  Anus. —  Diarrheas  aquosas,  esverdiadas  ou 

amarelladas. —  Comichão  no  anus,  como  por  vermes. 
Partes  genitaes.  —  Continuas  erecções,  dolorosas,  e 

appetites  venéreos  insaciáveis. 
Peito.  —  Dores  rheumatismaes  nos  ossos  das  costellas, 

que  se  estendem  até  ás  costas. 
Tuonco.  — Dores  nos  hombros  pela  manhã.  —  Dores 

em  toda  a  extenção  da  columna  vertebral. 
Pernas.  —  Dores  c  excoriacões  nas  pernas,  que  mais  se 

augmenlão  tocando-lhe. 


5%j- 
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DERmOPHYLLA  PENDALINA. 


t)iíRM.  pend. —  Tayuiá  de  abobrínha. — Albuquerque — Doses 
usadas:  3  a  30.  Duração  da  acção:  até  15  dias  nos  casos 
cbronicos. 

Antídotos. — Campb.  Cofl".  Merc» 

Para  Comparar. — Armor. — Bry.  cord. — Buf.  saby.— C  ang. 
— Cerv. — Chioe.  ang.— Conv.  duart. — Jac.br. — Janiph. — 
Lep.  bon. — Ped. — Pen.quin. — Pet.  tet. — PI  um,  ]it. — Sed. 
—Sol.  ol. — Sol.  tub.  — e  outros. 


Clinica. —  Enfermidades  cutâneas  — Rheumatismo.  — 
Syphilis. 

Sympthomas  geraes. —  Sensibilidade  dolorosa  nos  mem- 
bros que  não  podem  soffrer  o  menor  contacto. — Incha- 
ções das  glândulas,  com  dores  pungentes. —  OEdema- 
cias  rápidas  de  caracter  hydropico. — Alquebramento 
de  todo  o  corpo. — 

Pelle. —  Seccura,  ardor  e  calor. —  Erupções nrticarias  e 
pustulosas. — Erupções  impingenosas  de  differentes  ca- 
racteres, húmidas,  crustosas,  sangrentas,  e  furfura- 
ceas. — Erupção  herpetica  com  desenvolvimento  ede- 
matico  dos  membros  e  das  glândulas. — Pústulas  pru- 
riginosas,  sangrentas  ou  não,  que  se  cobrem  de  uma 
crusta  repugnante,  sob  que  se  escoa  um  pus  esver- 
diado. 

Somno.—  Somno  agitado,  inquieto  despertando  sobre- 
saltado. 
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Febre. — Arrepios  de  frio,  calor  secco,  e  febre  ardente. 
—Pulso  duro  e  cheio,  com  suores  de  cheiro  azedo. 

Moral. —  Grande  impaciência  e  desespero  do  cura. — 
Impertinência  continua  ainda  com  as  menores  cousas. 

Cabeça. —  Dores  atordoantes  com  sensação  de  peso  na 
cabeça. — Dor  e  calor  ardente  com  vermelhidão  erysi- 
pelatosa  em  toda  a  cabeça. 

Olhos  e  Ouvidos. —Ardor  nos  olhos  com  ulceração  dos 
bordos  das  pálpebras. —  Dor  e  purgação  dos  ouvidos. 

Rosto.— Erupção  de  espinhas,  que  se  tornão  ulcerosas  e 
crustosas,  com  grandes  dores. 

Boga.—  Língua  saburrosa,  e  cuberla  de  mucosidades 
expessas. — Seccuradaboca,  com  ulceração  das  gen- 
givas. 

Estômago.—  Pressão  e  dor  no  estômago. —  Prurido  no 
epigastro  com  ardor  interno,  como  se  fosse  por  derra- 
mamento de  agua  quente, 

Ventru. —  Constipação  de  ventre. —  Dor  e  fisgadas  no 
ventre,  a  que  se  segue diarrliea  abundante,  e  amarella. 
— Diarrliea  sanguinolenta. 

Ourinas.—  Ourinas  vermelhas  e  ardentes,  com  corri- 
mento de  mucosidades  pela  urethra. 

Rlgras.—  Regras  demoradas  e  em  pequena  quantidade, 
com  dores  c  erupções  nos  pei'.os. 

Pi-ito. — Fisgadas  sobre  os  lados  dos  pulmões  com  opres- 
são de  peito  durante  a  expiração. 

Tronco.  —  Dores  violentíssimas  sobre  as  cadeiras,  com 
latejamentos  no  sacro,  e  na  bexiga.—  Tensão  e  rijeza 
da  região  lombar  até  á  nuca. — Dores  lancinantes  e  re- 
puchamenlos  nos  rins. 

Braços. —  Dores  paralyticas  dos  braços  -  om  embaraço 
no  movimento  e  curvaturadosmembos. — Erupção  dar- 
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irosa  dos  braços,  com  ulceramento,  e  corrimento  de 
pús.— As  mãos  cobrem-se  de  crustas  que  impedem  o 
movimento.— Impigens  em  lodo  o  braço  e  mão. 
Pernas.—  Inchação  do  joelho,  do  calcanhar,  e  do  peito 
do  pé.— Impigens  na  perna  e  pé.— Descamação  erysi- 
pelatosa  na  perna,  do  joelho  até  ao  pé.— Dores  nas 
articulações. — 


-inn^l^Ja, 


DRUPARIA  RACEMOSA. 


Drup.  rac.  —  Abobreira  do  mattu.—  Albuquerque.—  Doses 

usadas:   3  a  30.    Duração  da  acção:  até    15  dias  nos  cas  o 

cbionicos. 
Antídotos. —  Campfi.  CoíT.  Merc. — 
Para  comparar.  —  Aur.  —Cale.   carb.  —  Coce.  —  Coec. 

caet .  —  Col .  paul .  —  Cont ray .  —  Crotal .  —  Mil .  foi .  —  Ped . 

—  Plat.—  Puis.—  Sol.  tub.—  Snlf.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Aifecções  uterinas.  —  Desarranjos  da  mens- 
truação.—  Leucorrhea. 

SYMPTnoMAS  geraes.  —  Indisposição  e  agitação  continua 
de  todo  o  corpo  com  impossibilidade  de  dormir  e  de 
descanear,  c  ao  mesmo  tempo  que  se  sente  continua 
fadiga.  —  Accessos  nervosos  com  desmaios.  —  Syn- 
copes,á  menor  emoção, com  perca  das  cores e  palidez 
marmórea.  —  Convulsões  com  movimentos  violentos 
de  todos  os  membros.  —  SoflVimenlos  hyslerieos.  — 
Tremor  dos  membros  com  grande  sensibilidade  ao 
menor  golpe  de  ar. 

Peixe.  —  Prurido  abrazante  que  obriga  a  coçar-se  con- 
tinuamente. —  Furúnculos.  —Manchas  rubras  como 
sarampo. 

Somno.  —  Som  no  de  dia  e  continuo  bocejar.  —  O  somuo 
de  noite  é  difílcil  de  conciliar,  acordando  frequen- 
temente. 
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Febre.  —  Frio  c  arripiamentos  com  o  pulso  fraco  ou 
quasi  supprimido.  —  Calafrios  com  calor  das  faces, 
sem  sede. — Sympthomas  febris  com  delírios. — Pulso 
accelerado  e  pequeno,  com  suores  e  delírio. 

Moral. —  Humor  taciturno. —  Melancolia  e  tristeza  com 
suspiros  e  choros  sem  causa.  —  Inquietação  sobre  o 
estado  de  negócios  e  de  saúde.  —  Receio  de  morte 
breve.  —  Àpprehençõesconlinuas. 

Cabeça.  —  Vertigens  volteantes  que  fazem  perder  o 
equilíbrio  do  corpo. —  Dor  no  cérebro  como  se  tivesse 
recebido  uma  pancada  no  alto  da  cabeça. — Peso  e  calor 
no  alto  da  cabeça.  —  Sensação  como  se  o  cérebro  qui- 
zesse  sabir  pelos  olhos. 

Olhos.  —  Inflammação  dos  olhos  com  ardor  das  pálpe- 
bras, e  lagrimejamento  ardente.  —  Seccreção  abun- 
dante pelos  cantos  dos  olhos. 

Ouvidos.  —  Otalgia.  —  Dor  e  prurido  no  ouvido  com 
ligeiro  corrimento  purulento. 

Nariz.  —  Ulceração  da  parte  interna  do  nariz.  —  Corri- 
mento de  mucosidades  com  ardor.  — Ligeira  hemor- 
rhagia  nasal,  de  sangue  rubro. 

Rosto.  —  Inchação  erysipelatosa  da  face  direita,  esten- 
dendo-se  até  á  orelha. 

Boca  e  Garganta. — Seccura  da  boca,  sem  sede.  — 
Salivação  delgada  e  abundante.— Língua  branquicenta 
e  pouco  áspera.— Irritação  da  garganta,  que  embaraça 
a  deglutição.  — Dor  nas  amygdalas.  — 

Estômago.  —  Fnjôo,  náuseas,  e  contínuos  arrotos  de 
gosto  rançoso  e  gorduroso.— Soluços  frequentes,  prin- 
cipalmente pela  manhã  ao  levantar  da  cama. — Aperto 
e  anciedade  no  estômago,  como  partindo  do  ventre. — 
Irritação  do  estornado. 
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Ventre. —  Augmento  de  volume  no  fígado. — Anciedade 
e  peso  no  hypogastro. — Dores  e  borborygmos  em  lodo 
o  ventre. — Entaboamenlodo  ventre,  com  muitas  dores. 

Dejecções. —  Vontade  urgente  de  ir  a  banca  com  prurido 
no  recto. — Constipação  de  ventre. — Tenesmos  e  dores 
com  insignificante  resultado  cada  vez  que  vai  á  banca. 

Ourinas. — Poucas  e  vermelhas  com  sedimento. — Ardor 
na  urethra. 

Regras.  —  Cólicas  uterinas,  todas  as  vezes  que  tem  de 
ser  menstruada. — Regras  tardias  e  de  pouca  duração. 
—  Metrorrhagia.  —  Irregularidades  do  menstruo. —  O 
sangue  das  regras  é  de  cor  escura  e  vem  coagulado 
em  pequenos  fragmentos ;  ou  sahe  em  postas,  desco- 
rado e  seroso. — Corrimento  de  um  sangue  claro  como 
lavagem  de  carne,  com  muitas  dores. — Flores  brancas 
abundantes,  liquidas  como  uma  forte  solução  de 
gomma,  ou  da  consistência  de  clara  de  ovo.  — Flores 
brancas  grossas,  purulentas,  abundantes,  e  com  mau 
cheiro.  — 

Larynx.  —  Ligeira  tosse,  com  expectoração  clara,  com 
ardor  do  larynx. 

Peito.  — Palpitação  do  coração  e  dor  pungente  do  lado 
direito,  com  algum  embaraço  da  respiração. 

Tronco.  —  Dores  nos  rins  e  no  espinhaço,  como  depois 
de  por  muito  tempo  ler  carregado  em  posição  curvada, 
um  grande  peso. 

Membros.  —  Repuchamcntos  dos  nervos  dos  braços,  du- 
rante as  dores  uterinas.— Dormência,  dor,  e  fraqueza 
das  pernas,  constantemente,  mais  augmentadas  na 
epocha  da  menstruação. 


ELAPS  CORALLINUS. 


ElA1>s. —  Cobra  coral. —  Mur.E.  —  Doses  usadas:  5.  15.  oO. 

Duração  da  acção:  ate  25  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos. — Campli.ITydroc.  acid. 
Para  comparar.—  Bell.  — Bry.  cord.— Can.  ang.— Chcl.  mag. 

— Chioc.ang.— -Ciot.casc. — Dermoph.— Eug.  jamb. — Iod. 

Lach.— Latir.  cer. — Mor.  nort.— Olcand. — Op.— Stram.— 


Clinica. — Àffccções  pulmonares ;  e  das  vias  digestivas. 
— Alienação  mental.  —  Descamação  da  epiderme.  — 
Diarrheas. —  Hemoptysia. —  Paralysia. — Phtisica. — 
Tosse. — Surdez. 

Sympthomas  geraes. —  Grande  abatimento  e  falta  de  for- 
ças.— Algumas  inchações  vagas  em  difíerentes  lugares. 

—  Caimbras  em  todo  o  lado  direito. —  Aversão  á  luz. 

—  Dartros  escamosos,  vagos,  porém  quasi  sempre 
existentes  nos  sovacos. — O  mais  pequeno  golpe  ou 
insignificante  arranhadura,  deixa  sahir  sangue  em 
abundância  de  cor  negro. —  Frio  e  horripilações. — 
Desfalecimento  com  suores. —  Disposição  para  synco- 
pes  —  Paralysia  completa  do  lado  direito. —Perca  do 
movimento  do  braço  direito.—  Falta  de  memoria  e  de 
audição.  —  Aprehensão  continua  sobre  um  objecto 
exclusivamente. 
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Peixe. — Erupção  de  botões  em  todo  o  corpo,  que  secção 
em  pouco  tempo,  seguindo-sc  a  descamação  da  epi- 
derme.— Manchas  amarellas  nas  mãos  e  outros  lugares. 
Dartros  furfuraceos  no  couro  cabclludo. — Botões  cheios 
de  serosidades. —  Suor  abundante  na  cabeça. —  Suor 
frio  por  todo  o  corpo.  — Esfoliações. —  Cyanose,  com 
manchas  vermelhas. 

Somno. —  Sonhos  anciosos. — Somnolencia  todo  o  dia,  e 
insomnia  de  noite.  —  Insomnia  com  inquietação. — 
Sobresaltos  dormindo. 

Moral. — Impressão  de  um  pensamento  que  quer  esque- 
cer sem  poder. —  Humor  irritável  e  richoso. —  Ideias 
tristes  que  fazem  derramar  lagrimas. —  Agitação  de 
espirito. — A  menor  contrariedade  irrita. —  Desejos  de 
solidão. — Desgosto  profundo  para  todo  o  objecto. — 
Abolição  de  ideias. 

Cabeça. — Congestão. — Peso  na  região  parietal  direita. — 
Dor  que  se  estende  desde  o  verlex  á  arcada  superciliar 
direita. —  Peso  que  obriga  a  inclinar  a  cabeça  para 
diante. — Rijeza  dos  músculos  que  impede  voltar  a  ca- 
beça.— Dor  sobre  a  fronte. — Vertigens  de  cahir. 

Olhos. — Dores  pressivas  cm  torno  das  orbitas.—  Rubor 
das  pálpebras. — Inílammação  dos  olhos . — Turvamento 
da  vista.—  Sensação  de  arôa  nos  olhos.—  Dificuldade 
de  abrir  os  olhos. — Tersol. —  Ardor  das  pálpebras. — 

Ouvidos. — Zunido  como  de  uma  mosca  no  condueto  au- 
ditivo.— Completa  falta  de  audição.  — Corrimento  de 
pús. — Erupção  crustosa  na  orelha  e  na  face  com  co- 
michão.—  Corrimento  de  sangue. —  Abundância  de 
cerumen  negro  que  causa  dores. —  Comichão  e  ardor 
no  condueto  auditivo. — 

Nariz. —  Mau. cheiro. —  Diminuição  do  olfato. —  Corri- 
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mento  de  sangue. — Fluxo  de  mucosidades  brancas. — 
Obturação  de  ambas  as  ventas. 

Rosto.  —  Côr  arroxada. —  Darlros  com  grande  prurido- 

Dentes. —  Abalados,  e  com  difficuldade  para  mastigar. 

Boca.— Inchação  das  gengivas.  —  Gosto  de  sangue. — 
Gosto  amargo  e  salgado. —  Saliva  salgada,  abundante, 
aquosa,  ou  viscosa. —  Inílammação  e  escoriação  das 
gengivas. —  Lingua  branca  e  pastosa,  ou  arroxada, 
ou  denegrida.— Inílammação  da  lingua. 

Garganta. —  Constricção  pressiva  e  dor. 

Appetite.  —  Falta  de  appetite. —  Repugnância  para  as 
comidas. — Sede  inextinguível. —  Desejo  de  agua  fria. 

Estômago. — Arrotos  ácidos  e  amargos. — Arrotos  de  ovos 
podres. —  Contracção  e  picadas  no  epigastro. —  Dor  e 
repuchamento  no  cárdia.  —  Sensação  como  se  o  estô- 
mago estivesse  com  um  buraco  profundo. — Cresci- 
mento do  estômago  com  sensação  de  fome  — Peso  no 
estômago  depois  da  ingestão  dos  alimentos. — Ardor  no 
estômago  que  se  estende  ao  duodeno. — Dor  e  peso  no 
epigastro  que  impedem  respirar  livremente. —  Emba- 
raço no  esophago  depois  de  comer,  como  se  estivesse 
apertado  por  um  annel. —  Náuseas  com  sensação  de 
desfalecimento. — Vómitos  de  bílis. — Vómitos  dos  ali- 
mentos.— Vómitos  aquosos  de  manhã. — 

Ventre. —  Borhorygmos  com  dores. —  Pressão  no  hypo- 
condrio  direito. —  Cólicas  violentas  com  vontade  de  ir 
á  banca. —  Cólicas  com  dores  até  ao  recto. —  Cólicas 
fortíssimas,  que  parecem  produzidas  por  voltas  que  os 
intestinos  dão. —  Cólicas  agudas  como  se  os  intestinos 
tivessem  nós. —  Cólicas  súbitas  com  diarrhea. 

Dejecções  e  Recto. — Diarrhea  violenta  de  mucosidades 
sanguinolentas,  e  de  bílis  amarella.—  Diarrhea  de  ali- 
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mentos  não  digeridos. —  Diarrhea  aquosa  amarellada. 
— Diarrhea  denegrida  e  escumosa.  — Emissão  de  sangue 
junto  com  os  excrementos. —  Queda  do  recto. —  Dy- 
senteria  sanguinolenta. — 

Vias  ourinarias. —  Ourinas  rubras  e  abundantes. — Ou- 
rinas  com  sedimento  avermelhado,  e  outras  vezes 
branquicento. —  Corrimento  de  mucosidades  brancas 
pela  urethra. — Falta  de  ourinas. — 

Órgãos  gemtaes. —  Corrimento  insensivel  do  sémen. — 
Inílammação  do  prepúcio  que  se  estende  a  todo  o 
membro. — Escoriação  no  penis  com  comichão  prolon- 
gada.—  Falta  de  erecção. —  Impotência. —  Peso  e  in- 
chação nos  testículos. — Dores  na  urethra. 

Útero  e  Regras. — Peso  e  dores  no  útero. — Cólicas  mens- 
truaes. — Picadas  na  vagina  e  útero  até  ao  estômago. — 
Dor  no  útero  como  partindo  do  umbigo. — Flores  bran- 
cas da  consistência  e  cor  de  clara  d'ovo. —  Comichão 
violenta  na  vagina,  com  peso,  que  impede  subir  esca- 
das.—  Apparição  das  regras  fora  do  tempo  ordinário. 
—  Metrorrhagia.—  Corrimento  de  sangue  negro,  e 
muitas  vezes  coagulado  fora  do  tempo  das  regras. 

Vias  aéreas. — Hemoptysia  provocada  por  tosse  com  dor 
nos  pulmões. — Tosse  violenta  com  dores  desde  o  pul- 
mão d  trachea. — Tosse  com  vómitos  de  sangue. — Voz 
rouca. — Tosse  quasi  continua. — Tosse  secca  que  ter- 
mina por  expectoração  de  sangue  negro. — Tosse  com 
ardor  no  larynx  como  por  pimenta.  —  Escarros  de  san- 
gue coagulado, com  arrancos  e  dores  como  se  sahissem 
do  coração. 

Peito. —  Sensação  como  se  estivesse  aberto. —  Dor  do 
lado  direito. — Dores  atroses  nos  pulmões  que  impedem 
a  respiração.— Dor  sobre  o  pulmão  direito  que  se 
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aggrava  caminhando. —  Dor  pleuritica  do  lado  direito 
que  responde  em  baixo  do  braço. —  Palpitação  do  co- 
ração.— Sensação  de  frio  interno. — Sensação  de  aperto 
no  thorax  como  por  um  espartilho. 

Tronco. — Dores  na  região  lombar. — Dores  nos  rins  com 
sensação  de  uma  barra  de  ferro.—  Dores  lancinantes 
vagas  desde  as  vértebras  dorsaes  até  aos  rins. — Dorna 
medulla  espinhal  desde  a  nuca  até  á  articulação  sacro- 
lombar. — Dor  aguda  sobre  a  crista  do  illiaco  direito. — 
Rijesa  das  vértebras  do  pescoço.  —  Picadas  desde  o 
occiput  até  ao  sacro. 

Membros  superiores. — Dores  nas  mãos  e  punhos. — Dores 
nos  braços  que  impedem  o  movimento.—  Caimbras  c 
contracções  nos  dedos. — Sensibilidade  de  paralysia  nas 
mãos. — 

Membros  inferiores. —  Erupção  de  botões  sarnosos  nas 
coxas. —  Erupção  de  vesículas  nos  pés  e  pernas. — 
Dores  nos  joelhos. —  Dores  mortificantes  nas  pernas 
durante  o  movimento. — Fraqueza  nas  pernas. — Caim- 
bras nas  barrigas  das  pernas. 
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ELEIS  GUINEEHSIS. 


El*:.  —  Coco  de  Dcndè. —  Mure.  —  Doses  usadas:  5,  12,  15, 

30.  Duração  da  acção:  8  a  10  dias  nos  cazos  chionicos. 
Antídotos.  —  Camph.  Ferr.? 
Para  comparar.  —  Acon.—  Arg.—  Bary-caib.  —  Bary-mur. 

—  Bell.  —  Chin.  —  Goloc—  Coloc-paul.—  Fcrr.  —  Meph. 

—  Meie.  —  N.  vom.  —  Petr.  —  Sep. — 


Clinica,  —  Cephalalgias.  —  Anginas.  —  Diminuição  da 
vista,  por  fraqueza  dos  órgãos  visuaes.  —  OEdemacia 
nas  pernas.  — Cólicas  abdominaes. 

Symptomas  geraes.  —  Sentimento  de  forças  phisicas,  e 
de  bem  estar  geral.  —  Dores  vagas  e  mortificantes  em 
varias  partes  do  corpo. —  A  occasiões  de  muita  alegria 
suecede  uma  tristeza  e  languidez  indefiníveis. 

Pelle.  —Comichão  geral  em  lodo  o  corpo.  —  Prurido 
nas  pernas.  —  Prurido  na  cabeça. — Engrossamento  da 
pelle  que  toma  um  caracter  similhante  a  inchação. 

Somno.  —  Somnolencia  durante  o  dia.  —  Insomnia  de 
noite. 

Moral.  — -  Aborrecimento  para  a  solidão.— Alegrias  ex- 
cessivas, com  continua  vontade  de  rir,  a  que  se  segue 
grande  tristeza.  —  Mau  humor.  —  Vontade  de  ralhar. 

Careça.  —  Dor  na  nuca.  — Dor  em  toda  a  cabeça,  sen- 
tindo como  um  martellamento  continuo.  —  Dor  e  peso 
durante  os  accessos  de  tristeza. 
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Olhos.  —  Vista  enfraquecida.—  Opthalmia.  —  Inflama- 
ção e  engrossamento  das  pálpebras. 

Rosto.  —  Calor  ardente  que  se  estende  para  as  orelhas. 

Dentes. — Dor  pulsalivaque  se  estende  a  todos  os  dentes, 
com  mais  particularidade  aos  molares  superiores. 

Boca.  —  Mau  cheiro  principalmente  durante  a  digestão. 

Garganta.  —  Dor  e  oppressão  como  por  aperto  de  uma 
corda.  —  Picadas  durante  a  deglutição.  —  Picadas  no 
larynx. 

Appetite.  —  Falta  de  appetite.  —  Desgosto  para  os  ali- 
mentos. 

Estômago.  —  Arrotos  amargos.  —  Náuseas.  —  Vómitos 
depois  de  comer. 

Ventre.  —  Cólicas  depois  de  bebidas  frias.  —  Cólicas 
violentas.  —  Dor  despedaçante  em  todo  o  ventre. 

Dejecções.  —  Diarrhea  amarellada,  ou  negra.  —  Dejec- 
ções naturaes  de  cor  denegrida. 

Ourinas.  —  Abundantes  e  sem  cor. 

Vias  aerias. — Tosse  secca,  ou  com  pouca  expectoração, 
com  dor  lancinante  do  lado  direito. 

Peito.  — Dor  como  de  picadas  de  alfinetes  sobre  todo  o 
thorax.  —  Respiração  oppressa,  com  suspiros  ou  sem 
elles.  — Dor  mortificante  do  lado  direito. 

Braços.  —  Dores  como  de  pancadas,  que  impedem  um 
movimento  desembaraçado.  —  Dor  no  hombro  direito 
como  por  um  golpe. 

Pernas.  —  Inchação  nas  pernas. — Dores  nos  pés  em  ca- 
minhando.—  Apparição  de  vesiculas  sobre  as  pernas 
contendo  algum  liquido.  —  Dores  vagas  nas  pernas. — 
Fraqueza  nas  pernas.  —  Dores  pulsativas  nas  barrigas 
das  pernas. 


ERITHROXILGN  SATIVfi. 


Erith.  sat. —  Herva  santa. — Albuquerque. —  Doses  usadas  : 
5  a  15.  Duração  da  acção:  até  12  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos.  —  Chin.  Coff.  Vin. 

Para  comparar.  —  Armor.  —  Ais.  —  Crot. —  Dermoph.  — 
Elaps. —  Grnph.  —  Guan. —  Uipp.  —  Jac.  br.  —  Jac.  pel. 

—  Lyc.  —  Merc.  —  Mil.  foi. —  Mar  lei.—  Myr. —  Hiosph. 

—  Scd.  —  Sil.  —  Sulf.  —  Tann.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Dartros.  —  Epislaxis.  —  Hematemese.  — k 
Ulceras  atonicas  e  esponjosas. 

Sympthomas  geraes.  —  Prurido  geral  cm  todo  o  corpo, 
com  ardência  depois  de  coçar.  —  Somnolencia  sem 
poder  gozar  de  um  somno  seguido.  —  Impressiona- 
mentocom  o  estado  de  saúde.  —  Pulso  ligeiramente 
febril. —  Latejamento  e  picadas  no  alto  da  cabeça  com 
queda  dos  cabellos. — Ligeira  inflamação  das  pálpebras 
com  lacrimação. —  Zunido  nos  ouvidos,  com  pequena 
otalgia.  —  Fisionomia  com  expressão  aíílictiva. 

Pelle.  —  Descamação  da  epiderme.  —  Erupção  de  pe- 
quenas manchas  pardas  e  amarelladas,  que  se  estendem 
pouco  a  pouco,  mudando  a  pelle  de  cor,  para  pardo 
escuro,  sendo  branca ;  e  para  um  branco-matle,  sendo 
preta  ou  parda. —  Erupção  dartrosa  em  geral,  tornan- 
do-se  os  dartros  pústulas  crustáceas,  serosas  — 
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Nariz.  —  Dor  sobre  os  ossos  próprios  do  nariz,  c  corri- 
mento de  sangue  escuro  e  um  pouco  espumoso. 

Boca.  —  Lingua  rubra  e  ponfaguda,  pela  manbãa  co- 
berta de  saburra  amarellada. 

Estômago.  —  Dor  lenta  e  mortificante  no  estômago,  que 
mais  se  augmenta  durante  a  digestão.  —  Anciedade 
logo  ao  levantar  da  cama,  como  se  o  estômago  esti- 
vesse cheio.  —  Vómitos  dos  alimentos  misturados  de 
sangue. — Vómitos  de  sangue  vivo,  claro,  com  alguma 
parte  dos  alimentos.  —  Vómitos  de  sangue  espumoso, 
de  envolta  com  alguma  bilis. 

Ventre.  — ■  Dores  de  ventre  antes  dos  vómitos,  c  cresci- 
mento doloroso,  com  peso  e  anciedade,  durante  os 
vómitos. 

Dejecções.  —  Difficuldade  na  expulsão  das  matérias  fe- 
caes,  que  são  expellidas  com  algumas  dores,  e  mistu- 
radas de  sangue. 

Ourinas.  —  Peso  na  bexiga  e  as  ourinas  vermelhas  c 
ardentes. 

Peito  e  Tronco  —  Oppressão  da  respiração,  com  ligeira 
dor  de  peito. — Dores  vagas  pelo  corpo,  que  mais 
atacão  os  rins  c  columna  vertebral. 

Braços  e  Pernas. — Dores  e  repuchamentos  musculares. 
—  Os  dartros  dos  braços,  tornão-se  ulcerosos  com 
grandes  dores,  e  sangramento  ao  menor  toque.  —  Os 
dartros  das  pernas  tomãoomesmo  caracter  dos  dartros 
dos  braços,  tornando-se  ulceras  esponjosas  c  a  tónicas. 


'•'M/Q)^>^ 


EUGENIA  JAMBOS. 


Eug.  jamb.  —  Caroço  d»  jambo.  —  Jahr.  —  Albuquerque. — 
Doses  usadas;  3  a  30 :  Duração  da.  acção:  até  15  dias,  c  cm 
alguns  casos  aí<5  00  dias. 

Antídotos.  —  Alum.  CItf.  acid.  Cofl. 

Para  comparar.  —  Al.  sat.  —  Arcban.  — Cann.  — Cerv.  — 
Crot. —  Delph. —  Ele. —  Elaps.  — Lcp.  bon.  —  Mim. — Mor. 
nort. —  Natr.  mur.  —  N.  vom.  —  Natr.  nitr.  —  Op: — Paul. 
— Pen.  quin. — Pd.  ict.—  Pcd. —  Phosph  acid.  —  Puis.— Sol 
ar.  —  Sol.ol. — SoLtub, — Squil. — Slann.— Sulf. —  c  outros. 


Jahr  dá  na  sua  pathogenesia  os  te  medicanioiito  como 
indicado  por  Hering,  e  d'elle  descreve  uma  pequena  bis- 
toria  patííogenetica.  Notámos  porem  (jue  em  muitos  lu- 
gares do  interior,  o  careço  de  lambo  tem  diíTerentes  appli- 
cações,  alem  d'aquellas  indicadas  por  Jahr,  o  esta 
observação  nos  levou  a  proceder  a  novas  experiências 
puras,  que  derão  resultados  palhogeneticos  em  parte 
análogos  ás  indicações  de  Jahr,  e  em  parte  differentese 
correspondentes  ás  indicações  vulgares:  as  appHcações 
feitas  em  diferentes  casos  mórbidos,  ainda  corroborão 
essas  experiências,  por  terem  correspondido  nos  casos 
indicados.  Neste  caso,  para  não  repetirmos  o  que  já  foi 
dito  por  Jahr,  offerecemos  á  consideração  dos  práticos, 
somente  as  novas  indicações  que  colhemos  d'essas  expe- 
riências puras.  Note-se  porem,  que  o  jambeiro  tem  pro 
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priedades  diíTerentes  na  raiz,  no  tronco,  nas  folhas,  c 
nos  fruclos,  e  que  em  razão  d'este  facto,  fizemos  proceder 
a  experiências  diíTerentes,  com  os  trez  prodaclos  da 
mesma  arvore ;  porem  forão  imperfeitas  as  experiências 
da  raiz,  tronco  e  folhas,  e  por  essa  razão,  por  agora, 
somente  trataremos  do  caroço  do  jambo. 


Clinica.  —  Catarrho  pulmonar.  —  Gephalalgia.—  Cons- 
tipação de  ventre. —  Ophtalmia.— Chyluria. — Tosse. 

Symptiiomas  geraes. —  Lassidão  dos  membros  com  dores 
aos  menores  movimentos.  —  Calafrios  com  tremores 
que  fazem  bater  os  queixos. — Dor  de  pisadura  no  peito 
e  costas. 

Cabeça.  — Dores  gravativas  no  alto  da  cabeça,  com  la- 
tejamento  que  se  estende  para  a  testa. —  Pressão  para 
a  nuca,  com  dores  profundas  que  atacão  o  cérebro. — 
Ardor  nas  fontes  como  por  ortigas. 

Olhos.  —  Ardor  c  dor  nas  pálpebras.  —  Picada  no  olho 
direito  que  o  priva  de  encarar  a  luz. — Inflammação  dos 
olhos,  com  corrimento  de  pus  pelos  ângulos  externos. — 

Estômago.  —  Dor  ardente  no  eslomago,  com  peso  e  náu- 
seas. —  Anciedade  pela  manhã  ao  levantar  da  cama. 

Ventre.  —  Peso  c  crescimento  do  ventre,  com  dores  c 
pressão  para  o  recto. — Dores  em  volta  do  umbigo  que 
obriga  a  conservar -se  na  cama. 

Ourinas.  —  Peso  na  bexiga  com  dores  na  próstata.  — 
Ardor  na  urellira  durante  a  ourina. —  Ourinas  verme- 
lhas com  sedimento  alaranjado.  —  Ourinas  grossas, 
cor  de  leito,  depositando  sedimento  no  fundo  do  ou- 
rinol. — 
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Regras.  —  Dores  c  estremecimentos  do  ulero. —  Corri- 
mentos do  sangue  descorado  fora  do  tempo  das  regras. 
—  Ardor  na  vagina. 

Lartnx.  —  Tosse  secca.  —  Tosse  secca  com  ardor  no 
larynx. — Tosse  com  expectoração  mucosa,  e  de  sero- 
sidade  acre.  —  Dor  e  sensação  de  um  corpo  extranho 
na  Iraehea. 

Peito  e  Membros.  —  Dor  nos  pulmões.  —  Palpitação  de 
coração,  eoppressâo  de  respiração. —  Dores  nos  ossos 
c  articulações  dos  braços  e  pernas.— 
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FILIX  fflAS 


Fil.  jí.  —  Feto  macho.  —  ,1ahr.  —  Albuquerque.  —  Doses 
usqdas:  '.'>  ;i  15.  Duração  da  acção:  até  ih  1 1 i a s  nos  casos 
chionicos. 

Antídotos.  —  Camph?  Kali.  carb.  ?  Puís. 

Para  comparar.  —  Al.  sat.  —  Bell. —  Chenop.  ambr. — Chia- 

—  Geoff.  verm. —  llyosc. —  Ign.  am. —  Mil.  foi. —  N.  vom. 

—  Rhu.  —  Sabad. —  Stapli.  —  Tarax.  —  e  outros. 

O  Feio  macho  conhecido  vulgarmente  por  Samambaia- 
Guassú  na  Província  de  S.  Paulo,  (e  outros  nomes  con- 
forme as  localidades,)  é  comprchendido  por  Jahb  na  sua 
Pathogenesia,  com  a  nota  de  inteiramente  desconhecido, 
dando-o  porem  como  recomtnetidado  nas  affeccões  vefmi- 
nosas,  e  na  esterclidade.  Ainda  que  esta  planta  seja  de  ha 
muito  conhecida  na  medicina,  no  vulgo  é  pouco  usada,  e 
por  consequência  desconhecidos  os  seus  eífeilos.  Fize- 
mos proceder  a  algumas  experiências  puras,  que  se  des- 
envolverão bem,  e  produzirão  resultados  de  interesse. 
Com  tudo,  não  levamos  mais  longe  esta  pathogenesia  por 
vários  inconvenientes. 


Clinica.  —  Esterilidade.  —  Febres  inlermittenlese  bi- 
liosas. —  Moléstias  verminosas. —  Tenia. 

Sympthomas  geraes. — Peso  em  todo  o  corpo  e  lassidão  de 
todos  os  movimentos. —Indolência  c  falta  de  forças.— 
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Febre.  —  Pulso  cheio  e  grosso,  com  irregularidade  das 
pulsações. — Pulso  febril  com  iutermittencias. — Febre 
mlermittenle  com  accessos  para  a  tarde  a  uma  hora 
ceita.  —  Febre  com  accessos  intermiltentes  á  noite, 
com  calafrios  e  suores. 

Cabeça. —  Dores  de  cabeça  tora  dos  accessos,  com  iuter- 
mittencias do  minutos.  —  Dor  violenta  estendendo-se 
á  nuca . 

Olhos. —  Simi-abertos  durante  o  somno,  com  tremor  das 
pálpebras. — Reviramento  dos  olhos  mesmo  dormindo. 

Boca.  —  Lingua  pardacenta,  coberta  de  saburra,  com  o 
signal  de  cravação  dos  dentes. 

Estômago. — Anciedade,  náuseas  e  vómitos  de  bilis  e  dos 
alimentos,  com  expulsão  de  algum  verme. — Dor  sobre 
o  epigastro  como  por  um  instrumento  que  torce. 

Ventre.  —  Dor  em  todo  o  ventre,  mudável  de  um  ponto 
para  outro.  —  Repuchamentos  e  íisgadas  no  ventre, 
do  umbigo  para  o  estômago.  —  Prurido  e  ardor  como 
por  ingestão  de  pimentas  nos  intestinos.  — 

Dejecções. —  Peso*no  recto  com  difficuldade  de  evacuar. 
—  Dejecções  bihosas,  mucosas,  com  vermes. — Ardor 
noauus,  com  ligeiras  picadas.— Evacuações  com  cheiro 
pútrido. 

Regras.  —  Picadas  no  útero.  —  Corrimento  de  flores 
brancas  antes  das  regras.  —  Falta  de  conceição  por 
muito  tempo.  —  Cessação  de  continuas  gravitações  em 
uma  senhora  que  tinha  filhos  todos  os  annos. 

Membros.  —Dores  nervosas  nos  braços  impedindo  os 
movimentos.  —  Dores  rheumaticas  nas  pernas,  até 
aos  joelhos. 


iX 


'35^j 


FRAGARIA  VESCA. 


Fr.AC . — Morangueiro.  — Jahr .  —  Albuquerque .  —  Doses  usa- 
das:  3  a  30.  Duração  da  acção:  até  U  dias  nos  casos  clno- 
nicos. 

Antídotos.  —  Coff.?  Thcreb.? 

Para  Comparar. —  Acon.  —  Al.  sal. —  Ar.  mac. — Bell. — Cale. 
carb. — Camph. — Gana.  sat. — Canth. — Chenop.  amor. — Gliin . 
— Cin. — Fer. — Fil.  m. — Geoflfr.  verm. — llelianth. — Lyc. — 
N.  vom. — Ocim. — Puis. — Uva  urs. — Sulf.  —  e  outros. 

A  Fragaria  vem  comprehendida  na  Pathogenesia  de 
jAnii,  com  a  nota  de  medicamento  inteiramente  desconhe- 
cido, mas  que  tem  sido  empregado  em  padecimentos  da 
lenia.  O  conhecimento  desta  planta,  e  de  seus  usos  na 
medicina  herbolaria  da  gente  do  campo,  a  par  d'esta  nota 
de  Jaiir,  moveu-nos  a  proceder  a  exp*eriencias  puras  epie 
produzirão  algum  resultado,  e  cujas  indicações  pathoge- 
neticas  tem  sido  aproveitadas  vantajosamente  em  alguns 
casos  mórbidos. 


Clinica. —  Arcana  bexiga. —  Inflammação  da  bexiga  e 
dos  rins. — Moléstias  vorminosas. — Retenção  de  ouri- 
nas. — Tenia. 

Symptomas. — Alquebramento  de  forças. —  Inchação,  e 
falta  de  energia  para  a  mais  pequena  cousa. —  Somno 
pesado  com  sobresallos,  c  com  os  olhos  abertos  ou 
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semi-feixados. —  Àccessos  de  febre  com  calafrios  — 
Tristeza  continua.  — Dor  ardente  na  lesta  c  fontes, 
com  latejamenlo.  —  Olhos  rubros  e  rodeados  de  un\ 
circulo  arroxado. — 

Boca. — Linguasaburrosa  com  a  ponta  rubra. — Gengivas 
descoradas. — Àptítas. 

Estômago. —  Dor  c  ardor  no  cárdia,  com  crescimento  do 
estômago,  peso,  e  anciedade. 

Ventre. — Dores  em  volta  do  umbigo  e  sobre  a  bexiga. — 
Dor  na  bexiga  mesmo  sem  conter  liquido. — Repucha- 
mentos  da  bexiga  como  se  estivesse  rasgando-se. — 
Picadas  e  estremecimentos  ao  momento  que  existe  li- 
quido na  bexiga. 

Ouiuxas. — Emissão  das  ourinas  com  ardor  o  dor  na  ure- 
thra. —  Ourinas  carregadas,  com  deposito  de  arôas 
rubras  que  tingem  as  paredes  do  ourinol.  —  Ourinas 
cor  do  laranja,  com  sedimento  purulento. 

Dejecções. — Peso  no  recto  com  diíliculdadc  de  obrar. — 
Ardor  no  anus  e  sensação  de  prefuração  durante  a  de- 
jecção.—  Expulção  de  vermes,  de  envolta  com  as  ma- 
térias fecaes. 

Larynx. —  Tosse  com  dor  no  larynx. —  Tosse  violenta 
com  expulção  de  pequenos  vermes  lombricoides. 

Tronco  e  Membros. — Dores  vagas  pelas  costas,  cadeiras, 
c  pernas  durante  a  violência  da  tosse.—  Canceira  c 
fraqueza  dos  membros. 


4MSF 


GEOFFROYA  VERMÍFUGA. 


. — Angelim. —  Martins. — Albuquerque. — Doses  usadas  : 
3  a  20.  Duração  da  Acção:  até  15  dias  nos  casos  chroHÍéos. 

Antídotos. — Cajnph.  Ni  ir.  acid,  Zinc. 

Para  comparar. — Al.  sat. — Chenop. — Cie—  Gin. — Fil.  m. — 
Krae.  — Sabão",  c  outros. 


O  primeiro  homceopalha  que  dos  conste  applicou  o 
Àngelim  como  medicamento  homceopatbico,  foi  J.  V. 
Martins,  colhendo  de  sua  applicaeão  não  poucas  vanta- 
gens. Não  ba\ia  porém  uma  palhogcnesia  por  onde  su 
guiassem  os  práticos,  e  nós  querendo  prehencher  esta 
lacuna,  procedemos  a  algumas  experiências  puras  que 
derão  o  resultado  que  se  segue. 


Clinica — AfFecções  verminosas. 

Sympthomaskieraes.— •  Mal  estar  indilinivel,  com  abati- 
mento phisico  e  moral.— Convulsões  c  distensão  dos 
membros  com  rijesa  tetânica.—  Sensibilidade  dolorosa 
de  todos  os  membros  ao  menor  contacto. —  Ardor  na 
pelle  com  pequenas  manchas.—  Somnolencia  continua 
com  languidez  em  todos  os  mo\imcntos.  — Somnoso- 
bresaltado  com  os  olhos  sem  iahertos.— Accessos  febris 
com  inlermittencia  para  a  tarde.— impertinência  con- 
tinua, e  vontade  de  ralhar      Cephalalgia  intensa  mais 
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violenta  depois  de  comer.—  Palidez  de  rosto  que  toma 
uma  côr  esverdiada. — Dores  de  dentes,  aggravando-se 
com  o  calor  da  cama. — 

Boca  e  Appetite. — Lingua  pastosa,  branquicenta.— De- 
sejos de  comer  coisas  estra vagantes.— Appetite  desor- 
denado.—  Voracidade. — Repugnância  para  os  alimen- 
tos cosidos. 

Estômago. —  Dor,  anciedade,  náuseas  e  vómitos. —  Re- 
gorgitação  dos  alimentos. — Vómitos  dos  alimentos  com 
mistura  de  vermes. — Crescimento  do  estômago. 

Ventre.— Dores  vagas  por  todo  o  ventre,  com  fisgadas 
no  umbigo. —  Grande  desenvolvimento  do  ventre  que 
fica  tympanico,  principalmente  de  noite. 

Dejecções.— Evacuações  diarrheicas  da  consistência  de 
caldo. — Sahidas  de  escarides  pelo  anus. —  Prurido  no 
anus  que  augmenta  durante  as  dejecções. 

Ourinas. —  Abundantes. —  Claras,  e  albuminosas.— Ou- 
rinas  um  pouco  turvas  com  sedimento  branquicento. 

Larynx  e  Peito. — Rouquidão  e  tosse. —  Tosse  com  ex- 
pectoração grossa  e  espumosa. —  Cócegas  no  larynx 
que  provocão  a  tosse. —  Oppressão  da  respiração.' — 
Cansaço  ao  menor  excesso. 

Ttonco  e  Membros. — Dores  nos  rins  e  no  sacro. — Dores 
nas  pernas  como  por  longo  caminhar. 


^g)(§^rr 
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GOSSIPIURI. 


Goss. — Raiz  do  Algodoeiro. — Albuquerque.  —  Doses  usadas: 

3  a  30.   Duração  da  acção:  até  15  dias. 
Antídotos. —  Coff.  Etli.  nitr? 
Para  Comparar. — Art.  —  Bry.  cord.— Chioc.  ang. —  Coce. — 

Contray. —  Conv.  duart.  —  Dermoph.  —  Drup.  rac. —  Erilh. 

sat.  — Guan.— llipp. —  Jac.  br.—  Mur.  lei. — Plat.—  Proair. 

— Puis. — Sab. — Sep.  — e  outros. 


Clinica. —  Amenorrhea. —  Aífecções  uterinas. — Dar- 
tros, — 

Sympthomas  geraes. — Tracção  e  dilaceramento  nos  mem- 
bros.— Espasmos, contorsões  dos  membros, e  movimen- 
tos convulsivos. — Convulsões  e  reviramento  dos  olhos. 
— Pelle  baça,  chumbada,  com  pústulas  negras. — Von- 
tade de  dormir  com  impossibilidade  de  conciliar  o 
somno. — Calafrios  violentos  com  accessos  de  febre. — 
Olhos  ternos  com  um  circulo  azulado.  —  Prurido  no 
nariz. — Ligeira  epistaxis. —  Rosto  descorado,  pallido 
locando  a  lívido. — Língua  descorada,  cuberta  de  mu- 
cosidades. —  Náuseas  e  regorgitação  dos  líquidos. — 
Vómitos  de  bilis  esverdiada  ou  amarella. —  Dores  no 
útero  pela  manhã  ao  levantar  da  cama.  — Cólicas 

uterinas  no  tempo  das  regras. —  Falta  das  regras  no 
tempo  em  que  devem  apparecer.  —  Apparecimento  do 

menstruo  de  cor  escura  e  em  pequena  porção. —  Irri- 
tação do  útero  que  impede  o  coito. — Dartros  nas  per- 
nas e  coxas  com  dores  e  prurido  intenso. 


GRILUS 


Cril. —  O  Grilo  commum.  —  Albuquerque.—  Doses  usadas: 
3  a  15.  Duração  da  acção:  até  12  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos. — ??? 

Para  comparar.— Ar.  mac. — Camph.— Cann.  sat.—  Canth. — 
Kal.  carb. — Ocim. — Petros. — Puis. — e  outros. 


Clinica. — Dysuria. — Stranguria. —  Ischuria. 

Sympthomas  geraes. — Repuchamenlos  nervosos. —  Con- 
tracções musculares.  —  Somno  irresistível. —  Febre  e 
calor  ardente. — Tristeza.— Irresolução  para  qualquer 
acto. — Peso  e  tontura  na  cabeça. — Palidez  da  face. — 
Seccuradalinguaque  é  rubra  esaburrosa. — Dorepezo 
em  toda  a  região  epigastrica. —  Dor  no  ventre  sobre  o 
epigastro,  como  se  um  instrumento  ponf agudo  prefu- 
rasse  de  dentro  para  fora. — Vontade  continua  de  ouri- 
nar,  com  dor  insuportável  durante  a  emissão. — Grande 
vontade  de  ourinar,  sem  poder  lançar  uma  só  gola  de 
ourina,  apezar  dos  exforços,  que  se  fazem. — Dificul- 
dade de  ourinar  como  por  paralysia  da  bexiga. — Im- 
possibilidade de  ourinar,  a  despeito  dos  maiores  ex- 
forços, sentindo  a  urethra  tapada  como  por  pós,  ou  um 
corpo  extranho. —  Dores  insuportáveis  na  urethra.  e 
na  bexiga  que  está  cheio  de  liquido,  sem  poder  lançar 
a  menor  porção.— Inflammação  do  prepúcio.  —  Dores 
nos  rins  e  nas  costas.  —  Peso  nos  rins  que  occasiona 
dormência  nas  pernas. 


GUANO  AUSTRALIS. 


Guan. — Producto  do  Guano.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  3.  5. 

12.  30.  Duração  da  acção:  até  25  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos. — Camph.?  Acetum.? 
Para  comparar  .  —  Alum.  —  Am-carb.  —  Caust .—  Dermoph.— 

Merc. — Sang.corv. — Sulf. 


Clinica.—  Inchações.  —  Affecções  cutâneas.  —  Lepra 

tuberculosa. 
Sympthomas  geraes— Sentimento  de  friointerno.— Des- 
falecimentos.—Grande  cansaço.— Desejos  eróticos.— 

Manchas  rubras  e  botões,  com  perca  de  sensibilidade. 

— Fraqueza. 
Pelle.— Secca  e  árida.— Comichão.— Insensibilidade  na 

pelle  das  coxas.—  Algumas  vezes  depois  de  comer, 

suor  viscoso  e  abundante. 
Somno. — Profundo  com  alguns  gemidos. 
Cabeça.—  Cephalalgia  fortissima,  como  por  um  cinto  de 

ferro. — Dor  sobre  a  fronte  em  inclinando  o  corpo  para 

diante. — Tonturas  e  atordoamento. 
Olhos. —  Os  objectos  são  vistos  como  atravez  de  uma 

nuvem,  e  algumas  vezes  parecem  estar  as  avessas. 
Orelhas. — Alguma  coisa  grossas,  ou  inchadas ;  as  vezes 

com  pústulas  que  desapparecem  no  fim  de  dousoutres 

dias. — Dores. 
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Nariz. — Comichão. — Espirros.— Dores  nos  ossos. 

Rosto. — Pallidez. — Engrossamento  das  feições. 

Boca. —  Salivação  abundante. —  Dor  nas  gengivas  como 
por  um  golpe. —  Gosto  amargo. —  Língua  branca  e 
grossa. 

àppetite. — Inapetência  e  enjoo  para  comer. 

Estômago.  —  Náuseas.  —  Gaimbras.  —  Dor  depois  de 
comer. 

Ventre. — Dor  como  por  pontos  que  se  cravão. 

Partes  genitaes. — Comichão  insaciável. 

Peito. —  Dor  nos  pulmões,  com  dificuldade  de  respirar. 

Tronco. — Comichão  nas  costas. —  Manchas  com  ardor. 

Braços. —  Ganglios  nos  braços  e  mãos,  em  começo  dolo- 
rosos, e  depois  insensíveis. 

Pernas. —  Dores  nos  pés,  que  impedem  o  andar. —  En- 
grossamento dos  pés. —  Ganglios  dolorosos  que  impe- 
dem andar. —  Dores  nos  joelhos  como  se  estivessem 
quebrados. — Ardor  nos  pés. 


GYNANDR1A  JACUTINICA- 


Gyn.jac. — Guaco. — Albuquerque. — Doses  usadas :  3 até  15. 

Duração  da  acção '  até  8  dias  cm  casos  chronicos. 
Antídotos.  — Plum.  cel.  Stem.  ar. 
Para  comparar.  —  Armor.  — Crot.    camp. —  Crot.   fulv.  — 

Dermoph.  —  Jac.  br.  —  Janiph.  —  Lep.  bon.  —  Jen.  quin.  — 

Pet.  tel.— plum.  lit.— Sol.  tub.— eoutros. 


Clinica. — Affecções  rheumaticas. —  Dores  rheumaticas. 
— Rheumatismo  chronico. 

Stmpthomas  geraes.—  Indisposição  geral  e  indifinivel, 
com  cansaço  e  somno. —  Alquebramento  de  forças.  — 
Sensação  de  dormência  nos  membros. — Pelle  ardente 
com  muila  sensibilidade. — Somno  curto  e  interrompido 
por  sonhos  assustadores,  ou  pela  violência  do  soffri- 
mento. — Febre  com  exacerbação  para  a  tarde,  ou  du- 
rante o  accesso  de  dores. 

Cabeça.— Dor  violenta  que  oceupa  todo  o  lado  direito  até 
a  nuca. — Dor  gravativa  e  latejante  no  alto  da  cabeça. 

Rosto  e  Dentes.— Palidez  excessiva  depois  do  accesso  de 
dores. —  Dor  rheumatica  na  face  esquerda,  atacando  o 
maxillar  superior  e  todos  os  dentes  do  mesmo  lado.— 
A  mesma  dor  ataca  o  lado  direito,  sem  abandonar  de 
todo  o  lado  esquerdo. 

Boca  e  Garganta.—  Lingua  saburrosa  cuberta  de  uma 
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camada  amarella.—  Ligeira  inflammação  da  garganta 
com  sensação  de  constricção. 

Estômago  e  Ventre.  —  Ardor  no  estômago  vindo  até  ao 
pharynge.—  Pequena  dor  sobre  o  pyloro  que  affecta 
alguma  coisa  o  fígado.— Dor  e  estremecimentos  que  se 
estendem  do  estômago  ao  ventre. 

Dejeccõese  Ourinas.— Tenesmos  e  difficuldade  de  eva- 
cuar.— Dejecções  duras  somente  de  dois  em  dois  dias. 
— Dor  de  excoriacão  no  anus  durante  as  dejecções.  — 
Ourinas  avermelhadas  esedimentosas. 

Larvnx  e  Peito. — Ligeira  tosse  com  expectoração  bran- 
ca.— Dores  rheumalicas  sobre  o  sterno,  que  difficultão 
qualquer  movimento. —  Dores  despedaçantes  sobre  as 
coslellas,  com  fisgadas  e  repuchamentos,  dos  nervos, 
que  arrancão  gemidos  angustiados. — Dores  fortíssimas 
nas  clavículas  que  não  deixão  respirar  livremente. — 
As  dores  que  a  principio  erão  vagas,  lixão-se  em  um 
ponto  só,  com  ligeira  inchação  e  rubefação  da  parte 
affectada. 

Tronco  e  Membros. —  Dores  nos  rins  e  costas  impedindo 
os  movimentos.  — Pressão  e  compressão  nas  cadeiras. 
—  Dor  e  rijeza  dos  músculos  da  nuca. — Dor  e  ligeira 
inflammação  no  pescoso. —  Dores  lancinantes  com  in- 
chação e  rubefação  dos  hombros,  que  não  deixão  mover 
os  braços.  — Dores  rheumaticas  nos  braços  e  punhos. 
Inchação  rheumatismal  das  mãos,  sem  dor  alguma. — 
Dores  mortificantes  nas  pernas  e  pés  com  inchações  va- 
gas que  apparecem  e  desapparecem  com  intervallo  de 
dias,  e  de  horas. — Aggravação  das  dores  com  o  movi- 
mento,ao  ar  livre,  e  com  o  calor. 


HEDYSARUHI  ILDEFONSI&NUM. 


Hedy.— Mindubirana. — Mure. — Doses  usadas  :  3 .  5.  12.  30. 

Duração  da  acção:  até  12  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos. — Camph.  Coff? 
Para  comparar.—  Ars.—  Cann. —  Canth. — Cham. —  Merc. — 

Nitr.acid. — Pip.  od. — Thui. 


Clinica. — Dores  nos  membros. — Diarrhea. — Inflamma- 

ção  e  rubor  do  peuis. — Gonorrhea. — 
Sympthomas  geraes. — Accessosde  febre  á  noite. — Dores 

rheumatismaes  vagas. 
Somno. — Insomuia  por  mais  de  uma  noite. 
Olhos. —  Dores,  picadas  e  comichão. —  Rubor  da  scle- 

rotica. 
Ventre. — Dores  e  constipação. 
Dejecções. — Diarrhea  amarellada. — Prisão  de  ventre  por 

mais  de  dois  dias. 
Ourinas. — Abundantes  mas  com  muitas  dores. — Emissão 

de  pequenos  jactos,   com  dores.—  Inflammação  da 

glande. 
Partes  genitaes. — Fluxo  purulento,  amarellado  e  grosso 

pela  urethra. — Prurido  e  rubor  no  penis.—  Inchação 

e  inflammação  erysipelatosa. 
Tronco. — Sensação  dolorosa  dos  rins  até  aos  lombos,  es- 

tendendo-se  ao  abdomem. 
Braços  e  Pernas — Dores  mortificantes  como  de  pisadura. 


HELIANTHUS  ANNUUS. 


Helian.  AN.  —  Gira-sol.  —  Albuquerque.  —  Doses  usadas: 
3  a  30.  Duração  da  acção:  até  12  dias  nos  casos  cbronicos. 

Antídotos.  —  Cliin.  Hiospli.  Zinc. 

Para  comparar.  —  Abs. —  Armor.  —  Cac.  op. —  Cann.  ind. 
—  Coe.  cact.  —  Contray. —  Crot.  camp.  —  Drup.  rac.  — 
Erithr.  sat. —  Eng.  jam.  — Fil.  m,  —  Goss. —  Hur.  br. — 
Ind.  tincl.  —  Mil.  foi.—  Palm.  cbr.—  Sol.  ar.— Tann.— 
e  outros. 

Jaiir  na  sua  pharmacopea  trata  deste  medicamento, 
fazendo  sua  discripção  botânica,  e  o  processo  pharmaco- 
dynamico;  mas  a  sua  palhogenesia  nada  diz  sobre  elle. 
Na  BiBLiomECA  IIomoeopathica  de  Génova  achão-se  pu- 
blicadas varias  discripções  sobre  este  medicamento,  c  as 
observações  pathologicas  de  Cessole,  Floties,  etc:  estes 
homoeopathas  indicão  também  o  Helianthus  como  substi- 
tuidor  da  Arnica,  e  de  grande  utilidade  nas  Contusões  Es- 
foliações,  Golpes,  Quedas,  Soluções  de  continuidade,  Ul- 
ceras, efe,  para  o  que  é  empregado  externamente  como  a 
Arnica.  O  estudo  (festas  matérias  levou-nos  a  farer  al- 
gumas experiências  puras  com  o  Helianlhos,  c  os  resul- 
tados colhidos  ahi  os  damos. 


Clinica.  —  Cardialgia.—  Corysa.  —  Dentição.—  Epis- 

ta\is.—  Epilepsia.—  Febres  intermiltentes.— Furun- 
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culos.  —  Gastralgia.  —  Hematúria.  —  Ophtalmia. — 

Panarícios.  —  Retenção  de  ourinas.  —  Supreção  dos 

menstruos. 
Sympthomas  geraes. — Tremores  e  convulsões,  que  fazem 

o  enfermo  rolar  no  chão,  batendo  com  os  braços  e 

pernas,  —  Ànciedade  indefinível.  —  Dores  vagas  em 

todo  o  corpo. 
Pelle.  — Erupção  de  manchas  arroxadas  e  violáceas  em 

differcntes  partes  do  corpo.  —  Apparecimento  de  fu- 

runculos  que  supurão  abundantemente. 
Moral. —  Abatimento  e  lelhargia. — Desanimo  e  vontade 

de  chorar. —  Melancolia  continua. 
Febre.  — Pulso  lento  e  profundo. —  Febre  intermiltente 

com  suores  e  horripilações. — 
Cabeça.  —  Dor  violenta  eslendendo-se  para  a  nuca.  — 

Peso  no  alto  da  cabeça. 
Ornos.  —  Inchação  das  pálpebras  sem  inflammacão.  — 

Dores  nos  olhos.  —  Inflammacão  dos  olhos.  —  Lacri- 

mação  involuntária. 
Nariz.  —  Ardor  nas  fossas  nazaes.  —  Inflammacão  da 

membrana  mucosa  das  fossas  nazaes.  —  Comichão  e 

corrimento  mucoso,  fétido,  amarellado.  —  Corrimento 

de  sangue  claro  inodoro. 
Rosto.— Fluxão  da  face,  com  ligeira  tumefacção.— Calor 

e  rubor  da  face. 
Dííntes. — Dores  violentas,  com  sensação  de  crescimento 

dos  dentes. 
Roca.—  Sabor  amargo.—  Lingua  saburrosa.— Gengivas 

rubras  c  dolorosas. 
Garganta.  —Dor  e  inflammacão  jnterna  com  pequena 

incharão  externa. 
Estômago.  — Ànciedade  e  náuseas. — Crescimento  do  es- 
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lomago  que  não  soífre  a  menor  compressão. —Dor  vio- 
lentíssima com  grande  afflicção. 

Ventre. — Dor  e  peso. — Augmenlo  de  volume  do  ventre. 
—  Dor  sobre  a  bexiga. 

Dejecções.— Diarrhea  em  uma  criança  durante  a  sahida 
dos  dentes.—  Diarrhea  um  pouco  amarellada. 

Ouiunas. — Emissão  de  ourinas  sanguinolentas,  que  pro- 
duzem ardor  na  urethra  durante  a  expulsão.—  Emissão 
de  sangue  vivo  pela  urethra. 

Regras.  —  Falta  de  menstruação  no  tempo  próprio. — 
Supressão  das  regras, com  complicação  de  hysterismo. 

Larynx.  —  Dor  no  larynx.  —  Tosse  com  expectoração 
sanguinolenta. 

Peito. —  Canceira  c  palpitação  de  coração  ao  menor  ex- 
forço  ou  contrariedade. 

Tronco, —  Tremor  e  dor  em  todo  o  corpo. —  Excoriação 
dos  bicos  dos  peitos.  —  Dores  rheumaticas  nos  rins  e 
costas. —  Dores  na  região  lombar  até  á  nuca. 

Braços.  —  Dores  rheumaticas  do  braço  até  á  mão.  — 
Apparecimento  suecessivo  de  panaricios  nos  dedos  da 
mão. — 

Pernas.  —  Dores  nas  articulações.  —  Torcimento  con- 
vulsivo das  pernas.  — 


v<fâ$^- 


IJLt, 


HIPPOMANE  MANCINELLA. 


Hipp.  —  Manei  nilha.  —  Mure.  —  Doses  moedas'.  5.  12.  15, 
ISO.  Duração  da  acção:  até  30  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos.— Camph .  ?  Coíí.  ? 

Para  comparar.  —  Arg.  —  Ais.  —  Carb-veg.  —  Galc-acet. — 
Calc-carb. —  Coloc. —  Dermopb. —  Diúc. —  Ferr. — N.  vom. 
—  Phosph.  —  RUus.  —  Sulf. 


Clinica.  —  Erupções  de  pelle.  —  Darlros. —  Diarrheas 
violentas, —  Cólicas  abdominaes. —  Diabetes. —  Fla- 
tulências. 

Sympthomas  geraes.  —  Alegria  c  vontade  de  cantar.  — 
Repentina  tristeza  e  pezar  sem  causa. — A  menor  bulha 
encomoda. — Tudo  se  acha  desagradável. — Sentimento 
de  ternura  e  piedade  profunda. —  Frio  das  extremida- 
des. —  Repugnância  para  o  trabalho.  —  Desejos  ve- 
néreos. 

Pelle.  —  Rubor  que  apparece  e  desapparece  em  pouco 
tempo.  —  Suor  nas  palmas  das  mãos.  —  Erupção  de 
botões  com  pus. —  Darlros. 

Somno.  —  Pesado  e  longo.  —  Sonhos  tristes.  —  Estado 
comatoso.  —  Somno  depois  de  comer. 

Moral.  —  Ideias  fugitivas.  —  Falta   de  memoria.  — 

Tristeza. 
Cabeça.  —  Dor  e  peso  na  parte  inferior.— Dores  no  lado 
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direito  como  por  pancadas  de  martello.  —  Dores  lan- 
cinantes.— Vertigens  de  manhã. 

Uuios.—  Peso  nas  pálpebras. 

Ouvidos.  —  Rubor  e  calor  em  ambas  as  orelhas,  a  um 
tempo  ou  alternadamente. —  Zoeira  nos  ouvidos  e  zu- 
nido como  de  vento. 

Rosto. —  Rubor  e  calor. 

Boca. —  Gosto  metallico. —  Seccura. — Gosto  de  sangue. 

Appetite.  —  Alternativamente  fome  e  inapetência.  — 
Sede. 

Estômago. —  Arrotos  contínuos. — Dor  e  peso. — Vómitos 
aquosos. —  Fraqueza  no  estômago. 

Ventre. —  Dores  como  de  contusões. — Dor  pungente. — 
Cólicas.  —  Dor  como  de  torcimento  nos  intestinos.  — 
Dores  nos  hypocondrios. 

Dejecções. —  Diarrhea. — Dejecções  fáceis  com  expulsão 
de  gazes. —  Dejecções  negras  e  fétidas. 

Vias  ourinarias.  —  Dor  na  bexiga  quando  se  começa  a 
ourinar. —  O  urinas  brancas  e  abundantes. 

Lartnx.  —  Tosse  violenta  com  dor  na  garganta.  —  Ex- 
pectoração branca  e  abundante. 

Peito.  —  Sensibilidade  de  calor  e  tremor  interno.  — 
Opprcssão  de  respiração. —  Dores  gravalivas  e  lanci- 
nantes cm  todo  o  tórax.  —  Suffocação  e  palpitação.  — 
Sensação  de  picadas  no  coração. 

Braços.  —  Sensação  de  paralysia  nos  braços  e  mãos.  — 
Crescimento  das  veias  das  mãos.  —  Dores  nas  mãos. 

Pernas.  —  Dor  como  de  um  instrumento  que  aperta  as 
coxas. 


HURA  BRASILIENSIS. 


IIur.  br.  —  Assacú.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  3  a  30.  Du- 
ração da  acção:  incerta. 
Antídotos. —  Campli.  ?  Eth.  nitr.  ? 
Para  comparar.  —  Al.  sat. —  Archan. —  Buf.  saliy. — Cerv. 

—  dotal. —  Crot.  camp.  — Grot.  elen. —  Crot.  fui. — Delph. 

—  Dermoph. —  Ele. —  Erithr  sat. —  Eng.  jam. —  Goss.  — 
Guan. —  Gyn.  jac. —  Ilipp.  —  Jac.  br. — Mel. —  Mur.  lei. 

—  Ocim.—  Secl.  —  Sol.  tub.  —  Spig.  mart.—  Trad.  —  e 
outros. 


Clinica.  —  Ccphalalgia.  —  Dartros.  —  Erupção  pustu- 
losa.  —  Melancolia.  —  Ophtalmia.  —  Oarinas  abun- 
dantes.—  Ourinas  esverdiadas. — Pústulas. — Pústulas 
sangrentas.  —  Syphilis  bem  pronunciada. 

SyMPxnoMAS  geraes. — Fadiga  geral  como  depois  de  longa 
vigília.  —  Erupção  dolorosa  nas  articulações. —  Calor 
húmido  intermittente  em  todo  o  corpo.  —  Agitação 
febril.  —  Excitamento  nervoso  com  palpitação  do  co- 
ração.— Spasmos  nervosos,  convulsões  e  caimbras. — 
Syncopes  mais  ou  menos  repetidas,  mais  ou  menos 
longas.  —  Emagrecimento  geral.  —  Difficuldade  em 
curvar  o  corpo  para  diante.  — 

Pelle.  —  Erupção  miliar  geral.—  Protuberâncias  em  al- 
gumas partes  do  corpo,  —  Dartros  com  elevação  do 
tecido  dcrmico.  —  Pústulas  que  snpurão.  —  Excoria- 
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ções.  —  Prurido  que  pouco  a  pouco  invade  todas  as 
partes  do  corpo. 
Somno.  —  Sonhos  com  rios  e  plantações.  —  Insomnias. 

—  Somno  interrompido.—  Somnos  agitados  por  com- 
bates e  lutas. 

Febre.—  Pulso  intermitlente.  —  Pulso  fraco  e  entreca- 
dente.  —  Febre  com  suores  nocturnos  em  pequena 
quantidade. — 

Moral. —  Irritação  á  menor  contrariedade.  —  Temor  da 
morte.  —  Melancolia  profunda.  —  Desespero  de  cura. 

—  Ideias  religiosas. 

Cabeça. — Dor  lancinante  no  alto  da  cabeça. — Tonturas. 

—  Dor  pressiva  nos  ossos  do  crauco.  —  Desenvolvi- 
mento de  botões  crustosos  no  couro  cabelludo. — Em- 
baraço de  cabeça  com  oppressão  na  fronte. —  Peso  no 
alto  da  cabeça  corno  por  um  objecto  que  comprime.  — 
Pulsamcnto  nas  fontes. — Pressão  sobre  a  fronte. 

Oluos. — ínflammação  e  asulamento  das  pálpebras. — Pi- 
cadas cm  torno  dos  olhos,  sobre  tudo  no  direito. — Sen- 
sação como  se  existissem  botões  na  face  interna  das 
pálpebras. — Eslremecim  entos  nervosos  das  pálpebras. 
— Sensação  de  poeira  nos  olhos. — Peso  nas  pálpebras 
que  as  obriga  a  cerrarem-se.  —  ínflammação  e  ardor 
dos  olhos,  com  fortes  picadas  no  globo  do  olho. — Olhos 
cavos  com  vermelhidão  em  torno  das  pálpebras. — Vista 
turva. 

Ouvidos.  —  Rumor  e  zunido  nos  ouvidos.  —  Continua 
zoada  como  pelo  rufar  de  um  tambor. — Impingens  em 
roda  das  orelhas. 

Nariz.  —  Espirros  contínuos,  com  abundância  de  muco 
nasal,  como  na  corysa. —  Grande  desenvolvimento  do 
olfalo, —  Epistaxis.  — 


13(3  —   IIURA   M1ASILIENS1S   — 

IIosto.  —  Prurido  como  pelo  apparecimento  de  darlros 
na  face.  —  Palidez.  —  Erupção  de  pequenas  pústulas 
que  desfigurão  o  rosto. 

Dentes.  —  Abalados  e  dolorosos,  com  sensação  de  aug- 
mento  de  comprimento. 

Uoca.  —  Grossa  e  pastosa.  —  Picadas  do  lado  direito  da 
lingua. — Seccura  de  manhã. — Sabor  de  fumo  na  agua 
que  se  bebe. —  Excressencias  carnosas  na  face  interna 
dos  lábios. 

Garganta.  —  Gosto  de  sangue  e  constricção  dolorosa  da 
garganta. 

Appetite.  —  Pouco,  e  esse  por  fructas,  e  bebidas  aci- 
dulosas. 

Estômago.  —  Náuseas. —  Oppressáo  e  embaraço  do  es- 
tômago. —  Enjoo  de  andar  embarcado,  ou  de  carro. 

Ventre.  —  Dor  no  anel  inguinal  direito  como  por  uma 
roptura,  estendendo-se  esta  dor  até  ao  umbigo. — Dor 
mortificante  em  todo  o  ventre. 

Dejecções. —  Gonstricção  do  anus.— Falta  de  dejecções. 
—  Dejecções  duras  e  difficeis. — 

Ourinas.  —  Picadas  no  canal  da  urethra.  —  Continua 
vontade  de  ourinar,  sendo  as  ourinas  claras,  c  um 
pouco  esverdiadas. 

Órgãos  genitaes.  —  Peso  nos  testículos. —  Erecções  in- 
suportáveis por  fortes  dores. — Poluções  nocturnas.— 
Grande  desenvolvimento  do  appetite  venéreo.  —  Pe- 
quenas ulceras  em  volta  da  glande  e  do  prepúcio  — 

Regras.  —  O  sangue  das  regras  é  bastante  escuro,  e  a 
emissão  vem  com  dores  no  útero  c  nas  cadeiras.  — 

Larvnx.  —  Expectoração  sanguinolenta. — Expectoração 
considerável,  amarella  o\i  escura,  cor  de  chocolate 
com  cheiro  pútrido. — Gonstricção  c  ardor  no  larvnx  — 
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Peito.  —  Pontada  sobre  o  coração.—  Calor  e  oppressão 
no  peito. 

Tronco.  —  Prurido  no  peito  e  costas.— Dor  rheumatica 
no  sacro.—  Dor  contusiva  na  região  lombar.— Dor  na 
região  lombar  cstendendo-se  ao  sacro,  e  á  região  illio- 
phemural  esquerda.  —  Sensação  de  calor  no  peito  até 
ás  clavículas.— Rijeza  dos  músculos  do  pescoço.— Dor 
no  sacro  como  se  estivesse  dobrando-se.—  Dor  nos  rins 
que  augmenta  e  diminue  —Sensibilidade  dolorosa  em 
toda  a  superfície  do  sacro. — Dor  rheumatica  nos  mús- 
culos do  pescoço. — Dor  atroz  na  região  sacro-lombar, 
como  por  ter  levantado  um  grande  peso.  —  Sensação 
como  se  vermes  passassem  e  repassassem  atravez  do 
sacro. —  Dor  de  contusão  sobre  os  illiacos.—  Lateja- 
mento  na  região  sacro-lombar.  —  Chagas  na  região 
lombar. 

Braços.  —  Prurido  nos  braços. —  Dores  rheumaticas. — 
Dormência  e  quasi  insensibilidade  dos  dedos.  —  Calor 
nas  mãos.  —  Fraqueza  nas  articulações  do  punho.  — 
Erupção  de  pequenos  botões. 

Pernas  —  Prurido  sobre  o  fémur,  e  principalmente 
sobre  o  tibia. —  Peso  e  moimento  das  pernas,  que  en- 
commodão  ao  subir  escadas.  —  Fraqueza  nas  articu- 
lações dos  joelhos. 


5, 


18 


INDIGOFERA  TINCTORIA. 


Ind.  tinct. —  Anil. — Albuquerque. — Doses  usadas  :  'ò  a  15. 

Duração  da  acção:  até  8  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Chin.  Plumb.  Num.  cel.  Fuls. 
Para  comparar.  —  Al.  sat.  —  Calend.  of.  —  Cupr.  met.  — 

Dermoph.—  Drup.  rac—  Ele.  —  Erith.  sat.—  Eug.  jam. 

—  Graph.— Jac.  br.—  Mor.  nort.—  Pet.  tet. —  Plum.  lit. 

—  Phosph.  —  Silic.  —  Sol.    tub.  —  Staph.  —  Tann.  —  e 
outros. 

Jahr  trata  deste  medicamento  na  sua  Pathogenesia, 
isto  é,  trata  do  Índigo,  que  é  a  fécula  da  índigo  fera  tine- 
toria,  conhecida  no  commercio  pelo  nome  de  Anil;  o 
mesmo  autor  declara  isto  na  Pharmacopea.  Na  Pathoge- 
nesia, Jaur,  dá  o  índigo  com  a  nota  de  — Remédio  ainda 
muito  pouco  co7ihecido,  e  como  extrahido  dos  Annaes  de 
Trinks.  Nós  porem,  movido  por  differentes  razões,  fize- 
mos proceder  a  varias  experiências  puras,  com  a  planta 
fresca,  da  qual  se  extrae  o  índigo.  Nessas  experiências, 
a  Indigofera  deu-nos  resultados  um  pouco  differentes, 
daquelles  já  publicados  sobre  a  sua  fécula;  esses  resultados 
é  que  formão  esta  pathogenesia. 


Clinica.  —  Cyanose.  —  Dores  articulares.  —  Epistaxis. 
—  Ourinas  ardentes.—  Prosopalgia  facial.  —  Pertur- 
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baçào  da  vista.—  Tico  doloroso.  —  Torpor  dos  mem- 
bros.—  Tosse. —  Zona. 

Symphtomas  geraes.  —  Dores  vagas  que  atacão  as  diffe- 
rentes  articulações,  principalmente  de  noite,  na  cama. 
—  Dor  e  rijeza  nos  músculos  flexores  das  pernas  e 
braços.  —  Dormência  nos  joelhos,  impedindo  o  movi- 
mento.—  Continua  sensação  de  frio. 

Pelle.  —  Erupção  de  manchas  vermelhas,  pruriginosas, 
que  tornão-se  em  vesiculas  das  quaes  supura  um  pus 
seroso,  claro,  de  côr  esverdiada;  esta  erupção  esten- 
de-se  mais  nas  pernas,  e  em  volta  da  cintura. — Appa- 
recimento  de  manchas  violáceas  em  todo  o  corpo,  que 
pouco  a  pouco  determinão  na  pelle  uma  côr  azul  bem 
pronunciada. 

Somno.  —  Somno  ancioso  e  sobresaltado,  por  sonhos  af- 
flictivos.  — 

Febre.  —  Àccessos  febris  a  hora  incerta,  com  suores 
abundantes,  mas  viscosos. 

Moral. —  Melancolia  e  tristeza  continua,  com  desejos  de 
estar  só,  sem  poder  determinar  as  causas. 

Cabeça. —  Dores  lancinantes  e  dilacerantes  que  parecem 
vir  do  cérebro. —  Sensação  como  de  augmento  de  vo- 
lume da  cabeça.  —  Calor  e  dor  no  vértice  da  cabeça 
com  tonturas.  —  Sensação  de  arrancamento  dos  ca- 
bellos. 

Olhos.  —  Tremor  das  pálpebras,  com  ligeira  dor  interna 
nos  olhos. —  Vista  embaraçada  por  uma  névoa. 

Ouvidos.  —  Dor  atraz  das  orelhas  que  se  estende  pelos 
maxillares. 

Nariz.  —  Dor  incisiva  e  dilacerante  nos  ossos  do  nariz, 
seguida  de  abundante  corrimento  de  sangue  vivo,  o 
que  se  repete  por  algumas  vezes. 
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Rosto.  — Dores  nervosas,  insuportáveis  na  face  esquerda , 
com  tremores  convulsivos  que  se  estendem  ate  ao  olho 
do  mesmo  lado.  —  Dores  nos  ossos  da  cara  estenden- 
do-se  aos  maxillares  e  dentes. 

Boca.  —  Lingua  saburrosa  com  sensibilidade  dolorosa  no 
ceu  da  boca. —  Ardor  e  dor  nas  gengivas. 

Garganta.  —  Ligeira  dor  e  ulceração  da  garganta,  com 
inchação  externa. 

Estômago.  —  Arrotos  enjoativos. —  Náuseas. — Vómitos 
dos  alimentos,  com  grande  porção  de  bilis. 

Ventre. — Ligeira  dor  no  umbigo  e  região  hypogastrica. 
—  Dor  aguda  sobre  a  bexiga  que  augmenta  um  pouco 
de  volume. 

Dejecções. —  Camarás  diarrheicas,  com  dores  e  fisgadas 
no  anus.  —  Dor  de  excoriação  no  recto. 

Ourinas.  —  Dificuldade  em  expellir  as  ourinas,  ainda 
mesmo  estando  com  muita  vontade. — Ourinas  ardentes 
que  deixão  alguma  dor  na  urethra.  — 

Lartnx.  —  Ardor  e  tililação  no  larynx. — Tosse  com  ex- 
pectoração amarellada. —  Tosse  secca  que  ataca  mais 
de  noite. —  Tosse  com  dor  de  cabeça. 

Peito.  —  Dores  lancinantes  no  peito,  em  volta  dos  seios. 
— Dores  e  fisgadas  no  peito  qae  respondem  nas  costas. 

Membros.  —  Dores  nos  braços,  do  hombro  até  ao  punho. 
— Dores  nas  articulações. — Entorpecimento  dos  mem- 
bros superiores  e  inferiores. —  Poso  nos  pés  como  por 
uma  grande  inchação.  —  Ligeiros  crescimentos  dos 
dedos  com  algumas  dores. 


o)m3^ 


ITU   REZINA. 


Itu-r. —  Almecega. —  Mure. —  Doses  usadas:  5,  12,  15,  30. 

Duração  da  acção:  até  20  dias  nos  cazos  chronicos. 
Antídotos.  —  Camph.  ?  Naph.  nitr.? 
Para  comparar. —  Acon. —  Amphisb. — Arn. —  Bell. —  Bry. 

çord. —  CoíT. —  Gbam. —  Coloc. —  Coloc.  paul. —  Contray. 

—  Dclph.  a. —  Elap.  c. —  Granat. — Hipp.  m. —  Janiph.  — 

Yiir.  j. —  N.  vom. —  Op. —  Staph. 


Clinica  .  — Àffecçues  da  cabeça . — Enteralgia . — Diarrhea . 

—  Àffecçues  dos  olhos.  —  Hérnias. 

Symptuomas  geba.es. — Soffrimciitos  phisicos  indefiníveis. 

—  Ar  grave  e  pensativo. —  Desconfiança  de  que  lodos 
o  enganão. —  Estremecimentos  dos  membros,  e  sobre- 
saltos  quando  alguém  falia  alto.  —  Alquebramento  e 
falta  de  forças. 

Pelle. — Comichão  e  dartros,  no  peito  e  braços. — Erup- 
ção de  borbulhas  no  pescoço.  —  Suor  abundante.  — 
Comichão  no  seio  esquerdo.  — 

Somno. —  Ligeiro  e  sobresaltado. — 

Febre.  —  Pulso  febril,  com  ligeiras  intermittencias. 

Cabeça. — Dor  e  atordoamento  que  se  aggravão  abaixan- 
do-se.  —  Vertigens  que  chegão  a  fazer  cahir. —  Dor 
pressiva  sobre  a  fronte. — Dor  latejante  que  se  estende 
aos  olhos.  —  Dor  como  por  um  parafuzo  no  lado  es- 
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querdo  da  cabeça. — Picadas  como  por  ura  canivete  no 
lado  direito  da  cabeça.  —  Dor  na  nuca  estendendo-se 
até  á  fronte  e  produzindo  dormência.  —  Tensão  na 
nuca  que  impede  abaixar  a  cabeça. —  Cabeça  pesada, 
e  que  pende  para  diante. 

Olhos.  —  Peso  sobre  os  olhos  caminhando.  —  Pestane- 
jamenlo  continuo. —  Ardor  nas  pálpebras. —  Dor  lan- 
cinante na  orbita  esquerda.  —  A  vista  é  embaraçada 
por  pequenos  pontos  negros. 

Ouvidos.  —  Dor  e  purgação. —  Sensação  como  pela  de- 
tonação de  uma  arma  de  fogo. 

Nariz.  — Espirros  repetidos.  —  Corysa. 

Dentes.  —  Dor  que  se  estende  até  ás  orelhas,  e  que  se 
aggrava  com  o  frio,  ou  bebendo  agua  fria. 

Boca.  — Lingua  vermelha  e  inflammada. — Sensação  de 
expessura  na  lingua  como  se  estivesse  dobrada  na 
boca.  —  Grande  dificuldade  de  mover  a  lingua  para 
fallar. 

Garganta. — Dor  na  garganta. — Inflammação das  amyg- 
dalas. — Sensação  como  de  um  corpo  atravessado. 

Estômago. — Soluços  dolorosos.—  Náuseas  que  augmen- 
tão  pelo  movimento. —  Vómitos  brancos. 

Ventre.  —  Dores  agudas  com  sensação  de  frio  no  bypo- 
gaslro. —  Dor  no  hypocondrio  esquerdo. —  Dor  lanci- 
nante na  região  do  ligado,  e  que  se  aggrava  em  cami- 
nhando ou  abaixando-se. 

Dejecções  e  Anus.  —  Diarrhea  abundante  sem  dor,  e  de 
cor  amarellada.  —  Diarrhea  clara  que  não  se  pode 
conter.  —  Dor  ardente  no  anus  na  occasião  de  obrar, 
oufórad'ella. 

Partes  genitaes.—  Calor  ardente  e  grande  comichão  na 
vulva. 
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Peito.  —  Dor  no  seio  esquerdo  que  se  augmenta  cami- 
nhando. 

Tronco.  —  Dor  de  cadeiras  que  se  estende  ás  pernas. 

Membros  inferiores.  —  Engrossamento  dos  pés.— Dor- 
mência nas  pernas.  —  Caimbras  na  articulação  do  pé 
esquerdo.  —  Dores  crampoides  desde  a  barriga  das 
pernas,  até  aos  calcanhares.  —  Peso  e  fraqueza  das 
pernas. —  Dor  viva  na  articulação  dos  joelhos.  —  Dor 
crampoide  no  tendão  iVAchilles.  — 
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JACARANDÁ'  BRASILIENSE. 


Jac.  br.  —  Caroba.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  5.  15.  CO 

Duração  da  acção:  até  hO  dias  nos  casos  cbronicos. 
Antídotos.  — Camph.  ColT.  Naph.  nitr.  Phospb  acid. 
Para  Coaíparar.  —  Aur. —  Bry.  cord. —  Chioc.  ang. — Crot. 

c. — Cioí.  f. — Dennopb. — Dulc. —  Gyn.jac. —  Merc. — Mir. 

j. —  Nic.  sp. —  Nitr.  acid. —  Yen.  quin.  —  Sassaf. —  Sil. — 

Tbui. 


Clinica.  —  Dores  osteocopas.  —  Dores  arthriticas.  — 
Enfermidades  de  pelle.  —  Rheumalismo.  —  Syphilis. 
—  Syphilis  constitucional. 

Sympthomas  geraes.  —  Tremores  nervosos  —  Abati- 
mento total  de  forcas  phisicas. — Anciedade  e  palpita- 
ção do  coração,  com  dores  lancinantes  e  passageiras 
neste  órgão  — Dores  mortificantes  que  percorrem  todos 
os  músculos,  muitas  vezes  impedindo  o  movimento. 
— Dores  vagas  nos  ossos  e  nas  articulações  com  maior 
ou  menor  violência.  —  Ulceras  e  chagas  de  caracter 
syphilitico. —  Fadiga  em  fallando.  —  O  systema  ner- 
voso é  affectado. —  Frio  interno  como  se  o  sangue  ge- 
la-se  nas  veias. —  Canceira  por  pouco  que  se  ande. — 

Pelle.  —  Secca  e  árida,  com  manchas  avermelhadas  ou 
amarelladas. 

Somno.  —  Insomnia  de  noite,  e  somnolencia  de  dia.  — 
Somno  agitado.— Sonhos  extravagantes,  com  perigos, 
mortes  e  lutas. 
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Febre. —  Pulso  cheio  c  lento  pela  manhã.— Pulso  febril 

e  intermittente. — 
Cabeça. —  Peso  e  dor  na  fronte  e  em  todo  o  lado  direito. 

—  Dor  prcssiva  na  testa  que  se  estende  até  aos  olhos. 

—  Dor  na  fonte  direita  como  pela  applicação  de  um 
instrumento  pontudo. — Peso  e  fadiga  no  vertex  esten- 
dendo-se  á  fronte  e  olhos.  —  Dor  lancinante  do  lado 
esquerdo.  —  Dor  sobre  os  olhos  correspondendo  á 
abobada  palatina. — Dor  intensa  em  toda  a  cabeça,  que 
torna-se  tão  sensível,  que  não  se  pode  encostar  no 
travesseiro. — 

Omos.  —  Inílammação  com  dores  e  supuração  das  pál- 
pebras. 

Ouvidos.  —  Ruído  nos  ouvidos  como  por  um  continuo 
bater  de  azas. —  Obturação  dos  ouvidos  que  impede  a 
audição. 

Nariz.  —  Espirros  contínuos  com  corrimento  úe  flu- 
xo aquoso.  —  Obturação  do  nariz  com  perca  do  ol- 
fato. 

Boca. —  Seccura  dos  lábios  e  da  lingua.  —  Dor  de  esco- 
riação do  lado  esquerdo  da  lingua. — Gosto  amargo. — 
Lingua  grossa  e  pastosa,  coberta  de  saburra  branca. — 
Gosto  de  sangue. 

Garganta.  —  Constricção  na  garganta,  com  dor  c  difli- 
culdade  de  deglutição. 

Aitetite. — Appetencia  com  gosto  insípido,  ou  acido  nos 
alimentos. 

Estômago. —  Dor  c  repuchamento no  estômago.—  Cres- 
cimento do  estômago  que  opprime  a  respiração.  — 
Náuseas. — 

Ventre.  —Dores  no  umbigo.  —  Cólica ílactulenta com 

emissão  de  ventos  sem  cheiro.  —  Pontadas  dolorosas 
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no  abdomem  entre  o  umbigo  e  o  estômago.  —  Dor  nos 
hypocondrios.  — 

Dejecções  e  Anus.  —  Comichão  e  ardor  no  anus.  —  Dor 
lancinante  no  anus,  como  por  um  corpo  extranho.— 
Picadas  e  prurido  no  anus  estendendo-se  ao  recto.  — 

Ourinas.— Emissão  de  ourina  clara  produzindo  dores  na 
urelhra  e  no  prepúcio. 

Órgãos  genitaes.—  Dor  aguda  no  testículo  esquerdo.— 
Picadas  no  prepúcio.  —  Calor  e  esfoliação  do  escroto 
com  dor  tocando-se-lhe. — Supuração  entre  a  glande  e 
o  prepúcio.  —  Ulceração  e  supuração  do  prepúcio.  — 
Ulceras  em  volta  da  glande.  —  Supuração  amarellada 
do  prepúcio  com  mau  cheiro.— Inflammação  do  prepú- 
cio que  não  pode  mais  voltar-se.— Prurido  no  escroto. 
— Supuração  amarella  esverdiada  do  prepúcio.  —  In- 
ílammaçãodo  orifício  da  urethracom  comichão  insaciá- 
vel.—Erecções  longas  e  dolorosas.  —  Suppressão  do 
appetite  venéreo.—  Appariçào  de  borbulhas[na  glande, 
que  supurãoe  tomão  o  aspecto  de  cancros. — Polluções 
nocturnas  frequentes. — 

Larynx.  —  Tosse  secca  ou  com  expectoração  branca  e 
mucosa. — 

Peito.  —  Pontada  sobre  o  coração  com  pulsações  lentas, 
fracas,  e  profundas.  —  Sensação  como  se  a  ponta  do 
coração  estivesse  ulcerada,  do  lado  direito.  —  Respi- 
ração precipitada  com  sensação  de  plenitude  debaixo 
do  sternon.—  Dor  lancinante  na  região  do  coração.— 
Picadas  sobre  o  sternon.  —  Palpitação  decoração  ao 
menor  excesso.  —  Pontadas  dolorosas  no  coração  com 
oppressão  da  respiração. 

Tronco. —  llepuchamenlo  nos  músculos  do  pescoço,  es- 
tendendo-so  até  ao  maxillar  inferior.— Dor  ap;uda  de- 
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baixo  da  ultima  costella  esquerda.— Rijezadacolumna 
vertebral.  —  Dor  rheumatismal  no  hombro  esquerdo. 

—  Dor  mortificante  do  lado  direito  desde  o  sovaco  até 
ás  falsas  costellas.  —  Dor  surda  sobre  o  sternon,  em 
aspirando.— Pontada  dolorosa  sobre  as  falsas  costellas 
do  lado  direito. —  Dor  e  fraqueza  na  região  lombar.— 
Dor  no  pescoço  que  impede  o  movimento. 

Braços. —  Fraqueza  e  dor  nos  ossos  das  mãos. —  Repu- 
chamenlo  desde  a  extremidade  inferior  do  cubitus, 
até  á  ponta  dos  dedos.  —  Dor  em  todo  o  braço  e  que 
mais  ataca  as  articulações,  impedindo  o  movimento. 

—  Dores  lancinantes  nos  ossos  que  parecem  despeda- 
çar-se. —  Inchações  vagas  nas  mãos  e  braços. — 

Pernas. — Fraqueza  das  pernas,  com  dores  mortificantes 
nos  joelhos,  que  eslorvão  andar.— Dores  rheumaticas 
nos  nervos  e  articulações.  —  Dores  no  calcanhar  que 
obstão  assentar  o  pé  no  chão.  —  Dores  mortificantes 
nos  músculos,  como  se  elles  se  despedaçassem. — Dores 
lancinantes  nos  ossos  que  parecem  estarem  quebrados. 

—  Ulceras  nas  pernas,  e  na  parte  interna  das  coxas. 


^1@<<§^ 


JACARANDÁ'  PETEROIDES- 


Jac.  pet.  —  Garovinha  do  campo.  —  Albuquerque. —  Dósm 
usadas:  3  a  30.  Duração  da  arção:  até  20  dias  nos  casos 
r.hronicos. 

Antídotos.— Campli.  CoíT.  ftlerc. 

Para  cOíAiparar.  —  Ampli.  —  Bry.  cord. —  Buf.  saliy.—  C. 
ang.—  Cerv.—  Chioc.  ang.—  Gonv.  duart.—  Crot.  camp. — 
Crot.  fui.—  Erithr.  sat.—  Goss.—  Guano.—  Hipp.— Hur. 
br. —  Jac.  br. —  Mim. —  Miir.  lei. —  Ped. —  Sed. —  Sol.  ol. 
—  e  outros. 


Clinica.  —  Dartros. — Erupções  syphilitieas.  —  Syphilis 
inveterada. 

Sympthomasgeraes. —  Sensação  de  deslocação  nas  arti- 
culações, com  dores  e  estremecimentos  nervosos.  — 
Cansaço  geral  com  dores  nos  membros. —  Grande  ex- 
citação em  todos  os  órgãos. — 

Pelle.  ■ —  Ardente  e  rubra.  —  Prurido,  seguido  de  dor 
abrazante,  com  erupção  de  vesículas.  —  Manchas  na 
pelle,  com  erupção  pustulosa,  que  cm  pouco  tempo  se 
tornão  crustas.  —  Dartros  crustáceos  que  supurão  um 
humor  viscoso  e  esverdiado.  —  Dartros  seccos  com 
grande  prurido. 

Somno. —  Bocejos  frequentes  com  vontade  de  dormir. — 
Somno  pezado  e  interrompido  por  sonhos  e  sobre- 
saltos.  — - 
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Morai..  —  Humor  richoso  c  inconsequente.  —  Accessos 
de  violenta  cólera  á  menor  contrariedade. 

Cabeça. —  Dor  sobre  a  fronte. —  Peso  na  nuca,  com  dor 
que  se  estende  ás  vértebras  cervicaes. 

Ouios. — Dor  e  ardor  nos  olhos,  depois  do  apparecimento 
de  umagonorrhea. 

Ouvidos.  —  Perca  parcial  da  audição,  sem  dor,  e  apenas 
sentindo  uma  zoada. 

Boca.  —  Lingua  saburrosa,  com  ligeira  inflammação  das 
gengivas. 

Garganta.  —  Ligeira  dor  que  se  estende  ao  palatino  sem 
a  menor  inchação. 

Estômago.  —  Dor  e  anciedade.  —  Náuseas  pela  manhã 
com  vómitos  de  aguadilha.  —  Ardor  interno  como  por 
pimentas. —  Prurido  no  epigastro. 

Ventre.  —  Peso  no  ventre,  com  ligeira  dor  mortificante 
que  se  estende  para  o  estômago.  —  Fígado  um  pouco 
elevado  e  doloroso.  —  Sensibilidade  dolorosa  sobre  o 
baço. — 

Dejecções. —  Constipação  de  ventre. — Vontade  inútil  de 
ir  á  banca.  —  Peso  para  o  recto  sem  poder  expelir  os 
gazes. —  Depois  de  muitos  exforços  o  excremento  ex- 
pelido é  duro  como  o  de  cabra. 

Ourinas. — Peso  na  bexiga  com  vontade  de  ourinar  quasi 
constante.  —  Ardor  na  urethra  durante  a  ourina.  — 
Ourina  rubra  com  sedimento. 

Partes  viris. — Erecções  involuntárias  e  dolorosas,  prin- 
cipalmente de  noite  durante  o  somno. —  Ejaculação  do 
sémen  tardia  e  com  pouco  prazer. —  Erupção  de  bor- 
bulhas em  roda  da  glande,  que  se  tornão  pequenas  ul- 
ceras que  supurão. — Apparecimento  de  ulceras  espon- 
josas no  prepúcio,  c  no  penis. 
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Regras.  —  Menstruação  tardia  e  irregular,  com  dores 
sobre  o  útero  que  se  estendem  ao  canal  vulvo-uterino. 
—  Peso  para  as  verilhas. — O  sangue  da  menstruação 
tem  uma  cor  arroxada,  e  forma  pequenos  grumos. 

Peito. — Dorgravativa  sobre  o  sternon,  estendendo-se  á 
região  do  coração.  —  Peso  e  anciedade  no  peito  que 
difíiculta  um  pouco  a  respiração. — Ligeiras  picadas  em 
toda  a  cavidade  thoracica. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  mortificantes  em  toda  a 
região  lombar.  —  Durante  o  somno  ligeiros  tremores 
nos  membros  inferiores.  —  Dor  nas  articulações.  — 
Dores  no  sacro  que  obrigão  a  curvatura  do  tronco.  — 
Fisgadas  e  formigamento  em  todaacolumna  vertebral. 


JAL&PPA- 


Jal.  —  Raia  de  Jalappa.  —  Jahr.  —  Albuquerque.  —  Doses 
usadas:  3  a  30:  Duração  da  acção:  até  8  dias  nos  casos 
chronicos. 

Antídotos.  —  Camph.  Puis. 

Para  comparar.  —  Asclep.  acur.  —  Arist.  cy.  —  Bry.  cord. 
—  Cact.  op. —  Chioc.  ang.  —  Citr.  ac—  Coce.  cact.  —  Col. 
paul.  —  Contray.  —  Crot.  cleut.  —  Elaps.—  Erithr.  sat. — 
Guan.—  Hedy.—  Hur.  br.—  Hipp.— Jac.  br.—  Mur.  lei.— 
Sed. —  Sol.  tub.—  e  outros. 

Jahr  comprehende  esle  medicamento  na  sua  pathoge- 
sia,  com  a  nota  de  inteiramente  desconhecido,  e  tratando 
d'elle  na  sua  pharmacopea,  deixa  de  o  indicar  como 
planta  brasileira,  e  ordena  a  sua  preparação  da  raiz  secca, 
como  é  possível  obtel-a  na  Europa.  Nós  porem  tendo  co- 
lhido a  Jalappa  em  uma  das  campinas  da  província  de 
S.  Paulo,  fizemos  a  tintura  mãe  com  a  planta  fresca,  e 
com  essa  tintura  procedemos  a  algumas  experiências 
puras,  cujo  resultado  ahi  publicamos. 


Clinica.  —  Dartros.  —  Diarrheas.  —  Dores  abdominaes 
nas  crianças. —  Dores  rheumaticas. — Syphilis. — 

Sympthomas  geraes.  —  Fraqueza  e  lassidão  extremas, 
com  repugnância  ao  trabalho.  —  Grande  sensibilidade 
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em  todo  o  corpo  com  sensação  de  frio. —  Embaraço  de 
ideias. 

Peixe.  —  Prurido  e  manchas  em  differentes  partes  do 
corpo.  —  Apparecimento  de  dartros  escamosos  nos 
braços  e  pernas,  ou  sobre  o  peito. 

Febre  e  cabeça. — Frios  com  horripilações. — Febre  com 
calafrios  e  calor  abrazante. — Dor  de  cabeça  durante  a 
febre. — Febre  com  suores,  atordoamento,  e  vertigens. 

Olhos  e  ouvidos. —  Rubor  e  dor  nos  olhos. —  Zoada  nos 
ouvidos,  com  ligeira  dor. 

Boca  e  garganta  . — Seccura  da  boca . — Lingua  carregada , 
algumas  vezes  branca,  depois  escura  ou  suja.  —  Co- 
michão e  ardor  na  garganta,  com  ligeira  inflammação. 

Estômago. —  Arrotos  enjoativos,  ácidos,  fétidos. — Solu- 
ços contínuos  que  encommodão  muito.  —  Dor  sobre  o 
estômago,  que  embaraça  a  menor  compressão. 

Ventre.  —  Dor  em  lodo  o  ventre,  em  uma  criança  obri- 
gando-a  a  gritar,  chorar,  rolar-se. — Dor  mortificante 
que  afllige  muito.— Ligeiras  fisgadas  em  uma  criança 
de  dezoito  mezes,  forçando  a  dar  saltos  repentinos  e  a 
chorar. 

Dejecções  e  ourinas.  —  Camarás  diarrheicas  amarella- 
das,  aquosas.  —  Ardor  no  anus  e  recto  durante  a  ex- 
pulsão das  fezes. — Ourinas  muito  vermelhas, ardentes, 
sedimentosas. — 

Partes  viris  e  Regras.— Ligeira  irritação  do  penis,  com 
inflammação  do  prepúcio.  —  Inflammação  da  glande. 
—  Regras  tardias  e  de  pouca  duração. 

Tronco  e  Membros..  —  Dores  vagas  pelas  costas  até  á 
nuca. —  Dores  rheumaticas  nos  braços  e  pernas.  — 
Dores  profundas,  nos  rins  e  região  lombar. 


JANIPHA  M&NIHOT. 


Janiph.  —  Mandioca.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  5.  15.  30. 

Duração  da  acção :  alé  30  dias  nos  casos  chrónicos. 
Antídotos.  —  Bell.  Cofl.  Camph.  ? 
Para  comparar.  —  Bry.  cord.—  Chioc.  ang.  —  Conv.  duait. 

—  Crot.  c— Gyn.jac—  Lacli.—  Mir.  jal.— Niasp.— Pcrianth 

€sp. —  Verat. 


Clinica.  —  Diarrheas.  —  Dores  rheumaticas.  —  Suores 
excessivos. 

Symptuomas.  —  Tristeza  profunda.  —  Fraqueza  phisica. 
— Abalimenlo  moral  c  phisico. —  Tremor  de  frio  com 
horripilacões. —  Tremor  convulso  em  todo  o  corpo. — 
Tremor  geral  com  gelidez. 

Pelle.  —  Suor  abundante  e  enfraquecedor  durante  o 
somno. —  Suor  muito  fétido,  principalmente  nos  sova- 
cos.— Suor  viscoso  e  abundante. — Suor  copioso,  frio. 

Somino. —  Grande  somnolencia  de  dia.  —  DiíRculdade  de 
conciliar  o  somno.  —  Somnos  penosos  cora  afogados, 
com  mau  humor  ao  despertar. 

Febre. —  Pulso  agitado,  cheio,  e  grosso. —  Pulso  ligeiro 
e  fino. —  Pulso  profundo  e  fino  durante  o  frio. 

Cabeça.  —  Atordoamento.  —  Peso  na  fronte.  —  Dor  na 

fronte  que  se  estende  ás  fossas  nasaes. 

Olhos.—  Dor  no  interior  das  orbitas . — Illusões  visuaes. 
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Ouvidos.—  Bulha  nos  ouvidos  como  de  um  vapor. 
Boca.  —  Dor  no  veu  do  paladar.—  Sabor  amargo  e  pas- 
toso.—  Mau  hálito. 
Appetite. —  Sede  durante  o  frio.  — 
Estômago. —  Peso  no  estômago,  principalmente  durante 

a  noite. —  Dor  aguda.  —  Dor  mortificante. 
Ventre.  —  Dor  e  borborygmos. 
Dejecções  e  Anus.  —  Diarrhea  aquosa,  fétida,  clara  ou 

esverdiada. —  Tenesmos  com  pressão  no  esphincter  do 

anus. 
Vias  ourinarias.  —  Ardor  na  urethra.  —  Ourinas  com 

dores  na  bexiga  que  se  estendem  ao  baixo  ventre. 
Peito.  —  Dor  interna  do  lado. 
Tronco.  —  Dor  nas  costas.  —  Dor  na  região  lombar.  — 

Gelidez  mesmo  estando  na  cama. 
Braços.  —  Dor  aguda  no  braço  á  noite.  —  Frio  glacial 

das  mãos  e  braços. 
Pernas.  —  Fraqueza  nos  joelhos.  —  inchação  dos  mal- 

leolos. — Dor  rheumatica  nas  coxas. — Frio  glacial  nas 

pernas,  e  pés. 
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JATROPH&  CURCAS. 


Jatroph. — Piíihãodc  purga. — Albuquerque. — Doses  usadas; 

3  a  30.  Duração  da  acção:  até  15  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Acet.  Camph.  Euphr.  Naph.  vitr. 
Para  comparar.  —  Archan.  —  Asclep.  acur. —  Bry.  cord.  — 

Cact.  op.—  Cal.  pend.—  Citr.  acid.—  Coe.  cact.—  Colub. 

sur. —  Conv.  arv. —  Crot.  ciou. —  Elaps.  —  Ele. —  Hcdy. — 

Hipp.—  Guan.—  Jalap.—  Mira.  —  Ped.— e  outros. 

Este  medicamento  vem  escripto  com  o  nome  de  Jatro- 
pha  curcas  ou  Figueira  do  inferno,  na  pharmacopea  de 
jAnR,  que  também  trata  d'elle  na  sua  palhogenesia  como 
indicado  por  Heiung,  e  com  a  nota  de  medicamento  ainda 
muito  pouco  conhecido.  Ora  por  Figueira  do  inferno,  são 
aqui  vulgarmente  tratados  trez  vegetaes  absolutamente 
diflerentes,  que  são  o  Mamoneiro,  o  Estramonio  e  a  Ge- 
rumbeba,  no  entanto  que  a  Jatropha  Curcas,  é  simples- 
mente a  arvore  a  que  vulgarmente  se  chama  Pinhão  do 
Paraguay,  ou  Pinhão  de  purga,  como  bem  se  deprehende 
da  pharmacopea  de  Jahr.  Todas  estas  reflexões  e  conhe- 
cendo o  uso  popular  que  se  faz  do  Pinhão  de  purga,  le- 
varão-nos  a  fazer  algumas  experiências  puras  com  o  mesmo 
Pinhão,  asquaes  derão  os  resultados  que  expomos. 


Clinica.  —  Diarrheas.  —  Erysipelas.  —  Hydropisin.  — 
Inchação  dos  testículos.— OEdema. —  Vómitos. — 
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Sympthomas  seraes. — Falta  de  forças  phisicas,  e  grande 
abatimento  moral.— Convulsões  tetânicas,  com  suores 
abundantes  viscosos.  —  OEdemacias  vagas  que  alacão 
um  outro  ponto  do  corpo,  sem  dores.  —  Desenvolvi- 
mento hydropico  em  geral.  (Anasarca.) 

Pelle.  —  Erupção  de  pequenos  dartros  crustáceos,  que 
tem  uma  ligeira  supuração,  seccando  em  pouco  tempo. 

Febre. —  Febre  com  horripilações  e  suores  viscosos,  ha- 
vendo algum  alivio  de  manhã  cedo. 

Cabeça.  —  Dores  vagas,  internas  como  por  um  instru- 
mento cortante  que  dá  pequenos  e  repetidos  golpes. 

Boga.  —  Lingua  saburrosa  na  base  e  limpa  no  centro.— 
Lingua  muito  rubra  e  um  tanto  fria.  —  Gengivas  ar- 
roxadas. — 

Garganta.—  Dor  e  constricção  na  garganta,  com  rubor  e 
vermelhidão. 

Estômago.  —  Anciedade  e  dor.  —  Náuseas  continuas  e 
muito  afflictivas. — Vómitos  fáceis  e  muito  abundantes 
de  matérias  aquosas  e  biliosas.  —  Vómitos  aquosos, 
muito  abundantes,  da  core  consistência  de  clara  d'ovo. 
—  Vómitos  contínuos  e  abundantes  de  aguadilha  côr 
de  caldo  de  galinha. —  Dor  no  estômago  como  por  um 
ferro  em  braza.— 

Ventre.  —  Dores  abrazantes  c  contractivas  em  todo  o 
abdomem.  —  Inflammação  de  intestinos  que  produz 
dores  atrozes.— Inflammação  do  fígado  que  estende-se 
ao  estômago.  —  Borborygmos  em  todo  o  ventre  prin- 
cipalmente dos  lados  da  barriga. 

Dejecções.  —  Diarrhea  abundante,  biliosa,  aquosa,  ex- 
pulsa com  violência.—  Diarrhea  branquicenta  radiada 
de  sangue.  —  Diarrhea  branca  como  gomma,  muito 
aquosa,  fria  e  fel  ida. 
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Ourinàs.—  Poucas  e  muito  rubras. 

Partes  viris.  —  Erecções  do  penis  involuntárias,  perti- 
nazes.— Inchação  erysipelatosa  dos  escrotos. — Inflam- 
mação  dos  testículos.  —  Dores  nos  testículos  á  menor 
pressão. 

Regras.  — Irregularidades  do  menstruo,  que  apparece 
seroso  e  descorado.  —  Menstruação  de  pouca  duração 
e  denegrida. — 

Peito. — Respiração  precipitada  e  opprcssa,  com  ligeiras 
picadas  sobre  olado  direito. — O  menor  excesso  produz 
uma  canecira  extraordinária,  que  não  deixa  fallar.  — 
Sensação  como  de  um  grande  peso  sobre  o  coração, 
que  parece  comprimir  o  peito. 

Tronco.  —  Dores  violentas  nas  costas  que  se  estendem 
até  ao  pescoço.  —  Dores  camproides  que  atacão  as 
costas  c  os  rins. 

Membros.  —  Dores  crampoides  e  fisgadas  nos  braços  e 
pernas  que  chegão  a  arcar-se  como  no  tétano. —  Tor- 
cedura das  peruas,  com  dores  da  coxa  ató  ao  pó. 


LACERTA  AGILIS. 


Lac.  AG. —  Lagartixa  verde. — Albuquerque.  —  Doses  usadas  : 

3  a  15.  Duração  da  acção,  ainda  incerta. 
Antídotos. —  ??? 
Para  Comparar.— Buí.  saliy.—  Cerv.—  Drup.  rac—  Guan. 

—  Jac  br.—  Mur.  lei.—  Sed. —  e  outros. 

Este  medicamento  vem  comprehendido  na  pharmaco- 
pea  de  Jahr,  sem  fazer  parte  da  pathogenesia  do  mesmo 
autor;  masaBiBLiornECA  Homoeopathica  de  Génova  trata 
deste  medicamento  ainda  que  ligeiramente,  e  vulgarmente 
preconisão-se  algumas  virtudes  deste  animal.  Para  termos 
melhores  conhecimentos  desta  matéria,  preparamos  a 
Lacerta,  e  fizemos  proceder  a  experiências  puras,  cujos 
resultados  damos. 


Clinica.  —  Affecções  cutâneas.—  Aphtas.— Leucorrhea. 

SiMPTnoMAS.  —  Encommodo  indifinivel  em  lodo  o  corpo, 
com  accessos  de  raiva,  sem  causa  justificável.— Erup- 
ção húmida  por  todo  o  corpo.—  Gephalalgia  que  ataca 
as  fontes  e  o  occiput.  —  Inflammação  dos  ângulos  in- 
ternos dos  olhos.—  Rubor  da  face,  sobre  tudo  do  lado 
direito.  —  Empolas  sobre  a  língua  e  no  interior  das 
faces.—  Inchação  das  gengivas. — Repuchamentos  no 
estômago,  estendendo-se  para  o  fígado.  —  Dor  e  peso 
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no  ventre  com  raras  dejecções.— Ulceração  das  partes 
genitaes  da  mulher. —  Leucorrhea  abundante,  corro- 
siva, amarellada. —  Leucorrhea  como  pus.  —  Ligeira 
dor  sobre  o  peito  direito.— Dor,  como  de  rheumatismo 
nos  braços  e  pernas. 
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IAGENARIA  SILVESTRIS- 


Lag.  silv.  —  Cipó-imbé.  — Albuquerque. — Doses  usadas  :  o 
a  30.  Duração  da  acção-  até  10  dias  cm  casos  chronicos. 

Antídotos. —  Acet.  Camph.  Fcr. 

Para  comparar.  —  Colub.  sur. —  Conv.  arv. —  Ele. —  Guan. 
—  Jatroph. —  Mim. —  Ped.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Elephancia  dos  árabes.—  OEdemacias. 

Sympthomas  germes.  —  Sensação  de  peso  e  entorpeci- 
mento em  todo  o  corpo. — Mal  estar  indifinivel. — Mol- 
leza  e  indisposição  para  qualquer  movimento.  —  En- 
grossamento da  pelle,que  toma  um  aspecto  repugnante, 
e  uma  côr  pálida  tocando  a  verde.— Desenvolvimentos 
de  ligeira  febre,  com  peso  e  dor  na  cabeça.  —  Grande 
dor  na  cabeça,  com  peso  nos  olhos,  e  zunido  nos  ou- 
vidos. —  Língua  muito  rubra  um  pouco  saburrosa  na 
base. 

Estômago  e  Ventre.  —  Crescimento  do  estômago,  com 
grande  sensibilidade  que  torna  insuportável  o  menor 
contacto.— Dor  profunda,  como  se  fosse  produzida  por 
um  parafuso  posto  em  movimento.  —  Arrotos  ácidos, 
enjoativos,  com  sabor  sulfuroso. 

Ventre  e  Dejecções.  —  Dor  e  borborygmos  no  ventre 
com  sensação  de  partes  internas  que  se  despegão.  — 
Dejecções  difficeis  e  em  pequena  quantidade. 
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Ouravas  e  partes  viris.  —  Ouriíias  escuras  e  turvas.  — 
•  Prurido  e  ardor  no  penis. —Inchação  elephantiaca  dos 
escrotos  que  tomão  grande  volume.  —  Os  escrotos 
vão-se  desenvolvendo  pouco  a  pouco,  chegando  a  ad- 
quirir um  volume  e  fornia  não  pequenas. — Quando  se 
loca  nos  escrotos  parece  haver  uma  fluctuaeão. 

Peito  e  Tronco.  —  Sensação  de  ardor  no  peito,  com  li- 
geiras picadas. —  Dores  no  peito  que  correspondem  ás 
costas.  —  Prurido  o  ligeira  irritação  das  costas,  e  de 
toda  a  região  lombar  e  dorsal. 

Braços. —  Dores  vagas  no  hombro  até  ao  colovello,  com 
ligeiros  tremores.  —  Inchação  erysipelatosa  do  ante- 
braço e  mão  que  toma  seu  desenvolvimento,  pelo  es- 
tado de  inchação. 

Pernas.  —  Inchação  sem  a  menor  causa,  ficando  depois 
com  o  caracter  cedematoso.  —  Grande  inchação  dos 
pés  até  ao  joelho. 
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LAURUS  CINNAfflOfllUHI. 


Laur.  cin.  —  Canella.  —  Albuquerque.  —  Doses  usadas:  3. 

a  30.  Duração  da  acção:  alé  15  dias  nos  casos  clironicos. 
Antídotos. — Camph.  Ferr. 
Para  comparar.—  Abs. — Al.  sat. — Anis. — Archan.—  Annor. 

—  Arist.  cy.  —  Art.  —  Asclep.  acur.  —  Buf.  sahy.  —  Coe. 

cact. —  Crotal.  —  Delph.  —  Helian.  an.  — Hipp. — Mil.  foi. 

— Mim, —  Sol.  tub. —  Tann. —  Tanac, — e  outros. 

Simplesmente  com  o  nome  de  Cinnamomutn  vem  este 
medicamento  comprehendido  na  pathogenesia  de  Jahr, 
com  a  nota  de  medicamento  desconhecido,  mas  com  tudo 
indicado  para  algumas  espécies  de  methrorrhagias  com 
exaltação  do  appetite  venéreo :  a  pharmacopea  do  mesmo 
autor,  fazendo  a  discripção  do  vegetal,  e  da  preparação 
pharmacodynamica,  indica  o  emprego  da  Canella  secca, 
como  se  encontra  no  commercio.  Reflectindo  sobre  este 
ponto,  e  na  convicção  de  que  os  vegetaes  devera  ser  mais 
activos  e  mesmo  ter  outras  virtudes,  quando  frescos  pra- 
ticamos o  mesmo  que  temos  feito  em  casos  idênticos ;  da 
entrecasca  recente  do  Laurus  Cinnamomum,  preparamos 
a  tintura  com  que  fizemos  proceder  a  algumas  experiên- 
cias puras,  cujos  resultados  damos. 


Clinica.  —  Azias.  —  Falta  de  forças  para  o  acto  da  re- 
producção.—  Flatulência.— Irritação  do  estômago.— 
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Metrorrhagia  com  excitação  dos  órgãos  rcproductores. 

—  Vómitos. 

Sympthomas  geraes. — Prostração  phisica  com  palpitações 
musculares.  —  Abatimento  com  tremores.  — Desfale- 
cimento e  syncopes  á  menor  emoção.  — Soffrimentos 
hystericos. —  Vertigens  com  ligeira  dor  de  cabeça.  — 
Vertigens  com  desmaios  a  que  se  succede  febre  ar- 
dente.— Cabeça  pesada,  causando  desmaios  e  náuseas. 

—  Olhos  profundos  com  um  circulo  azulado.  —  Rosto 
rubro. —  Lingua  saburrosa,  rubra,  com  os  signaes  dos 
dentes. —  Salivação  abundante,  com  gosto  de  sangue. 

Estômago.  —  Grande  sensibilidade  e  dor  ao  menor  con- 
tacto.—  Peso  e  anciedade. —  Estremecimentos  do  es- 
tômago com  sensação  como  de  quem  vaidesfallecer. 
— Desenvolvimento  de  gazes  no  estômago,  com  eruc- 
tação  continua,  —  Peso  no  estômago  por  superabun- 
dância de  gazes.  — Ardor  no  estômago  antes  e  depois 
de  comer. — Ardor  no  estômago,  pela  manhã  e  á  noite, 
com  contínuos  arrotos. —  Náuseas  e  vómitos  de  agua- 
dilha  amarga  e  acrimoniosa. 

Ventre  e  Dejecções.  —  Desenvolvimento  de  volume  do 
ventre,  com  dores  e  peso. —  Gamaras  duras  e  difficeis 
de  expellir  cora  dores  no  recto. 

Ourinâs  e  Partes  viris. — Ourinas  muito  vermelhas  com 
sedimento  no  fundo  do  vaso.  —  Erecções  continuas  do 
penis,  com  desejos  venéreos,  e  com  ejaculações  tardias 
e  difficeis.  —  * 

Regras.  —  Prurido  e  dores  da  vagina  até  ao  útero  — 
Peso  no  útero  na  aproximação  das  regras.  —  Dores 
sobre  o  útero  na  epocha  das  regras. — Menstruação 
abundante,  rubra,  denegrida,  ou  serosa. —Grandes 
desejos  de  coito  durante  a  metrorrhagia. 
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Lauynx  £  Peito.  —  Tosse  com  ligeira  expectoração.  — 

Defluxão.  —  Pontadas  do  íado  direito.  —  Batimentos 

do  coração.  — 
Tronco  e  Membros.— Dores  nas  cadeiras  e  costas,  até  ás 

coxas  e  pernas;  angmentão-se  durante  a  metrorrhagia^ 

e  desappareceni  depois. 


- 


LEPIDIliffl  BONARIENSE. 


Lep.  bon.  —  Mastruço.  —  Mure.  —  Doses  ustulas:  3.  5.  15. 

30.  Duração  da  arção:  ató  25  dias  nos  casos  chronjços. 
Antídotos.  —  Camph.  ColT.  Zinjí. 
PARA  comparar.  —  Amph.  —  Anac.  or.  —  Arch.  —  Arri.  — 

Bell.—  Cham.—  Hipp.  —  Lach.—  Merc  —  Mez. —  Nicot. 

sp.—  Paul.  pin.—  Sed.—  Sol.  ol.—  Sol.  lub. 


Clinica.—  Cephalalgias.—  Hypocondria.—  Odontalgia. 

—  AlTecções  gástricas.  —  Cólicas.  —  Tosse.—  Palpi- 
tações. —  Dores  no  peito.  —  Rheumatismo.  —  Con- 
tusões. — 

SiMPTnoMAs  GEitAES.  —  Calor  geral,  com  dor  surda  indi- 
finivel  que  mais  affecta  o  lado  esquerdo.  —  Frio  e  es- 
pasmos.—  Alquebramento  do  corpo. —  Tremores  com 
palidez,  e  olhos  cerrados.  —  Grande  fadiga.  —  Entor- 
pecimento phisico  e  moral. 

Peixe. — Ardor  e  comichão. — Prurido  no  rosto  e  pescoço. 

—  Prurido  e  manchas  nos  seios  que  se  engorgitão.  — 
Manchas  arroxadas,  rubras,  ou  amarelladas,  como  re- 
sultantes de  contusão. 

Somno.  —  Sonhos  com  pessoas  já  fallecidas.  —  Som  no 
curto  c  com  sobresaltos.— Insomniade  noite. —Sonhos 
tristes  e  de  medo. 

Febre.  —  Febre  com  muita  sede,  c  calafrios.  —  Febre 
com  delírio,  que  termina  vagarosamente.  — 
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Moral. —  Tristeza  ao  acordar. —  Tristeza  profunda  com 
medo  de  morrer  da  moléstia.  —  Inquietação,  descon- 
tentamento, humor  richoso.  —  Ausência  de  ideias.  — 
Impossibilidade  de  pensar.  —  Indifferença  para  tudo 
que  o  cerca. 

Cabeça.  —  Atordoamento  pela  manhã.  —  Dor  latejante 
acima  da  orelha  esquerda.  —  Dor  como  se  uma  coroa 
apertasse  a  cabeça.  — Dor  no  vertex  dilatando-se  ao 
ouvido.  —  Dor  constrictiva.  —  Vertigens.  —  Dor  na 
fronte  com  latejamento  do  lado  esquerdo.  —  Dor  que 
percorre  rapidamente  toda  a  cabeça.  —  Cephalalgia 
sub-orbitaria  e  temporal, aggravada  pelo  movimento  dos 
olhos.  —  Vertigens  com  queda  da  cabeça  para  diante. 
—Sensibilidade  do  couro  cabelludo.— Violenta  dor  de 
cabeça  como  se  interiormente  se  dessem  grandesgolpes 
de  martello. —  Cephalalgia  violenta  que  começa  regu- 
larmente a  uma  hora  fixa,  e  dura  doze  horas. 

Olhos.  —  Vista  embaraçada  por  uma  névoa  branca.  — 
Lacrimação  e  dor  nos  olhos. — Peso  sobre  as  pálpebras. 

—  Ardor  nos  olhos.  —  Olhos  vermelhos  injectados  e 
dolorosos. 

Ouvidos.  —  Vermelhidão  e  prurido  na  orelha  direita. — 
Dores  na  orelha  estendendo-se  ao  maxillar  superior. 

—  Picadas  nos  ouvidos. —  Zoeira. 

Nariz.— Ardor  com  sensação  de  frio.— Prurido  e  olfação 
difficil.— Ardor  interno.—  Inchação  do  nariz  com  doi- 
do lado  esquerdo.—  Epistaxis  abundante.— 

Rosto.  —  Calor  ardente.  —  Dor  na  face  direita.  —  Dor 
como  de  um  golpe  dado  no  maxillar.  — 

Dentes.  —  Dor  nos  dentes  do  lado  direito.  —  Dor  nos 
dentes  do  maxillar  inferior  c  esquerdo,  que  se  estende 
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ao  ouvido  poroduzindo  surdez.— Odonlalgia  em  que  os 
dentes  estão  mollcs  e  crescidos— 
Boca. — Dores  nas  gengivas  do  maxillar  inferior. — Ardor 
na  boca  como  por  mastigação  de  pimentas.  —  Seccura 
na  boca.  —  Ardor  e  prurido  na  ponta  da  língua.  — 
Lingua  branca  e  expessa  como  se  estivesse  inchada. 

—  Bocejos  frequentes.  —  Seccura  da  boca  e  gar- 
ganta. 

Garganta.  —  Ardor  com  anciãs  de  vómitos.—  Dor  cons- 
trictiva. — 

Appetite.  —  Fome  depois  de  ter  comido.  —  Desejos  de 
fructas  acidas.  —  Sede.  —  Repugnância  para  os  ali- 
mentos cosidos. —  Aversão  ao  leite  e  á  carne. — Falta 
completa  de  appetite. 

Estômago.  —  Dor  no  estômago,  seguida  de  náuseas.  — 
Dor  c  anciedade  depois  de  ter  comido. — Dor  e  pressão 
no  estômago  depoisde  comer,  ainda  sendo  muito  pouco. 
— Palpitação  no  cpigastro. — Digestão  diíficil  com  peso 
no  estômago  e  vontade  de  vomitar. —  Dores  no  cárdia. 
— Dor  no  estômago,  correspondendo  ao  seio  esquerdo. 

—  Enjoo  e  náuseas.  —  Dor  no  epigastro  como  sendo 
cortado  por  uma  barra  de  ferro. —  Sentimento  de  fra- 
queza, e  tendência  a  desfallecer.  —  Frio  na  região 
epigaslrica,  invadindo  o  peito. — Sensação  de  um  golpe 
de  faca  no  epigastro,  de  fora  para  dentro. —  Ardor  e 
irritação. —  Arroios  ácidos  e  pútridos.  —  Arrotos  ga- 
zozos  sem  acidez. 

Ventre. —  Dor  no  hypocondrio  esquerdo. — Dores  vagas 
no  ventre  até  aos  rins. —  Cólicas  na  região  umbelical. 
— Cólicas  verminosas  no  baixo  ventre.— Dor  no  ventre 
que*  se  aggrava  com  a  compressão.  — Fortes  cólicas 
com  grande  sensibilidade  no  ventre  ao  menor  contado. 
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—  Pontada  do  lado  esquerdo. — Dor  noclurna  em  todo 
o  ventre. 

Dejecções. —  Diarrhca  aquosa  com  diminutas  dores. 
Ourinas.  —  Ourinas  brancas  e  um  pouco  carregadas, 

com  peso  na  bexiga  depois  de  ourinar. 
Regras.  —  O  sangue  do  menstruo  é  escuro  e  coagulado. 

—  Suppressão  de  regras  por  vinte  e  quatro  horas. 
Lartnx.  —  Tosse  com  escarros  de  sangue.  —  Escarros 

expessoscomdifíiculdade  de  serem  expellidos. — Tosse 
de  noite. — Tosse  secca sem  poder  expelliros  escarros, 
c  apenas sahindo  saliva  salgada. — Tosse  com  voz  rouca. 

—  Tosse  secca  com  perda  de  respiração. 

Feito.  —  Dor  no  pulmão  do  lado  direito. — Palpitação  do 
coração  com  pontada  do  lado,  embaraçando  a  respira- 
ção.— Forte  dor  no  coração  como  por  uma  faca  que  se 
crava.  —  Tremor  convulsivo  do  coração.  —  Dor  no 
pulmão  esquerdo  correspondendo  ás  costas,  e  aggra- 
vando-se  ao  pegar  em  qualquer  peso.  —  Pontada  do 
lado  esquerdo  que  se  augmenta  em  respirando. — Pal- 
pitação do  peito  ao  estômago  que  se  aggrava  respi- 
rando. —  Dor  no  lado  esquerdo  que  tira  a  respiração. 

—  Respiração  curta,  com  suffocação  e  palpitação  do 
coração.  —  Dores  agudas  pungentes  na  região  do  co- 
ração. 

Tronco.  —  Dor  na  nuca  do  lado  direito.  —  Ligeira  dor 
na  espádua  eslendcndo-se  ao  lado  direito.  —  Picadas 
no  seio  direito.— Dor  pungente  no  sovaco. — Dor  como 
de  um  golpe  na  espádua. — Dores  lancinantes  como  por 
golpes  no  seio  esquerdo.  —  Dores  na  espádua  direita 
até  ao  meio  das  costas. —  Sensação  de  uma  corda  que 
aperta  brandamente  o  seio  direito. — Dor  na  espádua. 
—Dor  no  illiaco  esquerdo  impedindo  o  movimento. — 
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Dor  no  grande  peitoral  começando  na  axilla  e  prolon- 
gando-se  até  á  região  do  coração.  —  Dor  como  de 
caimbra  do  lado  direito  do  pescoço.  —  Contracção  e 
torsão  na  região  lombar. 

Braços.  —  Dor  forte  no  braço  esquerdo,  com  impossibi- 
lidade de  distensão.—  Dor  nos  ossos  dos  dedos  da  mão 
esquerda.—  Caimbras  nas  mãos.— Prurido  nas  mãos. 
—  Dor  paralytica  no  braço  esquerdo.  —  Dores  lanci- 
nantes e  intensas  nos  músculos  da  mão  direita,  e  nas 
articulações  dos  dedos  da  mesma  mão. 

Pernas.  —  Dores  nos  joelhos.  —  Dores  paralyticas  nas 
pernas  que  impedem  o  movimento.— Fadiga  e  fraqueza 
nas  pernas. 
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Lim. —  Caramujo  preto  (terrestre). —  Albuquerque.-^  Doxea 
usadas.  3  a  30.  Duração  da  acção:  até  12  dias. 

Antídotos. —  Citr.  acid.  Crotal.  Plum.  cel. 

Para  comparar.  —  Elaps.—  Eug.  jam. —  Lep.  bon.  —  Mil. 
foi.  —  Mor.  nort.  —  Paul.  —  Plum.  lit.  —  Sol.  tub.  —  e 
outros. 


Clinica.  —  AíTecções  pulmonares.—  Phlhisica. — Tosse. 

Sympthomas  geuaes.  —  Fadiga  excessiva. —  Abatimento 
phisico.  —  Pelle  secca  e  árida.  —  Somnolencia  sem 
poder  conciliar  um  somno  profundo.  —  Somno  sobre- 
saltado. — Febre  com  anciedade  e  suores. — Pulso  febril 
durante  o  somno,  com  suores  abundantes  de  noite.  — 
Tristeza  continua,  desesperando  da  cura,  e  não  po- 
dendo estar  por  muito  tempo  no  mesmo  lugar. 

Cabeça  e  Olhos.  —  Ceplialalgia  intensa  pela  manhã  ao 
levantar  da  cama,  melhora  durante  o  dia,  exacerbação 
á  noite.  —  Dor  no  occiput  estendendo-se  para  o  lado 
esquerdo.  —  Dor  pressiva  que  se  estende  aos  olhos. 

—  Tonturas  e  vertigens.  —  Rubor  e  dor  nos  olhos. 
Ouvidos  e  Nariz.  —  Ligeira  dor  e  zunido  nos  ouvidos. 

—  Constante  impressão  sonorosa  nos  ouvidos,  como 
por  um  toque  de  sinos  longiquos. 
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Rosto  e  Boca.— Palidez  constante  com  círculos  azulados 
em  roda  dos  olhos.  —  Língua  saburrosa  com  a  ponta 
muito  vermelha.  —  Salivação  abundante.  — 

Garganta.  —  Irritação  da  garganta,  com  dor  e  ardor. — 
.    Seccura  com  ardor. 

Estômago.  —  Dor  á  menor  pressão  —  Peso  e  anciedade. 
—  Náuseas  pela  manhã  ao  levantar  da  cama. 

Ventre  e  Dejecções.  —  Dor  no  hypocondrio  direito,  cora 
fisgadas  durante  o  dia.  —  Dores  no  ventre  estenden- 
do-se  ao  estômago.  —  Picadas  sobre  o  figado.  —  Ga- 
maras diíficeis  com  picadas  no,  recto. — Diarrhea  pouco 
frequente  de  alimentos  mal  digeridos.  —  Diarrhea 
aquosa  e  abundante  com  enfraquecimento. 

Ourinas  e  Partes  viris. —  Ourinas  carregadas,  bastante 
coradas.  —  Excitação  do  appetite  venéreo,  com  erec- 
ções continuas.  —  Polluções  nocturnas. 

Regras.  —  Peso  no  útero  durante  o  tempo  da  menstrua- 
ção que  apparecc  em  pequena  quantidade  e  de  côr 
carregada.  —  Dores  uterinas  antes  das  regras. 

Larynx. — Tosse  rouca,  profunda,  que  augmenta  quando 
se  falia. — Tosse  com  expectoração  purulenta,  as  vezes 
irradiada  de  sangue.  —  Tosse  de  noite  que  impede  o 
somno  por  muito  tempo. — Às  bebidas  frias  augmenlão 
a  tosse.  —  Durante  a  tosse  sente-se  como  um  corpo 
pontagudo  que  roça  no  larynx,  com  ardor.  —  Picadas 
no  larynx,  mesmo  sem  tossir. 

Peito.  —  Dor  nos  pulmões  todas  as  vezes  que  toma  uma 
aspiração  larga,  o  que  é  difficil.  —  Oppressão  do  peito 
com  sensação  de  um  corpo  extranho  que  íluctua  no 
peito.  —  Dor  profunda,  interna,  estendendo-se  por 
sobre  o  coracã.o. 
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Tronco  e  Membros.  —  Dores  pelas  costas  até  aos  rins, 
que  mais  se  aggravão  na  occasião  de  levantar-se  ou 
sentar-se.  —  Dores  nos  membros  durante  a  tosse.  — 
Depois  de  tossir  muito  o  corpo  todo  fica  tremulo. 


BIEUSTOIM  AKERBIANI. 


Mel.  ak.—  Tapixirica.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  15.  a  30. 

Duração  da  acção:  até  20  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.— Acet.  Camph.  Naph.  v. 
Para  Comparar.  —  Alum.—  Baiy.  c—  Canth.—  Can.  ind. 

—  Ciem. —  Dig. —  Ilyosc—  freírosel.— -  Puis. 


Clinica.  —  Palpitações  do  coração.—  Affecções  das  ou- 
rinas.  —  AíTecção  do  apparelho  genital. 

Symphtomas  geraes. —  Calor  excessivo  em  todo  o  corpo. 
—  Tremor  de  frio,  a  que  se  segue  calor  e  suor.  — 
Calor  de  noite.  —  Excessivo  calor  interno.  —  Abati- 
mento. 

Peixe.  —  Comichão  em  todo  o  corpo. 

Somno.  —  Somnolencia  de  dia. 

Cabeça.  —  Dores  lancinantes  no  vertex.—  Dor  com  sen- 
sibilidade nervosa.  —  Sensibilidade  dolorosa  no  couro 
cabelludo.  — 

Ouvidos.  —  Zoeira  e  ligeira  dor. 

Nariz.  —  Espirros  contínuos  por  algum  tempo,  e  com 
curtos  intervallos. 

Rosto. —  Palidez  marmórea,  ou  esverdiada. 

Dentes. —  Abalados,  e  com  dor  e  picadas  em  todos  elles. 

Boca. —  Salivação  abundante.  —  Lingua  branca,  sabur- 
rosa.—  Sabor  amargo.—  Erupção  nos  lábios.  — 
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Estômago.  —  Arroios  ácidos,  e  dor  que  impede  a  respi- 
ração. 

Ventre. —  Dor,  peso,  e  borborygmos. 

Dejecções  e  Anus.  —  Tenesmos  com  constricção  do  es- 
phincter  dos  annos. —  Ardor  e  picadas  no  anus. 

Ourinas.  —  Ourinas  claras  e  espumosas.  —  Ourinas  de 
cheiro  acre. —  Ourinas  carregadas. — Picadas  na  ure- 
thra.  —  Ourinas  com  abundância  excessiva,  albumi- 
nosas,  de  sedimento  branco. — Ourinas  vermelhas  sem 
cheiro,  com  coágulos  sanguinolentos. 

Partes  genitaes.  —  Dor  no  perineu. —  Dureza  do  penis 
mesmo  sem  erecção.  —  Dores  lancinantes  vagas  no 
perineu,  urethra,  e  testículos. —  Dor  e  repuchamenlo 
no  perineu  até  ao  anus. 

Peito.  —  Dor  no  esternon  pela  manhã. —  Palpitações  do, 
coração. 

Tronco.—  Dor  em  toda  a  columna  vertebral. 

Braços  e  Pernas.  —  Dores  nos  punhos,  nos  malleolos,  o 
nos  pés. —  Fraqueza  nas  pernas. —  Inchação  cedema- 
tosa  das  pernas. 


miKANIA  OFFIKALIS. 


\Iik.  off.  —  Goração  de  Jesus.  —Albuquerque. — Doses  usú- 
das  :  \\  a  15.  Duração  da  acção:  até  25  dias. 

Antídotos»  —  Camph.  ?  Coft\  ?  Naph.  nitr.  ? 

Para  comparar.  —  Chioc»  rac.— Peiianiln —  Petiv.  mit\  — 
PI  um.  cel. 


Cunica. — Medicamento  pouco  conhecido,  porem  recom-^ 
mendado  e  já  applicado  em  Mordeduras  de  cobra,  e  de 
Insectos  venenosos. 

Stmpthomas.  —  Mudança  de  cor  na  pelle,  para  arroxado 
ou  denegrido  sendo  branca,  para  cinzento  sendo  preta. 

—  Peso  na  cabeça  que  impossibilita  estar  de  pé.  — 
Perturbação  da  vista,  olhos  injectados  de  sangue,  pál- 
pebras intumescidas.  —  Perca  do  olfato  e  da  audição. 

—  Lingua  roxa,  lábios  denegridos,  gosto  de  sangue  na 
boca. — Anciedade  no  estômago. — Dor  aguda  no  ventre 
que  obriga  a  rolar. —  Ourinas  involuntárias. —  A  me- 
dida que  o  mal  se  torna  grave,  estes  sympthomas  se 
exacerbão,  o  tronco  e  membros  começão  a  ter  dores, 
e  crispações,  a  que  se  suecedem  convulsões  se  a  gra- 
vidade for  muita. 

Se  o  mal  é  mortal,  lodos  estes  sympthomas  tomão  ex- 
traordinária intensidade  até  á  morte. 


HULLEFOLIUM. 


Mil.  fol. —  Mil-folhas.  —  Mure.  —  Albuquerque. —  Doses 
usadas:  3.  15.  30.  Duração  da  acção:  até  8  dias  nos  casos 
chronicos. 

Antídotos.  —  Cie.  Campli.  ? 

Para  comparar.  —  Chin.  —  Hyosc. —  Mor.  nort. —  N.  vom. 
—  Puis. —  Tanac. —  Tann. —  Sab. 

Este  medicamento  vem  publicado  em  Jahr,  como  per- 
tencendo aos  trabalhos  de  Hartlaub  e  Trinks,  porem 
traz  a  nota  de  pouco  conhecido,  e  como  tal  apenas  offe- 
rece  um  pequeno  quadro  dos  sympthomas  geraes.  Como 
é  planta  de  que  abundão  muito  os  jardins  do  Brasil,  onde 
se  acha  por  todas  as  provindas,  o  Dr.  Mure,  sob  sua  di- 
recção mandou  fazer  novas  experiências,  de  que  colheu 
bellos  resultados.  Nós  tomamos  o  mesmo  trabalho,  e  em 
consequência  do  que  obtivemos,  muitas  vezes  temos  em- 
pregado este  medicamento  em  nossa  clinica,  com  bom 
suecesso.  Por  estas  considerações  juntamos  aqui  a  patho- 
genesia  do  Millefalium,  que  alem  de  abundar  no  Brasil, 
foi  aqui  melhor  estudado  e  applicado,  razões  que  nos  pa- 
recerão mais  que  sufficientes,  para  o  considerarmos  no 
numero  dos  Indígenas. 
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Clinica.  —  Affecções  de  peito.— Febre  intermittente.— 
Hematúria.  —  Hemoptysia.  —  Hemorrhagias  pulmo- 
nares e  uterinas.—  Hemorrhoides. 

SYMPTnoMAs  geraes.  —  Corrimento  de  sangue  pelas  vias 
superiores  e  inferiores.  —  Impaciência  e  movimentos 
violentos.—  Mal  estar  geral.  —  Prostração  de  forças. 

F:;bre.  —  Febre  com  tremores  e  calor  interno  e  externo 
durante  o  accesso. —  Febre  ardente  com  delirio. 

Cabeça. — Dores  tractivas  agudas  do  lado  direito.— Sen- 
sação como  se  todo  o  sangue  aííluisse  á  cabeça. —  Ba- 
timentos dolorosos.  —  Dores  como  se  o  craneo  fosse 
saltar. 

Olhos.  —  Ardor  e  dor. 

Boca.  —  Lingua  saburrosa  e  inílammada.  —  Boca  secca. 
—  Lábios  gretados. 

Appetite.  —  Sede. 

Estômago.  —  Vómitos  de  sangue.  —  Caimbras.  —  Dor 
abrazante.  —  Sensação  de  contracção.  —  Vómitos 
depois  de  tossir. 

Anus. —  Botões  hemorrhoidaes  que  sangrão. 

Ourinas.  —  Ourinas  de  sangue.  —  Ourinas  vermelhas, 
frequentes  e  pouco  abundantes. 

Útero.  —  Perda  de  sangue  pela  madre. 

Lartnx.  —  Tosse  de  tarde  e  de  noite.  —  Expectoração 
abundante  de  sangue  claro  e  espumoso. —  Escarros  de 
sangue  rubro,  puro  ou  espumoso. 

Peito. —  Oppressão  de  peito  e  palpitação  do  coração.  — 
Dyspnea. 

Braços.  —  Calor  nas  palmas  das  mãos. 

Pernas.  —  Dores  tractivas,  agudas,  nos  joelhos  e  nas 

pernas.  —  Dormência  nos  pés.  —  Calor  e  ardor  nas 

sollas  dos  pós. 
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Mim.  —  Sensitiva.  —  Mure.  —  Doses  usadas :  5.  9.  15.  30. 

Duração  da  acção:  6  a  8  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Camph.  1 
Para  comparar.  —  Ars.—  Bell.—  Chin.—  Derraoph.—  Ferr. 

—  Iod. —  Lag-selv.—  Lyc—  Merc—  Sulf.  — 


Clinica.  —  Gephalalgias.—  Vertigens.  —  Erupções  cu- 
tâneas.—  Edemacias. —  Elephantiases  dos  Árabes. — 
Flatulências.  — 

Sympthomasgeraes. — Calafrios. — Horripilações. — Aba- 
timento de  espirito. —  Falta  de  forças. — Abandono  de 
si  mesmo. 

Somno.  —  Somno  curto,  acordando  frequentemente.  — 
Somnolencia. 

Cabeça.  —  Dor. — Vertigens. — Calor  interno  que  afílige. 
—  Sensação  de  grande  volume.  —  Peso  e  pressão  na 
nuca. —  Dor  nos  parietaes. 

Oluos. —  Ophtalmia. — Névoa  em  roda  da  luz. — Prurido 
nas  pálpebras.—  Turvamento  da  vista  com  um  circulo 
de  cores. 

Ouvidos.  —  Zunidos  como  por  assobios. 

Nariz.  —  Corysa  com  seccreção  de  mucosidades. —  Es- 
pirros. 

Boca.—  Bocejos.— Salivação  abundante.— Sangramento 
das  gengivas. 
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Estômago.  —  Debilidade  que  encommoda. —  Dor  depois 
de  comer.  —  Sensação  de  fraqueza  antes  e  depois  de 
comer. 

Ventre.  —  Constipação. —  Cólicas.  —  Flatulências.  — 
Borborygmos. 

Dejecções. —  Diarrhea  pouco  abundante. 

Órgãos  genitaes. — inchação  inflammatoria  dos  escrotos. 

Larinx. —  Tosse  secca  de  manhã. — 

Peito.  —  Respiração  difíicil  e  oppressa. 

Braços.  —  Tremores  que  se  estendem  até  ao  peito.  — 
Inchação  das  mãos,  com  picadas  como  formigas. 

Pernas.  — Dor. —  Paralysia  do  joelho. — Tremores  con- 
vulsos.—  Dores  vagas. —  Papulas  pouco  elevadas.  — 
Rijeza  nas  curvas.  —  Inchação  dos  malleolos  com 
tensão,  dor  e  picadas. 
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Mm.  jal.  — Raiz  de  maravilha.  — Albuquerque.  — Dose» 
usadas:  3  a  30.  Duração  da  acção:  até  20  dias. 

Antídotos. —  Acet.  Camph.  Coff. 

Para  comparar.  —  Anis.—  Arist.  cy. —  Art. —  Asclcp. — Bry. 
cord. —  C.  ang. —  Cact.  op. —  Chioc.  ang. —  Col.  paul.  — 
Contray. —  Crotal. —  Crot.  eleu. —  Elaps. —  Ele.  —  Ilipp. — 
Hedy. —  ItiL  r. —  Jac.  br.  —  Jal.—  Jatroph. —  Lep.  —  Sed. 
—  Sol.  tub.—  e  outros. 


Clinica.  —  Cólicas  abdominaes. —  Diarrheas.  —  Dysen- 
tcria. —  Enfermidades  syphiliticas. 

Sympthomas  geraes. — Alquebramento  em  todos  os  mem- 
bros.—  Peso  do  corpo,  que  continuamente  faz  desejar 
a  cama.  —  Mal  estar  geral,  porem  indifinivel. 

Pelle. — Àbrazante,  secca,  árida,  com  algumas  manchas 
arroxadas. 

Somno.  —  Mais  somno  de  dia  que  de  noite. —  Sonhos  de 
coisas  já  passadas,  ou  de  pessoas  mortas. 

Ferre.  —  Pulso  pequeno  e  duro,  duro  e  demorado,  fre- 
quente e  duro,  com  ligeiros  suores. 

Moral.  —  Angustia  e  medo  de  morrer.  —  Desespero  de 
obter  melhoras. 

Careça.—  Violenta  dor  na  testa  pela  manhã  ao  acordar. 
—  Vertigem  com  perturbação  da  vista.— Dor  que  não 
deixa  achar  uma  posição  commoda. 
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Olhos  e  Nariz.  —  Dor  e  peso  acima  dos  olhos.  —  Olhos 
profundos  com  um  circulo  azulado.  — Pupillas  um  pouco 
dilatadas.  —  Nariz  entupido.  —  Contínuos  espirros. 

Ouvidos,  Rosto  e  Dentes.  —  Picadas  no  interior  do  ou- 
vido esquerdo. —  Prurido  no  pavilhão  da  orelha  es- 
querda.—Rosto  pálido,  sombrio,  desfigurado.— Sen- 
sação de  abalo  nos  dentes  do  maxillar  inferior  esquerdo. 

Boca  e  Garganta. —  Língua  coberta  de  uma  camada  ex- 
pessa,  de  cor  branca  ou  parda. — Ardor  e  abrazamento 
na  garganta  como  pelo  contacto  de  uma  substancia  es- 
timulante como  pimentas. 

Estômago.  —  Repugnância  para  os  alimentos  cosidos,  e 
desejos  de  leite,  e  fructas.  —  Arrotos  frequentes  com 
gosto  amargo,  azedo,  pútrido.  —  Náuseas  como  se 
houvesse  superabundância  de  alimentos.  — Desfale- 
cimento como  para  desmaiar. — Dor  sobre  o  cárdia 
com  anciedade  e  palpitação.  — 

Ventre. — Dores  e  fisgadas  no  ventre,  que  só  tem  alivio 
estando  de  bruços.  —  Violenta  dor  no  ventre,  com 
adormecimento  da  pelle. — Cólica  umbelical  que  não 
deixa  o  enfermo  ficar  tranquillo.  —  Dor  de  cólica  que 
oceupa  as  regiões  umbelical  e  hypogastrica,  obrigando 
a  dar  voltas  e  a  torcer-se  sem  quietação.—  Dores  vio- 
lentas sobre  o  baço  que  augmenta  de  volume,  crescendo 
com  rapidez.  —  Cólica  hepática  com  grande  desa- 
socego. 

Dejecções.  —  Camarás  frequentes  sem  caracter  diar- 
rhoico. —  Diarrhea  amarellada,  ou  esverdiada,  pouco 
abundante. — Diarrhea  violenta,  aquosa,  e  de  alimentos 
mal  digeridos.  —  Diarrhea  acre,  deixando  ardor  no 
anus  c  no  recto.  —  Tenesmos  e  exforcos  inúteis  de  ex- 
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pelliras  fezes. — Tenesmos  com  emissão  de  sangue 

denegrido,  ou  vivo. 
Partes  viris.  —  Apparecimenlo  de  pequenas  ulceras  em 

volta  da  glande  e  no  prepúcio. — Erupção  de  borbulhas 

por  todo  o  membro. 
Larynx  e  Peito.  —  Tosse  e  rouquidão.  — Dores  vagas 

em  differentes  lugares  do  peito.— Sensação  de  peso  no 

coração. — 
Tronco  e  Membros.  —  Tremor  na  columna  vertebral  e 

nas  pernas,  durante  o  exforço  para  expellir  as  fezes. 

—  Dores  vagas  nos  braços  e  pernas. 


fflONOCEROS- 


Monoc.  —  Unicórnio.  —  Albuquerque.  —  Doses  usadas:  3  a 

15.  Duração  da  acção:  até  15  dias. 
Antídotos.  —  Bnf.  sahy.  ?  Crotal.  Thercb. 
Para  comparar.  —  Archan.  —  Art.  —  Cale.  carb.—  Coce  — 

Contray.  —  Drup.  rac.  —  Goss.  —  Kal.  carb.—  N.  vom.— 

Proair. —  Puis. —  Sep. —  c  outros. 

Vimos  por  muitas  vezes  preconisar  os  effeitos  do  Uni- 
cornio,  e  principalmente  era  affecções  uterinas;  soubemos 
que  alguns  práticos  empregavão  este  medicamento  nos 
casos  já  ditos ;  e  presenciamos  mesmo,  um  caso  de  me- 
trite  tratado  e  terminado  pelo  Unicórnio.  Estas  diíTe- 
rentes  observações  levarão-nos  a  emprehender  algumas 
experiências  puras,  cujos  resultados  foráo  satisfatórios, 
e  sobre  os  quaes  já  fizemos  applicações  com  feliz  suc- 
cesso. 

Bem  conhecemos  que  o  Monocéros  não  é  ura  medica- 
mento brasileiro ;  porem  seja-nos  relevado  que  o  tenha- 
mos inscripto  nesta  pathogenesia,  attendendo  a  que  aqui 
elle  foi  experimentado  e  applicado  por  nós,  sem  que 
constem  outras  experiências  feitas  em  outro  paiz,  o  que 
se  não  naturalisa  a  substancia,  ao  menos  dá  um  direito  a 
ser  aqui  publicada. 


Clinica.  -—  Afifeccões  uterinas.  —  AnieRorrhca. 
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Sympthomas  geiiaes.  —  Molleza  de  corpo  e  languidez  cm 
lodos  os  movimentos.  —  Indolência  e  abatimento.  — 
Indisposição  para  o  trabalho.— A  posição  curvada  en- 
commoda  muito.  —  Estremecimentos  e  convulsões.  — 
Convulsões  hystericas,  com  rangimento  dos  dentes,  e 
torcimento  dos  membros.  — Pelle  quasi  sempre  secca, 
e  sem  cor.  —  Insomnia  com  visões  extravagantes.  — 
Pulso  lento,  profundo ,  accelerado  e  profundo,  ou  fre- 
quente e  cheio. — Apprehenção  continua  com  qualquer 
objecto  que  tem  ferido  a  imaginação.  —  Cabeça  com 
vertigens.  —  Cabeça  congestiva,  com  olhos  r.ubros, 
pálpebras,  arroxadas,  lábios  trémulos,  língua  de  um 
vermelho  escuro,  garganta  secca  e  árida. 

Estômago.  —  Anciedade,  dor  e  peso  no  estômago.  — 
Epigastro  tenso  e  doloroso,  sem  permittir  que  se  lhe 
toque.  —  Grande  crescimento  de  estômago,  com  supe- 
rabundância de  gazes.  — Enjoos  de  estômago  á  vista 
de  certos  alimentos.  —  Náuseas  e  vómitos  de  bilis,  e 
aguadilha.  — 

Ventre.  —  Dor  aguda  sobre  o  fígado. —  Crescimento  de 
ventre  com  algumas  dores. —  Dores  sobre  a  região 
uterina  que  se  estendem  ao  estômago  e  aos  rins. 

Dejecções.— Camarás  diíliceis,  com  dores  e  peso  no  recto. 
—  Os  exforços  para  expulsão  das  matérias  fecaes, 
produzem  fortes  dores  uterinas. 

Ouiunas.  —  Muito  vermelhas  e  ardentes  parecendo  es- 
caldarem o  canal  da  urethra. 

Partes  viris  e  Regras. —  Continua  vontade  de  cohabi- 
tação. — Durante  o  coito  a  mulher  sente  dores  no  útero. 
— O  útero  está  um  pouco  dilatado,  e  muitas  vezes  re- 
cebe o  contacto  do  penis.  —  Supressão  dos  menstruos 
por  muito  tempo.— Em  lugar  das  regras,  appareoe  uni 
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sangue  viscoso,  escuro,  misturado  com  serosidades 
brancas  e  amarelladas, — O  menstruo  é  como  lavagem 
de  carne  e  com  muito  mau  cheiro.  —  As  regras  tem 
desapparecido  por  um  susto, e  coméção  a  apparecer  irre- 
gularmente em  porções  denegridas,  e  pequena  quan- 
tidade. —  Leucorrhea  acre,  amarella,  da  consistência 
de  clara  de  ovo.  —  Leucorrhea  corrosiva  que  produz 
excoriações  nos  grandes  lábios. 

Larynxe  Peito.  —  Ligeira  tosse  que  abala  o  peito,  e 
mesmo  o  útero.  —  Tosse  frequente  com  palpitação  do 
estômago  durante  o  accesso. —  Respiração  oppressa  e 
diíTicil,  com  fortes  dores  no  meio  do  peito,  e  picadas 
sobre  os  lados. 

Tronco  e  Membros.— Dores  vagas  sobre  os  rins  e  o  púbis. 
—  Dores  e  inchação  dos  pés  que  tomão  uma  cor  em- 
baciada. —  Inchação  das  mãos  que  tem  a  mesma  cór 
dos  pés. 


n 


fflOREA  ALBA. 


Mor.  alb.—  Lino  branco. —  Albuquerque. — Doses  usadas: 

3  a  30.  Duração  da  acção:  até  15  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos. —  Ars.  Camph.  Contray. 
Para  comparar.  —  Acon. —  Bell.  —  Bry.  alb.  —  Cham.  — 

Eug.  jamb.  —  Lach.  —  Lyc. —  Merc.  —  Nitr.  acid.  —  N. 

vom.  —  Paul.  —  Psor.—  Sol.  ol.  —  Sol.  tub.  —  Sulf.—  e 

outros. 


Clinica.  —  Aftecçõcs  do  fígado.  —  Catharro  pulmonar. 

—  Prisão  de  ventre. 

Sympthomas  geraes.  —  Sensibilidade  dolorosa  em  todo 
o  corpo.  —  Indisposição  indifinivel,  com  necessidade 
continua  de  estar  deitado. —  Irresolução  e  repugnân- 
cia ao  trabalho. —  Somno  profundo  e  agitado  por  con- 
tínuos movimentos  dos  braços. — Febre  com  anciedade 
e  suores  viscosos. —  Pulso  febril,  com  agitação  moral. 

—  Febre  e  delírio.  —  Gephalaigia  violenta  do  alto  da 
cabeça  á  nuca ;  alivio  á  tarde.  —  Congestão  com  obs- 
curecimento da  vista. — Vertigens  e  desmaios. — Língua 
saburrosa,  parda,  a  ponta  rubra. 

Estômago.  —  Dor  e  ardor.  —  Anciedade  e  peso,  como 
depois  de  muito  comer.  —  Peso  do  estômago  sobre  o 
fígado. —  Ligeiras  fisgadas  depois  da  comida.  —  Sede 
ardente. —  Náuseas  e  vómitos  de  bilis. 
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Ventre.  —  Dores  violentas  e  pressivas  sobre  o  fígado. 
— Dor  sobre  o  fígado  com  tensão  dos  hypocondrips. — 
Inchação  sobre  o  fígado  com  picadas  em  respirando. — 
Pressão  nos  hypocondrios. 

Dejecções.  —  Constipação  de  ventre.  —  Evacuações  de 
matérias  fecaes  semelhantes  a  areia — Camarás  diíliceis 
e  de  excremento  duro. 

Ourinas.  —  Ourinas  carregadas  de  cor  escura,  ou  ver- 
melhas, ou  turvas  deixando  deposito  no  fundo  do  ou- 
rinol. 

Lar\nx.  —  Tosse  rouca,  profunda,  com  expectoração 
grossa,  amarella,  ou  esverdiada. 

Peito.  —  Dor  sobre  os  pulmões.  —  Opressão  de  peito 
com  dor  sobre  o  coração.  —  Fisgadas  dos  lados  que 
impedem  o  fallar  corrente.  —  Suííocação  e  agonia  por 
muitas  horas. —  Respiração  curta  e  offegante. 

Tronco  e  Membros.  —  Inchação  e  dor  nas  articulações 
das  pernas. —  Inchação  dos  pés  durante  a  gestação. — 
Picadas  pelas  costas  que  correspondem  ao  peito. 


uu. 


fflOREA  NORTIANA. 


Mor.  nort. —  Lirio  roxo. —  Albuquerque. —  Doses  usadas: 

3  a  30.  Duração  da  acção:  até  15  dias. 
Antídotos. —  Camph.  Coff.  Viu. 
Para  comparar. —  Elaps. —  Eug.  jamb. —  Ind.  tinct. —  Lep. 

bon.  —  Lim.  —  Mil.  foi. —  Paul.  —  Plum.  lit. —  Sol.  ol. — 

Sol.  tub. —  Vener.  cap. —  e  outros. 


Clinica. —  Affecções  do  peito. —  Affecções  pulmonares. 
—  Phthisica. —  Tosse.— 

Sympthomas  geraes.  —  Emagrecimento  geral  com  perda 
de  força. —  Canceira  ao  menor  excesso. — Desanimo  e 
medo  de  morrer. — 

Pelle.  —  Cor  pálida  em  toda  a  pelle,  ou  cor  baça,  pa- 
recendo transparente. 

Somno.  —  Somno  curto  e  sobresaltado.  —  Somno  longo 
mas  agitado.  — 

Febre. —  Febre  lenta  com  suores  nocturnos,  viscosos,  e 
de  cheiro  um  pouco  azedo. 

Cabeça. —  Dor,  peso,  e  vertigens,  principalmente  depois 
de  qualquer  excesso. 

Omos.  —  Abatidos,  profundos,  com  circulo  azulado ;  ou 
brilhantes  e  no  fundo  das  orbitas. 

Nariz  e  Ouvidos.—  Nariz  um  pouco  afilado,  e  como  dia- 
phano.  —  Orelhas  frias,  e  no  mesmo  estado  de  trans- 
parência do  nariz. 
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Rosto  e  Dentes.  —  Faces  vivamente  encarnadas,  com 
mais  vivacidade  nos  pomos  do  rosto. —  Dentes  doloro- 
sos e  um  pouco  abalados. 

Boca  e  Garganta.  —  Lingua  coberta  de  uma  camada 
branca  expessa.  —  Lingua  pont'aguda,  com  os  bordos 
rubros,  e  o  centro  branco.  —  Sensação  de  constricção 
na  garganta,  como  por  um  corpo  que  aperta  exter- 
namente. 

Appetite  e  Estômago. —  Repugnância  para  os  alimentos 
de  sal,  e  desejo  de  fructas,  doces,  etc.  —  Debilidade 
no  estômago  com  náuseas,  e  enjoos,  e  vómitos  biliosos, 
ou  de  mucosidades.  —  Dor  aguda  que  não  consente  o 
menor  contacto. —  Ardor  no  estômago  como  por  injes- 
tão  de  uma  substancia  estimulante. 

Ventre  e  Dejecções. —  Dor  e  borborygmos,  com  sensa- 
ção como  se  os  intestinos  se  destizessem.  —  Gamaras 
com  dores  e  puxos.  —  Diarrhea  consistente,  aquosa, 
ou  de  alimentos  não  digeridos. 

Partes  viris  e  Regras. —  Excitação  do  appetite  venéreo. 
— Erecções  continuas. — Polluções  nocturnas. — Falta 
de  menstruação.  —  Menstruo  descorado  e  pouco.  — 
Dores  tractivas  no  útero.  —  Leucorrhea. 

Larynx  e  Peito.—  Tosse  rouca  e  profunda,  com  expec- 
toração esverdiada,  amarellada,  ou  purulenta.— Tosse 
profunda,  secca,  vibrante.  —  Augmento  da  tosse  na 
cama,  e  de  noite.— Tosse  frequente,  com  expectoração 
verde  sem  poder  deitar-se.  —  Tosse  com  grandes  in- 
tervallos,  e  expectoração  gelatinosa  com  irradiações 
sanguíneas.  —  Respiração  curta,  oppressa,  fatigante. 
—  Dor  no  peito  que  impede  a  respiração.  —  Pneu- 
morrhagia  em  diminuta  quantidade,  de  tempo  em 
tempo.  —  Dor  sobre  o  sternon,  que  só  tem  alivio  pela 
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curvatura  do  corpo.  —  Dores  atrozes  que  parecem 
despedaçar  os  pulmões.  —  Latejamento  nos  pulmões, 
como  por  um  tumor  que  vai  suporar. 
Tronco  e  Membros.  —  Dores  vagas,  e  inchação  do  meio 
das  costas,  do  peito,  e  das  mãos.— Inchação  das  mãos 
e  pernas.  —  OEdemacia  das  pernas  até  as  coxas.  — 


IMJRURE  LEITE. 


Mur.  LEI. —  Resina  do  mururé.  —  Mure. — Doses  usadas;  5  a 
30.  Duração  da  acção:  até  40  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos.  —  Al.  Camph.  Thereb. 

Para  comparar.  —  Bell.  —  Cann.  ind.—  Deimoph.—  Ilep. 
sulph.—  Merc—  Op.—  Sulf. 


Clinica. — Affecções  de  pelle. — Embaraços  de  cabeça. — 
Symptiiomas  geraes.  —  Exaltação  de  ideias.  —  Desaso- 
cego  continuo. — Pensamentos  extravagantes. —  Sup- 
posição  de  ser  enganado  constantemente. 
Somno. —  Somnolencia  continua. —  Somno  agitado. 

Ferre.  —  Crescimentos  de  febre  á  noite,  com  intervallo 
de  dias. 

Careça.  —  Peso  e  tontura.  —  Dor  que  se  reproduz  com 
intervallo  de  dias. — Erupção  pustulosa. 

Olhos. —  Ardor  e  inílammação. 

Rosto.  —  Inchação  brilhante  como  na  morphea. 

Dentes. —  Dores  lancinantes  em  vários  dentes,  alterna- 
damente. 

Boca.  —  Salivação  abundante. —  Ardor  na  língua. 

Appetite. —  Falta  de  appetite,  a  que  se  segue  repugnân- 
cia para  os  alimentos. 

Estômago.—  Vómitos  biliosos  e  dos  alimentos. 
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Dejecções.  —  Diarrhea,  com  constante  necessidade  de 
irá  banca. 

Ourinas. —  Amarellas,  purulentas,  com  sedimento. 

Partes  genitaes.  —  Erupção  pustulosa  no  penis. — Pur- 
gação branca  e  abundante. 

Tronco.  —  Dor  no  hombro  esquerdo,  que  se  estende  até 
ao  peito  e  costas,  impedindo  a  respiração  quando  se 
caminha. 

Braços. —  Tremor  nos  braços. —  Frio  nas  mãos. 

Pernas.  — Ulceras.  —  Furúnculos.  —  Manchas  pardas 
dolorosas.  —  Erupção  nas  pernas.  —  Dor  sciatica. — 
Estalos  nos  ossos. 


MYRISTICft  SEBIFERA. 


Myr. —  Ucuuba.  —  Mure.  —  Doses  usadas  :  5.  15.  30.  Du- 
ração da  acção  ■  até  25  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Coft.  ?  Ether  sulf. 
Para  comparar.  —  Aluin. —  Bell.  —  Stram.  e  outros. 


Clinica.  —  Embaraços  de  cabeça.  —  Inflammação  do 
pharynge. —  Perda  da  memoria. 

Sympthomas  geraes.  —  Indiíferença  para  todos  os  negó- 
cios. —  Ideia  fixa  sobre  um  objecto  que  desgosta,  e 
que  não  se  pode  riscar  da  lembrança.  —  Encommodo 
indefinivel  e  continuo.  — 

Somno. —  Impossibilidade  de  conciliar  o  somno  na  cama. 

—  Sonhos  extravagantes. —  Somno  agitado  e  com  so- 
bresaltos. 

Cabeça. —  Vertigens.— Dor,  com  sensação  de  pressão  de 
dentro  para  fora  na  bossa  frontal  direita.  —Dor  inter- 
mittente,  —  Cabeça  pesada. 

Rosto.  —  Afogueado. 

B0CA  _  As  paredes  internas  estão  sensíveis  e  dolorosas 
mesmo  ao  contacto  da  comida.  —  Gosto  de  cobre.  — 
Salivação  sanguinolenta.  —  Lingua  branca  e  fendida. 

—  Amargor  de  boca. 

Garganta.  —  Dificuldade  de  engolir.  —  Constriccão  do 

25 
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pharynx  com  dor  que  augmenta  progressivamente.  — 
Dore  ardor  no  pharynx,  durante  e  depoisda comida. — 

Appetite.  —  Sede.  —  Desejos  de  alimentos  esquisitos. 

Ventre.  —  Sensação  como  se  um  corpo  do  volume  de 
uma  noz,  estivesse  collocado  na  região  inguinal  es- 
querda.—  Dor  e  peso  em  todo  o  ventre. 

Dejecções.  —  Mucosas  amarelladas,  ou  sanguinolentas. 

Ourinas.  —  Poucas,  de  côr  amarello  escuro. 

Peito.  —  Pressão  sobre  os  lados  do  thorax  sem  que  im- 
peça a  respiração. 

Braços.  —  Dor  nas  unhas,  com  inchação  dos  dedos.  — 
Dor  e  rijeza  nas  mãos,  como  depois  de  ter  por  muito 
tempo  apertado  um  objecto  qualquer. 

Pernas.  —  Dores  nas  barrigas  das  pernas. 


NECTANDRA  PUCHURY. 


Nec.  puch.—  Pecliurim.  —  Albuquerque.  —  Doses  usadas  :. 
3  a  15.  Duração  da  acção,  até  15  dias. 

Antídotos. —  Acet.  Camph.  Coff. 

Para  comparar.  —  Arist.  cy.  —  Asclep.  acur.  —  Bry.  cord. 
—  Cact.  op.  —  Citr.  acid.  —  Coce.  cact.  —  Col.  paul.  — 
Crotray.  —  Crotal.  —  Crot.  eleu. —  Drup.  rac.  —  Elaps.  — 
Ele.  —  Hipp. —  Itú  r.  —  Jal.  —  Janiph. —  Lac.  ag. —  Lep. 
bon.  —  Mir.  jal.  —  Pai.  eh.  —  Ped.—  Sed.  —  Sol.  tub.—  e 
outros. 


Clinica.  —  Cólicas. —  Diarrhea. —  Dysenteria.— Ente- 
ralgia.  —  Leucorrhea. —  Metrite. 

Símpthomas  geraes.  —  Sensação  abrazante  em  todo  o 
corpo. —  Estremecimentos  e  contorsões  dos  membros. 
— Espasmos. — Convulsões  hystericas. — Ataques  con- 
vulsivos semelhantes  a  epilepsia.  —  Desmaios. — Peso 
e  torpor  do  corpo.  —  Pelle  de  cor  baça  ou  chumbada. 
— Palidez  em  toda  a  pelle.— -Insomnia  com  agitação. — 

Febre.  —  Pulso  cheio,  grosso,  ligeiro.  —  Calor  violento 
seguido  de  calafrios.  —  Horripilações  a  que  depois  se 
suecedem  suores  copiosos. 

Cabeça.  —  Atordoamento  e  peso  sobre  o  occiput,  que 
impede  mover  a  cabeça  livremente.—  Accessos  verti- 
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ginosos  ao  levantar  da  cama,  ou  depois  de  ter  comido, 
ou  tomar  bebidas  espirituosas. 

Olhos.  —  Dilatação  das  pupilas,  com  olhar  desvairado  e 
como  assustado. —  Scintilamento  e  obscurecimento  da 
vista. 

Ouvidos  e  Nariz.  —  Zoeira  nos  ouvidos,  custando  muito 
a  ouvir  o  que  sefalla.— Corysa  com  muito  ligeira  epis- 
taxis. — 

Rosto  e  Dentes.—  Palidez  da  face.— Lábios  ulcerados. 

— Sensação  de  crescimento  nos  dentes  superiores. 
Boca  e  Garganta. — Lingua  saburrosa,  branca  ou  parda. 

—  Seccura  da  boca  e  garganta.  —  ínílammação  das 
amygdalas,  com  principio  de  supuração. 

Estômago.— Sensibilidade  dolorosa,  oppressão  penivel  e 
angustia  na  boca  do  estômago.  —  Caimbras  no  estô- 
mago mesmo  depois  de  comer.  —  Sensação  de  fome 
depois  de  ter  comido  bastante. —  Dor  e  ardor  no  estô- 
mago a  menor  pressão.  —  Náuseas.—  Enjoos.—  Vó- 
mitos dos  alimentos  e  de  bilis.  — 

Ventre.— Dor  violenta  por  todo  o  ventre, fixando-se  mais 
sobre  o  umbigo.  —  Dores  lancinantes  em  differentes 
partes. — Picadas  vagas  em  todo  o  ventre  até  ás  verilhas. 

—  Dores  fixas  sobre  o  baço.  —  Cólica  violenta  depois 
de  comer  fructas.  —  Cólica  á  noite,  com  náuseas.  — 
Cólica  com  convulsões.  —  Cólica  que  se  desenvolve 
depois  de  uma  indigestão.  —  Caimbras  no  ventre  que 
arrancão  gritos  e  gemidos. 

Dejecções.  —  Camarás  difficeis  de  expellir  com  dores 
atrozes,  e  raiadas  de  sangue.  —  Diarrhea  com  dores. 
— Diarrhea  sanguinolenla,  biliosa,  aquosa,  e  ardente. 

—  Dysenteria  sanguínea,  em  que  os  puxos  occasionão 
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o  prolapso  do  recto. — Dysenteria  com  puxos  horríveis 
e  dor  no  anus. —  Irritação  do  recto. 
Ourinas.  —  Ardentes  e  muito  vermelhas,  restando  por 
algum  tempo  ardor  na  urethra. — Peso  da  bexiga  mesmo 
depois  de  ourinar.  —  Dificuldade  em  suster  aourina. 
Dores  nos  rins  e  verilhas  quando  se  demora  a  ourina. 

—  Ourinas  um  pouco  sanguinolentas. 

Partes  viris.  —  Desejos  de  coito.  —  Erecções  por  exal- 
tação do  appetite  venéreo.  —  Erecção  dolorosa.  — 
Ejaculação  sem  prazer. 

Regras  e  Útero. — Menstruação  tardia,  e  como  lavagem 
de  carne. —  Menstruos  pouco  abundantes  e  de  cor  es- 
cura.— Dores  e  caimbras  no  útero  nas  proximações  e 
durante  a  menstruação.  —  Inflammação  do  útero  por 
desarranjos  de  um  parto,  por  antigas  supreções  do 
menstruo,  ou  por  toques  de  um  penis  demasiado  longo. 

—  Todo  o  apparelho  uterino  é  extremamente  sensível 
ao  menor  toque  externo,  que  produz  pungentes  dores. 

—  Leucorrhea  virulenta,  branca  ou  amarellada,  se- 
rosa ou  aquosa. 

Larynx  e  Peito. —  Tosse  com  ligeira  expectoração  ama- 
rellada, com  algumas  dores  no  peito.  — Picadas  vagas 
pelo  peito,  principalmente  sobre  o  lado  direito. 

Tronco  e  Membros. — Alquebramento  dos  membros,  com 
estremecimentos  nervosos  e  musculares. 
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NICOTIANA  SPURIA. 


Nioot.  spur. —  Pseudo  tabaco. —  Albuquerque. —  Doses  usa- 
das: 3  a  30.  Duração  da  acção:  até  18  dias. 

Antídotos. —  Camph.  Coff.  Napli.  vitr. 

Paka  Comparar. —  Armor. —  Crot.  fui. — Gyn.  jac. —  Jac.  br. 
—  Janiph. —  Jal.  —  Lep.  bon.  —  Pen.  quin.  —  Pet.  tet. — 
Plum.  lit. —  Sol.  tub. —  e  outros. 


Clinica.  —  Rheumatismo. 

Sympthomas  geraes. —  Anciedade,  desasocego. —  Agita- 
ção de  espirito  sem  poder  explicar  a  causa. — Ligeiros 
entorpecimentos  em  alguns  pontos  do  corpo.  —  A 
pelle  em  alguns  lugares  toma  um  "aspecto  rugoso, 
e  é  mais  grossa.  —  O  pulso  frequente  ,  cheio  ,  e 
duro. —  Tremores  e  suores. —  Vontade  de  ralhar  sem 
motivo  justo. —  Cabeça  pesada  e  com  dor  violenta  que 
mais  se  exaspera  na  cama,  e  que  algumas  vezes  muda 
de  lugar.  —  A  dor  de  cabeça  estende-se  aos  olhos  e 
ouvidos,  com  desespero  do  doente. — Dores  nos  dentes 
do  maxillar  superior.  —  Língua  saburrosa,  branqui- 
centa. —  Falta  de  paladar,  sentindo-se  apenas  o  ardor 
dos  estimulantes.  —  Garganta  secca  e  ardor. 

Appetite  e  Estômago. — Falta  de  appetite.  —  Repugnân- 
cia para  os  alimentos  com  sal.  —  Seccura  e  desejo  de 
bebidas  acidas.— Peso  e  dor  no  estômago. — Anciedade 
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como  por  grande  porção  de  alimentos  no  estômago, 
ainda  mesmo  não  tendo  comido.  —  Ardor  sobre  o 
cárdia. 

Ventre  e  Dejecções.  —  Dores  pel  o  ventre,  a  que  se 
seguem  camarás  difficeis,  e  de  matérias  endurecidas. — 

Ourinas  e  Partes  viris.  —  Ourinas  muito  coradas  com 
sedimento. — Ourinas  acres  com  ardor  durante  a  emis- 
são.—  Menos  potencia  do  que  habitualmente  se  des- 
envolve. —  Diííiculdade  em  terminar  o  coito,  por  eja- 
culação demorada. 

Larinx  e  Peito.  —  Ligeira  tosse  com  rouquidão,  que 
mais  se  pronuncia  de  noite,  ou  apanhando  qualquer 
golpe  de  ar,  ou  rindo  muito. —  Picadas  vagas  no  peito, 
que  apparecem  mais  estando  curvado,  ou  dobrando  o 
corpo  para  traz-. 

Tronco.  — Rijeza  da  nuca,  com  dor  pungente  que  se  es- 
tende aos  hombros  e  costas. — Dores  despedaçantes  no 
illiaco  direito,  estendendo-se  para  a  perna  e  pé.  — 
Dores  no  meio  das  costas  que  se  estendem  ao  hypo- 
condrio  direito.  —  Dor  e  rijeza  dos  rins  com  exacer- 
bação nocturna. — Repuchamentos  e  espasmos  na 
columna  vertebral.  — Dores  lancinantes  nos  hombros. 

Rraços. — Dores  continuas  nas  mãos,  com  inchação  pouco 
considerável.  —  Dores  violentas  nas  articulações  dos 
braços,  com  fraqueza  paralytica. — Tensão  e  repucha- 
mento  nos  nervos  do  braço,  com  ligeira  inchação  no 
punho.  —  Dor  rheumatica  violenta  na  articulação  do 
braço  esquerdo,  com  violentas  picadas  a  qualquer  mo- 
vimento. 

Pernas.  —  Rheumatismo  em  consequência  de  um  res- 
friamento, com  dores  nas  articulações,  com  rijeza  das 
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extremidades  e  pés  frios.  —  Inchação  cedematosa  das 
partes  affectadas,  principalmente  dos  pés.— Dores  re- 
puchantes  e  violentas  nas  articulações  da  perna  e  do 
pé,  impedindo  caminhar. 
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OCMIUM  CANUlfl 


Ocim. —  Alfavaca.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  5.  15.  30.  Du- 
ração da  acção:  até  15  dias  nas  moléstias  chronicas. 

Antídotos. —  Ghin.  Citr.  acid.  Mur.  ac. 

Para  comparar. —  Acon. — Caiin.-^-  Canth. — N.  vom. —  lais. 
—  Sulf.  e  outros 


Clinica. —  AíTecçues  da  bexiga,  rins,  c  urethra. 

Symptiiomas  geraes. — Cólica  nephritica  com  vómitos.— 
O  doente  torce-se  dando  gritos  e gemidos  prolongados. 
—  Prurido  nos  seios. — Grande  sensibilidade  nos  seios 
com  engorgitamento  das  glândulas  mamarias. 

Somno.—  Sonhos  com  perigos  e  envenenamentos. 
Ventre. —  Enfarte  das  glândulas  inguinaes. 

Dejecções. —  Diarrheas  frequentes. 

Ourinas. — Turvas  com  sedimento  branco  albuminoso. — 
Ardor  na  urethra  durante  a  ourina.  —  Ourinas  ama- 
rellas  assafroadas,  ou  vermelhas  com  sedimento  côr 
de  sangue.  —  Ourinas  expessas  purulentas  de  cheiro 
insuportável. 

Partes  genitaes.  —  Inchação  de  toda  a  vulva,  com  pi- 
cadas e  ardor  nos  lábios  da  mesma.— Quedada  vagina, 
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a  ponto  de  sahir  da  vulva. —  Calor,  inchação  e  sensi- 
bilidade excessiva  no  lesticulo  esquerdo. 
Tronco. —  Dores  de  cadeiras,  fortíssimas,  e  que  obrigão 
o  doente  a  gritar  sem  achar  posição  em  que  o  alivie. 
—  Dores  lancinantes  sobre  os  rins. 
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ONISCUS  ASELLUS. 

Onis.  às.—  Millepedes.  —  Albuquerque.—  Doses  usadas  :  3 

a  15.  Duração  da  acção:  até  12  dias. 
Antídotos.— Campb.?  Thereb. 
Para  comparar. —  Armor.—  Blat.— Buf.  sahy.—  Crot.  camp. 

—  Delph. —  Hclian.  an.— Lep.  bon.—  Sol.  ol.—  Spig.  mart. 

—  ê  outros. 

Jaiir  comprehendeu  este  medicamento  na  sua  phar- 
macopea  e  igualmente  o  indicou  na  sua  pathogenesia, 
onde  vem  com  a  nota  de  muito  pouco  conhecido,  apon- 
tando-o  com  tudo  como  empregado  contra  a  epilepsia,  e 
dando  d'elle  uma  pequena  discripção. —  A  Bibliotheca  de 
Génova,  dá  uma  pequena  noticia  sobre  este  mesmo  medi- 
camento, como  apresentado  por  Hering.  No  interior  do 
Brasil  ha  lugares  onde  se  faz  uso  do  Millepedes  para  o 
curativo  da  icthericia,  uso  que  julgamos  ser  adquirido 
dos  Aborígenes,  que  também  empregão  o  mesmo  animal 
em  algumas  das  suas  applicacões  medicas.  E,  finalmente, 
sabemos  de  alguns  homceopathas  que  tem  empregado 
o  Millepedes  em  casos  de  icthericia,  segundo  dizem,  com 
vantagem.  Todas  estas  observações,  levarão-nos  a  ex- 
perimentar este  medicamento,  estudando  seus  effeitos, 
para  o  que  procedemos  a  algumas  experiências  puras 
que  fornecerão  por  resultado  o  que  damos  em  seguida 
como  pathogenesia. 
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Clinica. —  Epilepsia. — ícthericia. — Odontalgia. — Pria- 
pismo.  — 

Sympthomas  geraes. — Mal  estar  indifinivel  com  continua 
indisposição  para  o  trabalho. — Convulsões  e  tremores 
que  durão  algum  tempo. — Durante  as  convulsões,  al- 
gumas vezes  ha  gritos,  rangimento  de  dentes,  com  es- 
cuma pela  boca.  —  Sobresaltos  e  emoções  á  menor 
coisa  que  se  sinta. 

Pelle.  —  Prurido  e  descamação  da  epiderme.—  Peque- 
nas manchas  de  cor  escura,  que  pouco  a  pouco  se 
tornão  amarellas,  côr  que  se  apodera  de  toda  a  pelle, 
em  alguns  pontos  mais  carregada  que  em  outros. 

Somno.  —  Somnoloncia  continua. — Somno  insaciável. — 
Sonhos  com  pessoas  já  mortas. 

Febre.—  Pulso  febril.— Pulso  lento  e  profundo. — Pulso 
accelerado,  com  suores  que  tingem  de  amarello  a  roupa 
da  cama. 

Moral.  —  Apprehenção  e  abatimento  de  espirito.  — 
Desasocego  continuo. 

Cabeça. —  Pressão  dolorosa  que  da  fronte  se  estende 
para  sobre  os  olhos.  —  Peso  surdo  no  alto  da  cabeça, 
com  dores  que  se  estendem  até  a  nuca.  —  Dor  late— 
jante  atraz  da  orelha  direita  eslendendo-se  á  apophise 
mastoide,  com  forte  pulsação  das  artérias. 

Olhos.  —  A  sclerotica  toma  uma  côr  amarellada,  que  se 
torna  depois  mais  pronunciada  e  fixa.  —  Olhos  pro- 
fundos. 

Nariz.  —  Dor  nos  ossos  do  nariz,  com  sensação  de  um 
peso,  como  no  defluxo. 

Rosto.  —  Fisionomia  abatida  c  com  expressão  de  an- 
gustia. 

Dentes.  —  Dores  mais  ou  menos  violentas  nos  denlcs  do 
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maxillar  superior,  affectando  o  mesmo  maxillar  e  os 
ossos  da  cara. 

Boca.  —  Lingua  saburrosa,  um  pouco  rubra  na  ponta.— 
Bocejos  repetidos.—  Sensação  como  se  o  véo  palatino 
se  contrahisse  sobre  si  mesmo. 

Garganta.  —  Sensação  de  constricção  da  garganta.  — 
Dor  c  irritação  que  impede  a  deglutição. 

Appetlte.  —  Pouca  vontade  de  comer.  —  Sede.  —  De- 
sejos de  café  de  preferencia  a  outra  qualquer  coisa. 

Estômago.  —  Dor  c  pressão  sobre  o  cárdia.  —  Pequeno 
desenvolvimento  do  estômago.—  Náuseas.—  Vómitos 
biliosos.  —  Indigestões  repetidas. 

Ventre.  —  Peso  e  crescimento  do  ventre.  —  Borboryg- 
mos.  —  Dores  na  região  hepática.  —  Flatulências.  — 
Molleza  e  abatimento  do  ventre. 

Dejecções.— Necessidade  súbita  de  ir  abanca,  com  eva- 
cuação prompta  e  liquida.  —  Difficuldade  em  expcllir 
as  matérias  fecaes,  que  tem  uma  côr  parda  como  terra, 
ou  brancas,  e  sempre  duras.  —  Dor  e  ardor  no  anus. 

Ourinas.  —  Acres,  avermelhadas,  alaranjadas  e  depois 
amarellas  a  ponto  de  tingir  a  roupa. 

Partes  viris.  —  Erecções  continuas  e  dolorosas  sem  de- 
sejos venéreos.  —  Prazer  na  ejaculação,  que  é  fácil  c 
abundante,  sem  diminuição  da  erecção. 

Larynxe  Peito.  —  Tosse  com  escarros  brancos,  escu- 
mosos,  ou  brancos  com  estrias  de  sangue. — Accelera- 
ção  das  pulsações  do  coração,  que  correspondem  ao 
estômago. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  nos  músculos  dorsaes  e 
lombares.  —  Contracção  dos  nervos  ccrvicacs.  — 
Contracções  das  peruas  e  braços  durante  o  accesso.— 
Torcimenlo  dos  membros. 


PALKIA  CHRISTI. 


Palm.  cn.  —  Hicino.  —  Albuquerque. —  Doses  usadas:  3  a 

15.  Duração  da  acção:  até  U  dias. 
Antídotos. —  Coff.  Drup.  rac.  Vin. 
Para  Comparar.  —  a\.  sat. —  Citr.  acid. —  Chonop. —  Coloc. 

paul. —  Elaps. —  Fil.  m.  —  Frag. —  Geof. —  Helian.  an.  — 

Itú.  r.—  Jal.  —  Jatroph.  —  Mir.  jal.—  Sed.  —  Sol  mb.—  e 

cutros. 


Clinica. —  Diarrhea  de  dentição. — Enteralgia  nas  crian- 
ças.—  Prolapso  do  recto. —  Vermes. 

Symptiiomas  geraes.  —  Molleza  de  corpo  com  alquebra- 
mento  de  forças  phisicas.— Anciedade,  gritos  e  choros 
cm  uma  criança  de  anuo.  —  Somnos  curtos  e  sobre- 
saltados.  —  Febre  com  pelle  ardente  e  ligeira  transpi- 
ração.— Cabeça  pesada  e  procurando  apoio.—  Olhos 
lacrimosos,  rubros,  os  bordos  das  pálpebras  inflamma- 
dos.  —  Feições  abatidas  com  ura  circulo  azulado  em 
volta  dos  olhos  e  dos  lábios. 

Boca.— Gengivas  inchadas  e  ulcerosas,  pelo  rompimento 
de  alguns  dentes.  —  Rangimento  dos  dentes  em  uma 
criança  de  dois  annos  e  outros  maiores.  —  Lingua 
branca,  pouco  saburrosa. 

Estômago  e  Ventre.  —  Dores  pelo  estômago  e  ventre, 
com  desenvolvimento  de  gazes  no  esiomag).  —  Cres- 
cimento e  calor  no  ventre.  —  Dor  por  todo  o  ventre 
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com  choros  incessantes  em  uma  criança  de  dois  annos, 
c  outras.— Vómitos  dos  alimentos,  ou  vómitos  seccos, 
com  expulsão  de  uma  ascaride  (lombriga.) 

Dejecções  e  Ourinas.—  Dificuldade  em  obrar,  com  dores 
no  recto,  e  picadas  no  anus. —  Camarás  duras,  de  dif- 
íicil  expulsão,  trasendo  de  envolta  vermes  lombricoi- 
des.  —  Diarrheas  verde,  ouamarella  durante  a  denti- 
ção.— Diarrhca  aquosa,  escumosa,  amarellada  durante 
a  dentição.  —  Sahida  do  recto  com  côr  vermelha, 
arroxada,  ou  denegrida. — Ourinas  rubras,  carregadas, 
com  sedimento  escuro. 

Larynx  e  Peito.  —  Tosse  continua,  profunda,  com  ex- 
pectoração branca,  escumosa. —  Dor  no  peito  durante 
o  accesso  de  tosse,  com  opressão  da  respiração,  e  al- 
guma canceira  depois  da  tosse.  Estes  symplhomas 
manifestão-se  mais  nas  crianças. 

Tronco  e  Membros.  —  Ligeiras  dores  nos  rins,  que  mais 
se  augmentão  na  occasião  das  dejecções. —  Canceira 
movimento  dos  membros,  principalmente  depois  da 
tosse,  ou  das  dores  de  ventre. 
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PAULUNIA  PINNATA. 


Paul.—  Timbó.—  Mure.  —  Doses  usadas:  5.  15.  oO.  Dura- 
ção da  acção:  até  24  dias  nos  casos  ehronicos. 
Antídotos.  —  Coff.  Citr.  acid. 

Para  comparar.  —  Ars.— Bell.—  Cale—  Cham.—  E»»g.  j  .— 
Mcrc. —  Mor.  alb.  —  Mor.  nort.—  Natr.  m.— N.  vom. — Op. 
—  Sulf.  e  outros 


Clinica.  —  Cephalalgias.  —  Constipação  de  ventre.  — 
Oppressão  de  peito.  —  Tosse. 

Svmpthomas  geraes.  —  Frio  em  todo  o  corpo.  — Altjue- 
bramento  e  movimento  dos  membros.—  Desejo  de  so- 
lidão, fugindo  da  sociedade.  —  Fadiga.  —  Andar  va- 
cillante. — Inaptidão  ao  trabalho. 

Felle.  —  Comichão  insuportável  com  sensação  de  ardor 
no  peito.—  Manchas  vermelhas  no  rosto. 

Somno.  —  Somnolencia.  —  Sonhos  agitados  e  aíllictivos. 

Cabiíça.  —  Dor  como  por  grandes  golpes  de  maça.  — 
Atordoamento  com  inclinação  da  cabeça  para  diante. 
— Latejamento  da  cabeça  acima  dos  olhos.— Dor  como 
por  uma  barra  de  ferro  que  força  a  cabeça  a  inclinar-se 
para  traz.  —  Grande  comichão  e  supuração  da  parte 
superior.  —  Dor  como  se  um  instrumento  perfurante 
trabalhasse  de  dentro  para  fora.  —  Dor  viva  no  meio 
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da  cabeça  c  do  lado  direito.  —  Dor  atordoante.—  Dor 
latejante  nas  fontes. 

Olhos.  —  Dor  com  lacrimação  do  olho  esquerdo,  e  ver- 
melhidão da  sclerolica. 

Ouvidos.—  Zoada  nos  ouvidos.— Dor  como  se  fosse  cor- 
tada a  orelha  direita. 

Rosto.-— Dor  nos  ossos  da  cara,  com  ligeira  inflammação. 

Dentes.—  Dor  em  todos  os  dentes  do  lado  direito. 

Boca.—  Lingua  secca  expesssa  e  pastosa.— Língua  ás- 
pera e  volumosa.  —  Gosto  amargo.  —  Salivação.  — 

Garganta.  —  Titilação. —  Ardor  e  seccura. 

Appetite.  —  Repugnância  para  os  alimentos  usuaes,  e 
desejos  extravagantes. —  Sede. 

Estômago. — Náuseas. —  Peso  e  dor  como  por  uma  pedra 
que  está  collocada  sobre  o  estômago. 

Ventre. —  Cólica  aguda.  —  Dor  aguda  como  por  instru- 
mento cortante. — Dor  lancinante  do  lado  esquerdo. — 
Pressão  no  hypogastro.  —  Dor  como  por  uma  corda 
apertando  os  hypocondrios. — Dor  no  umbigo  como  por 
um  golpe.  —  Pressão  como  de  um  circulo  de  ferro  em 
volta  do  ventre. — Pontadas  dos  lados.  —  Dor  sobre  o 
fígado.  —  Borborygmos  e  dor  nos  hypocondrios.  — 
Tremor  interno. —  Dor  em  todo  o  ventre. —  Dor  con- 
lusivaque  corresponde  ao  fígado,  e  se  aggrava  cami- 
nhando.—  Picadas  no  fígado.  —Dor,  engorgitamento, 
e  augmento  de  volume  no  fígado.— Inflammação  e  dor 
em  todo  o  fígado.  —  Constipação  de  mais  de  dois  dias. 
—Dor  de  cólica  em  volta  do  umbigo.— Picadas  e  aug- 
mento de  volume  no  baço. 

Dejecções.  —  Diarrhea  com  poucas  dores  e  ardor  no 
anus.  — 

Ouiunas.  —  Vontade  frequente  c  inútil  de  ourinar.  — 
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Emissão  de  ourina  em  pouca  quantidade  e  com  muito 
ardor.  — 

Partes  genitaes.—  Sensações  de  golpes  nos  ovários,  e 
picadas  no  útero. 

Larvnx.  —  Voz  rouca.  —  Expectoração  amarei lada, 
amarga,  difficil,  e  tenaz.  —  Tosse  secca,  curta,  sibi- 
lante. —  Tosse  violenta  com  afluência  de  sangue  para 
a  cabeça.  — 

Peito.  —  Sufíbcaeão  e  ardor  no  peito. — Pressão  sobre  o 
peito  com  um  aperto  considerável. — Respiração  curta 
e  oíTegante.  —  Dores  e  picadas  na  região  percordial 
estendendo-se  ás  costas.-— Pontada  do  lado  direito  do 
peito. — Dor  em  baixo  do  sternon.  — Oppressão. 

Tronco. — Dores  lancinantes  nas  ilhargas  como  por  golpes 
de  canivete. — Dor  como  por  instrumento  cortante  nos 
seios.—  Dores  nas  vértebras  como  por  fractura. — Dor 
violenta  no  hombro  direito  com  adormecimento  do 
braço. —  Inchação  da  espádua  direita. —  Inflammação 
e  dor  no  pescoço. 

Braços. — Frio  nos  braços  com  tremor  das  mãos. — Gaim- 
bras  e  entorpecimento  das  mãos. 

Pernas.  —  Dores  lancinantes  nos  pés. — Engrossamento 
dos  pés  até  á  perna. — Dor  como  se  cortassem  os  nervos 
da  coxa.  —  Ardor  nos  pés.  —  Dor,  tremor  e  fraqueza 
nas  pernas. 


PEDICULUS  CAPITIS 


Ped.  —  Vermes  da  cabeço.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  5.  12, 

15.   30.    Duraão   da  acão  :  até  8  dias  cm  alguns   casos 

chronicos. 
Antídotos. — Acetum.  Amm.  Camph.  China. 
Para  comparar.—  Acon.—  Bary-mur.—  Bell. —  Dermoph.— 

Dulc. —  Ferr. —  lod. —  Nox.  vom. —  Merc.  —  Puis.—  Sep. 

—  Sulf.  e  outros. 


Clinica.  —  Guiando-sc  pelos  sympthomas  achão-se  in- 
dicados os  casos  de  —  Cephalalgia. — Dor  e  inflamma- 
ção  na  garganta. —  Fraqueza  da  vista  —  Prurido  com 
botões  inflammados  em  todo  o  corpo. — inchações  cede- 
matosas.  — Leucorrhea.  —  Cólicas  uterinas.  — 

Sympthomas  geraes.  —  Tremores  repetidos  em  todo  o 
corpo.  —  Actividade  febril  para  o  trabalho.  —  Grande 
calor  em  todo  o  corpo.  —  Dormência  em  diíferentes 
partes  do  corpo. — Vertigens. — Idiotismo.— Augmcnto 
de  força  phisica. 

Peixe.  —  Comichão  de  noite  em  diíferentes  partes  do 
corpo.  —  Prurido  na  orelha  esquerda,  nuca,  e  olhos. 

—  Botões  como  sarnas,  em  varias  partes  do  corpo.  — 
Erupções  miliares,  como  sarampos,  por  todo  o  corpo. 

—  Vesículas  brancas  ou  lívidas,  com  uma  ligeira  de- 
depressão  no  centro,  e  um  ponto  preto.— Botões  como 
vesículas  amarelladas.  —  Descamação  da  epiderme, 
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Somno. —  Somno  curto  e  com  sobresaltos. — Sonhos  com 
fome,  prisões,  e  perigos.  —  Somno  agitado  e  com 
sonhos  extravagantes. 

Moral. — Desejos  e  facilidade  de  estudar. — Desejos  eró- 
ticos. —  Accessosde  alegria  momentânea.  —  Cólera 
sem  motivo. 

Cabeça. —  Estremecimentos  no  couro  cabelludo,  princi- 
palmente no  lado  esquerdo.  —  Prurido.  —  Dor  de 
manhã.— Cephalalgia intensa. —Peso  e  atordoamento. 

—  Embaraço  e  tontura  pela  manhã  ao  levantar  da 
cama.  —  Picadas  no  alto  da  cabeça,  e  nas  fontes.  — 
Queda  dos  cabellos.  —  O  cérebro  parece  comprimido. 

—  Calor  excessivo.  —  Dor  na  fronte,  que  impede  os 
movimentos  da  cabeça. 

Olhos.  —  Pesados  e  simi-fechados.  —  Prurido  nas  pál- 
pebras.— Deslumbramento  por  uma  luz  forte.  —  Di- 
latação das  pupillas. —  Fraqueza  da  vista. 

Ouvidos.  —  Dor  e  zoeira.  —  Chiar  continuo  quando  se 
anda. 

\iariz. —  Inílammação  das  fossas  nasaes. 
Rosto.  —  Cor  vermelha  carregada.  —  Inchação  da  face 
esquerda.  —  Dor  na  face  direita.  —  Suor  abundante. 

Dentes.  —  Dor  nos  mollares  superiores,  que  se  estende 
ao  maxillar. 

Boca.—  Ardor  e  picadas  na  língua.  —  Lingua  rubra  e 
gretada.—  Bocejos  contínuos.— Lábios  seceos,  incha- 
dos e  vermelhos.—  Lábios  denegridos  e  gretados. 

Garganta.  —  Ardor  e  embaraço.—  Dor.—  Constricção 
do  larynx  com  impedimento  da  deglutição.—  Degluti- 
ção continua  da  saliva.—  Seccura. 

Appetite.  —  Sede.— Enjoos  para  os  alimentos. 
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Estômago. — Náuseas  de  tarde.— Náuseas  quando  ha  dor 
de  cabeça. 

Ventre. — Cólicas  ligeiras,  que  se  repetem  algumas  vezes 
durante  o  dia. 

Anus  e  Dejecções.  —  Diarrhea  pouco  abundante.  —  De- 
jecções molles  de  tarde.  —  Dejecções  duras  pouco 
abundantes. 

Vias  ourinarias.  —  Ourinas  de  cor  amarellada,  mas 
sempre  claras. 

Órgãos  genitaes. — Erecção  prolongada,  sem  desejo  ve- 
néreo.—  Polluções  continuas  mesmo  sem  erecção.  — 
Polluções  nocturnas.  — 

Regras. —  Dores  no  útero. — Sensação  de  peso  na  madre. 

—  Calor  e  comichão  na  vagina  e  madre.  —  Flores 
brancas. 

Vias  aéreas.  —  Tosse  secca  e  convulsa. 

Peito.  —  Suffocação  e  peso.  —  Dor  que  se  augmenta  ao 

tocai -se-lhe. —  Dor  nos  seios  respirando. 
Tronco.  —  Peso  e  ligeira  dor  nas  costas.  —  Comichão  e 

dor  ao  longo  da  columna  vertebral. 
Braços.  —  Ligeiras  dores  vagas  nas  mãos. — Mãos  frias. 

—  Tremor  das  mãos. 

Pernas.  —  Fraqueza  dos  joelhos. —  Suor  e  frio  nos  pés. 
— Dores  nos  ossos  dos  joelhos. — Fraqueza  das  pernas. 


PENAX  QUINQUEFQLtUM. 

Pen.  qtjin.  —  Taruman.  —  Mure.  — Doses  usadas:  5.  a  30. 
Duração  da  acção:  até  -20  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos. —  Acet.  Camph.  Cíiin.  Lacb. 

Para  Comparar. —  Al.  sat.—  Aixhan. —  Arist.  cy. —  Armor. 
—  Bry.  cord. —  C.  ang. —  Ccrv. —  Chioc.  ang. — Crotal. — 
Dèlph. —  Ele.  —  Jac.  br. —  Jal. —  Janiph.  —  Lep.  bon.  — 
Mira. —  Mir.  jal. —  Pet.  tel. —  Sol.  mb.  —  e  outros. 

O  Db.  Mure  em  suas  notas  sobre  a  Pathogenesia  Bra- 
sileira que  escreveu  em  Paris,  trata  d 'este  medicamento 
sob  o  nome  de  Panacea,  dando  como  razão  de  assim  o 
fazer,  o  extravio  das  notas  botânicas  que  tratavão  deste 
vegetal,  o  que  o  impedia  de  estabelecer  uma  classificação 
scientifica  e  dar-lhe  a  designação  technica,  notando  ao 
mesmo  tempo  para  o  fazer  conhecido,  que  alem  da  deno- 
minação de  Panacea,  é  também  conhecida  por  Azougue 
dos  pobres  e  Erva  carneira.  Estes  últimos  nomes  nos 
derão  a  conhecer  qual  o  vegetal  em  questão,  que  também 
cm  alguns  pontos  é  conhecido  por  Cinco  folhas  e  Taruman ; 
vegetal  este  que  tem  sido  preconisado  em  muitos  lugares 
como  uma  panacea  para  todas  as  moléstias  syphiliticas. 

Depois  destas  observações,  classificando  a  planta  como 
julgamos  conveniente,  demos-lhe  o  nome  de  Penax 
Quinquefolium,  pelo  qual  a  fazemos  conhecida,  publi- 
cando methodicamcnte  as  notas  pathogencticas  do  Dr. 
Mure. 
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Gunica.  —  Àííeccões  syphiliticas.  —  Cepbalálgías.  — 
Dores  osleocopas. —  Rheumatismo. 

Sttmptiiomas  geiiaes. — Ideias  tristes  e  desejosde  solidão. 
—  Descontentamento  de  tudo  e  de  si  próprio. —  Inap- 
tidão para  o  trabalho. —  Lagrimas  involuntárias  e  sem 
causa  conhecida. —  Temor  da  morte  e  exaltação  reli- 
giosa.—  Calor  e  frio  alternados. —  Fadiga  sem  causa. 
— Desfallecimento. — Dores  rheumaticas  nos  membros 
e  tronco  —  Dores  agudas,  volantes,  nas  articulações. 

Somno. —  Somnolencia  com  peso  sobre  os  olhos. 

Cabeça.  —  Peso  na  fronte.  —  Dor  violenta  que  se  aug- 
menta  com  o  movimento.— Dor  nas  fontes.  —Vertigens 
em  inclinando  a  cabeça  para  traz. 

Olhos. —  Dores  como  por  um  instrumento  cortante. 

Boca.  —  Língua  rubra  nos  bordos  e  branca  no  centro.  — 
Sabor  amargo  e  estiptico.  —  Bocejos  espasmódicos. 

ArpETiTE.  —  Fome  e  ao  mesmo  tempo  repugnância  para 
os  alimentos.  — 

Estômago. —  Náuseas. —  Sensação  de  uma  bola  no  estô- 
mago.— Sensação  desagradável  como  por  um  vasio. — 
Ardor  no  estômago  antes  e  depois  de  comer. —  Má  di- 
gestão. 

Ventre. —  Dor  como  por  um  golpe  do  umbigo  ate  ao  es- 
tômago. —  Inílammação  o  supuração  das  glândulas 
inguinaes. 

Partes  genitaes.  —  Erupção  de  borbulhas  no  penis.  — 
Ulceração  em  roda  da  glande  com  o  caracter  de  bobas. 
— Erupção  de  pequenas  pústulas  que  tomão  o  caracter 
de  cancros  venéreos,  — Dor  e  ardor  nas  ourinas. 

Peito. — Dor  comdilliculdadc  de  respirar.— Dores  agudas 
sobre  o  slernon  que  se  aggravão  com  o  movimento. 

Tronco.  —  Dor  nas  espáduas  que  se  exacerba  fazendo 
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movimento  com  o  pescoço.  —  Dor  na  região  lombar 
como  por  pancada. — Dores  latejanles  como  por  golpes 
de  martello  nos  hombros  e  cadeiras. 

Braços.—  Caimbras  do  index  ao  cotovello.—  Dores  lan- 
cinantes nas  articulações  dos  punhos  e  cotovellos. 

Pernas  —  Dores  nos  ossos  da  perna  e  coxa,  estenden- 
do-se  ao  quadril.  —  Dores  nos  dedos  dos  pés  como  se 
as  unhas  se  arrancassem. — Caimbras  nos  pés,  prolon- 
gadas para  os  joelhos. — Fraqueza  nos  joelhos  que  im- 
pede caminhar. 


<*-<^g)í 


PERIANTHOPODUS  SPEL1NA. 


Perianth. —  Espelina., —  Albuquerque. — Doses  usadas :  \\  a 
15.  Duração  da  acção:  até  15  dias. 

Antídotos. —  Acet.  Colf.  Vin. 

Para  comparar. —  Al.  snt. —  Archan. —  Asclep.  acur^ — Bry. 
cord. —  Cact.  op. —  Ctaioc.  rac  —  Citr.  ac.  —  Coe.  cact. — 
Crotal. —  Crot.  eleu. —  Elaps. —  Hipp.  —  Janiph. —  Mik.  off. 
—  Mil.  foi. — Mir.  jal. —  Pet.  nrir. —  Pliim.  cel. —  c  outros. 


Clinica. —  Diarrheas. — Hemorrhagias.— Mordeduras  de 
animaes  venenosos. — Vómitos  de  gravidez. — Vómitos 
de  sangue. —  Vómitos  violentos. 

Symptitomas  geraes. —  Sensibilidade  dolorosa  em  todo  o 
corpo.  —  Excitação  nervosa  que  a  menor  bulha  en- 
commoda. —  Pelle  áspera  e  com  algumas  manchas  es- 
curas, ou  pardas  que  mais  tarde  se  tornão  roxas. — 
Vontade  de  dormir  com  bocejos  frequentes. — Calafrios 
com  alguma  febre  á  noite. —  Hilaridade  até  ao  delírio. 
—  Continuo  riso  convulsivo,  a  que  se  suecede  uma 
espécie  de  tétano. — Vertigens  e  dor  de  cabeça. — Ardor 
nos  olhos  e  latejamento  dos  ouvidos. —  Dor  de  dentes 
com  sangramento  das  gengivas. — 

Boca  e  Garganta.  —  Lingua  coberta  de  saburra  escura 
com  manchas  negras. — Entorpecimento  da  lingua  com 

balbuciamento  da  palavra.— Algumas  aphtas  nas  gen- 
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givas  e  paredes  da  boca.  —  Ligeira  inflammação  da 
garganta  com  dores,  e  difllculdade  de  engolir.  — 

Estômago  e  Ventre. — Peso  e  dor  no  estômago. — Grande 
sensibilidade  no  epigastro  que  não  aceita  o  menor  con- 
tacto.—  Anciedade  e  náuseas,  a  que  se  seguem  vómi- 
tos dos  alimentos,  de  bilis,  de  escuma,  de  aguadilha, 
de  matéria  albuminosa,  de  sangue  vivo,  escuro  ou  de- 
negrido.—  Durante  os  vómitos  forte  dor  no  estômago, 
que  parece  querer  sahir  pela  boca. —  Dores  no  ventre 
com  grande  sensibilidade  na  pelle.  —  Dores  sobre  o 
hypogastro  que  se  estendem  aos  rins  —  Durante  os 
vómitos  os  intestinos  parecem  contrahir-se  sobre  si,  o 
que  causa  dores  acerbas. —  Roncos  e  movimentos  nos 
intestinos,  como  por  um  corpo  vivente  que  os  agita. — 

Dejecções  e  Ourinas.  —  Camarás  muitas  vezes  por  dia 
com  exforços,  e  dores  no  recto  e  anus. — Camarás  do- 
lorosas, sanguinolentas.  —  Camarás  repetidas  com 
sangue  claro  ou  escuro,  de  envolta  com  as  matérias 
fecaes.  —  Diarrheas  amarelladas,  e  com  sangue.  — 
Diarrheas  de  bilis  e  sangue.  —  Corrimento  de  sangue 
pelo  anus  que  é  cercado  de  ligeiros  botões  hemorrhoi- 
daes.  —  Ardor  no  recto  depois  da  expulsão  das  fezes. 

—  Ourinas  claras  com  sedimento  no  fundo  do  vaso. — 
Ourinas  muito  vermelhas  com  alguns  raios  de  sangue. 

—  Ourina  sanguinolenta  que  fica  coagulada  no  fundo 
do  ourinol. —  Ourina  de  sangue  seroso.  — 

Partes  viris  e  Regras.  —  Corrimento  de  sangue  pela 
urethra. —  Dores  na  urethra  durante  a  emissão  da  ou- 
rina. —  Regras  abundantes  fora  do  tempo  próprio.  — 
Hemorrhagia  uterina  depois  de  um  excesso  qualquer, 
ou  de  uma  queda.  —  Dores  no  útero  com  corrimento 
de  sangue  seroso. 
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Lauynx  e  Peito.  —  Tosse  rouca  com  expectoração  san- 
guinolenta. —  Tosse  com  dor  no  peito.  —  Tosse  aba- 
lante,  violenta,  com  forte  palpitação.  —  Tremores  no 
peito  com  suífocação. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  e  caimbras  nos  braços  e 
pernas. — Torcimento  dos  braços  durante  uma  convul- 
são. —  Tremor  e  fraqueza  nas  pernas. 


■infi^((g^p> 


PETIVERIA  M1RANDINUS. 


Pet.  mir.— Erva  do  padre  Miranda.— Albuquerque. — Doses 
usadas,  mãe  a  5."  Duração  da  acção :  até  agora,  incerta. 

Antídotos.  —  Camph.  Mik.  Tereb. 

Para  comparar.  —  Chioc.  rac.  —Mik  off.  —  Perianlh.— 
Plum.  cel. 


Clinica.—  Mordeduras  de  cobras. 

Sympthomas.  —  Amortecimento  em  todo  o  corpo  e  perca 
de  forças.— Dormência  quasi  geral.— Manchas  lividas 
ou  roxas,  pelo  tronco  primeiro,  e  depois  nos  membros. 
—  Pulso  abatido,  lento,  profundo,  intermittentc.  — 
Peso  e  vertigem  na  cabeça,  que  não  pode  conservar-sc 
perpendicular. —  Obscurecimento  e  perca  da  vista. — 
Embaraço  do  ouvido  onde  os  sons  chegão  confuzos, 
havendo  algumas  vezes  perca  da  audição,  e  pequenas 
hemorrhagias  pelo  conducto  auditivo. — Epistaxis  bem 
pronunciada,  primeiro  de  um  sangue  vivo,  depois  mais 
escuro,  por  fim  quasi  negro,  ou  perfeitamente  negro  e 
espumoso. —  Cerramento  de  dentes. — Lividez  e  arro- 
xamento  das  gengivas,  sangramento  em  roda  dos 
dentes ;  entumescimento  e  torpor  da  lingua,  que  tor- 
na-se  arroxada  e  quasi  negra.  —  Constricção  da  gar- 
ganta. —  Anciedade  e  crescimento  do  estômago,  com 
dores  mais  ou  menos  fortes;  náuseas  e  vómitos  dos 
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alimentos,  de  bilis,  de  escuma  branca  ou  esverdiada, 
de  sangue  vivo,  denegrido,  ou  prelo. — Crescimento  e 
tympanismo  do  ventre  com  peso  e  dores  atrozes.  — 
Dejecções  liquidas,  abundantes,  biliosas.  sanguinolen- 
tas, de  sangue  vivo,  de  sangue  escuro,  de  sangue  preto, 
escumoso  ou  não,  com  grande  fétido. — Ourinas  muito 
vermelhas,  com  algum  sangue,  de  sangue  puro,  vivo. 
—  Inchação  do  penis. — O  sangue  das  regras  é  de  pro- 
porcional regularidade,  mas  negro  e  fétido. —  Desen- 
volve-se  gradativamente  a  perca  da  voz,  até  completa 
aphonia. — Oppressão  da  respiração,  falta  de  ar,  estre- 
mecimentos do  coração,  diminuição  gradativa  das  pul- 
sações.—  Rijeza  muscular  em  todo  o  tronco. — Rijeza 
de  toda  a  columna  vertebral. —  Tetato  opistholono. — 
Inteiriçamento  dos  membros.  —  Unhas  lívidas,  arro- 
xadas, denegridas,  e  negras. 


'({^(íSytprr 


PETIVER1A  TETfJDRA. 


Pet.  tet. — Raiz  de  Guiné — Mure — Doses  usadas:  5.12.30.  Du- 
ração da  acção:  até  25  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos. — Acet.  Camph?  Citr.  acid. 

Para  comparar.— Ars. — Aur. — Bell.— Chioc.  ang. — Jac.  br. — 
Guac.  Merc. — Nict.  sp. — Pen.  quin. — Sassaf. — Sulf.  e  outros. 


Clinica  .  — Affecções  da  cabeça — Cephalalgias — Afíec- 
ções  visuaes.  — Dores  rheumaticas.  —  Rheumatismo 
arthritico. — Falta  de  memoria. 
Symptomas  geraes. — Tremor  em  todo  o  corpo. — Tristeza 
e  lagrimas  sem  motivos. —  Peso  e  fadiga  nos  membros 
depois  de  longa  marcha. —Repugnância  ao  movimento. 

—  Abatimento  geral.  —  Calor  na  superticie  do  corpo, 
como  exposto  ao  sol,  no  entanto  que  os  pés  estão  frios. 

—  Quando  se  caminha  parece  que  o  corpo  está  prestes 
a  cahir. —  Accessos  de  fraqueza. 

Pelle.— Suor  abundante,  frio  e  viscoso  —Manchas  vio- 
láceas sem  dor. 

Somno.  —  Mais  profundo  que  do  ordinário.  —  Somno 
longo.  —  Sonhos  insignificantes  e  desagradáveis.  — 
Somnolencia  de  dia,  principalmente  de  tarde.— Sonhos 
tristes  com  enfermos  e  lutas.— Insomnia  na  cama. 

Febre.— Pulso  pequeno  e  fraco. —Accessos  febris  de 
curta  duração. 
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Moral.— Alegria  e  disposição  para  cantar.— Ideias  fugi- 
tivas e  confusas.  —Falta  de  memoria. — Tristeza  e  ter- 
nura até  ás  lagrimas. 

Cabeça  . — Dor  e  pezo  no  vertex  que  parece  atravessar  o  cé- 
rebro.— Dor  profunda  e  surda  na  parte  superior  do  cé- 
rebro,que  se  aggrava  com  o  contacto  ou  mesmo  em  fat- 
iando.—Sensação  de  augmento  de  volume  da  cabeça. 
—  Ardor  no  couro  cabelludo  como  por  uma  queima- 
dura.—  Dor  na  cabeça  ao  acordar. —  Peso  doloroso  na 
fronte  e  nos  olhos  com  grande  calor. — Dores  latejantes 
nas  fontes.  —  Sensação  de  compressão  no  cérebro.  — 
Dor  e  atordoamento  no  vertex  como  por  um  golpe.  — 
Ao  deitar  sensação  de  explosão,  cujo  ruido  parece  sahir 
pelos  ouvidos. —  Dor  profunda  na  fronte  e  na  nuca. — 
Em  abaixando  a  cabeça  grande  peso  na  fronte  até  aos 
olhos.  —  Sensação  de  um  instrumento  perfurante  ap- 
plicado  a  fonte  direita. — Dormência  como  se  a  cabeça 
estivesse  apertada  em  um  circulo  de  ferro. — Sensação 
de  agua  quente  na  cabeça.  — 

Olhos.  —  Peso  nas  pálpebras  e  dificuldade  de  abrir  os 
olhos.  —  Vista  mais  fraca  e  mais  turva  que  de  ordiná- 
rio.—  Ardor  doloroso  na  borda  das  pálpebras.  —  Vista 
turva. — Olhos  simi-feichados, inchados  exteriormente, 
cercados  de  um  circulo  azul. —  Peso  nos  olhos  e  abati- 
mento como  por  somnolencia.  —  Grande  sensibilidade 
á  claridade  do  dia. — Rubor  da  conjunctiva,  sobre  tudo 
no  angulo  interno  do  olho  esquerdo.  —  Inílammação 
rápida  do  olho  esquerdo.  —  A  luz  da  vela  parece  dou- 
rada. —  Dor  nos  olhos  como  se  o  globo  estivesse  para 
saltar.  —  Formigamento  das  pálpebras.  —  Dores  na 
parle  interna  das  orbitas. 
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Ouvidos.  —  Accessos  de  surdez  como  se  estivessem  ro- 
lhados.— Ligeira  dor  no  conducto  auditivo. 

Nariz.  —  Vias  injectadas.  —  Rubor  das  alas  nasaes.  — 
Espirros  frequentes  de  tarde.  —  Defluxo. — Dor  surda 
na  raiz  do  nariz.  —  Nariz  inflammado  e  brilhante.  — 

Rosto. —  Sensação  de  calor  ainda  que  a  pelle  esteja  fria. 

—  Apparição  de  pústulas  na  face  que  brevemente  des- 
apparecem. — 

Roca. —  Rocejos. —  Mau  haliío. —  Sensação  adstringente 
nas  paredes  da  boca. — Sensação  dolorosa  como  se  uma 
agulha  atravessasse  o  lábio  superior  de  dentro  para 
fora. —  Seccura. —  Lingua  vermelha  secca  e  ardente. 

—  Salivação  aquosa,  cinzenta,  com  frocos  brancos, 
com  sabor  de  bilis  amarga. 

Garganta. —  Sensação  de  adstringência  como  tendo  en- 
golido um  fructo  acre  e  resinoso.  —  Dor  na  garganta 
com  diíficuldade  de  engolir  a  saliva.  — 

Estômago. —  Dor  com  sensação  alternada  de  frio  e  calor. 
Dor  aguda  fixa  ao  levantar  da  cama. —  Picadas  no  es- 
tômago depois  de  jantar.  —  Dores  lancinantes  no  epi- 
gastro  de  dentro  para  fora.  — 

Ventre. —  Dor  surda  nos  intestinos  e  no  hypogastro.  — 
Constipação  de  Ires  dias. —Dor  aguda  e  lancinante  que 
atravessa  o  baço.  —  Ligeira  cólica  no  cólon  descen- 
dente. —  Rorborygmos.  —  Picadas  nos  hypocondrios. 

Dejecções  e  Anus. — Diarrhea  mucosa,  de  cor  carregada, 
com  fragmentos  fecaes  destacados.  — Dores  no  anus 
que  se  estendem  ao  recto. 

Vias  ourinarias.—  Ourinas  claras  e  abundantes.—  Pe- 
quenas e  repelidas  emissões  de  ourina  com  calor  na 
urethra,  sem  cheiro,  nem  sedimento. 
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Lvrynx.  —  Voz  sumida,  como  vindo  de  longe—  Ligeira 
rouquidão.— Tosse  e  rouquidão. 

Peito.—  Suflbcacão  e  anciedade.— Pressão  e  palpitação 
na  região  do  coração.  —  Dor  profunda  e  mortificante 
sob  o  slernon. 

Tronco. — Pequenas  dores  no  hombro  direito,  com  rubor 
c  inflammação.  —  Picadas  nas  costas  como  por  pontas 
de  agulhas.  —  Dor  na  região  cervical  em  movendo  o 
pescoço.—  Calor  ardente  nos  rins.— Picadas  violentas 
no  seio  direito. —  Dor  no  sternon.  — 

Braços.  —  Dor  contusiva  nos  músculos  do  braço.—  Dor 
no  braço  esquerdo  com  uma  mancha  inílammada  como 
erysipela. —  Adormecimento  no  trajecto  do  nervo  cu- 
bital ao  punho,  com  sensibilidade  dolorosa  ao  tocar- 
se-lhe. — Vermelhidão  e  inflammação  intensa  da  parte 
externa  do  ante-braço  esquerdo.  —  Dor  ardente  no 
rhadio  esquerdo  com  sensação  de  contusão  ao  tocar- 
se-lhc. —  Inchação  inflammatoria  com  prurido  na  mão 
esquerda. —  Dormência  e  sensação  de  frio  nos  braços. 

—  Dores  nos  punhos.  — Dor  na  articulação  humero- 
cubital. —  Dormência  do  ante-braço. —  Dores  crescen- 
tes nos  dedos,  e  nas  mãos  com  suor.  —  Sensação  de 
paralysia  no  ante-braço. — Caimbras  nas  mãos. — Calor 
secco  nas  palmas  das  mãos.  —  Dores  camproides  nos 
músculos  dos  braços  e  mãos.  —  Dor  e  dormência  no 
braço  direito. 

Pernas. — Caimbras  nas  barrigas  das  pernas.— Pés  frios. 

—  Dormência  das  pernas.  —  Dores  nos  músculos  das 

pernas. —  Dormência  súbita  dos  joelhos.  —  Dor  sobre 

o  tibia. —  Rubor  e  inchação  dos  pés. — Dormência  nas 

pernas  até  aos  pés.—  Fraqueza  das  pernas  com  flexão 

dos  joelhos.  —  Dor  na  parte  anterior  do  tibia  como  se 
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tivesse  recebido  um  golpe. —  Dor  contusiva  nas  barri- 
gas das  pernas,  que  se  aggrava  pelo  contacto.  —  In- 
chação dos  pés  pela  manhã.  —  Dores  e  caimbras  nas 
articulações,  e  nos  trajectos  nervosos,  com  grande 
sensibilidade  ao  contacto. 


PETROSELINUm. 


Petrosel. —  Salsa  hortense. — Jahr. — Albuquerque . — Doses 
usadas:  3  a  30.  Duração  da  acção:  até  5  dias. 

Antídotos. —  CofT.  Vin. 

Para  Comparar.—  Ars.—  Hedy.—  Canth. —  Chioc.  ang.  — 
Lep.  bon. —  Pip.  odor.  —  Sass. —  e  outros. 

Jahii  deu  a  díscripção  deste  medicamento  na  sua  phar- 
macopea,  eincluiu-o  na  sua  pathogenesia,  como  extra- 
indo da  Gazeta  Hom^opatuica  de  Leipzig,  noiando-o  ao 
mesmo  tempo  como  muito  pouco  conhecido  e  apenas  em- 
pregado em  alguns  casos  de  gonorrhea;  com  tudo  dava  a 
pequena  pathogenesia  que  extrahiu.  Deste  mesmo  medi- 
camento falia  lambem  Weber,  que  dá  uma  noticia  de 
suas  applicações  e  effeitos — Doin  e  Laburthe  escreverão 
largamente  sobre  a  salsa,  e  seus  escriplos  forão  reprodu- 
zidos e  analysados  por  Peschier  na  Bibliotreca  de  Gé- 
nova. Todas  estas  observações  nos  levarão  a  proceder  a 
experiências  puras,  e  afazer  applicações  do  Pctroselimm: 
os  resultados  de  todas  essas  experiências  e  applicações, 
juntas  as  dos  autores  que  citamos,  formão  a  pathogenesia 
que  se  segue. 


Clinica. —  Gonorrheas.—  Hemorrhoidas.—  Priapismo. 
—  Urethrite.  — 
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Symptuomas  geraes.  —  Dores  \iolentas  nos  membros, 
principalmente  nas  articulações.  —  Cansaço  e  abati- 
mento pela  manhã,  como  se  tivesse  trabalhado  o  dia 
inteiro.  —  Aspereza  da  pelle,  com  apparecimento  de 
pannos.  —  Somno  tardio,  com  sonhos  agitados.  — 
Sonhos  assustadores. —  Calafrios  de  manhã  com  calor 
secco  á  noite.  —  Calor  abrazante  com  muita  sede.  — 
Pulso  cheio,  grosso  e  ligeiro.  —  Angustia  e  temor  da 
morte.  —  Esquecimentos  repetidos.  —  Dor  de  cabeça 
com  vertigens.  —  Sensação  abrazante  nos  olhos,  com 
pressão  sobre  a  parte  superior  do  globo.  —  Contínuos 
sons  de  canto,  nos  ouvidos,  como  se  próximo  cantasse 
uma  mulher.  —  Gengivas  dolorosas. — 

Boga  e  Garganta.  —  Sensação  de  torpor  e  seceura  na 
lingua,  logo  ao  levantar  da  cama. — Aspereza  e  seceura 
da  garganta.—  Ligeira  inílammação  do  palatino. 

Estômago.  —  Dor  violenta  que  mais  affecta  depois  de 
comer. —  Náuseas. —  Soluços.  —  Continuas  azias. — 
As  digestões  são  longas  e  difliceis.  —  Arrotos  fre- 
quentes. 

Ventre. — Dor  hepática  calcando  sobre  a  parte. — Picadas 
nos  hypocondrios. — Entaboamenlo  doloroso  no  ventre. 
—  Ruido  e  borborygmos  no  ventre. 

Dejecções  e  Anus.  —  Camarás  raras  e  duras. — Camarás 
esbranquiçadas  e  como  barro.  —  Vontade  frequente  e 
quasi  inútil  de  obrar.  —  Sensação  abrazante  e  formi- 
gamento no  anus.  —  Existência  de  botões  hemorrhoi- 
daes.—  Sahida  incompleta  do  recto. 

Ourinas.—  Continua  vontade  de  ourinar,  sahindo  a  ou- 
rina  aos  pingos,  com  dor  e  ardor. —  Ourina  cora  sedi- 
mento expesso  e  mucoso.  —  Ardor  e  dor  na  urethra, 
principalmente  durante  a  emissão  da  ourina.  — 
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Partes  viris.  —Erecções  violentas,  involuntárias,  sem 
desejos  venéreos.—  Erecção  dolorosa,  com  picadas  na 
urethra.  —  Políuções  nocturnas  que  se  repetem  mais 
de  duas  vezes.  —  Exaltação  do  appetite  venéreo,  com 
difficuldade  de  ejaculação.— Corrimento  de  pus  seroso, 
esverdiado,  branquicento,  e  amarellado,  com  dores 
violentas  que  mais  se  aggravão  durante  a  emissão  das 
ourinas,  e  a  erecção.—  Gonorrhca  violenta  de  carac- 
ter syphilitico.— Gonorrhea  bastarda  de  longa  duração- 

Larynx  e  Peito.— Tosse  secca  e  surda,  augmentando-se 
na  cama.  —  Picadas  nos  lados  do  peito  depois  de  ter 
corrido,  ou  com  o  menor  excesso. —  Respiração  presa 
e  como  abafada. 

Tronco  e  Membros. —  Picadas  pelas  costas  e  rins. — Dor 
forte  nas  cadeiras,  que  impedem  andar  ligeiro,  conser- 
var-se  muito  tempo  sentado,  ou  curvar-se.  —  Dores 
sobre  os  rins,  estendendo-se  até  ao  sacro,  obrigando  a 
gemer. — Alquebramento  das  pernas  e  braços. — Dores 
rheumaticas  no  calcanhar,  percorrendo  algumas  vezes 
o  tendão  de  Achilles  até  á  coxa.— 


PLUMBAGO  LITTORALIS 


Plum.  LIT. —  Picão  da  praia. — Mure. —  Doses  usadas:  5.  15. 

00.  Duração  da  acção :  até  30  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Bell  ?  Camph. 
Para  comparar.  —  Acon.  —  Amph.  —  Bry.  alb.  —  Cerv.  — 

Cham. —  Cliioc.  ang.  —  Dermoph.  —  Guac  —  Ign. —  Jac. 

br. —  Mel. — Meie. — Mim. — Nic.  sp. —  N.vom. — Peu.  quinq. 

—  Phosph.—  Puis.—  Spig.  — 


Clinica.—  Palpitações.— Vertigens. — Rheumatismo  ar- 
ticular e  muscular. — Affecções  de  peito.— Dores  rheu- 
maticas,  vagas.  — 

Symptiiomas. — Calor  e  frio  alternadamente.  — Melancolia 
continua.  —  Dor  e  amortecimento  dos  membros  e  do 
corpo  em  geral. — Calor  interno. — Dores  passageiras, 
lancinantes,  por  lodo  o  corpo.  —  Dores  vagas  pelo 
tronco  e  membros. —  Mollezade  corpo. —  Abatimento 
moral.  — 

Somno. —  Sonhos  assustadores  com  pessoas  já  mortas. — 
Somno  excessivo  de  dia,  e  com  difficuldade  de  noite. — 

Ferre. — Pulso  duro  c  pequeno. — Pulso  fraco,  e  agitado. 
—  Febre  ardente,  durante  o  dia. 

Cabeça. —  Vertigens.—  Calor  excessivo  interno. —  Dor 
nas  fontes.— Dor  que  se  estende  por  toda  a  cabeça. — 
Dor  c  peso  na  fronte.— 
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Oluos.—  Dor  e  ardor.—  Peso  sobre  as  pálpebras.— In- 
flammação  e  lacrimação  do  olho  esquerdo.— 

Ouvidos.—  Dor  aguda  no  pavilhão  do  lado  direito. 

Nariz. —  Desenvolvimento  do  olfato. 

Rosto. —  Calor  ardente  no  rosto,  com  picadas. 

Boca. —  Salivação  frequente  e  pouco  abundante. — Sec- 
cura  e  ulceração  dos  lábios.  —  Azedume  na  boca  pela 
manhã. —  Salivação  abundante. 

Garganta. — Dore  constricção. — Inflammação  calharral. 

Appetite.—  Repugnância  para  os  alimentos. 

Estômago. —  Peso,  fraqueza,  e  dor. 

Dejecções.— Faltão,  ou  são  poucas  e  duras.— Dejecções 
abundantes,  duras,  com  muitas  dores,  sem  cheiro. 

Ourinas. —  Abundantes  e  muito  vermelhas. 

Órgãos  genitaes. — Desejos  venéreos,  que  mais  se  exei- 
tão  á  medida  que  não  são  saptisfeitos. 

Larynx. —  Escarros  consistentes  côr  de  leite. 

Peito.  —  Dor  do  lado  direito.  —  Dor  no  coração.  —  Dor 
em  todo  o  thorax,  com  diííiculdade  de  respirar. — Dor 
sobre  o  sternon  ao  menor  exforço. — Picadas  vagas  in- 
ternas. —  Palpitação  do  coração  que  impede  de  estar 
deitado. —  Palpitação  suífocante. 

Tronco.  —  Dor  nos  hombros.  —  Dor  nos  rins.—  Dor  na 
região  lombar  que  se  estende  aos  illiacos  e  sacro.  — 
Dor  no  pescoço  do  lado  direito. 

Extremidades.  —  Grande  fraqueza  e  dor  nas  articulações. 
—  Dores  vagas  nos  braços,  que  diíficultão-lhes  o  mo- 
vimento.—Sensação  de  frio,  o  pés  frios. 


PIPER  ODORÍFERA. 


Pip.  odor.  —  Pimenta  de  cheiro.  —  Albuquerque.  —  Doses 

usadas  :3a  15.  Duração  da  acção:  alé  6  dias. 
Antídotos.  — Camph.??? 
Para  comparar. —  lledy. — Chioc.  ang.— Petrosel.— e  outros. 


Clinica.—  Gonorrheas.— Urethrite. 

Symptiiomas. — Falta  de  forças  e  um  abatimento  geral  in- 
difinivel. — Febre  c  dores  de  cabeça  com  calafrios  que 
obrigão  a  procurar  a  cama.  —  Olhos  injectados  e  ar- 
dentes.— Falta  de  olfato  algumas  vezes. — Lingua  sa- 
burrosa,  seceura  e  ardor  na  garganta  durante  os  ac- 
cessos  de  febre.  —  Falta  de  appetite,  sede  insaciável. 
—  Dores  no  estômago,  onde  se  sente  como  um  vácuo 
profundo. —  Peso  na  bexiga  e  dores  sobre  o  ventre. — 
Falta  de  dejecções,  e  dejecções  dificultosas. — 

Partes  genitaes.  —  Intumescência  do  penis.  —  Ardor, 
prurido  e  latejamento  na  urethra.  —  Erecções  conti- 
nuas c  dolorosas  sem  desejo  venéreo.  —  Cócegas  no 
orifício  da  urethra. — Emissão  diíficil  da  ourina,com  do- 
res, ardor  e  comichão.  —  Apparecimenlode  um  fluxo 
branco,  aquoso,  ou  amarellado  e  expesso,  ou  escuro 
c  seroso.— Grande  inflammação  da  urethra  estenden- 
do-se  aos  rins.— Comichão  nos  escrotos.— Nas  mulhe- 
res dão-sc  os  mesmos  sympthomas  no  meato  urinário, 
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c  ardor,  calor,  c  mesmo  alguma  inflammação  na  va- 
gina. 

Lartnx  e  Peito.  —  Ligeira  tosse  depois  do  accesso  de 
febre,  com  expectoração  branca,  escumosa,  algumas 
vezes  com  raios  de  sangue.  —  Dores  no  peito  como 
por  ter  carregado  um  grande  peso. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  vagas  pelo  corpo  logo  na 
appariçãodagonorrhea. — Dores  fortissimas  nos  braços 
e  pernas,  algumas  vezes  com  entorpecimento. 
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PLUMERIA  CELINUS. 


Plum.  cel.  —  Herva  negra.  —  Albuquerque.  —  Doses  usa- 
das: 3.  12.  Duraçlo  da.  acção:  até  15  dias. 

Antídotos.  —  Tliereb.  ?  ?  ? 

Para  comparar.  —  Chioc.  rac. —  Mik.  off. —  Pctiv.  mir.  — 
Perianth. —  e  outros. 


Clinica. —  Principal  medicamento  para  mordeduras  de 
quaesquer  cobras. 

SyMPTnoMAs  geraes.  —  Prostração  e  alquebramento  de 
lodo  o  corpo. — Falta  de  forças  e  fraqueza  nos  membros 
que  não  deixão  suster-se  em  pé. —  Tremores  convul- 
sivos com  anciedade. 

Peixe. — Manchas  lívidas,  roxas,  ou  denegridas;  com  sen- 
sibilidade dolorosa  ou  sem  ella. — inchação  immediata 
no  lugar  onde  tiver  mordido  a  cobra,  com  derrama- 
mento de  sangue  ou  sem  elle,  estendendo-se  a  incha- 
ção a  muitos  pontos,  c  mesmo  a  todo  o  corpo.  —  Es- 
phacelamento  da  epiderme.  —  Emissões  sanguíneas 
pelos  poros,  com  suor. — 

Cabeça.— Peso,  vertigens  e  dores  na  cabeça  com  inchação 
do  couro  cabelludo. 

Olhos. —  Olhos  injectados  de  sangue. — Pálpebras  incha- 
das e  quasi  cerradas,  de  cor  livida  arroxada.  —  Difi- 
culdade em  abrir  os  olhos.  —  Olhos  baços.  —  Vista 

turva  e  embaciada.— Hemorrhagia  pelos  olhos. — 
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Ouvidos  e  Naiuz— Dor  c  zunido  nos  ouvidos— Corrimento 
de  sangue  pelos  ouvidos  e  nariz.—  Perda  da  audição. 

Rosto  e  Dentes.  —  Queda  dos  traços  phisionomicos.  — 
Expressão  de  dor  e  angustia.  —  Faces  cavas. —  San- 
gramento das  gengivas  e  abalo  dos  dentes. 

Boca  e  Garganta.—  Lingua  tremula,  fria,  aguçada,  de- 
negrida.— Constricção  da  garganta  que  impede  a  de- 
glutição. —  Sensação  de  asphixiamento. 

Estômago.  —  Dor,  anciedade,  crescimento  do  estômago. 
—  Náuseas  e  vómitos  de  sangue. 

Ventre. —  Dores  no  ventre  que  se  torna  tympanoso  com 
supressão  das  evacuações  alvinas. 

Ourinas. —  Emissão  de  ourinas  sanguinolentas* — Corri- 
mento de  sangue  puro  pela  urethra. 

Peito.  —  Oppressão  da  respiração.  —  Perda  da  voz.  — 
Anciedade  e  palpitações  do  coração.  —  As  pulsações 
do  coração  são  tão  fortes  que  fazem  tremer  todo  o 
corpo. — As  pulsações  do  coração  diminuem,  mas  existe 
uma  oppressão  anciosa,  acompanhada  de  largos  suspi- 
ros que  dilatão  o  peito,  com  intervallos  longos. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  e  caimbras  nos  membros  e 
columna  vertebral.—  Convulsões  que  agitão  os  mem- 
bros por  uma  maneira  especial  e  violenta. — O  sangue 
corre  violentamente,  ou  gota  a  gota,  por  baixo  das 
unhas. 


POLYGOM  HYDROPIPER. 


Poly.  hydr. —  llerva  de  bixo. —  Albuquerque. —  Doses  usa- 
das :  3.  a  1 5.  Duração  da  acção:  até  15  dias . 

Antídotos. —  Aeet.  Ammon.  Camph. 

Para  comparar. —  Al.  sat. —  Bry.  cord. —  Citr.  acid. —  Coe. 
cact. —  Crot.  eleu. — Gril. —  Mil.  foi. —  Petrosel.  —  outros. 


Clinica.  —  AíFecções  hemorrhoidaes.  —  Dysenteria.  — 
Stranguria. 

Svmpthomas  geraes. —  Movimento  do  corpocom  vontade 
de  estar  deitado.—  Mal  estar  indifinivel.—  Pelle  secca 
e  árida. —  Somno  agitado  e  de  curta  duração. —Pulso 
profundo  e  lento,  ou  cheio  e  accelerado,  ou  intermit- 
tente.  —  Moral  impressionado,  desespero  de  cura, 
temor  da  morte,  humor  richosoeralhador.— Vertigens, 
tonturas,  dor  e  peso  na  cabeça.  —  Rubor  nos  olhos, 
circulo  azulado  em  roda  das  pálpebras.  —  Zunido  nos 
ouvidos.—  Corysa  secco.— Face  pálida.— Lingua  sa- 
burrosa,  branca,  ou  amarellada. 

Estômago. — Eructações  abundantes  e  continuas  de  ar.— 
Regorgitamento  dos  alimentos.— Dor  no  estômago  com 
ligeira  anciedade.  —  Más  digestões.  —  Enchimento  e 
peso  no  estômago.— Azia  de  noite  e  pela  manhã. 

Ventre.—  Borborygmos  e  flaclulencia  para  o  desenvol- 
vimento de  gazes.— Som  tympanico no  ventre. —Crés- 
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cimento epeso  no  ventre  com  anciedade.— Dores  vagas 
na  região  hepática.  —  Picadas  ligeiras  na  região  sple- 
nica.  —  Dores  nos  intestinos  como  por  um  peso  que 
os  fere. 
Dejecções.  —  Constipação  opiniática  de  ventre.—  Sup- 
pressãodas  evacuações  alvinas  por  mais  de  oito  dias. 

—  Camarás  diárias,  muito  diminutas,  de  excrementos 
duros.  —  Camarás  sangrentas,  com  dores  no  recto  e 
anus. —  Sabida  de  botões  hemorrhoidaes,  —  Sangra- 
mento das  hemorrboidas.—  Dysenteria  branca  ou  san- 
guínea, com  tenesmos,  dores.  — Dysenteria  de  sangue 
puro.— Largas  emissões  de  sangue  pelo  anus,  durante 
um  forte  ataque  bemorrhoidal. 

Ourinas. —  Ourinas  turvas,  muito  vermelhas,  ardentes, 
sedimentaes. — Ourinas  muito  coradas,  com  pequenos 
flocos  em  suspenção. — Ourinas  difllceis  de  cxpellir. — 
Dores  fortíssimas  na  urethra  sem  poder  expelir  as  ou- 
rinas, que  sahcm  gotta  a  gotta. 

Partes  genitaes.  —  Depois  de  um  forte  ataque  hemor- 
rhoidal,apparece  um  corrimento  branco,  ouamarellado 
na  urethra,  com  ardor,  e  tomando  um  caracter  gonor- 
rhoico. 

Peito. —  Anciedade  e  oppressão  no  peito,  como  por  uma 
congestão.  —  Dores  vagas  em  todo  o  thorax. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  violentas  nas  costas  e  rins. 
—Fortes  dores  de  cadeiras.— Peso  e  dor  sobre  o  sacro. 

—  Amortecimento  dos  braços  e  pernas. 


®í< 


PROAIP.INft 

Proair.—  Cipó  Proaia.  — 

Medicamento  pouco  conhecido,  e  do  qual  não  temos 
uma  pathogenesia  completa,  porque  apenas  possuímos 
uma  experiência  pura.  Por  esta  razão  tencionávamos  que 
ella  não  fizesse  parte  desta  obra,  ao  menos,  desta  pri- 
meira edição;  porem  como  alguns  médicos  homceopathas 
a  tem  preconisado  e  applicado,  resolvemos  apontar  os 
casos  mórbidos  em  que  a  empregão,  e  os  principaes  sym- 
pthomas  que  indicão  o  seu  emprego,  aguardando  para 
outra  edição  dar-mos  uma  pathogenesia  completa. 


Clinica.  —  Affecções  uterinas.—  Suppressão  de  regras. 

Symptuomas. —  Convulsões  hystericas. — Pulso  febril  in- 
lermittente. — Dores  de  cabeça  insuportáveis. — Dores 
de  dentes  na  época  da  menstruação. —  Palidez  da  face. 
—  Lingua  saburosa,  rubra  na  ponta. —  Dores,  ancie- 
dade,  náuseas,  e  caimbras  no  estômago. — Dores  sobre 
toda  a  região  do  figado.  —  Dores  em  todo  o  ventre 
desde  o  útero  até  ao  estômago.  —  Cólicas  uterinas  na 
occasião  da  menstruação. — Suppressão  dos  menstruos. 
— Leucorrhea. — Picadas  no  canal  vulvo  uterino  quando 
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a  leucorrhca  é  mais  abundante.  —  Dores  lancinantes 
sobre  os  rins  estendendo-sc  ao  sacro,  as  vcrilhas,  e 
coxas.  —  Dores  nas  pernas  com  adormecimento  e  li- 
geira inchação  dos  pés.  —  Pés  c  pernas  frios  até  ao 
joelho. 


RHYSOPHORA  MANGUE. 


P.HYS. —  Guaparaiba. —  Albuquerque. — Doses  usadas:  'ò  30. 

Duração  da  arção:  até  20  dias. 
Amidotos. — Oampta.  Thereb. 
Tara  comparar.—  Armor.  —  Crotal. —  Elaps.  — Erithr.  sat. 

—  Hclian.     r,n.  —   Ind.     tinct.  —     Mfl.   foi.    e    outros. 


J.  V.  Martins  foi  o  primeiro  homceopatha  que  empre- 
gou este  medicamento;  não  sabemos  porem  com  que 
suecesso,  porque  jamais  encontramos  a  menor  discripção 
a  tal  respeito.  Tivemos  noticiad^ssa  applicação,  quando 
nos  achávamos  em  S.  Paulo  em  1850,  e  para  podermos 
ajuizar  do  justo  valor  do  novo  agente  therapeutico,  e 
fazer  d'elle  o  devido  emprego,  tratamos  de  proceder  a 
algumas  experiências  puras,  para  o  que  obtivemos  um 
pedaço  da  casca  do  Guaparaiba,  que  nos  foi  de  Santos, 
ainda  fresca.  São  essas  experiências,  e  as  applicações 
posteriores,  que  nos  servem  de  base  á  presente  pa- 
thogenesia. 


Clinica. —  Epistaxis. —  Hemetcmascs. —  Hemorrhagias 
uterinas.  —  Prostração  de  forças  por  largas  perdas 
sanguíneas. 
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Svmptiiomas  geraes, —  Abatimento  phisico. —  Alquebra- 
mento  de  forças.  —  Manchas  pálidas  em  todo  o  corpo. 
—  Somiio  sobresaltado  c  curto.  —  Pulso  febril,  inter- 
niittente,  com  suores  debilitantes.  —  Moral  abatido, 
impressionaraento  de  uma  ideia  fixa,  que  apresenta 
um  eminente  perigo  de  vida. 

Cabeça  e  Olhos. — Dor  latcjantena  cabeça estendendo-se 
a  nuca. —  Peso  e  tonturas. —  Vertigens  como  se  a  ca- 
beça andasse  á  roda.  —  Peso  sobre  os  olhos  com  tur- 
vação  da  vista. — 

Ouvidos  e  Nariz.  —  Ligeira  dor  nos  ouvidos  que  se  es- 
tende aos  ossos  do  nariz. —  Comichão  e  formigamento 
no  nariz.  —  Larga  hemorrhagia  nasal  de  um  sangue 
vivo,  que  depois  se  repete  um  pouco  mais  escuro. 

Hosto  e  Dentes.  —  Face  pálida.  —  Phisionomia  abatida 
com  continua  expressão  de  tristeza. — Dores  de  dentes 
com  sangramento  das  gengivas. 

Iíoga  e  Garganta.  — Língua  ponfaguda,  saburrosa  no 
centro,  com  os  bordos  livres.  —  Ligeira  inílammação 
das  amygdalas,  que  ao  menor  exforço  sangrão. 

Appetite.  —  ínappelencia.  —  Repugnância  para  as  co- 
midas de  sal,  e  para  os  doces. — Desejo  de  fruetas. 

Estômago  e  Ventre.  —  Más  digestões. —  Enfarte  do  es- 
tômago, com  peso  e  anciedade,  mesmo  sem  ter  o  estô- 
mago cheio. — Enjoos  e  náuseas  pela  manhã  ao  levantar 
da  cama. —  Dor  e  crescimento  no  ventre. —  Dor  sobre 
o  baço  que  se  aggrava  ao  menor  movimento,  provo- 
cando vómitos. — Vómitos  de  bilis  e  de  bilis  sanguino- 
lenta. —  Vómitos  de  sangue  puro,  de  cor  clara,  ou 
escura.  —  Vómitos  de  sangue  espumoso  logo  pela 
manhã. 

Dejecções  e  Ourinas.  —  Prisão  de  ventre.  —  Camarás 
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duras  e  seccas.  —  Exforços  inúteis  para  expellir  as 
fezes. —  Falta  de  dejecções  por  muitos  dias.  —  Ouri- 
nas  poucas,  carregadas,  espumantes,  albuminosas. 

Partes  genitaes  e  Regras.  —  Dores  no  penis  durante  a 
ourina.—  Erecções  dolorosas.—  Dores  nos  testículos. 
— Melrorrhagia  de  cor  escura,  espumosa,  com  cheiro 
pútrido.  —  Melhrorrhagia  de  sangue  claro  e  seroso. 

Larynx  e  Peito.  —  Tosse  violenta  com  escarros  sangui- 
nolentos.—  Dor  no  peito  durante  a  tosse. 

Tronco  e  Membros.  —  Dores  vagas  pelo  dorso  até  aos 
rins. — Adormecimento  e  fraqueza  nos  braços e  pernas. 


m}$jj. 


ROSM&RIHUS  OFFICINALIS. 


RosmA-OF. —  Alecrim. —  Albuquerque. — Doses  usadas :3  .  a 

30.  Duração  da  acção:  attf  18  dias. 
Antídotos. —  ColT.  Op.  N.  vom. 
Para  Comparar.  —  Abs.  —  Archan.  —  Armor.  —   Art.  — 

Elaps.  —  Eug.  jamb.  —  Ind.  tinct.  —  Lcp.  bon. —  Lim.  — 

Paul. —  Sol.  Uib. —  e  outros. 


Do  mesmo  modo  que  outros  medicamentos,  Jaiir  trata 
deste  na  pharmacopea,  sem  que  d'ello  falle  na  pathoge- 
nesia.  Desejoso  de  conhecer  as  vantagens  de  uma  planta 
que  o  publico  preconisa  tanto,  e  que  já  devia  ter  sido 
applicada  homceopathicamente,  pois  que  Jahr  a  aponta, 
procedemos  a  varias  experiências  puras,  e  depois  a  ap- 
plicamos  nos  casos  indicados  com  bom  resultado.  O  Ale- 
crim não  é  americano,  é  verdade,  porem  é  muitíssimo 
cultivado  no  Brasil,  onde  abunda,  e  por  essa  razão,  e  por 
termos  feito  as  experiências  aqui,  não  se  lhe  podia  negar 
um  lugar  nesta  obra. 


Clinica.  —  Chlorose.  —  Dyspepsia.  —  Escrophulas.  — 

Tosse. 
Sympthomas  geraiíS. — Abatimento  e  prostração  de  forças 

phisicas.  —  Movimentos  tardios    pesados,  e  como  a 
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custo.—  indolência  e  languidez  continuas. —Irritabi- 
lidade nervosa,  occasionando  contracções,  sobresaltos 
e  gritos,  á  menor  emoção,  ao  menor  susto.—  Ataques 
de  hysterismo,  com  convulsões  fortíssimas. 

Pelle. —  Descorada  e  como  diaphana.— Côr  amarellada, 
e  esverdiada  em  todo  o  corpo.  —  Pelle  secca  e  árida. 

Somno.  —  interrompido  por  sobresaltos  produzidos  por 
sonhos  agitados.—  Pesadello  com  gemidos. 

Febre — Pulso  fraco,  lento,  profundo,  intermittente.  — 
Febre  com  suores  viscosos. 

Moral.  —  Melancolia  profunda,  procurando  estar  só.  — 
Lagrimas  involuntárias. 

Cabeça.  —  Gephalalgia  intensa,  que  mais  se  aggrava  a 
menor  emoção,  e  que  se  torna  mais  intensa  depois  das 
convulsões. 

Olhos.—  Languidos,  ternos,  profundos.  —  Circulo  azu- 
lado em  roda  dos  olhos. —  Vista  fraca. 

Ouvidos. —  Zunido  continuo  que  estorva  a  audição. 

Rosto. —  Faces  cavas,  pálidas,  embaciadas. 

Dentes. — Dores  e  sensação  de  crescimento  nos  molares. 

TiOca.  —  Língua  grossa,  pastosa,  coberta  de  saburra  es- 
verdiada. 

Garganta. —  Aperto  como  por  um  nó,  que  parece  impe- 
dir a  deglutição. 

Appetite.—  Fraco  e  depravado.—  Appetitc  nullo. 

Estômago.  —  Digestões  diíiiceis.  —  Falta  de  acção  para 
effectuar  a  digestão.—  Dor  no  cárdia.— Náuseas  prin- 
cipalmente de  manhã.  —  Vómitos  de  alimentos  e  de 
bilis. — 

Ventre.  —  Augmento  de  volume  no  ventre,  com  peso, 
borborygmos  e  dores.  —  Cólicas  umbelicaes. 

Dejecções.—  Constipação  oppiniatica.— Diligencias  inu- 
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tcis  de  evacuar,  apezar  da  sensação  de  que  as  fezes 
vão  sahir  pelo  anus. 

Ourinas.  —  Poucas,  brancas,  albuminosas. 

Órgãos  genitaes.  —  Priapismo  sem  desejo  venéreo.  — 
Prurido  na  vulva,  e  era  todo  o  canal  vurvo-uterino. 

Regras.— Tardias,  muito  diminutas,  de  côr  muito  clara, 
serosas,  c  do  pouca  duração.  —  Leucorrhea  virulenta 
com  ardor  e  excoriações  na  vulva. 

Larynx.  —  Tosse  rouca,  profunda,  com  escarros  ama- 
rcllados.  —  Tosse  sibilante,  violenta,  que  abala  o 
peito. — 

Peito.  —  Dor,  angustia,  oppressão  com  largos  suspiros. 
—  Palpitações  do  coração. 

Tronco. — Contracções  musculares. — Convulsões  e  cur- 
vatura da  columna  vertebral. — Dor  nas  costas  durante 
a  tosse. —  Inchação  e  endurecimento  das  glândulas  do 
pescoço  e  das  parotidas. — Ulceração  das  glândulas  que 
supurão  abundantemente.  —  Dores  no  pescoço  e  ma- 
xillarcs. 

Braços.  —  Torcimento  dos  braços  durante  e  depois  dos 
ataques  hystericos. —  Frio  dos  braços  e  mãos. 

Pernas.  —  Contorsõcs,  enteriçamento,  rijeza  e  tremor 
das  pernas.  —  Frieza  dos  pés. 


rtíl^G^Sj^ 


SANGUINIS  CORVI. 


Sang.  COR.  —  Sangue  de  Corvo. 

Medicamento  ainda  muilo  pouco  conhecido,  mas  pre- 
ço nisado  por  alguns  práticos  para  o  tratamento  das  mo- 
léstias de  pelle  essencialmente  para  a  elephantiasis,  em 
que  dizem  terem  obtido  resultados  saptisfatorios,  no  co- 
meço do  desenvolvimento  da  moléstia. Levados  unicamente 
pelo  desejo  de  averiguar  um  facto  tão  importante,  proce- 
demos a  algumas  experiências  puras;  mas  infelizmente  de 
todas  ellas  só  temos  uma  completa  e  que  nos  mereça 
inteiro  credito ;  com  tudo,  guiado  por  ella  e  pelas  dis- 
cripções  sympthomathologicas  de  alguns  casos  em  que 
foi  empregado  este  medicamento,  fizemos  algumas  apli- 
cações que  pouco  produzirão,  porque  os  enfermos  não 
guardarão  as  condições  requeridas.  Em  vista  de  tudo  isto, 
parecia  que  este  medicamento  não  devia  fazer  parte  d' esta 
pathogenesia,  mas  nós  julgamos  pelo  contrario,  que  quanto 
antes  se  deve  dar  publicidade  ao  que  ha  feito,  porque  sendo 
a  indicação  do  sangue  de  corvo,  para  uma  moléstia  terrível 
por  si  e  por  suas  consequências,  é  de  grande  utilidade 
que  não  só  os  médicos,  mas  também  todas  as  pessoas  que 
applicão  a  homoeopathia,  empreguem  este  medicamento 
em  occasião  opportuna,  e  mostrem  as  observações  que 
colherem,  com  o  que  muito  se  pode  enriquecer  esta  pa- 
thogenesia, sendo  ao  mesmo  tempo  de  reconhecida  utíli- 
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dade  publica.  Eis  a  razão  porque  publicamos  o  que  se 
segue,  esperando  que  na  segunda  edição  possamos  ser 
mais  extensos  e  positivos. 


Clinica.—  Elephantiasis  (Morphea.)— Moléstia  de  pelle. 

Svmptiiomas. —  Indolência  e  falta  de  vontade  para  o  tra- 
balho. —  Alquebramento  de  forças.  —  Tremores  do 
corpo.  —  Pelle  secca  e  árida.  —  Erupção  miliar  como 
no  sarampo,  mas  que  cresce  por  alguns  dias,  ficando  o 
corpo  coberto  de  protuberâncias,  que  se  tornão  arro- 
xadas, lívidas,  ou  denegridas. — Ulceração  de  uma  ou 
outra  protuberância  que  toma  o  caracter  furunculoso. 
—  Continuas  vertigens  e  peso  na  cabeça. —  Engrossa- 
mento das  pálpebras,  lábios,  nariz  e  orelhas ;  a  erup- 
ção ataca  mais  esses  pontos.  —  Palidez  da  face,  e  a 
phisionomia  toma  um  aspecto  singular.  —  Digestões 
tardias. —  Prisão  de  ventre.  —  Ourinas  muito  verme- 
lhas, muito  ardentes,  com  sedimento  escuro. — Grande 
exaltação  do  appetile  venéreo. —  Os  desejos  venéreos 
são  insaciáveis.  —  Priapismo. —  Pollucões.—  Mãos  e 
pés  inchados  a  ponto  de  racharem. 


SASSAFRAS. 


Sassaf. — Casca  do  Sassafras. — Albuquerque. — Doses  usadas: 
3  a  30  Duração  da  acção:  até  2k  dias. 

Antídotos. — Acet.  CoíT.  Kreos. 

Para  comparar.— Armor.—Bry.  cord.— Buf.  sahy.—  Calen. 
oíf. — C.  ang. — Cerv.— Chioc.  ang. — Conv.  diiart. — Grotal. — 
Ind.  tinct. — Jac.  br. — Jal. — Janiph.— Lcp.  bon. — Mir.  jal. — 
Fed.— Pen.  quin.— Pet.  tet. —  Plum.  lit.— Sed.— xSol.  ol.— 
Sol.  tub. — e  outros. 


Este  medicamento  é  também  do  numero  dos  que  vem 
na  pharmacopca  de  jaur,  sem  que  facão  parte  da  patho- 
genesia  do  mesmo  autor,  e  por  consequência  sem  as  pre- 
cisas indicações :  as  observações  que  offerecemos,  são  o 
resultado  de  experiências  puras  a  que  procedemos. 


Clinica.— Dores  artliriticas.  —  Moléstias  de  pellc.  — 
Rheumatismo. — Suppressão  da  transpiração. — Sy- 
philis. 

Symptomas  geraes.— Grande  fadiga  com  sensação  de 
quebradura  dos  membros. — Dores  vagas  em  todo  o 
corpo. — Tremor  de  algum  membro. — Alquebramcnto 
de  forças. 

Pelle. — Erupção  de  borbulhas  principalmente  pela  cara, 
pescoço  e  peito.— Prurido  abrasante  em  todo  o  corpo. 
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— Erupção  desamas,  principalmente  nas  articulações. 
— Pelle  secca  e  árida. 

Somno.— Somnolencia  excessiva,  com  sonhos  agitados  e 
pesadelos. 

Febre.— Calafrios,  com  calor  abrasante  no  rosto  e  no 
peito.— Febre  com  horripilações. — Febre  e  tremores 
de  todo  o  corpo.— Febre  sem  a  menor  transpiração. 

Moral.— Melancolia,  humor  tristonho,  vontade  de  ra- 
lhar.— Dificuldade  de  lembrar-se  do  passado.— Es- 
quecimento das  palavras  que  quer  pronunciar. 

Cabeça.— Gephalalgia  intensa,  com  tonturas,  vertigens  c 
pressão  sobre  a  fronte.— Calor  ardente  no  alto  da 
cabeça. — Sensação  como  se  um  corpo  ponfagudo,  fu- 
rasse a  cabeça  de  dentro  para  fora. 

Olhos. — Peso  e  dificuldade  de  movimento  nas  pálpebras. 
— Dor  e  inchação  dos  olhos.— Ophlalmia  syphilitica, 
com  ulceração  dos  bordos  das  pálpebras. — Dilatação 
excessiva  das  pupillas. 

Ouvidos. — Dor  o  repuchamenlo  nos  ouvidos. — Sensação 
como  se  uma  rolha  obstasse  a  audição. 

Nariz. — Obturação  do  nariz. — Corysa  com  corrimento 
abundante  de  muco  amarellado. — Seccura,  abrasa- 
mento, e  excoriação  do  nariz. 

Rosto. — Forte  calor  no  rosto,  com  lábios  seccos  e  greta- 
dos.— Faces  balofas  e  como  inchadas. — Azulamento 
em  roda  dos  lábios  e  das  pálpebras. 

Dentes. — Dores  e  embotamento  nos  grandes  molares  do 
lado  esquerdo. 

Boca.— Seccura,  que  chega  a  impedir  o  movimento  da 
lingua. — Lingua  branca,  secca,  coberta  de  saburra  ex- 
pessa. — apparecimento  de  pequenas  ulceras,  nas  pa- 
redes internas  da  boca. 
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Garganta.— Ligeira  inflammação  da  garganta,  com  en- 
gorgitamento  das  glândulas  sub-raaxillares  e  linguaes. 

Estômago  e  Appetite. — Dores  frequentes  no  estômago. 
— Enchimento  do  estômago  com  falta  de  appetite. — 
Arrotos  ácidos  e azedos — Náuseas.— Sede. — Vómitos. 

Ventre. — Dor  e  pressão  sobre  o  hypocondrio  esquerdo. 
— Dores  em  toda  a  região  hepática  que  mais  se  aggra- 
vão  pela  pressão.  —  Peso  e  tensão  em  todo  o  ventre. 
Peso  para  a  bexiga  e  verilhas,  como  que  por  ali  vão 
sahir  os  intestinos. — Dores  nas  verilhas  com  engorgi- 
tamento  e  inflammação  das  glândulas  inguinaes. — Fis- 
gadas no  ventre  como  por  um  corpo  que  dá  pequenos 
golpes. — Borborygmos  e  gargarejos  ruidosos  no  ventre 
—  Sensação  como  se  um  corpo  pesado  calcasse  o 
ventre. 

Dejecções  e  Anus. — Camarás  molles  e  abundantes. — 
Pressão  e  peso  no  recto. — Prurido  no  anus. — Sahida 
ruidosa  de  gazes. 

Ourinas. — Ourinas  abrasantes,  muito  vermelhas,  sedi- 
mentosas,  deixando  uma  substancia  vermelha  adhe- 
rida  ás  paredes  do  vaso. 

Partes  genitaes. — Erupção  de  pústulas  e  ulceras  no 
penis — ulceras  de  caracter  venéreo  em  volta  da  glande 
e  sob  o  prepúcio. — Corrimento  gonorrhoico,  amarello- 
esverdiado. — Inflammação  dos  testiculos  por  suppres- 
são  de  uma  purgação. 

Regras. — Irregulares  e  de  curta  duração. — Dores  no 
útero  nas  proximidades  e  durante  as  regras. — Ligeiras 
convulsões  durante  a  menstruação. 

Peito.— Respiração  oppressacom  palpitação  do  coração. 
—Batimentos  oscillantes  na  região  do  coração,  e  epi- 
gastro. 
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Tronco.— Dores  rheuinatismaes  nas  eostas  até  ao  pes- 
coço.— Dores  dilacerantes,  cora  peso  e  fadiga,  nos  rins 
e  sacro — Repuchamento  na  columna  vertebral. 

Membros. — Dores  tractivas  e  lancinantes  nos  braços  e 
pernas. — Dores  agudíssimas  nas  articulações  que  em- 
baração  o  movimento.  Abrasamento  das  plantas  dos 
pés  com  dores  que  nãodeixão  pizar.— Entorpecimento 
das  mãos. 


SCHINUS  ANTARTHRiTICA. 


Sem.  ant. — Aroeira— Albuquerque — Doses  usadas:  o  a  30. 
Duração  da  acção  alé  15  dias. 

Antídotos. — Camph  ?  ?  ? 

Para  comparar. — Abs.  — Armor. — Bry.  cord. — Buf.  sahy.  — 
Calend.  off.— Can.  ang.— Cerv.— Chioc.  ang.— Conv.  duart. 
— Crotal. — Hedy. — Ind.  tinct. — Jac.  br. — Janiph. — Laur.  cin. 
— Lep.  bon. — Ped. — Pen.  quin. — Pet.  tet. — Plum.  lit. — Sang. 
cor.— Sassaí. — Sed. — Sol.  ol. — Sol.  tub. — e  outros. 


Clinica. — Atonia  muscular. — Dores arthriticas — Disten- 
sões dos  tendões. — Fraqueza  dos  órgãos  digestivos. — 
Inércia  dos  órgãos  da  geração. — Moléstias  de  pelle. — 
Resfriamentos. — Rheumatismo. — Tumores. 

Symptomas  geraes. — Falta  de  forças  com  dormência  e 
ligeiras  dores  nos  músculos, — Alquebramento  de  for- 
ças, que  tornão  incapaz  do  menor  excesso. — Distensão 
do  tendão  de  Achilles  com  muitas  dores  que  impos- 
sibilitão  dar  um  passo. — Disposição  para  as  distensões 
nervosas  e  tendinaes,  por  qualquer  queda  ou  torsão. 
— Disposição  para  resfriamento:  o  menor  golpe  de  ar 
produz  febre  e  suppressão  de  transpiração. — Erupção 
de  pequenos  furúnculos,  que  depois  se  tornão  tumores 
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sérios,  e  que  mais  affectão  as  articulações.— Tumores 
nas  articulações  que  suppurão  humor  seroso  e  sangui- 
nolento.— Abatimento  moral  com  desanimo. — Desejos 
de  solidão. — Predominão  as  ideias  religiosas. 
Cabeça. — Dor  violenta  na  cabeça  com  peso  sobre  a  fron- 
te.— Dor  rheumatismal  em  todo  o  lado  esquerdo,  affe- 
ctando  o  ouvido,  e  os  maxillares. 

Olhos.— Ligeira  opthalmia  purulenta. 

Ouvidos. — Zunido  e  dor  nos  ouvidos  com  diminuição  da 
audição. 

Boca. — Lingua  coberta  de  uma  camada  branca  expessa. 
— Seccura. — Salivação  abundante. — Sabor  amargo. 

Estômago. — Dor  no  estômago. — Enjoos  e  arrotos  azedos 
e  com  gosto  sulphuroso. — Digestão  tardia. — Indiges- 
tões repetidas  ainda  mesmo  com  o  mais  simples  ali- 
mento.— Peso  do  estômago  ainda  mesmo  sem  ter  co- 
mido.— Vómitos  de  aguadilha  pela  manhã. 

Ventre. — Dores  por  todo  o  ventre,  com  repuchamento 
e  íisgadas. — Peso  no  ventre. 

Dejecções. — Prisão  de  ventre  com  peso  para  o  recto. — 
Camarás  duras  e  difficeis. — Botões  em  roda  do  anus. 
— Diarrhea  aquosa. 

Ourinas. — Claras  e  albuminosas. 

Partes  genitaes. — Falta  de  potencia. — Ejaculação  tar- 
dia.— Derramamento  do  sémen  sem  potencia. — Dese- 
jos do  coito  sem  erecção. — Polluções  durante  as  dejec- 
ções.— Spermatorrhea. 

Peito. — Dores  rheumatismaes  no  sternon. — Picadas  no 
peito,  ora  de  um,  ora  de  outro  lado.— Fisgadas  sobre  o 
coração. 

Tronco  e  Membros. — Dores  rheumaticas  na  columna 
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vertebral.— Dores  sobre  os  rins  até  ao  sacro.— Dores 
rheumatismaes  nos  músculos  das  costas  e  do  peito. — 
Fisgadas  nas  pernas  e  nos  braços. — Dores  e  inchação 
das  articulações. 


SEDINHA- 


Sed. — Mure. Doses  usadas:  12,  15,  30.  Duração  de  acção:  ale 

15  dias  nos  casos  chronicos. 
Antidotos.  Acet.  Camph. 
Para  comparar. — Bell. — Dermoph. — Dulc— N.  vom. — Petros. 

Puis. — Sulpb. — e  outros. 


Clinica. — Embaraço  de  cabeça. — Cólicas  e  dores  no 
ventre. — AíTecção  da  bexiga  e  urethra.— Affecção  de 
pelle. 

Symptomas  geraes. — Ardor  em  todo  o  corpo,  com  pru- 
rido e  descamação  em  alguns  pontos  de  preferencia  a 
outros. — Sensibilidade  excessiva  em  todo  o  corpo. — 
Mal  estar  indefinível. — Aggravação  de  antigas  feridas. 

Pelle.— Descamação  da  epiderme,  principalmente  nas 
mãos. 

Somno.— Somno  agitado  por  sonhos  com  assassinatos, 
perigos,  etc. 

Cabeça.— Pressão  no  vertex  e  temporaes.—  Prurido  nas 
orelhas.— Dor.  como  se  dentro  do  cérebro  existisse 
um  corpo  extranho,  de  forma  espherica. 

Rosto. — Dores  nos  ossos  da  cara. 

Dentes. — Dor  e  grande  sensibilidade  em  todos  os  dentes. 
—Dor  depois  de  comer,  com  sangramento  das  gengi- 
vas— Dor  nos  dentes  cariados. 
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Boca. — Bocejos  contínuos. — Língua  coberta  de  saburra 
amarellada. 

Appetite. — Repugnância  para  os  alimentos  que  provoeão 
náuseas. 

Estômago. — Dor. — Prurido  intenso  com  desejo  de  coçar 
até  ferir. 

Ventre.— Dores  como  por  pequenos  golpes  sobre  o  li- 
gado.— Dores  depois  de  comer.— Pequenas  cólicas 
que  partem  do  estômago.— Cólicas  de  tarde  com  en- 
carceração  de  ílactuosidades. — Cólicas  e  tenesmos. 

Dejecções. — Dysenieria. — Tenesmos  com  sahida  do 
recto. 

Ourinas. — Vermelhas,  ardentes,  ecom  sedimento.. 

Partes  genitaes.— Sensação  de  escoriação  na  urethra. 
— Dor  na  urethra  quando  sahe  a  ourina. — Corrimento 
de  pús  aquoso,  com  alguns  frocos  amarellados,  pela 
urethra. 

Larynx.— Espectoração  de  mucosidades  sanguinolentas. 

Peito.— Dores  pressivas  sobre  o  sternon. — Dor  no  pul- 
mão direito. 

Tronco.— Erupção  pustulosa  nas  costas  e  peito. 

Braços  e  Pernas.— Erupção  pustulosa  com  ardor. 


-*T(J( 


SISYRINCHIUm  CALAXIOIDES. 


Sisyr.  gala.  —  Maririçó. —  Albuquerque. —  Doses  asadas: 

3  a  15.  Duração  da  acção:  até  6  dias. 
Antídotos.—  Cite.  acid.  Hipp.  Thcreb. 
J'ara  comparar.—  Can.  ang.  —  Cerv. —  Chioc.  ang. —  Eng. 

jamb.—  Ilelian.  an.—  Ind.  tinct.—  Pai.  eh.  —  Schi.  ant. 

—  Sed. —  e  ou.ros. 


Clinica.  —  Diarrhca  das  crianças.  —  Erupção  de  pelle 
como  no  sarampo.  —  Febre  de  dentição.  —  Tosse  nas 
crianças. 

Symptiiomas.  —  Languidez,  tristeza,  e  vontade  de  estar 
deitado.  —  Pelle  coberta  de  uma  erupção  semelhante 
ao  sarampo,  que  se  desenvolve  em  dois  ou  trez  dias,  e 
que  desapparece  em  igual  tempo. —  Somno  curto  e 
agitado.  —  Febre  com  tremores  e  calafrios. —  Febre 
com  sympthomas  verminosos.  —  Febre  em  quanto  os 
dentes  estão  rompendo.  —  Cabeça  pesada.  —  Boca 
secca  com  apparecimenlo  de  aphtas.  — Desejo  de  co- 
midas extravagantes.  — Dores  e  anciãs.  — Diarrhea 
pouco  abundante,  amarella,  ou  esverdiada,  durante  a 
dentição.—  Diarrhea  verde  como  sumo  de  plantas.  — 

Diarrhca  aquosa,  que  debilita.—  Diarrhea  por  ter  co- 

33 


258  —   SISYRINCHIUM   GALA.XIOIDES   — 

mido  fructas. —  Tosse  como  por  um  embaraço  na  gar- 
ganta. —  Tosse  nas  crianças  semelhante  a  coqueluche. 
— Tosse  depois  de  comer,  com  vómitos  dos  alimen- 
tos.—  Mãos  e  pés  muito  frios.  —  Mãos  um  pouco  in- 
chadas, e  igualmente  os  pés. 


**JU^||5!}Jbu 


SOLAM  ARREBENTA. 


Sol.  au.—  arrebenta  cavallos.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  3. 

15.  30.  Duraãoda  a  cão:  alé  18  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos.  —  Bell.  ?  Coff.  ? 
Para  comparar.— Bell.— Cal.  carb.—  Caust.—  Ilep.  sulph. 

—  Sulf.— e  outros. 


Clínica.  —  Disposição  ao  idiotismo.  —  Furúnculos.  — 
Dores  de  cabeça. —  Erupção  urticaria. 

Sympthomas  geraes. —  Impaciência  e  irratibilidade  pelas 
menores»  coisas. —  Falta  de  comprehenção. —  Má  von- 
tade para  qualquer  trabalho.  — Amor  ao  silencio  e  á 
solidão.  —  Apparecimento  de  furúnculos  nos  sovacos, 
no  peilo,  e  nas  costas,  que  todos  supurão  com  facili- 
dade. —  Inchação  das  glândulas  axillares. 

Pelle.  —  Ulceração  da  epiderme  em  alguns  lugares. — 
Manchas  rubras,  dolorosas,  salientes.  —  Palidez  es- 
verdiada.  — 

Somno. — Sonhos  tristes  e  que  deixão  impressão  de  terror. 
—  Somno  agitado. 

Cabeça.  —  Vertigens  e  dor. 

Rosto.  —  Rubor  e  aífluencia  de  sangue. 

Roca. —  Grossa  e  pastosa. 
Appetite.  —  Nullo. —  Sede  abundante. 
Estômago.  —  Inchação. —  Digestão  diíficil. 
Peito. — Dor  nos  músculos. — Picadas  nos  seios. — Tumor 
no  seio  direito. 


SOLAM  OLERACEUM. 


Sol.  OL. —  Gyquirioba.—  Mure. —  Doses  usadas:  3.  d 5.  30. 

Duração  da  acção:  até  25  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos. —  CofF.  Chin.  Euphr. 
Para  comparar.  —  Bell.  —  Cham.  —  Dcrmoph.  —  Dnlc.  — 

Eng.  j.—  Graph.—  Guan.—  Hur.—  Hyos.—  Hipp.—  Tpec. 

— Merc—  Phosph.—  Plat.— Puis.— Sang.c—  Sulf.—  e  outros. 


Clinica.— Cathavro  agudo. — Erupção  pustutosa  em  todo 
o  corpo. —  Odontalgia. —  Irregularidade  do  menstruo. 

—  Febre  do  leite. —  Galactirrhea.—  Morphea. — 
Sympthomas  GEitAES. — Aborrecimento  e  irritabilidade. — 

Somuolencia  irresistível  de  dia,  vigília  com  mau  humor 
de  noite  —  Inchação  das  glândulas  do  pescoço  com 
dores. — Inchação  das  glândulas  mamarias,  que  secre- 
lão  o  leite  em  abundância  prejudicial. — Apparecimenlo 
de  pústulas  em  principio  brancas,  depois  rubras,  pro- 
duzindo um  prurido  insaciável,  e  por  ultimo  tomando 
um  caracter  tuberculoso. — 

Somno.—  Insomnia  durante  a  noite. 

Febre. —  Pulso  cheio  e  grosso,  ou  fino  e  ligeiro. —  Febre 
com  tremores  de  frio  como  da  erysipela.  —  Febre  ur- 
ticaria. 

Olhos.— Dor  interna,  como  vindo  da  cabeça  paraoolho. 

—  Inílammação  das  pálpebras.  —  Terçol  na  pálpebra 
inferior  do  olho  direito. 
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Nariz.  —  Corrimento  de  mueosidades  fétidas. — 

Rosto. — Vermelhidão  continua.— Dor  facial  violenta.— 
Dor  com  inílammação. — 

Dentes.— Dor  em  quasi  todos  os  dentes,  alternadamente. 

Boga.—  Lingna  estreita  coberta  de  saburra  branca.— Sa- 
livação abundante. — 

Garganta.—  Inílammação  dolorosa,  com  diííiculdade  de 
deglutição.  — 

Appetite. —  FãTta  de  appetite. —  Desejos  extravagantes. 

Estômago.— Digestão  difficil.—  Dor  lancinante. 

Ourinas. — Emissão  pouco  abundante,  avermelhadas,  e 
com  sedimento. 

Regras. — Regras  de  curta  duração,  e  em  epochas  irre- 
gulares.—  Flores  brancas  abundantes. 

Larynx.  — Tosse  secca,  ou  acompanhada  de  expectora- 
ção mucosa,  com  rouquidão  ou  sem  ella. —  Expectora- 
ção branca,  viscosa. — Expectoração  mucosa  com  tosse 
sibilante. 

Tronco. — Inchação  das  glândulas  do  pescoço,  com  dores. 
—  Entuniescimento,  rubor,  tensão,  e  dor  nos  seios, 
produzindo  calafrios. 

Membros. —  Prurido  nas  pernas. —  Erupção  dartrosa  nos 
malleolos. 


SOLANUM  TUBEROSUM  ÊGROTANS. 


Sol.  tub.  —  Batata  cm  decomposição.  —  Mure.  —  Doses  usa- 
das: 5  30. Duração  da  acção  :  20  até  2U  dias  nos  casos  cliro- 
nicos. 

Antídotos.  —  Campli.?  Naph.  vitr.  ? 

Para  comparar. —  Abs. —  Ampti.—  Anis. — Arist.  cy.— Bell. 

—  Garb.  veg.  —  Convol.  duarL.—  dotal.—  Ele.—  Guac  — 
ítu.  r. —  Lep.  bon. —  Mel.  —  ISicot.  spur.  —  N.  mosc  — 
N.  vom. —  Op.—  Paul.— Pen.  quinq.— Pet.  tet.—  Plura  lit. 

—  Puis.—  Sed.—  Sol.  ol.— Spig.  Mart.—  Trad,— 


Clinica. — Irritabilidade  nervosa. — Coma  e  sonhos  phan- 
tasticos,  mais  ou  menos  aíllictivo?. —  Cephalalgias  in- 
tensas. —  Descamação  da  epiderme.  —  Anginas.  — 
Gastroataxia. — Cólicas.— Cólicas  flactulentas. — Cons- 
tipação de  ventre. —  Queda  do  recto. —  Affecções  ou- 
rinarias.  —  Desarranjos  da  menstruação.  —  Tosse.  — 
Rouquidão. — Dores  no  peito. — Palpitações  do  coração. 

—  Dores  rheumaticas.  —  Rheumatismo  muscular.  — 
Stmptijomas  geraes. —  Tremor  e  sensação  de  frio. — In- 
disposição para  o  trabalho. — Frio  com  bater  de  dentes. 

—  Agitação.  —  Fadiga  geral.  — Molleza  de  corpo.  — 
Sensação  rápida  de  calor  em  todo  o  corpo. — Sensação 
de  fraqueza  geral,  como  se  estivesse  a  desfallecer.  — 
Calor  nocturno  que  perturba  o  somno. —  Grande  calor 
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cm  lodo  o  corpo,  ainda  mesmo  estando  o  tempo  frio  e 
húmido.— Tristeza.— Hypocondria.— Tremor  e  calor 
ardente  estando  deitado.- 

Peixe.  —  Transpiração  fácil  provocada  pelo  menor  tra- 
balho. —  Suor  abundante  de  manhã.  —  Suor  frio  de 
noite.—  Calor  e  suor.—  O  suor  tem  cheiro  de  batatas. 

Somno.  —  Peso  na  testa  e  olhos  ao  acordar.  — Sonhos 
com  afogados.—  Sonhos  religiosos.  —  Sonhos  eróticos 
e  voluptuosos.  —  Somno  agitado  por  sonhos  aterrado- 
res. —  Somnolencia  de  tarde.  —  Somno  interrompido 
por  sobresaltos. —  ínsomnia. 

Febre.—  Pulso  pequeno  e  agitado.— Pulso  irregular  ora 
forte,  ora  fraco. —  Pulso  duro  e  extenso. 

Moral.  —  Humor  richoso;  o  menor  desarranjo  nos  ob- 
jectos da  casa,  são  motivos  de  zanga.  —  Aííluencia  de 
ideias  differentes  que  se  baralhão.  —  Disposição  para 
ralhar.  —  O  espirito  é  impressionado  com  o  futuro. 

Cabeça.  —  Calor  e  peso.  —  Dor  latejante  nas  fontes.  — 
Tonturas  em  abaixando-se  ou  levantando-se  rapida- 
mente.— Cephalalgia  ao  meio  dia. —  Embaraço  como 
durante  a  corysa.  —  Pressão  na  fronte  acima  das  or- 
bitas.—  Cephalalgia  intensa  durante  todo  o  dia. — Ce- 
phalalgia frontal. —  Peso  e  dores  lancinantes  sobre  a 
fronte,  parecendo  que  a  cabeça  cahe  para  diante.  — 
Cephalalgia  que  cessa  por  algum  tempo  para  depois 
voltar  com  dobrada  força. —  Dor  e  sensação  no  vertex 
como  se  o  cérebro  fosse  saltar.  —  Sensação  dolorosa 
como  se  o  vertex  se  abrisse.  —  Sensibilidade  dolorosa 
no  couro  cabeíludo  sem  poder  supportar  o  menor  con- 
tacto.— 

Olhos. —  Picadas  em  torno  das  pálpebras.  —  Peso  nos 
olhos. —  Prurido. — Laciimação. —  Contracção  da  pai- 
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pebra  superior  esquerda.  —  A  sclerotica  injecta-se  de 

sangue. 
Ouvidos. —  Som  continuo  de  um  assobio.  — Zunido  nos 

ouvidos.  . 

Nariz. —  Espirros  contínuos. —  Pressão  na  raiz  do  nariz. 

—  Corysa.  —  Espirros  repetidos  a  que  se  segue  tosse 
fraca. —  Ligeira  epistaxis. 

Rosto.  —  Calor  na  face.  —  Vermelhidão  nas  faces  com 
erupção  de  pequenos  botões.— Ligeira  descamação  do 
rosto.— 

Dentes. — Cobertos  de  uma  camada  branca,  mucosa. 

Boca.  —  A  membrana  mucosa  da  aboboda  palatina,  pa- 
rece destacar-se  do  lugar.— A  língua  cobre-se  de  uma 
camada  branca  no  centro. —  Excoriaçãoe  sangramento 
dos  lábios. —  Gosto  salgado. —  Saburra  amarellada  da 
lingua.— Picadas  do  lado  direito  da  lingua. — Gosto  de 
batatas  cruas  ao  levantar  da  cama.  —  Boca  grossa  e 
pastosa  pela  manhã.  —  Seccura  que  difficulta  a  respi- 
ração. —  Aphtas  e  excoriacão  na  lingua.  —  Lingua 
rubra. —  Os  alimentos  amargão. 

Garganta. — Ardor  e  prurido  na  garganta  como  por  poeira. 

—  Seccura. —  A  agua  fria  produz  uma  sensação  como 
de  constricção. —  Inílammação  da  garganta  que  im- 
pede engulir  a  saliva.  —  Sensação  como  se  existisse 
uma  excressencia  na  garganta. — Accumulação  de  mu- 
cosidades  difficeis  de  expellir. 

Appetite. — Pouco  appetite.— Sede. — Desejos  de  fructas 
acidas. 

Estômago. —  Arrotos  e  náuseas. —  Flactulencias. —  Di- 
gestão difficil  com  repuchamento  no  estômago. —  Có- 
licas depois  de  comer. —  Ma  digcslão. —  Dor  no  estô- 
mago.— Peso  e  dor  depois  de  comer. 


—    SOLANLM    TUBEROSUM    £GROTÀNS  —  265 

VEMiíii.  —  Cólicas  aírozes  como  se  os  intestinos  se  tor- 
cessem violentamente.  —  Toda  a  linha  mediana  do 
abdomem,  é  sensível  e  dolorosa  ao  menor  contacto. — 
Cólicas  seguidas  de  diarrheas.  —  A  região  umbelical  é 
extremamente  dolorosa.  —  Cólica  ao  despertar  pela 
manhã  —  Cólica  depois  de  jantar.—  Fraca  cólica  com 
frequente  emissão  de  ílactuosidades.— Dor  pressiva  na 
região  hypogaslrica,  dirigindo-se  ao  anel  inguinal  do 
lado  direito,  com  grande  intensidade.— Cólicas  morti- 
ficantes na  região  hypogastrica  durante  a  noite.— Sen- 
sação como  se  um  objecto  elástico  comprimisse  o  hy- 
pocondrio  esquerdo. — Borborygmos  c  flactuosidade  no 
abdomem.— Cólicas  nocturnas  em  que  parecem  os  in- 
testinos torcerem-se  uns  sobre  os  outros. 

Dejecções  e  Anus.—  Dejecções  difíiceis  de  excrementos 
duros  e  negros.  —  Diarrhea  abundante  liquida  de  cor 
amarella  esverdiada.  —  Emissão  frequente  de  ílactuo- 
sidades.— Dejecções  duras  e  em  pequena  quantidade. 

—  Ourinas  vermelhas  e  com  mucosidades  suspensas. 

—  Prurido  no  anus.  —  Dejecções  duras  e  difficeis.  — 
Queda  do  recto. — Contracção  do  sphincter  do  anus. — 
Depois  da  dejecção,  o  recto  sahe  e  entra  alternativa- 
mente. —  Às  quedas  do  recto  são  acompanhadas  de 
tremores  que  percorrem  todo  o  corpo.  —  Dejecções 
abundantes  de  fezes  duras  de  difficil  expulsão. — Dor  e 
prurido  no  recto. —  Expulsão  ruidosa  de  gazes. 

Ouiunas.  —  Calor  na  urethra  depois  de  ourinar.  —  As 
ourinas  depositão  um  sedimento  amarellado. — Ourinas 
expessas  e  carregadas  de  mucosidades  brancas,  como 
clara  de  ovo. —  Pequenas  emissões  de  ourinas. —  Ou- 
rinas leilozas  c  espumosas  como  agua  de  sabão.— Ou- 
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rinas  turvas  amarelladas  que  se  cobrem  de  uma  pelí- 
cula oleosa. — 

Órgãos  genitaes. —  Peso  no  testículo  esquerdo. — Dor  c 
pulsações  no  perineu. — Erupções  de  pequenos  botões 
na  vagina  com  cheiro  insuportável. 

Regras. —  Menstruo  rosado  e  em  quantidade  regular.  — 
Suppressão  do  menstruo  por  algum  tempo.  —  Dores 
mortificantes  no  útero. — Pressão  no  útero. — O  mens- 
truo sahe  coagulado  e  com  cheiro  pútrido.  — 

Larynx. —  Tosse  e  expectoração  mucosa  amarellada. — 
Tosse  secca  de  noite.  —  Tosse  fraca  depois  de  contí- 
nuos espirros.  —  Rouquidão  e  tosse  ao  acordar  de 
manhã.— Expectoração  de  pequenos  coágulos  de  san- 
gue vivo,  ou  de  mucosidades  sanguinolentas. 

Pjíito.  —  Dores  lancinantes  no  coração,  que  pouco  se 
demorão  para  tornar  a  voltar. —  Violentas  palpitações 
do  coração.—  Dor  despedaçante  do  peito  e  garganta. — 
Palpitação  do  coração  de  noiteepela  manhã. — Pressão 
no  peito,  com  anciedade. —  Sensação  de  um  corpo  ex- 
tranho  que  íluetua  no  peito. —  Picadas  como  por  agu- 
lhas na  face  interna  do  sternon. — Palpitações  e  pulsa- 
ções violentas  como  se  o  coração  se  voltasse.  —  As 
palpitações  do  coração  impedem  cantar  e  fallar  ligeiro. 

—  Palpitações  irregulares,  acompanhadas  de  suíTo- 
cação. 

Tronco.  —  Picadas  no  lado  direito. —  Erupções  de  bor- 
bulhas sobre  as  costas,  com  violenta  comichão. —  Pi- 
cadas vagas  nos  músculos  lombares. —  Dor  lancinante 
no  anel  inguinal  direito,  em  abrindo  muito  as  pernas 
como  para  subir  uma  escada.  —  Tremor  nas  nádegas. 

—  Pulsações  em  toda  a  região  vertebral. — Dor  na  ar- 
ticulação ilio-phenmral  que  corresponde  ao  ulcro.  — 
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Dor  aguda  no  musculo  grande  dorsal  em  respirando. — 
Iiijczados  músculos  posteriores  do  pescoço. — Erupção 
miliar. — Dores  mortificantes  por  lodo  o  corpo  que  im- 
pedem o  movimento. — Sensibilidade  dolorosa  no  sacro, 
como  por  um  desviumenlo,  que  o  menor  movimento 
exacerba.  —  Dor  aguda  do  lado  esquerdo  que  impede 
voltar- se  na  cama.  —  Dores  insuportáveis  na  região 
lombar,  que  não  deixão  endireitar  o  corpo. — Dor  lan- 
cinante na  região  illiaca  esquerda.  —  Dor  aguda  no 
sacro  como  por  uma  barra  de  ferro,  aliviando  com  a 
posição  horisontal. — Dor  lancinante  de  pouca  duração, 
abaixo  oo  seio  direito.  —  Dor  de  luxação  em  toda  a 
columna  vertebral. —  Seios  dolorosos. 

Braços.  —  Picadas  nos  dedos  como  por  agulhas.  —  Doi- 
do luxação  na  articulação  scapulo-humeral  direita, 
principalmente  cm  apoiando-se  sobre  o  cotovello.  — 
Grande  calor  nas  mãos. — Ardor  nas  palmas  das  mãos. 

Pernas. —  Dores  nas  coxas  até  a  rotula. —  Dor  de  luxa- 
ção na  parle  posterior  da  articulação  coxo-femural  di- 
reita. —  Sensação  de  fadiga  nos  músculos  da  coxa  di- 
reita.—  Dor  na  parte  posterior  da  perna  esquerda.  — 
Dor  nos  músculos  da  perna  que  impede  a  curvatura. — 
Tremor  e  falta  de  firmeza. 
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SPIGGURUS  KIARTINI- 


Spig.  mart,  —  Porco  espinho.  —  Mure.  —  Doses  usadas:  5, 
15j  30.  Duração  da  acção:  até  25  dias  nos  casos  chronicos. 

Antídotos. —  Acet.  Bisumth.  Naph.  vitr. 

Para  comparar. —  Amph.—  Buf.  sahy. —  Cán.  anj.— Conv. 
duart.—  Crot.—  Pelph.—  Dermoph.—  Elaps.—  IJipp.  — 
Mur.  lei.— Sed.—  Sol.  ol.—  Sulfur, 


Clinica.  —  Àffecções  de  cabeça  e  estômago.  —  Queda  e 
embranquecimentodoscabellos. — Descamação  da  epi- 
derme.— Odontalgia. —  Àffecções  da  urcthra. — 

Sympthomas  geraes.—  Repugnância  para  o  trabalho.  — 
Tremores  de  frio.  —  Fraqueza  geral.—  Caracter  in- 
consequente e  caprixoso.  —Disposição  para  se  irritar 
pelas  coisas  mais  insignificantes. —  Os  cabellos  da  ca- 
beça vão  enfraquecendo,  e  cahem,  tudo  em  pouco 
tempo. 

Pelle.— Descamação  abundante,,  principalmente  na  ca- 
beça, e  rosto. 

Somno. —  Somnolencia  de  dia.—  Sonhos  alegres  e  tran- 
quillos. 

Cabeça. —  Dor  em  toda  a  cabeça  como  se  o  craneo  esta- 
lasse, e  que  se  aggravão  na  cama.  —  Dor  lateral  com 
atordoamento.  —Peso  e  picadas  no  alto  da  cabeça.  — 
Dores  do  lado  esquerdo  com  impossibilidade  de  mover 
a  cabeça.— 
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Olhos.—  Ardor  (3  lacrimação.—  Picadas  nos  olhos. 

Ouvidos.  —  Zoada.  —  Zunido  nas  orelhas  estcndendo-se 
á  parle  superior  da  cabeça.  —  Sensação  de  ruido  como 
de  uma  tempestade  ao  longe. —  Surdez. 

Uosro. —  Dor  nos  maxillares. 

Dentes. —  Dor  noscanninos  e  incisivos. 

Doca. —  Sangramento  das  gengivas. —  Gosto  amargo. — 
Bocejos.  —  Salivação. 

Appetite.  —  Falia  de  appetite,  sede  mais  que  o  natural. 

Estômago. —  Náuseas  á  vista  dos  alimentos. —  Sensação 
de  seceura  e  plenitude.  —  Dores  no  estômago  como  se 
estivesse  apertado  por  um  cordão.  —  Picadas  no  epi— 
gastro  como  por  agulhas. 

Ventre. —  Crescimento  doloroso.— Dor  em  volta  do  um- 
bigo. — 

Dejecções. —  Diarrhea  com  ligeiras  dores. 

Partes  genitaes. —  Dores  no  canal  da  urethra  depois  de 
oúrinar.  — 

Larynx. — Tosse  secca,com  dor  no  peito. — Expectoração 
de  mucosidades  branquicentas. — 

Peito.—  Pontadas  do  lado  esquerdo  que  impedem  o  mo- 
vimento e  a  falia   — 

Tronco. — Dor  no  lado  direito, cstendendo-se  até  ás  costas. 
—  Dor  no  sacro.  — 

Membros.  —  Dores  nas  mãos  e  nos  braços.  —  Fraqueza 
dos  joelhos  e  das  articulações  tibio-tarsicas.  —  Ardor 
com  inchação  dos  pés. 


STEMODIÂ  ARENARIA- 


Stem.  ar. —  Douradinha. —  Albuquerque. —  Doses  usadas: 

3  a  15.  Duração  da  acção:  até  20  dias. 
Antídotos.—  Camph.  CoiT.  Zing. 
Para  comparar.— Bry.  cord.— Buf.  sahy.— Can.  ang.— Chioc. 

aiig. —  Conv.  dnart.—  Jac.  br. — Ped.— Pen.  quin. — Sassafr. 

—  Sang.  cor. —  Sed. —  Schi.  ant. —  Sisyr.  gala.  —  e  outros. 


Clinica.  —  Àffecçõcs  de  pello  do  caracter  syphilitico.  — 
Syphilis. 

Symptiiomas. —  Sensibilidade  dolorosa  em  todos  os  mem- 
bros, principalmente  conservando  uma  falsa  posição, 
ou  a  menor  pressão,  ou  forte  contacto.  —  Relacha- 
mcnto  das  forças  musculares. —  Indisposição  geral.  — 
Prurido  ardente  em  todo  o  corpo,  com  erupções  un- 
hares, manchas,  c  descamarão  da  epiderme. — Erupção 
de  botões  pustulosos,  que  vem  á  supuração.— Dartros 
crustáceos  e  farináceos.  —  Dartros  seccos  que  depois 
se  ulcerão,  com  dores  c  prurido  insuportável. — Febre 
e  frios.  —  Calor  secco  e  febre  ardente.  —  Lingua  sa- 
burrosa. — Pouco  appelite. — Dores  pelo  ventre  com 
falta  de  dejecções. —  Enfarte  das  glândulas  inguinaes. 
—  Peso  e  crescimento  dos  testículos.  •—  Ulceração  em 
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roda  da  glande  com  inflammação  do  prepúcio.— Incha- 
ção da  glande. — Dores  vagas  pelo  tronco  e  membros. 
—  Exostosos  nas  pernas  sobre  o  libia  e  o  peroneo. — 
Kepuchamento  e  contracção  dos  nervos  das  pernas. 


-nnggíg^ 


STERIODIA  CAMPHORATA. 


Stem.  camph. —  Pé  de  perdiz. —  Albuquerque. —  Doses  usa- 
das: 3  a  oO.  Duração  da  acção:  até  24  dias. 

Antídotos. —  Acet.  Eth.  uitr.  Thereb.  Zing. 

Para  Comparar.  —  Bry.  cord.  —  Cal.  off.  —  Can.  ang.  — 
Chioc.  ang.  —  Erithr.  sat.  —  Gril.  —  Guan. —  Hur.  br.  — 
Jac.  br. —  Jal.  —  Lac.  ag.  —  Mir.  jal.  —  Mur.  lei. —  Pen. 
quin. —  Sang.  cor. —  Sassaf. —  Sed. —  e  outros. 


Clinica.  —  Affecções  syphiliticas  em  geral.  —  Cancros 
venéreos.  —  Bobões  syphilitieos.  —  Dysenteria.  — 
Erupções  de  pelle.  —  Suppressão  de  transpiração.  — 
Syphilis  constitucional. —  Ulceras  cancrosas. — 

Sympthomasgeraes.  —  Geral  efervescência  de  sangue, 
com  tremores.  —  Tracção  súbita  em  toda  a  superfície 
do  corpo.  — Magreza  extrema.  —  Inchações  vagas  de 
caracter  hydropico  por  todo  o  corpo. — Estremecimen- 
tos dos  músculos,  com  dores  de  alquebramento  e  pi- 
cadas. —  Indurações.  —  Lassidão  e  fraqueza  súbita, 
como  se  estivesse  prestes  a  perder  os  sentidos. 

Pelle. — Borbulhas  e  prurido  por  lodo  o  corpo. — Erupção 
de  pequenas  pústulas  vermelhas,  abrazantes  prurigi- 
nosas.  —  Pequenas  vesiculas  sanguinolentas  da  forma 
c  tamanho  de  ervilhas. — Manchas  vermelhas,  salien- 
tes, em  diílerenles  partes  do  corpo.  —  Darlros  seccos, 
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pruriginosos  e  abrazantes.  —  Ulceras  cariosas  e  can- 
crosas.— Ulceras  syphiliticas.  —  Pelle  secca,  abra- 
zante. 

Somno.  —  Insomnia  durante  a  noite,  e  curto  somno  pela 
manhã.— Sonhos,  roncos,  gritos  e  sobresalíos  durante 
o  somno  nocturno. — 

Febre.  —  Pulso  lento  e  profundo,  ou  cheio  e  rápido.  — 
Calor  dp  corpo  sem  transpiração.—  Estado  febril,  do- 
loroso, anciedade. 

Moral. — Mau  humor,  repugnância  á  conversação,  quei- 
xumes, tristeza. 

Cabeça.  —  Sensação  de  vacillação  como  se  tudo  andasse 
á  roda. — Vertigens  atordoantes. — Cephalalgia. — 

Olhos. — Ophtalmias  syphiliticas. — Opacidade  da  córnea 
por  resultados  de  affecçoes  syphiliticas. — 

Ouvidos. —  Dartros  em  roda  das  orelhas,  e  dentro  do  pa- 
vilhão com  dores  e  grande  prurido.  —  Purgação  dos 
ouvidos. 

Nariz.  —  Dartros  sobre  o  nariz  com  supuração  amarel- 
lada.  —  Dartros  que  se  estendem  aos  lábios.  —  Larga 
impigem  que  toma  o  nariz  e  as  faces. 

Rosto.  —  Aspereza  da  testa  por  impigens  furfuraceas 
ou  crustosas,  existindo  o  mesmo  sob  o  queixo  e  em 
roda  do  pescoço. — 

Dentes. —  Dentes  embolados  e  dolorosos  com  ulceração 
das  gengivas.  —  Ulcera  íistulosa  junto  aos  incisivos 
superiores. 

Boca  e  Garganta.  —  Lingua  grossa,  coberta  de  saburra, 
com  os  bordos  rubros. — Seccura  e  constricção  da  gar- 
ganta, com  embaraço  na  deglutição.— Salivação  abun- 
dante.— Gosto  insípido,  salgado,  ou  pútrido. 

35 
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Estômago. — Arrotos  frequentes,  muitas  vezes  com  o  es- 
tômago revolto. — Pressão,  constricção,  e  gargarejo  no 
estômago. —  Pyrosis.  — 

Ventre.  —  Dores  do  lado  esquerdo  do  ventre  sobre  o 
baço.  —  Borborygmos  frequentes.  —  Dores  e  belisca- 
duras em  lodo  o  ventre.  —  Larga  impigem  sobre  o 
ventre  que  toma  todo  o  abdomem. 

Dejecções. —  Difficuldade  de  expellir  as  fezes.i—  Consti- 
pação de  ventre. — Diarrhea  depois  de  longa  prisão  de 
ventre.—  Diarrhea  debilitante. 

Ourinas.  —  Dores  na  bexiga  e  nas  verilhas.  —  Ourinas 
com  cheiro  penetrante  e  estimulante. — Ourinas  puru- 
lentas, sedimentosas.  —  Depois  e  durante  o  desappa- 
recimento  dos  bubões  syphiliticos,  as  ourinas  são  gros- 
sas, e  depozitão  no  fundo  do  ourinolum  abundante  se- 
dimento, como  pus. 

Órgãos  genitaes.  —  Inflammação  e  rubor  no  penis.  — 
Ulceras  do  caracter  de  cancros  venéreos  em  volta  da 
glande.  —  Ulceras  por  dentro  do  prepúcio,  e  por  todo 
o  penis. — Ulceras  cancrosas  quepenetrão  até  ao  corpo 
cavernoso.  —  Corrimento  de  pus  amarello  pelo  canal 
da  urethra. — Dores  agudas  no  cordão  spermatico,  com 
picadas  e  repuchamentos,  no  testículo  direito, ao  mesmo 
tempo  que  sepronuncião  bubões  syphiliticos  em  ambas 
as  verilhas. —  Bubões  syphiliticos  com  grande  inflam- 
mação. —  Ulceras  cancrosas  nos  lábios  da  vulva,  çom 
inflammação  do  meato  ourinario. 

Larynx  e  Peito.  —  Tosse  secca  com  sensibilidade  dolo- 
rosa no  larynx.  —  SofMmentos  pulmonares  como  no 
desenvolvimento  da  phthisica. — Dor,  opprcssão,  e  an- 
ciedade.  —  Peso  e  palpitação  do  coração. 
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Tronco.  — Prurido  ardente  nas  cosias  e  pescoço. — Dartros 
furfuraceos  sobre  o  dorso  e  rins.  —  Dores  rheumatis- 
maes,  vagas,  por  todo  o  tronco. 

Membros.  —  Dores  osteocopas.  —  Exostoses.  —  Ulceras 
syphiliticas  e  cancrosas.  —  Ulceras  phagedenicas. 


TAPYCHINICUS  TANNINUffl. 


Tapy.  tan.  —  Tannino  do  Tapychingui.  —  Albuquerque.  — 

Doses  usadas:  3  a  30  Duração  da  acção:  até  10  dias. 
Antídotos. —  ?  ?  ? 
Para  comparar.—  Abs.—  Armor.—  Asclep.  acur.— Bry.  cord. 

—  Cact.  op.— Citr.  acid.— Coe.  cact.— Crotal. — Crot  elea. 

—  Drup.  rac. —  Elaps. —  Eritbr.  sat. —  Fil  m. —  Hedy.  — 
Helian  an.—  Ilipp. —  Ind.  tinct.—  Itú.  r. —  Janiph.  —  Jal. 

—  Jatroph. —  Lac.  ag. —  Mil.  foi.—  Mir.  jal.—  Kect.  puch. 

—  Ped. —  Rhys. —  Rosma.  off. —  Sisyr.  gala. —  e  outroc. 


Clinica. —  Diarrheas  coliquativas,  sanguinolentas,  e  se- 
rosas.—  Dyspepsia. —  Epistaxis.  —  Febres  intermit- 
tentes. —  Hemoplysias. —  Hemorrhagias  em  geral. — 
Leucorrheas.  —  Metrorrhagias.  —  Prolapso  uterino. 

Simpthomas  geraes.  —  Grande  lassidão  e  fraqueza.  — 
Estremecimentos  contínuos  com  repuchamentos  nos 
nervos.  —  Somno  sobresaltado.  —  Dormir  agitado  por 
sonhos  anciosos. — Pulso  continuo  e  accelerado. — Frio 
nos  pés  e  mãos. —  Calafrios  com  horripilações. —  Ac- 
cessos  febris  intermittentes. — Mau  humor,  tristeza, 
e  anciedade.  — 

Cabeça  e  Nariz. — Cabeça  tomada  e  embaraçada. — Ver- 
tigens e  ameaços  de  congestão. —  Dores  violentas  nas 
fontes  e  no  occiput  estendendo-se  aos  queixos.  —  Co- 
rysa  violenta  com  secreção  abundante  de  mucosidades. 
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— Sangramento  pelo  nariz,  de  cor  clara,  escura  ou  de- 
negrida. 

Rosto  e  Dentes.  —  Dores  tractivas  e  repuchanles  nos 
ossos  do  rosto,  e  dentes  molares,  superiores,  do  lado 
direito, — 

Boca  e  Estômago. —  Lingua  saburrosa  e  secca. — Saliva- 
ção abundante  e  acidulada.—  Gosto  sanguinolento. — 
Arrotos  frequentes.—  Pressão  no  estômago.— Más  di- 
gestões. —  Indigestões  continuas  por  inércia  do  estô- 
mago.— Náuseas  e  vómitos  dos  alimentos  e  de  bilis.— 
Vómitos  de  sangue  puro,  claro  ou  escuro. 

Ventre  e  Dejecções. — Movimentos  frequentes  de  ventre 
com  disposição  a  diarrhea.—  Flactuosidades  abundan- 
tes.—  Gamaras  tardias  e  duras. —  Diarrhea  dolorosa. 

—  Diarrhea  violenta,  aquosa,  com  frocos  de  sangue 
pisado.  —  Tenesmos  e  diarrhea  de  sangue  vivo,  claro 
ou  escuro.  —  Diarrhea  de  uma  serosidade  verde,  que 
enfraquece  muito-. — 

Ourinas  e  Regras.  —  Vontade  frequente  de  ourinar.  — 
Ourinas  turvas,  e  no  fim  da  emissão  correm  por  vezes, 
alguns  pingos  de  sangue. — Fluxo  abundante  de  sangue 
claro,  denegrido,  com  mau  cheiro,  ou  puro.  —  Fluxo 
sanguíneo  em  seguimento  das  regras,  ou  independen- 
tes d'ellas. —  Fluxo  alvo,  (flores  brancas)  mais  abun- 
dante nas  proximidades  das  regras,  antes  ou  depois. 

—  Sahida  do  útero  para  fora  da  vagina,  por  fraqueza 
dos  órgãos. 

Peito  e  Membros.  —  Tosse  violenta  com  expectoração 
sanguinolenta.—  Oppressão  do  peito  com  sensação  de 
constricção. —  Congestão  de  peito,  com  batimentos  do 
coração.  —  Dores  tractivas  e  dilacerantes  nos  ante- 
braços e  punhos.—  Frio  das  extremidades.  — 


TRADESCANTIA  DIURÉTICA. 


Trad.  —  Trapoerava.  —  Mure.  —  Doses  usadas :  5,  15,  30. 

Duração  da  acção:  até  10  dias  nos  casos  chronicos. 
Antídotos. —  Camph.  Napli.  v. 
Para  comparar. —  Cann.  s. —  Canih. — Euph. —  Fuls.—  Sull. 

e  outros. 


Clinica.  —  Affecções  ourinarias.  —  Inílammação  do  es- 
croto. 

Sympthomas  geraes.  —  Dores  pungentes  nas  cadeiras, 
correspondendo  na  urethra  quando  se  ourina. — Ouri- 
nas,  poucas  e  sanguinolentas,  com  dores  que  se  esten- 
dem até  ao  recto.  —  Calor  e  ardor  no  recto  e  urethra 
ao  mesmo  tempo. —  Peso  e  dor  na  bexiga,  com  irrita- 
ção dos  intestinos. 

Febre.  —  Pulso  cheio  e  ligeiro,  ou  fino  e  intermittente. 
—  Pulso  delgado,  vagaroso,  e  irregular.  —  Durante  o 
accesso  de  dores,  o  pulso  torna-se  profundo  e  lento. 

Careça.—  Vertigens.— Calor  e  dor.— Dor  latejante  com 
sensação  de  aífluição  de  sangue  para  a  cabeça. 

Dejecções.— Diarrhea  sanguinolenta,  ou  prisão  de  ventre 
com  dores  no  recto  e  bexiga. 

Vias  ourinarias.  —  Ourinas  amarelladas,  abundantes, 
deixando  um  sedimento  cinzento.— Ourinas  vermelhas, 
de  cheiro  acido,  produzindo  ardor  na  urethra.  —  Dor 
e  dificuldade  de  ourinar.—  A  ourina  sahe  em  peque- 
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nos  jactos  com  dor.— Corrimento  branco  pela  urethra. 
Partes  genitaes.  —  Dor  e  inflammação  no  escroto.  — 

Rubor  c  ardor,  com  picadas. 
Peito.—  Dor  no  lado  esquerdo. — Respiração  oppressa  e 

com  suspiros,  como  faltando  o  ar. — Respiração  penosa 

c  difficil . 


jJ^^^tjL^ 


VENERIS  CAPILLUS. 


Ven.  cap. —  Avenca.  —  Albuquerque.  —  Doses  usadas:  3  a 

a  15.  Duração  da  acção:  incerta. 
Antídotos. —  Camph.  Coff. 
Para  comparar. —  Elaps. —  Eug.  jamb. —  índ.  linct. —  Lim. 

—  Lep.  bon. —  Mor.  alb. —  Mor.  nort. —  Paul. —  Rosm.  off. 

—  Sisyr. —  Sol.  ol. —  Sol.  tub. —  e  outros. 


Clinica.  —  Catharro  pulmonar.  —  Rouquidão. —  Tosse. 

Sympthomas. —  Dores  pressivas  e  tractivas  na  cabeça. — 
Peso  nos  olhos  como  por  areia — Ardor  eentumecimen- 
todo  nariz.  —  Dores  do  estômago  que  se  estendem  ao 
ventre.  —  Dejecções  continuas  por  pouco  tempo.  — 
Regrasmuito  demoradas. — Voz  diminuta  e  difíiculdade 
de  fallar,  como  por  uma  espécie  de  aphonia.  —  Tosse 
com  expectoração  mucosa,  sanguinolenta. —  Expecto- 
ração fácil.  —  Tosse  excitada  por  ardor  continuo  no 
larynx.  —  Picadas  no  peito  a  que  se  segue  tosse  com 
expectoração  de  mucosidades  expessas.  —  Pontada  do 
peito  ás  costas  que  mais  se  aggrava  tossindo.— Ancie- 
dade  depois  de  tossir,  com  alquebramento  de  forças  e 
amortecimento  dos  braços.  —  Calor  nas  palmas  das 
mãos,  e  no  rosto. 
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No  decurso  desta  obra  poderão,  talvez,  ter  escapado  á  correcção  al- 
guns pequenos  erros,  que  em  nada  alterão  o  texto,  e  por  isso  delles 
não  tratamos,  e  apenas  damos  esta  pequena  errata,  que  julgamos  pre- 
cisa.. 


Pag.  Linhas              Erros  Correcções 

71  Titulo  Gologynllus  Paulstani  Colocynthis  Paulistani 

96  «                  Delphinicus  Delphinus 

175  «             Mikania  oíímalis  Mikania  officinalis 
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